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apresentação

Apresentação

Ednalva Maciel Neves
Eduardo Sérgio Soares Sousa

Paris, 14 de junho, rua de Rennes, a polícia demar-
ca o cortejo da manifestação. Mulheres, homens e 
crianças – famílias – marcham e portam cartazes, 
são acompanhados por um carro de publicidade que 
anuncia e chama a atenção dos transeuntes para sua 
campanha. O slogan é revelador da forma como o 
Ocidente tornou-se panóptico sobre corpos/indiví-
duos, ele diz: “Psiquiatras não dopem nossos filhos”, 

ou ainda “Pais não deixem drogar seus filhos”. 

Ednalva Maciel Neves é Docente-pesquisadora dos Programas de 
Pós-Graduação em Sociologia e em Antropologia/UFPB, integrante 
do Grupo de Pesquisa em Saúde, Sociedade e Cultura/GRUPESSC. 
Doutorado em Antropologia Social pelo PPGAS/UFRGS. Endereço 
eletrônico: ednmneves@gmail.com.
Eduardo Sérgio Soares Sousa é Docente-Pesquisador do Programa 
de Pós-graduação em Sociologia da Universidade Federal da Paraíba 
(UFPB), Doutor em Sociologia (UFPB), esergiosousa@uol.com.br.
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As manifestações e reações às modalidades de interven-
ção sobre corpos e pessoas se multiplicam em nossas 

sociedades ocidentais. Elas denunciam a pluralidade de tec-
nologias de controle social. E quando nos perguntávamos 
sobre a apresentação de uma publicação acerca do tema cor-
po e saúde, esses movimentos nos inspiraram, na medida 
em que revelam formas de controle, hierarquias e poderes 
sociais exercidos/praticados nos idos contemporâneos. 

Pensamos que o corpo continua um locus privilegiado 
para abordar as sociedades no século XXI, uma vez que 
abre caminho para o entendimento dos processos sociais 
exercidos sobre pessoas e grupos sociais. Como objeto de 
estudo, sua abordagem pode se realizar pela via das téc-
nicas (MAUSS, 2003; VIGARELLO, 2004), pela via dos 
discursos (FOUCAULT, 1999), através da problematiza-
ção das percepções e sentidos (MERLEAU-PONTY, 1992), 
e ainda como construção social e simbólica (DOUGLAS, 
1988; BOURDIEU, 1986). O corpo é domínio social dos 
discursos, do político, da produção, do mercado e do con-
sumo, das tecnociências e de novos/velhos poderes (QUE-
VAL, 2008); é também lugar da subjetividade e da pessoa, 
daí sua contemporaneidade.
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Le corps change, certes, mais ne disparaît pas. Le 
corps se travaille, mais ne s´occulte pas. Le corps 
se fantasme, mas ne s´oublie pas. Des sens nou-
veaux se révèlent, de nouveaux langages du corps 
augmentent et transforment les usages corporels. 
(QUEVAL, 2008, p. 16). 

É essa plasticidade do corpo que queremos registrar, 
trazendo essas possibilidades de enfoque não apenas para 
refletir sobre o lugar do corpo e da saúde nos diferentes 
contextos estudados, mas também para compreendê-los. 
Assim pensado, caberia, então, colocar uma inquietação re-
lacionada às políticas do corpo que comandam essas trans-
formações e balizando-a do estético ao funcional: trata-se 
do fato de que as diferentes abordagens buscam dar conta 
da dupla condição deste fenômeno: como objeto material 
– da ordem da biologia e da natureza –, por um lado, e, 
por outro, como fenômeno sociológico, histórico, subjeti-
vo e psicológico. Procura-se, desta forma, problematizar 
os contextos nos quais o corpo – matéria e existência – é 
expressão de regulações e normatividades, mas também de 
resistência e prazeres. E, por tal, encontra-se dialeticamen-
te instrumentado entre subjetividade (vontade e história 
pessoal) e cultura para experimentar percepções, perfor-
mances e identidades. Essa complexidade que o objeto cor-
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po porta se manifesta a partir da plasticidade performática, 
vivida na intersecção entre disposições/regulações e flexi-
bilidade/metamorfose contextual e subjetiva. 

Neste sentido, o corpo é fenômeno revelador das tensões 
e diferenças que a ele se reportam. Pode-se pensar sobre as 
relações entre a construção social do corpo e sua experi-
ência vivida, quando se traduz, por exemplo, em questões 
relativas à imposição normativa das classificações, cursos 
da vida e envelhecimento (DEBERT; GOLDSTEIN, 2000). 
Nesses processos, as análises feministas dão conta das 
construções sociais dominantes sobre o corpo feminino, do 
qual desponta a definição da menopausa associada à ideia 
de que a perda da fertilidade significa o fim de um envolvi-
mento feminino criativo no mundo. São reflexões críticas 
voltadas à compreensão das relações entre sexo e gênero, 
corpo e feminino (BUTLER, 1999), ou ainda entre tecnolo-
gias reprodutivas e produção de gênero (LÖWY, 2014). 

Neste conjunto, podem-se agregar as chamadas biosso-
cialidades (RABINOW, 1999), na medida em que a doença 
torna-se uma dimensão constitutiva da vida pessoal e social 
e não apenas um papel assumido pelo doente. Considere-se 
desta forma que o “corpo é precisamente aquilo pelo qual 
existo e me distingo do outro, a doença incita esta realida-
de a seu extremo” (MARZANO-PARISOLI, 2002: 20). Cabe 
ponderar também sobre as inovações biomédicas – biotec-
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nologias – que podem oferecer elementos para pensar ou-
tras socializações, seja pela via das novas regulações (mar-
cadores biomédicos, descendência, casamentos), seja, como 
outras desregulamentações, envolvendo associações de pa-
cientes e famílias, mas também o ativismo profissional no 
enfrentamento do adoecimento genético, por exemplo. 

Desta forma, o corpo expressa essa “economia das pai-
xões e afetos”, tal como designado por Elias (1994, 2002), 
para pensar regulações e controles sociais que são exer-
cidos sobre os indivíduos pelos grupos sociais de perten-
cimento. Trata-se do deslocamento dos mecanismos de 
expressão das tensões e prazeres do domínio público (ho-
mem-homem) para a incorporação crescente de um meca-
nismo interno de controle sobre si mesmo como condição 
da civilidade. Assim, o processo civilizador se estabelece a 
partir da articulação entre três elementos: pressão interna 
exercida sobre si mesmo, condições dadas pela sociedade 
e, por fim, a posição que o indivíduo ocupa no grupo de 
pertencimento. Tais elementos fornecem a baliza de poder 
social e de disciplinamento dos indivíduos. 

Nessas configurações sociais, a ordenação dos indiví-
duos é habitada também pelos chamados “anormais”. A ca-
tegoria de anormal parece cada vez mais ampliada, quan-
do se aciona a noção de que o corpo é portador de certas 
propriedades que podem ser transmitidas entre gerações 
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(adoecimento genético, por exemplo), estendendo o campo 
de intervenção dos saberes para casais e gerações. É nesse 
contexto que categorias como a de risco despontam, am-
pliando os domínios de regulação social e aprofundando a 
chamada ascese corporal (ORTEGA, 2003).

Essa reflexão chega às ciências sociais, e à antropologia 
em particular, a partir da problematização das condições de 
vida de grupos sociais e da observação dos rituais em socie-
dades não-ocidentais (LE BRETON, 2002). Recentemente, 
a reflexão tem se ampliado e retomado as construções so-
bre o corpo como fenômenos imanentes nas relações entre 
percepção e corpo socialmente informado. Csordas (2008) 
aborda essa temática indicando como o aspecto integrador 
entre disposições e experiência social se realiza pela condi-
ção corporal ou pela incorporação de sensações (por exem-
plo, na cura carismática). Para este autor, “O corpo é um 
ponto de partida produtivo para analisar a cultura e o sujei-
to” (CSORDAS, 2008, p. 145), mas também de superação 
de velhas dualidades, envolvendo objetividade e subjetivi-
dade, corpo e alma, significado e significante, pesquisador 
e pesquisados. 

De maneira crítica, as abordagens antropológicas ten-
tam explorar os processos sociais e culturais nos quais hie-
rarquias, poderes e normatividades são impostos aos sujei-
tos feminino e masculino. Processos que se realizam, em 
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contextos sociopolíticos e históricos definidores de condu-
tas e comportamentos, através de mecanismos e de instru-
mentos sociais de dominação, regulação e controle sobre 
os corpos. 

Neste processo, o paradigma biomédico tem exercido 
um papel relevante como instituição social que enuncia 
classificações, estabelece regulações e intervém sobre cor-
pos (sobre “bios” – políticas e poderes), tal como pensado 
por Foucault (1999). Para Rabinow e Rose (2006, p. 29), 
o conceito de biopoder permanece sendo uma proposição 
atual em que discursos de verdade sobre o caráter vital 
dos seres humanos, estratégias de intervenção sobre a 
existência coletiva em nome da vida e da morte, e modos 
de subjetivação se integram para conduzir as modalidades 
contemporâneas de atuação social sobre indivíduos, e deles 
sobre si mesmos. 

Esses poderes configuram uma linha de força que tem 
na saúde e na doença (entendida como degeneração do 
corpo), e na busca pela saúde perfeita (SFEZ, 1996), um 
domínio de normas e controles que articula responsabili-
dade/culpabilidade, aparência/estética, construção/escul-
tura, produção/consumo, entre tantos outros possíveis. 
Para Ortega e Zorzana (2010), esses manejos do corpo e 
de si mesmo se moldam em formas de cidadania biológica 
– pensada também nos termos de Rose e Novas (2003) –, 
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que emanam a partir de modulações de biopolíticas, o que 
significa a construção de ideais de saúde e longevidade, e 
também de novas fronteiras entre normalidade e patologia 
(ORTEGA; ZORZANA, 2010, p. 11). Neste interim, novos 
híbridos, os transplantes, as cirurgias plásticas, amputa-
ções preventivas de mamas, as tatuagens e tantas outras 
práticas sociais são reveladoras destes processos contem-
porâneos de manejo do corpo para (re)construir o capital 
biológico que ele representa. É nesse contexto que se insere 
a chamada “engenharia dos processos vitais”, como mais 
um fenômeno de investimento e manejo orientado pela 
tecnologia genética, com repercussão para a “noção de hu-
mano” – responsável também pelos reajustes nas perspec-
tivas sociais, éticas e morais que decorrem do processo de 
produção, aplicação e regulação de tecnologias acionadas 
a partir do sequenciamento genético (SANTOS; GIBBON; 
BELTRÃO, 2012). 

Neste sentido, a inquietação contemporânea consiste 
em refletir sobre o que estamos produzindo enquanto so-
ciedade e quais são os mecanismos sociais que mobilizamos 
para dar conta da insegurança ontológica vigente. Assim, 
podemos pensar que é possível controlar os comportamen-
tos pela medicalização da existência através/a partir dos 
corpos (QUEVAL, 2008). Mas mudamos de estratégia ou 
reforçamos a mais hábil? Estamos diante de novos mode-
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los de ordem social e mecanismos de segurança em que 
corpo, cérebro e genes podem nos oferecer um projeto de 
existência e representação sobre o humano? 

Nestes termos, o desafio metodológico posto ao pesqui-
sador é o de explorar esse objeto a partir de um prisma que 
demonstre/revele essa plasticidade. Se tomarmos o corpo 
numa perspectiva que o explora como locus das identida-
des, deve-se manter a atenção sobre o indivíduo e sua po-
tencialidade de agente social, c´est à dire, a criatividade 
humana para construir com e apesar dos valores culturais, 
reveladora das tensões entre si e Outro, entre pessoa e cole-
tivo. Por outro lado, se o foco recai sobre o domínio de um 
determinismo/reducionismo sobre a materialidade cor-
poral/cerebral, incorremos numa perspectiva que reforça 
velhos (revisitados) poderes, e potencialidades médico-
científicas (do antidepressivo à genética). 

Por isso, interessa-nos chamar a atenção para os modos 
de subjetivação das normas, na medida em que expressam 
a intersecção entre prescrição coletiva e vontade pessoal 
(QUEVAL, 2008). Nesta coletânea, dividida em duas par-
tes: Tomo I e Tomo II, reunimos uma série de ensaios que 
exploram essa multiplicidade de modelações e de aborda-
gens em contextos sociais e históricos singulares, no tempo 
relativo e relacional do corpo e da saúde, entre regras e des-
regulações, entre autonomia e alienação. Ela é resultado do 
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encontro entre pesquisadores interessados nesta temática, 
ocorrido durante a disciplina ministrada no Programa de 
Pós-Graduação em Sociologia da Universidade Federal 
da Paraíba (PPGS/UFPB) e intitulada Socioantropologia 
do Corpo e da Saúde. Integramos ao conjunto de ensaios 
as reflexões elaboradas por outros colegas que atuam na 
fronteira entre ciências sociais e saúde, e que se propõem 
a contribuir com a discussão realizada na disciplina. Aqui, 
o leitor encontrará uma pluralidade de problemáticas e en-
foques levantados por colegas e discentes que organizaram 
seus textos a partir de seus campos de interesse, sistemati-
zados em torno desses dois eixos temáticos apresentados.

A primeira parte, dedicada às reflexões sobre corpo, é 
composta de nove textos organizados em torno dos seguin-
tes temas: estética e beleza, tecnologias do corpo (corpola-
tria, tatuagens), gênero e gestão da vida. Assim, o primeiro 
capítulo é proposto por Luziana Marques da Fonseca Silva 
que traz uma reflexão acerca do deslocamento na visibili-
dade do corpo – enquanto objeto de idolatria – e como fe-
nômeno social que fornece elementos para o entendimento 
das relações entre modernidade, indivíduo e corpo. Para 
ela, a estetização da saúde é um dos mecanismos aciona-
dos entre os valores sociais do individualismo para a ma-
nipulação corporal a partir de um discurso sobre a “saúde 
perfeita”. Enquanto fenômeno de idealização, a estética e 
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a aparência física tornam-se critérios de pertencimento e 
vivências sociais, bem como de alienação em relação aos 
imperativos coletivos de “uma nova moral do corpo”, como 
autoprodução no mundo. 

No capítulo intitulado “Um brinde à juventude: cele-
bração do ‘corpo jovem’ na contemporaneidade”, Mayrinne 
Meira Wanderley nos presenteia com uma discussão acerca 
da confluência entre aparência e estética nas apreensões do 
corpo nas sociedades globalizadas. A partir do aporte de au-
tores como Vigarello (2006) e Le Breton (2004), o texto le-
vanta elementos para pensar a ditadura da beleza e, a partir 
dela, o crescente consumo – cosmético e cirúrgico – como 
uma forma de estar no mundo, mantida através da tentativa 
de corresponder ao modelo hegemônico do “corpo jovem”. 

É também desde este investimento social e simbólico 
sobre o corpo que Fabiano Almeida da Silva discute a cor-
polatria, tomando a imagem corporal como um dos parâ-
metros dos quais indivíduos contemporâneos se utilizam 
para a construção da sua subjetividade. O autor traz a dis-
cussão sobre a prática da musculação e o uso de substân-
cias químicas como instrumentos de composição do corpo, 
na busca incessante de um ideal de “corpo bombado”. Esse 
culto ao corpo tem respaldo social e fomenta o crescimen-
to da indústria e do mercado de produtos consumidos por 
indivíduos que consideram a atenção ao corpo um modo 
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de vida, articulado entre músculos, controle e caráter. Nos 
dias atuais, essa composição se aproxima de uma dimensão 
sagrada de construção de si, referente de masculinidade e 
ideal estético-moral, opondo-se ao “magro” e rejeitando a 
obesidade. 

No texto sobre a chamada corpolatria, Iraquitan de Oli-
veira Caminha e Allan Sátyro Gomes trazem uma reflexão 
acerca da compulsão para modelar o corpo. Os autores 
partem de uma investigação desenvolvida numa academia 
de ginástica, entrevistando as pessoas que consomem algu-
mas horas do dia na realização de atividades físicas e que 
afirmam compartilhar uma disciplina corporal, alimentar 
e de atividades físicas. As motivações são variadas e envol-
vem desde exigências do trabalho, questões de saúde (obe-
sidade) até a obsessão com a perfeição corporal. Os cinco 
entrevistados relataram histórias que indicam elementos 
de um estilo de vida contemporâneo em que o culto ao cor-
po se aproxima de um padrão patológico de ascese corpo-
ral. Esses aspectos tornam possível entrever a associação 
entre duas dimensões da corpolatria: por um lado, o prazer 
(sensação corporal, endomorfina; e a satisfação consigo), 
por outro, o ideal de saúde. Desta forma, os autores apon-
tam para uma estetização da saúde que, muitas vezes, se 
confunde com uma com-pulsão para o cuidado corporal. 
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Na temática sobre marcadores corporais, Adriana Pe-
reira de Sousa nos apresenta um texto no qual explora a 
tatuagem como um dos marcadores corporais de perten-
cimento social no sistema carcerário masculino, pondo em 
jogo elementos relacionados à identidade social e pessoal 
são acionados como expressão de posições e resistências 
ao sistema de poder ali vigente. As tatuagens, desde a sua 
confecção precária, mobilizam um ethos de masculinidade 
para fazer frente às tensões e conflitos das relações intra-
muros. Categorias como força, poder, virilidade, coragem, 
entre tantas outras, são apropriadas para estabelecer a 
condição marginal do sujeito, que nem sempre se conju-
ga com os significados atribuídos pela linguagem carcerá-
ria, resultado das relações societárias que se desenvolvem 
neste sistema. Assim, as motivações para as tatuagens são 
diferentes e registram elementos relativos à afetividade, às 
relações familiares, à religiosidade, aos desejos e sentimen-
tos de liberdade articulados à subjetividade dos apenados. 
Alguns desenhos traçam a trajetória no crime, outros de-
marcam sinais de proteção, e assim a linguagem corporal 
da tatuagem é moldada conforme as aspirações e o contex-
to penal do tatuado. 

Em “‘O meu corpo é um jardim, a minha vontade o seu 
jardineiro’: a afronta do suicida à posse social do corpo”, 
Elisa Pinto Seminotti nos presenteia com a discussão sobre 
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o suicídio a partir de uma abordagem antropológica, envol-
vendo a discussão sobre o corpo, o domínio e a construção 
social. A autora inicia sua exposição explorando como a au-
sência de designações em determinado momento histórico 
se transforma em abundância de denominações do fenô-
meno em outro, e como pôde o suicídio ser apropriado para 
asseverar o caráter social de um evento que parece de na-
tureza pessoal e subjetiva. É na discussão acerca da relação 
entre pessoa e corpo que a autora investe na compreensão 
do suicídio como reação individual às chamadas “coerções” 
e controles sociais com seus mecanismos e políticas de (des)
corporeidade – o que torna o suicídio um tabu linguístico 
e comunicacional. Dizer ou falar do suicídio pode desen-
cadear outros acontecimentos semelhantes, indicando que 
Durkheim (2004) e Mauss (1981, 2003) trazem uma refle-
xão relevante para a compreensão do suicídio, assim como 
das comoções sociais e morais que provoca, pondo em pau-
ta os sentidos da relação entre indivíduo e grupo. 

A reflexão proposta por Ana Carolina Gondim de A. 
Oliveira, no capítulo intitulado “A Construção dos Direitos 
Humanos a partir da realidade intersexual: o reconheci-
mento do intersex como pessoa humana”, busca articular 
aspectos relativos aos direitos da pessoa e as implicações 
da intersexualidade. Para a autora, a instituição dos direi-
tos humanos está associada, nas sociedades ocidentais, aos 
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princípios binários, dentre os quais a sexualidade desem-
penha um papel relevante na definição da “pessoa huma-
na”. Neste sentido, põe em relevo discursos e designações 
sociais acerca de sexo e gênero nas sociedades ocidentais, 
para abordar as experiências de pessoas intersex e as inter-
venções jurídicas, médicas e sociais sobre suas vidas e cor-
pos. A grande questão que a autora toma como elemento de 
reflexão consiste em estabelecer um vínculo entre direitos 
humanos, valores sociais e experiência de vida. 

No capítulo “Mulheres afro e brasileiras: uma releitu-
ra a partir da relação entre o corpo e o caráter cambiante 
da identidade feminina”, Ivana Silva Bastos traz algumas 
ponderações acerca das relações entre os movimentos fe-
ministas e as experiências de vida das mulheres no con-
texto societário afro-brasileiro. Para compor a discussão a 
propósito de identidades, mulheres e a desconstrução do 
gênero, a autora levanta elementos político-culturais do 
diálogo entre o pensamento foucaultiano e Judith Butler. 
Numa perspectiva reflexiva embasada nos argumentos de 
Alain Touraine, explora a noção de “construção de si” e 
examina modos de vida em que as mulheres desenvolvem 
mecanismos de subsistência e resistência ao modelo mas-
culino dominante. 

Já André Agra nos apresenta uma leitura teológica e fi-
losófica das relações entre cristianismo, mulher e moral, no 
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capítulo intitulado “A mulher e a moral sexual cristã”. De 
forma eclética, explora a relação entre religião e moral para 
desvendar processos histórico-discursivos de construção e 
exclusão das mulheres do domínio do exercício do poder 
no cristianismo. Seu foco está centrado na construção da 
moral sexual e das relações entre religião e moral na con-
temporaneidade.

A segunda parte do livro, dedicada às reflexões sobre 
saúde, é composta de seis capítulos, sistematizados em tor-
no dos seguintes temas: identidade profissional e represen-
tação da saúde mental, racionalidades médicas, cuidado 
em saúde e violência, mulheres e HIV/Aids, movimentos 
sociais e Aids, acesso à saúde e minorias sociais. Nela, estão 
reunidas as contribuições de autores que apresentam uma 
trajetória, seja como profissional ou pesquisador, exercida 
nas fronteiras – porosas, como não se pode esquecer – en-
tre ciências sociais e saúde. 

O primeiro texto nos é presenteado por Artur Perrusi, 
intitulado “Nau dos Psiquiatras: representações da doen-
ça mental e identidade profissional na psiquiatria”. Nele, 
o autor explora elementos sociológicos acerca das relações 
entre o exercício profissional e as representações do objeto 
profissional – “doença mental”, psicose e neurose. Tal dis-
cussão torna-se relevante na medida em que o ato de nome-
ar objetos profissionais atua como mediação/estruturação 
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da “trama de relações, práticas e representações que deter-
minam a finalidade da atividade profissional.” (PERRUSI, 
2014, p. 137). Por outro lado, a reflexão se fundamenta em 
dados empíricos, enriquecendo o fenômeno analisado na 
definição do grupo a partir de referentes de coesão social 
das representações, respeitando “razão prática” e “limites 
normativos do contexto profissional” (PERRUSI, 2014, p. 
138), mas também em compor elementos epistemológicos 
envolvendo domínios de saberes e biomedicina. No desen-
volvimento, ganhamos uma leitura sobre o conceito de re-
presentação, social e coletiva, no sentido da discussão so-
bre as relações entre representação e práticas sociais; que, 
para o autor, compreende processos concernentes às rela-
ções entre a interpretação do objeto e a ação profissional, 
ou ainda identidade e intervenção/cuidado profissionais. 

Em “Reflexões sócio-antropológicas sobre religião, sis-
temas terapêuticos e cura”, os autores Maria do Socorro 
Sousa, Raimunda Neves de Almeida Couras e Wallace Fer-
reira de Souza trazem o debate sobre as relações entre cura 
e religiosidade para o campo dos objetos sociológicos. Seus 
apontamentos abordam as dicotomias socialmente cons-
truídas no chamado mundo moderno e exploram como os 
sistemas terapêuticos (Biomedicina, Homeopatia e Medici-
na Ayurveda) se conectam com sistemas religiosos nos pro-
cessos de intervenção no âmbito da saúde/doença. Os au-
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tores problematizam o modo pelo qual a cura é percebida 
a partir de sistemas terapêuticos articulados aos diferentes 
sistemas médicos e diferentes sistemas religiosos, em par-
ticular aqueles ligados às práticas do catolicismo popular, 
espiritismo e das religiões afro-brasileiras, apresentando 
elementos da distinção entre diferentes concepções, abor-
dagens e intervenções sobre a saúde/doença e a pessoa. 

No capítulo intitulado “Norma técnica de assistência: 
elementos para pensar o cuidado às mulheres em situação 
de violência sexual”, os autores Alba Jean Batista Viana, 
Eduardo Sergio Soares Sousa, Ednalva Maciel Neves e 
Mércia Gomes Oliveira de Carvalho trazem anotações re-
levantes a propósito das relações entre a violência sexual 
e o cuidado oferecido pelos serviços de saúde às mulheres 
agredidas. A discussão parte de um levantamento biblio-
gráfico realizado em uma base de dados nacionais que per-
mitiu aos autores acionar informações acerca do contexto 
da violência e da oferta/acesso ao cuidado em saúde. São 
apontados vários elementos de caracterização da violência 
contra as mulheres e, dentre eles, a associação entre o as-
pecto social e de etnia/raça como uma condição nefasta. 
No que tange ao cuidado, os autores mostram que, apesar 
da legislação vigente acerca da qualidade da atenção, os 
profissionais de saúde são conduzidos também por condi-
cionantes morais e simbólicos que interferem no cuidado 
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dispensado às mulheres. Acrescente-se a esses elementos 
os limites referentes à infraestrutura dos serviços, inclusive 
quanto ao número de profissionais disponíveis nas unida-
des de saúde. 

Em “Cidadania de mulheres HIV-positiva na sociedade 
brasileira”, os autores Anúbes Pereira de Castro, Aissa Romi-
na Silva do Nascimento, Fábio Pereira Figueiredo e Eduardo 
Sérgio Soares Sousa abordam o paradoxo social brasileiro 
que há entre os direitos sociais declarados institucionalmen-
te e seu pleno exercício em proveito das mulheres positivas. 
O debate do texto está envolto na temática da cidadania e da 
luta para alcançar os direitos que cada indivíduo integrante 
da sociedade brasileira deve ter assegurados. Tais direitos 
são ainda mais desigualmente atribuídos quando os indi-
víduos são as mulheres, em particular em situação de po-
breza e sob a égide da hierarquia de gênero. Essas questões 
tornam-se dramáticas quando está em jogo adoecimento, 
sexualidade e direito à saúde. As mulheres positivas enfren-
tam essas condições sociais desiguais e a preocupação com 
a soropositividade; são elas chefes de família, trabalhadoras, 
adolescentes e idosas que não contam com o suporte social e 
político que uma sociedade democrática deveria resguardar 
e garantir aos seus cidadãos. 

Por sua vez, Átila Andrade de Carvalho traz uma dis-
cussão sobre as relações entre comunidades e organizações 
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não-governamentais no contexto do HIV/Aids. No capítulo 
intitulado “Comunidades, organizações não-governamen-
tais e conhecimento: aspectos da realidade brasileira”, o 
autor aborda o debate sobre a composição dos movimen-
tos sociais, comunitária ou não, como um dos suportes e 
princípios para a definição dos objetivos e estratégias de in-
tervenção social e política dessas organizações. Centrando 
sua reflexão sobre as décadas iniciais da epidemia, o autor 
revela como os movimentos sociais permitiram a passagem 
de propostas individuais de enfrentamento e superação de 
modelos explicativos biomédicos da epidemia para uma 
proposição ampliada e coletiva, alcançando um público que 
as instituições governamentais não conseguiam abarcar, 
na qual se inclui a intervenção na formulação de políticas 
públicas de enfrentamento da epidemia. Outro aspecto im-
portante da atuação dos movimentos sociais vinculados ao 
HIV/Aids diz respeito à desmistificação da epidemia como 
uma tendência exclusiva de grupos ou de comportamen-
tos, revelando seu caráter heterogêneo e multifacetado que 
transforma homens e mulheres em pessoas vulneráveis à 
infecção pelo vírus. O texto evidencia ainda que, para além 
da democratização da informação sobre a doença, as or-
ganizações não-governamentais tiveram, e têm, um papel 
político importante para o acesso aos direitos sociais e aos 
direitos em saúde, particularmente. 
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Em “Negligência seletiva e racismo: reflexões sobre 
condições de vida da população negra no Brasil”, os autores 
Wagner Solano e Eduardo Sérgio Soares Sousa apresentam 
elementos para a reflexão sobre a formação histórica e so-
cial e o racismo no Brasil. A problematização do tema passa 
pela referência aos diferentes indicadores de qualidade de 
vida, demonstrando como o racismo se configura em suti-
lezas e negligências cotidianas. Assim, expectativa de vida, 
Índice de Desenvolvimento Humano (IDH), percentual de 
homicídios e violência, cuidado em saúde, entre tantos ou-
tros referentes, são utilizados pelos autores na discussão 
sobre os constrangimentos e a exclusão que a sociedade 
brasileira impõe a uma grande parcela dos cidadãos. 

Por fim, queremos agradecer aos nossos colaboradores 
por esta contribuição, e acrescentar que buscamos acatar 
suas proposições e reflexões, trazendo ao público os an-
seios de pesquisadores em diferentes níveis de formação e 
de ponderação sobre suas temáticas de interesse. 
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SOBRE CORPO

volume 1-sobre o corpo
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Culto ao corpo:
Apologia à beleza, promessa de vida saudável1

Luziana Marques da Fonseca Silva

A história da corporeidade segue o movimento do olhar 
social que ora o torna visível, ora invisível. Analisar o 

corpo pelas lentes da sociologia é, antes de tudo, refletir 
sobre as condições em que se deu a passagem do corpo so-
mático da biologia para o corpo construído social e cultu-
ralmente da sociologia. 

Nas Ciências Sociais, Mauss (2003) inaugura, com as 
“técnicas do corpo”, a noção de corpo como campo simbóli-
co, um ponto de partida produtivo para analisar a cultura e 
o sujeito. Aqui, o corpo é visto como o primeiro instrumen-
to social a ser utilizado, moldado.

Seguindo a noção de corpo como fenômeno social e cul-
tural, Le Breton (2002) discute através da Sociologia do 

1. Neste artigo discutiremos alguns dos resultados da pesquisa de disser-
tação: Silva, Luziana. Academida ginástica: da forma do corpo ao corpo 
da boa forma. Dissertação apresentada ao Programa de Pós-graduação 
em Sociologia da UFPB, João Pessoa, 2008.

1.Luziana
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Corpo a crise contemporânea de fragmentação, de atomi-
zação do indivíduo. O corpo tornou-se o lugar de vivência 
da experiência mundana, ponto nodal no qual os valores 
sociais estão inscritos.

A tendência contemporânea de “corpo construído”2 ga-
nha impulso no final do século XIX. Villaça & Góes (1998) 
atribuem à valorização crescente da fotografia a motivação 
para o surgimento desse movimento– como forma de ob-
servar a plástica corpórea. A emergência do palco popular, o 
local de exibição do corpo e a repercussão do ideal corpóreo 
germânico (body building), seriam tendências do contexto 
mundial que propiciaram o culto ao corpo. Até então, a ex-
posição corpórea se restringia ao sexo masculino e, apenas 
no início do século XX, o corpo feminino entra em cena.

O body building é um movimento importante para en-
tendermos o fenômenodo “culto ao corpo, pois passou a 
descrever a construção da massa muscular, desligada da 
ideia de força e saúde, pelo uso de pesos e exercícios em 
máquinas” (VILLAÇA & GÓES, 1998, p.61). Seus princípios 
repercutiram ainda em meados de 1880, integrando-se à 
cultura norte-americana após a imigração de europeus. 

Expressão do modelo físico alemão, o body building foi 
fundamental para a ideia de construir o corpo (o que deu 

2. Entende-se por “corpo construído” a transformação física através de 
exercícios físicos, cirurgias plásticas e/ou dietas.
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impulso posteriormente às academias de ginástica), bem 
como para a concretização do “ideal de perfectibilidade”. 

Já no início do século XX, e atrelado à noção de per-
feição, uma nova “moralidade pública” dá suporte à exi-
bição do corpo. Villaça & Góes (1998), assim como Castro 
(2007), fazem uso da concepção de “relaxamento da mo-
ral” de Elias (1994) para contextualizar o momento em que 
a difusão de hábitos físicos, incorporados ao aumento da 
ousadia da vestimenta, do consumo de álcool, das práticas 
esportivas e da banalização da discussão sexual, balizava 
uma nova forma de expor e pensar o corpo.

Na medida em que a propagação dos esportes, a publi-
cidade e o cinema se serviam da nova moralidade, para ex-
por e legitimar acriação de um novo ideal físico na década 
de 20, outros movimentos contribuíram para consolidação 
do espaço do corpo no âmbito público. 

A difusão dos esportes carrega a imposição do mo-
delo de corpo esbelto, capaz de responder aos ideais 
de leveza e dinamismo presentes no contexto, carac-
terizado pela urbanização crescente e pela prolife-
ração de espaços públicos, como locais de consumo 
e lazer, que levavam as pessoas – principalmente 
mulheres – a cuidarem mais da apresentação (CAS-
TRO, 2007, p.23).
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Acreditamos que esse momento (década de 20), marco 
na história de valorização da corporeidade, se refere não 
apenas ao corpo, mas, sobretudo, ao papel do indivíduo na 
sociedade. Resultado da modernidade, período em que o 
indivíduo entende-se “dono de si” e de suas escolhas, a pre-
ocupação com o corpo é incrementada nas décadas poste-
riores, com os concursos de beleza, as mudanças de hábitos 
físicos no pós-guerra, a explosão da moda e da publicidade, 
o uso de anticoncepcionais, a difusão de academias de gi-
nástica e a expansão dos preceitos da geração saúde, to-
mando maiores proporções no início do século XXI.

Considerando-se a relevância da “corporeidade” no 
mundo contemporâneo, sobretudo como elemento central 
na busca de sentidos diante da fragmentação da socieda-
de atual, pretende-se discutir as implicações de uma nova 
moral relacionada ao corpo, tanto para as formas de au-
toprodução quanto para a noção de pertencimento social, 
bem como para um novo ideal de saúde ligado às práticas 
de culto ao corpo. Com base nos estudos de Villaça & Góes 
(1998) e Goldenberg (2002), será discutido o dualismo en-
tre individualismo e conformidade social. Já com Malysse 
(2002), Castro (2007) e Martins (2008) far-se-ão diálo-
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go entre o culto ao corpo e o ideal de saúde da “geração 
saúde”3.

O corpo e a estetização da saúde

Como parte de um movimento histórico, a preocupação 
com a condição física ganha os holofotes sociais no século 
XXI, através da valorização corpórea, “[...] na qual a pro-
moção pessoal e a busca de sucesso substituirão os valores 
morais” (VILLAÇA & GÓES, 1998, p.63). Entretanto, não 
se trata apenas da perda de valores morais em detrimento 
das ambições individuais, mas do surgimento de novos va-
lores, de uma nova moral que rege a construção do corpo. 

As normas disso que podemos chamar de apologia ao 
corpo, que estimulam o cuidado com a plástica como modo 
de realização, aceitação social e sinal de virtude, envolvem 
desde a promoção de valores de jovialidade4, a noção de 
controle de si relacionado ao julgamento moral reservado 
ao gordo, e a proliferação de imagens, até os produtos liga-
dos à dinâmica de consumo. Tais normas são imperativos 

3. Movimento de resposta aos ideais de transgressão, de sexo e de drogas 
do movimento hippie dos anos 1960. (CASTRO, 2007; SABINO, 2002).
4. Castro (2007) discute, através da teoria de valores juvenis de Edgar 
Morin, a ascendência da juventude como valor e padrão a ser atingido 
na sociedade atual.
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de afirmação da identidade, de pertencimento a determi-
nado grupo, de espaço de prazer ou expressão de si. A con-
dição física torna-se uma forma de se identificar com os 
outros, e a um só tempo garantir singularidade. 

A valorização do corpo revela o embate entre dois ideais 
distintos: de um lado, “[..] um desejo maior de conformida-
de estética”, de outro, “a sua exigência de singularização dos 
sujeitos” (GOLDENBERG, 2002, p. 9). Baseada na ideia de 
individualismo, libertação e principalmente de satisfação 
e desejo, o espaço central ocupado pelo corpo no mundo 
hodierno é remodelado à margem de um novo poder social 
que o indivíduo “encontra” em si mesmo.

Todavia, resta saber até onde esse poder social – o qual 
o indivíduo acredita encontrar em si mesmo – se efetiva 
na sua experiência cotidiana. Para tal questão, seguimos a 
linha das conceitualizações de Perrusi (2001) – com sua 
noção de “ficção realista” – e aderimos à premissa de que o 
novo sistema de crenças e representações sociais relaciona-
das ao corpo faz parte da “utopia da saúde perfeita” (MAR-
TINS, 2008), e essa por sua vez, está fundamentada numa 
nova ideologia, a saber, a da perfeição corporal a partir de 
tipificações ficcionais.

Podemos tomar como exemplo os “corpos ideais” exal-
tados pela mídia, encontrados em revistas e sites – que 
nutrem ambições de beleza e perfeição – vez que, apesar 
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de serem manipulados por fotoshop, são poderosos esti-
mulantes para a remodelagem real do corpo, a partir de 
padrão criado virtualmente. 

Assim, projetos como o Genoma alimentam a utopia 
do corpo perfeito, correlato da saúde perfeita, pois 
representam concretamente a possibilidade de in-
tervenção prática, mesmo que emoldurada pela fic-
ção, no corpo humano. Nesse sentido, a “utopia da 
saúde perfeita” seria uma “ficção realista” que enqua-
draria práticas do cotidiano – práticas que não visam 
apenas um futuro possível, mas principalmente um 
presente do “aqui e agora” –, engendrando “crenças 
mobilizadoras” que formatariam condutas e compor-
tamentos (PERRUSI, 2001, p. 4).

Entendemos que o poder, que o indivíduo acredita de-
ter, volta sob as formas de controle e auto-regulação, de 
modo que a vigilância pessoal se torna um dever mais do 
que poder. Ser senhor de si implica, antes de tudo, contro-
lar seu corpo; mesmo que isso lhe aprisione num corpo no 
qual ele mesmo não se reconheça mais. 

É na apologia ao corpo que vemos com maior clareza 
o choque entre o ideal individualista e a força da coerção 
sobre o corpo – através da busca de conformidade estéti-
co-social. É nessa nova valorização corpórea, presente nas 
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últimas décadas, que encontramos as contradições da so-
ciedade atual. “Podemos pensar a cultura do corpo como 
uma ‘cultura do narcisismo’ […] obcecados por ilusões de 
perfeição física, esmagados pela proliferação de imagens, 
por ideologias terapêuticas e pelo consumismo” (GOL-
DENBERG, 2002, p. 8).

Fonte de símbolos, bem como foco de produção e ex-
pressão de sentidos (GIACOMINI, 2004, p.1), o corpo é 
pensado aqui a partir de um novo paradigma social e cultu-
ral. Acreditamos na efetivação de uma nova política do cor-
po que dissemina novas formas de construções corporais, 
balizadas num sistema peculiar de valores, regras e padrões 
de comportamentos que criam novas coletividades a partir 
dos modos de uso e da condição corporal – configurando-
se em aspecto significante para as interações sociais. 

Espelho da vida social, as novas experiências corpóre-
as refletem as vicissitudes de uma sociedade que, a um só 
tempo, põe o indivíduo no “centro” do universo social e o 
contrapõe à estrutura social. O corpo latente, que urge em 
se inventar, em se satisfazer, em se exibir (LE BRETON, 
2002, GOLDENBERG, 2002) é parte integrante da valo-
rização corpórea que mostra uma de suas faces através da 
corpolatria.
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[...] a corpolatria faz do corpo um fetiche ao empres-
tar-lhe um significado que, como o da roupa, não se 
manifesta apenas em sua natureza, mas também em 
seus modos de aquisição e em suas diversas utiliza-
ções socioculturais (MALYSSE, 2002, p.115).

Princípio essencial da corpolatria, a liberdade se mani-
festa no direito-dever de agir sobre o próprio corpo. Nessa 
perspectiva, a noção de autoconstrução caracteriza a res-
ponsabilidade do indivíduo pelo seu corpo, de modo que a 
“corporeidade” é tida como um tentáculo moral, uma ideo-
logia de vida para seus adeptos.

A corpolatria é aqui posta como o “culto ao corpo”, 
expressão mais extrema da tentativa de aproximação do 
padrão de beleza. Fazendo uma relação direta entre cor-
po e beleza, a corpolatria por vezes se distancia dos ideais 
de vida saudável da cultura corpórea, na medida em que 
o ponto central torna-se a estética. Todavia, o discurso da 
saúde não deixa de permear a concepção de corpo desse 
tipo de idolatria. 

De modo geral, o culto ao corpo envolve não só a 
prática de atividade física, mas também as dietas, as 
cirurgias plásticas, o uso de produtos cosméticos, en-
fim, tudo que responda à preocupação de se ter um 
corpo bonito e /ou saudável (CASTRO, 2007, p.170).



41Capa - Expediente - Sumário - Apresentação - Colaboradores

O culto à forma física e à beleza conquistou status de-
virtude indispensável para garantia de bem-estar, satisfa-
ção e saúde. Através de exercícios físicos, regimes alimen-
tares, espaços de relaxamento ou até cirurgias plásticas, o 
corpo é reverenciado intensamente como centro de todas 
as preocupações. “O culto ao corpo e os jogos de aparên-
cia só são válidos porque se inscrevem em uma cena vasta, 
em que cada pessoa é ao mesmo tempo ator e espectador” 
(MALYSSE, 2002, p.120).

Numa sociedade hedonista, para a qual o prazer em se 
cuidar tornou-se princípio obrigatório de beleza, bem-estar 
e saúde são confundidos, ou melhor, se transformam em si-
nônimos de embelezamento. A saúde passa a ser reconheci-
da visivelmente pela boa forma física. “(...) [As] várias tecno-
logias do corpo têm permitido a produção de novas utopias, 
como a da saúde perfeita” (MARTINS, 2008, p. 05). 

A “saúde perfeita” está associada tanto à ideia de nor-
malidade clínica quanto à autoregulação através da ali-
mentação ideal e da prática de exercícios. As palavras de 
ordem: autodisciplina, vigilância e dedicação, integram um 
conjunto de obrigações que imputam ao indivíduo o status 
de homo virtus. 

Na mesma medida em que a “corporeidade” tornou-se 
centro de expressão, entendimento e construção do homem 
hodierno, uma nova moral se impôs, para reger as práticas 
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desse domínio da mentalidade moderna, e que representa, 
sobretudo, ter responsabilidade individual pela sua saúde e 
pelo sucesso pessoal. A boa forma e a saúde perfeita apare-
cem como símbolos de virtude. Ser gordo, doente e/ou feio 
se tornaram equivalentes de desleixo consigo mesmo e de 
incapacidade de administrar o seu próprio corpo. 

Desse modo, a nova moral da saúde e da perfeição 
corporal nos faz acreditar que saúde pobre deriva 
exclusivamente de falha de caráter, personalidade 
defeituosa, fraqueza individual, vontade fraca. Nes-
sa linha de pensamento, os fracos de vontade que 
não conseguem manter existência livre de riscos 
merecem as doenças que contraem, ao se reduzir 
tudo a problema de falta de controle. Os novos es-
tultos são alvo legítimo de repulsa moral e de ostra-
cismo social (MARTINS, 2008, p. 8).

Com base em Foucault (1978), Anderson Martins 
(2008) aponta que a medicalização fomenta um ideal de 
saúde. “Em nome da saúde, constitui-se uma nova moral, 
uma nova economia e uma nova política do corpo” (MAR-
TINS, 2008, p. 5). O corpo se transformou em alvo de con-
trole da sociedade, do biopoder. Entretanto, a regulação 
não vem de fora, mas, sim, do próprio indivíduo que inte-
rioriza as regras e se autoregula.
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Novo movimento ideológico, cultural e social, essa po-
lítica do corpo provoca discussão sobre as formas de au-
tonomia do sujeito. Ora, podemos nos questionar se tal 
movimento de culto ao corpo tem força suficiente para 
se impor como domínio que responda pela totalidade do 
sujeito? Entendendo-se a expressão totalidade do sujeito 
por composição ideológica relativamente coesa, que for-
nece ao indivíduo respostas sobre aspectos fundamentais 
da existência, tais como: tipo de vida, forma de comporta-
mento, valores comuns, certas expectativas etc. Sabemos, 
também, que não temos meios de trazer respostas con-
sistentes a uma questão tão complexa. Isso não significa, 
porém, que seja menos importante expor a questão aqui, 
e ensaiar possível resposta, visto que o ideal de “saúde per-
feita” tornou-se modelar para as sociedades hodiernas. Em 
certas situações, até, converteu-se em “tábua de salvação”, 
assemelhando-se, deste modo, a credo.

Simmel traz-nos pistas para darmos resposta a essa 
questão, ao se deter sobre a margem de liberdade do ar-
tista, no ensaio “A moldura: um ensaio estético – antítese 
contra nós, sínteses em si mesmo”. O imperativo do ideal 
físico e a margem de liberdade de seus adeptos, tal como 
explorados por Simmel (apud Souza e Öelse, 1998), forne-
cem bons indicativos. 
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A moldura do quadro, enquanto limite entre a exterio-
ridade e a interioridade da obra de arte, impede a totali-
dade de autonomia do seu criador que dá, a um só tempo, 
unidade a obra e a distância do meio ambiente. A moldura 
e a obra de arte podem ser admitidas como semelhantes à 
relação indivíduo e sociedade, porque em ambas há guerra 
de forças que caracteriza as tensões que impedem a auto-
suficiência tanto de um, quanto do outro.

A forma física idealizada pelos cânones contemporâne-
os da “geração malhação”, tal qual a moldura, se configura 
como fronteira para a efetivação da autonomia do sujeito. 
Ao adquirir a forma física ideal, o indivíduo assume um 
novo papel social. Ao atingir a boa forma, o corpo estrutura 
e articula as redes de inserção e interação social dentro do 
grupo de adeptos dessas práticas corpóreas.

A mudança muscular ultrapassa a condição física – atra-
vés da atribuição de sentido que lhe é dada – e capacita o cor-
po para a função de moeda-social. Na vertente da forma física, 
o modelo estético não se reduz à identificação, mas, ainda, à 
incorporação de valores que, no caso, influi fortemente para a 
construção do estilo de vida de seus seguidores.

Os adeptos do culto ao corpo, na grande maioria, pra-
ticantes de atividades físicas, clientes de clínicas de cirur-
gias plásticas, seguidores de regimes, entre outros, fazem 
do cuidar de si um projeto de vida que deve ser realizado 



45Capa - Expediente - Sumário - Apresentação - Colaboradores

em suas práticas cotidianas, e é aí que ocorre, através da 
estruturação de suas escolhas, o entrecruzamento entre a 
dimensão social e a individual. 

Os valores estéticos coletivos que nutrem o culto ao cor-
po fazem um mix com as pretensões pessoais, e solicita que 
cada um encontre o corpo que lhe satisfaz – desde que obe-
deça aos princípios básicos: ser magro e exercitado. Todavia, 
não podemos esquecer que – mesmo com o atual advento 
de “liberdade corporal” – reguladores de classe, de gêneros, 
religiosos e de posição social podem impedir que o indivíduo 
efetive seu objetivo pessoal de construção corpórea.

Tendo em vista a importância da aparência – como ex-
pressão individual – na sociedade contemporânea, a pro-
posta é exibir no corpo o que a pessoa possui por dentro; 
um estado de espírito, um modo de viver. Todavia, nem 
todos os praticantes de atividades físicasseguem essa pro-
posta. O fato de se exercitar numa academia não inclui o 
indivíduo nessa dinâmica, e sim o tipo de representação 
que o seu corpo e seus modos de uso têm na sua experiên-
cia cotidiana.  

Assim, ao cultuar o corpo, o seguidor do padrão estéti-
co consente entrar num jogo das aparências específico que 
exige negociação com a sua aparência individual. A apa-
rência idealizada é a social, é o enquadramento que o indi-
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víduo se dispõe a mostrar, é o recorte do perfil com o qual 
deseja ser percebido. 

Nesse sentido, entendemos que a aparência física por 
si só possibilita uma dimensão fragmentada do indivíduo 
adepto da valoração corpórea. Acreditamos que a junção da 
estética, com a adoção de uma vestimenta específica, articu-
lado com a gestualidade do indivíduo, constitui a maior ex-
pressão da aparência individual, bem como, se efetiva como 
parte integrante do processo de construção da identidade.

Considerações finais

A noção de saúde da nova moral do corpo é baseada, 
quando não estritamente, mas principalmente, na aparên-
cia física saudável, o que esconde uma ideologia não apenas 
de autorregulação do corpo, mas a necessidade de expor 
no corpo a vida saudável, o que chamamos de estetização 
da saúde. A ideia de sucesso por conquistar e manter um 
corpo bonito e dito “saudável” ganha o respaldo social na 
valorização cotidiana do corpo na sociedade.

O que parece estar confuso, já que o ideal do culto ao 
corpo está bem claro, é a representação da saúde. A pro-
messa de vida saudável, compartilhada pela cultura do cor-
po, quando relacionada apenas à musculatura saliente, rí-
gida e à ausência de adiposidade, deixa larga margem para 
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falsos entendimentos, pois é nessa margem que o consumo 
de drogas e o abuso de práticas modeladoras se apóiam. 

Embora reconheçamos que a nova política do corpo 
tem trazido resultados concretos na melhoria de hábitos 
saudáveis, não raros são, todavia, os casos em que a auto-
destruição se efetiva. 

A autodestruição se dá muitas vezes através de trata-
mentos estéticos que agridem o corpo, no consumo arbi-
trário de suplementos e de inibidores de apetites, porque 
pouco se sabe dos seus reais efeitos. O over trainer, que 
é o excesso de treinamento, o uso abusivo de tratamentos 
estéticos e as dietas sem recomendações médicas têm evi-
denciado as aporias entre os modelos de beleza e saúde. 

Enfim, verificamos que ao buscar o corpo idealizado, seja 
pela saúde ou pela beleza, o indivíduo reafirma a utopia da 
perfeição que, apesar de ser movida pela imperfeição, co-
loca como exequível a conquista da perfectibilidade. Logo, 
percebemos a dupla face do par perfeição e imperfeição, que 
consistena buscado corpo e saúde idealizados traz consigo o 
peso da autonomia individual de agir sobre o próprio corpo, 
da responsabilidade pelo fracasso por não alcançar a perfei-
ção e continuar trilhando o vale das incertezas. 
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Um brinde à juventude:
Celebração do “corpo jovem”

na contemporaneidade

Mayrinne Meira Wanderley

O corpo, as reações e relações corpóreas são objetos de 
pesquisa em várias áreas científicas. No campo das 

ciências humanas tais temas vêm ganhando maior espaço. 
Não faz muito tempo, abordagens que se debruçavam sobre 
esse assunto terminavam se afastando da dinâmica específi-
ca propiciada por essas temáticas, em razão da atenção aos 
fatores econômicos, do trabalho, entre outros, considera-
dos de maior relevância, embora, como diz David Le Breton 
(2006, p. 12), “uma sociologia implícita do corpo já estava 
presente desde o início no pensamento sociológico”. Afinal, é 
bom ter em vista, como disse Jean-Jacques Courtine (2008, 
p. 7), “o século XX é que inventou teoricamente o corpo”. 

Le Breton assinala três momentos cruciais da Socio-
logia que demarcam pontos de vista distintos. O primeiro 
momento, que ele denomina “uma sociologia implícita do 

2.Mayrinne
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corpo”, traz este dentro do panorama geral da condição do 
ator social sem, contudo, concentrar-se na especificidade 
de sua análise. O corpo fica omitido. No segundo, chamado 
“uma sociologia em pontilhado”, há uma sólida apreciação 
investigativa dos elementos do corpo, mas não sistemati-
zam a reunião dos elementos materiais e imateriais que o 
compõe. Por fim, o que chamou de “uma sociologia do cor-
po”, inclina-se de forma mais direta sobre o ele, analisando 
suas lógicas e subjetividades sociais e culturais. 

Com a intensificação do debate, o corpo passa a ser es-
tudado a partir de diversos ângulos, vinculado à saúde, à 
relação indivíduo/sociedade, ao consumo, tecnologias as 
mais variadas, vetores comunicacionais, semiologia, den-
tre outros. Para tanto, é necessário contextualizá-lo. Os 
sentidos dados ao corpo; as interfaces que os indivíduos 
mantêm com ele; as técnicas de apresentação; os valores 
distintivos; e as noções de cuidados corporais dependem 
da conjuntura histórica e das relações que os indivíduos 
efetuam em contextos específicos. De acordo com Le Bre-
ton (2006, p.7),

Moldado pelo contexto social e cultural em que o 
ator se insere, o corpo é o vetor semântico pelo qual 
a evidência da relação com o mundo é construída: 
atividades perspectivas, mas também expressões 
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dos sentimentos, cerimoniais dos ritos de interação, 
conjunto de gestos e mímicas, produção da aparên-
cia, jogos sutis da sedução, técnicas do corpo, exer-
cícios físicos, relação com a dor, com o sofrimento, 
etc. Antes de qualquer coisa, a existência é corporal. 
(…) Do corpo nascem e se propagam as significações 
que fundamentam a existência individual e coletiva; 
ele é o eixo da relação com o mundo.

Ele adverte, ainda, que, na modernidade, o corpo é fo-
calizado pelas luzes dos holofotes, enquanto lugar privi-
legiado de contato com o mundo. Como ente conector de 
complexas e relativas interações, ele realiza ações de pro-
dução, reprodução e resignificação do mundo. Diz o autor 
que “o corpo quando encarna o homem é a marca do indi-
víduo, da fronteira, o limite que, de alguma forma, o distin-
gue dos outros. [...] o corpo é o traço mais visível do ator” 
(2006, p.10). 

Georges Vigarello (2006) faz uma retrospectiva dos 
sentidos atribuídos ao corpo e à beleza no Ocidente do sé-
culo XVI ao XX. No seu argumento principal, ele situa a 
beleza – e com ela o corpo –, como invenção que possui 
três sentidos diretamente relacionados. O primeiro, a par-
tir do final do século XV, corresponde ao raiar de uma nova 
estética observada nos rituais de apresentação nas cortes. 
Já o segundo sentido, observado, inicialmente, no século 
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XVII, põe em relevo a cintura e o busto femininos até “uma 
beleza do ‘baixo’” (VIGARELLO, 2006, p. 11), no século 
XIX, acompanhando a valorização das praias, dos cafés-
concertos, os vestidos moldados e mais ajustados, a música 
e os movimentos. Finalmente, a transição e desenrolar do 
século XX, em que o corpo-arrogância seria eclipsado pelo 
corpo-eficácia, forte, rijo e saudável. 

Na apresentação do seu argumento, o autor dedica a úl-
tima parte do livro a esse último tópico, interrogando o slo-
gan de beleza democratizada e declarando (VIGARELLO, 
2006, p.142): 

A beleza física se limita menos ao arranjo dos tra-
ços individuais para participar das maneiras glo-
bais das quais os indivíduos de hoje afirmam a 
sua identidade. Indissociáveis de uma maneira de 
existir, indissociáveis dos temas do bem-estar e da 
saúde, a beleza e os cuidados com a saúde corres-
ponderiam “à demanda imperiosa e irreprimível ‘de 
estar bem dentro da pele’, de se sentir ‘em acordo 
consigo mesmo’ e com a vizinhança”. Uma intensa 
psicologização dos comportamentos associa sempre 
estética física e percepção de si (...). O tema do fra-
casso paira sobre as práticas de embelezamento. A 
responsabilidade de cada um aumenta no caso de 
alguma inacessível beleza, “impotência” mesmo, 
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atribuída às decisões de um tema tornado de parte a 
parte responsável por sua aparência e liberdade. 

O discurso contemporâneo da sociedade globalizada 
versa justamente a respeito desses pontos. O cuidado com 
o corpo seria expressão inequívoca de liberdade e respon-
sabilidade sobre si. Nesse discurso entram em cena a saúde 
e o bem-estar, garantidos pelo controle do peso, exercícios 
físicos frequentes e equilíbrio mental conciliados com as 
mais variadas tecnologias que envolvem desde a indústria 
cosmética até cirurgias plásticas. Com tantas oportunida-
des e opções, parece injustificável não atingir ou pelo me-
nos chegar o mais próximo que puder do ideal corpóreo. 

Pode-se perceber que esse suposto habeas corpus sub-
mete-se a múltiplos processos de normatização social em 
forma de conselhos para otimizar o tão propagado bem-
estar. A liberdade e o individualismo expandiram-se para a 
esfera da estética, ligada por fortes e coesos laços ao consu-
mo, no intuito de atender ao tipo ideal de corpo saudável, 
delgado e jovem que seria produto de um contínuo e nem 
sempre promissor trabalho obstinado. Daí a sensação de 
impotência ao não se obter resultados socialmente reco-
nhecidos como desejáveis. Ao mesmo tempo em que essa 
liberdade atribuída ao indivíduo lhe traz uma sensação de 
autonomia, lhe traz uma carga de encargos nada suaves. 
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Diversamente do discurso imperante, no âmbito das Ci-
ências Sociais, as discussões nada têm de otimistas. A no-
ção cartesiana do corpo como uma mera forma da natureza 
na qual o sujeito se expressa, deixou de ser hegemônica, 
amargando uma espécie de ostracismo. O sujeito univer-
sal, único, definido e centrado entra em declínio a partir de 
meados do século XIX. 

Todavia, não é apenas a unicidade desse sujeito que se 
torna correntemente questionada e negada. O corpo, como 
concretude desse sujeito complexo, difuso e fragmentado é 
discutido no âmbito acadêmico, pois é ele o agente propa-
gador desses discursos inscritos por meio da linguagem e 
de relações de poder por ela engendradas1. 

Lúcia Santaella (2004, p.125) faz pertinente distinção 
entre o discurso midiático e o acadêmico. Segundo a autora,

Enquanto, de um lado, os discursos filosóficos e so-
ciais expõem, com todos os tipos de argumentos, as 
condições e inadequações das definições estáveis e 
acabadas do eu, de outro lado, as mídias em geral 
trabalham freneticamente pela preservação da “ideia 
do eu” que dá fundamento às práticas regulatórias 
institucionais. À dispersão conceitual do “eu”, nas ci-
ências do homem, contrapõem-se hoje uma ferrenha 

1. Vide as discussões sobre modalidades discursivas instituídas por Mi-
chel Foucault (2000).
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intensificação de sua identidade inquestionável nas 
mídias. Enquanto os estudos sobre a subjetividade 
esforçam-se por denunciar os vultos fantasmagóricos 
que se escondem por trás dos axiomas das crenças, as 
mídias fazem pesar a balança para o lado das ilusões. 
Quem ganha a batalha no coração dos incautos? Cer-
tamente, as mídias, pois as imagens que elas inces-
santemente passam, dão robustez ao imaginário que 
alimenta as miragens do ego. 

A mais promissora delas é a afirmação da “ideia do eu”. 
Esse “eu” singularmente que, entre gamas diversas de op-
ções, tem soberania completa e irrestrita sobre suas esco-
lhas. Mais à frente, adverte a autora (SANTAELLA, 2006, 
p. 125-126): 

Não parece haver outro caminho para a grande 
maioria dos seres humanos se não se reconhecer, 
se relacionar consigo mesmos e com suas vidas de 
acordo com os discursos, as imagens das mídias 
e os pressupostos em que se sustentam. Ora, nas 
mídias, àquilo que dá suporte às ilusões do eu são, 
sobretudo, as imagens do corpo, o corpo retificado, 
fetichezado, modelizado como ideal a ser atingido 
em consonância com o cumprimento da promessa 
de uma felicidade sem máculas. 
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Esse corpo retificado, fetichizado e modelizado é um 
corpo-padrão, socialmente construído e legitimado. Por 
mais que se fale em rompimento do status quo e subversão 
dos padrões estabelecidos, é relevante pensar que, se exis-
tem tentativas de burlar as regras do jogo social, eufemiza-
das para um tom de “conselhos”, é porque a norma não foi 
exorcizada do convívio social. Pode-se falar em interioriza-
ção da norma, autocontrole, introjeção, mas não parece co-
esivo afirmar-se a completa autonomia impregnada nessa 
“ideia do eu”. 

A ênfase dada à beleza e à juventude é tão gritante, que 
podemos ilustrá-la com a obra O Retrato de Dorian Gray 
(2006), de Oscar Wilde. No romance, o autor constrói o en-
redo da vida do jovem Gray, cuja beleza impressionante e 
divinal foi imortalizada na pintura do artista plástico Basil 
Hallward, incondicional admirador de sua beleza. 

O aristocrata lord Henry Wotton aponta, nos seus cor-
rosivos discursos de hedonista, a beleza, a juventude e o 
prazer como os principais elementos para a vida valer a 
pena. Contudo, adverte abusivamente Dorian Gray sobre 
a efemeridade desses dois atributos. Ciente da fugacidade 
da beleza e da juventude, o jovem, ao receber de presente 
de Hallward o seu retrato acabado, afirma (WIDE, 2006, 
p. 65-66): 
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Que coisa profundamente triste [...] Eu ficarei ve-
lho, aniquilado, hediondo! ... Esta pintura continu-
ará sempre fresca. Nunca será vista mais velha do 
que hoje, neste dia de junho... Ah! Se fosse possível 
mudar os destinos; se fosse eu quem devesse con-
servar-me novo e se essa pintura pudesse envelhe-
cer! Por isto eu daria tudo! ... Não há no mundo o 
que eu não desse... Até a alma! ...

Estranhamente, o tempo esculpirá suas marcas e ruínas 
no retrato, enquanto Gray permanece belo e jovem, como 
naquele dia de junho. Diante da possibilidade de gozar da 
vida com os principais atributos relatados pelo lord, o eter-
namente jovem guardará o segredo dessa inversão entre 
ele e o retrato. Em nome desse segredo e da possibilidade 
de viver impunemente os restos dos seus dias jovem e belo, 
Dorian macula o seu caráter, vivendo uma experiência 
amoral e inescrupulosa para os moldes sociais e culturais 
que conhecemos. 

Essa obra, escrita no século XIX, traz um assunto ba-
silar na contemporaneidade: o receio do envelhecimento 
e o temor de perder a beleza. Algo que foi individualizado, 
psicologizado de tal forma, que “nasce uma era que conver-
gem o sentimento de poder dominar a aparência e o poder 
de transformá-la em sinal marcante do si individualizado” 
(VIGARELLO, 2006, p. 181). 
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Dentro dessa responsabilidade de si, tão anunciada nos 
dias atuais, o presente trabalho, lança o olhar sobre a mani-
pulação do corpo para atender a essa estética da juventude 
vigorante na sociedade globalizada. A discussão expande-
se por duas sessões. A primeira, intitulada A beleza é a ma-
ravilha das maravilhas. Só os sujeitos acanhados não jul-
gam pela aparência, remete ao tema do corpo como algo a 
ser esculpido, transformado, adequado em nome da “boa” 
aparência. A segunda parte, que recebe o título Juventude! 
Juventude! Nada há neste mundo além da juventude! ..., 
trata da juventude como ideal a ser estimado, conservado 
e, em alguns casos, conquistado no espaço corporal. 

“A beleza é a maravilha das maravilhas. 
Só os sujeitos acanhados não julgam 
pela aparência”2

A beleza, desde a Antiguidade, possui alto valor social. 
Apesar de sabermos que o seu conceito relativiza-se com os 
contextos espaço-temporais, igualmente, reconhecemos que, 
sejam quais forem os seus padrões e requisitos, ela tem rele-
vância social. É, contudo, na mentalidade burguesa que a sua 

2. (WIDE, 2006, p. 60).
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fugacidade oferece ameaças, talvez pela banalização, no corpo 
social, da ideia de efemeridade do tempo. Em certo momento 
do romance de Wilde (2006, p.60), lord Henry comenta: 

[...] E a beleza é uma das formas do Gênio, a mais 
alta mesmo, a mais alta mesmo, pois não precisa 
ser explicada; é um dos fatos absolutos do mundo, 
como o sol, a primavera, ou reflexo, nas águas som-
brias, dessa concha de prata que chamamos lua; 
[...] Sorri? Ah! Não sorrirá tão facilmente quando a 
houver perdido... Tem-se dito que a beleza é apenas 
superficial, talvez seja, mas, em todo caso, é sempre 
menos superficial que o pensamento. Para mim, a 
beleza é a maravilha das maravilhas. Só os sujeitos 
acanhados não julgam pela aparência. O verdadeiro 
mistério do mundo é o visível, nunca o invisível... 
Sim, mr. Gray, os Deuses lhe foram favoráveis. Mas 
o que os Deuses dão3, tornam a tomar depressa. 

A aparência viabiliza interrelações sociais. O corpo 
se faz elo de comunicação, em princípio, de duas formas 
fundamentais: como apresentador imediato do indivíduo 
e como articulador de relações com o outro. Dessa forma, 
consegue mover simultânea e intrinsecamente, ações in-
dividualizadoras e socializadoras. Para Michel Maffesoli 

3. Grifo nosso.
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(1996), a imagem portadora de poder nas relações sociais. 
O corpo comunica por se fazer presente, ocupar espaço, ser 
palpável e visível. É ele a própria imagem.

De fato, parece inquestionável que o corpo fala, criando 
atributos ao indivíduo através de sua concretude. E ele tem 
consciência disso. Por isso mesmo, Le Breton (2006) lem-
bra que cada indivíduo tenta controlar a imagem que dá ao 
outro. Nessa aventura cotidiana, códigos sociais são inter-
nalizados, reproduzidos, modificados e, acredita-se, perso-
nalizados. Assim, a aparência é constantemente manipulada 
num esforço de apresentação e representação de si.

Sobre essas técnicas do corpo, Marcel Mauss (2003) 
relata que, como o corpo é o primeiro e mais natural ins-
trumento do indivíduo, funciona como um vetor prático e 
eficaz de intenções e codificações simbólicas e sociais. Para 
ele, “toda técnica propriamente dita tem sua forma. Mas o 
mesmo acontece com toda técnica corporal. Cada socieda-
de tem hábitos que lhe são próprios” (2003, p. 213). 

O autor desenvolve uma classificação para essas téc-
nicas do corpo sob diferentes ângulos, levando em conta, 
notadamente, os pressupostos de sexo e idade. Primeiro, 
a divisão das técnicas corporais entre os sexos porque afir-
ma que há uma sociedade de homens e uma sociedade de 
mulheres. Nuanças corporais que diferenciam e ratificam 
fronteiras. 
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Segundo, a variação dessas técnicas com a idade. Nesse 
ponto, as considerações são plurais: o movimento, os gestos 
do nascimento, da adolescência, da idade adulta, os cuida-
dos corporais, especialmente no que respeitam à higiene e à 
toalete; as técnicas de consumo – comer e beber – as técni-
cas de reprodução, que são as posições sexuais, intimamente 
relacionadas com a moral cultural. Tudo isso ele denomina 
de enumeração biográfica das técnicas corporais. 

Em terceiro lugar, as técnicas relacionadas ao rendi-
mento, que são “as normas humanas do treinamento hu-
mano” (2003, p.220). Mauss fala sobre os adestramentos e 
domesticações de pais e filhos, a habilidade, o treinamento 
para fazer bem algo. Por último, a transmissão da forma 
das técnicas, relacionada ao ponto anterior. Vendo como 
essencial o ensino das técnicas, pode-se classificá-las de 
acordo com a natureza dessa educação e treinamento. Com 
uma escrita permeada de exemplos de suas experiências 
pessoais, ele nos mostra um mundo de construções cultu-
rais incorporados pelo treinamento. O que parece natural é 
construção e artifício. 

Charles Baudelaire (1996) declara que tudo o que é ar-
tificial tem por finalidade o controle da natureza que, por 
sua vez, pertence à necessidade, à animalidade. O artifício é 
produto de cálculos prévios, portanto, da razão, a verdadeira 
redentora de uma natureza de barbárie. Eis o grande trunfo 
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e triunfo do artifício. Ele preenche o corpo de sentidos, iden-
tificações, sedução e ainda o demarca historicamente. 

O século atual traz, entre as mais variadas formas de 
vida e socialidade, a exacerbação da valorização do corpo. 
Segundo Wanderley Codo e Wilson A. Senne (2004, p.12),

Paralelamente com a necessidade de reintegração 
do corpo com a urgente revalorização do prazer, se 
estrutura um verdadeiro culto ao corpo, em tudo 
análogo a qualquer religião dogmática e idólatra, 
como soem ser as religiões. Em uma palavra, as-
sistimos hoje ao surgimento de um novo universo 
mágico: a corpolatria. 

A sociedade da corpolatria atribui ao corpo caracterís-
ticas valorativas do indivíduo. São os cuidados com o cor-
po, a forma de tratá-lo, de mobilizá-lo nas mais diversas 
esferas simbólicas, de consumo, da saúde e tecnologia que 
vão testemunhar sobre a competência ou inabilidade do 
indivíduo em gerir dentro da sua jurisdição maior, que é o 
seu corpo. Um argumento meritocrático, que exalta os que 
lutam e conseguem chegar ao corpo belo, saudável e jovem. 
Surge, contudo, uma questão importante. Como essa socie-
dade corpólatra trata as deficiências físicas? De acordo com 
Le Breton (2006, p.14),
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Ora, uma forte ambivalência caracteriza as relações 
entre as sociedades ocidentais e o homem que tem 
uma deficiência; ambivalência que vive no dia a dia, 
já que o discurso social afirma que ele é um homem 
normal, membro da comunidade, cuja dignidade 
e valor social não são enfraquecidos por causa de 
suas formas físicas ou suas disposições sensoriais, 
mas, ao mesmo tempo, ele é objetivamente margi-
nalizado, mantido mais ou menos fora do mundo do 
trabalho, assistido pela seguridade social, mantido 
afastado da vida coletiva por causa das dificuldades 
de locomoção e de infra-estruturas urbanas fre-
quentemente mal-adaptadas. E quando ousa fazer 
qualquer passeio, é acompanhado por uma multi-
dão de olhares frequentemente insistente; olhares 
de curiosidade, de angústia, de compaixão, de re-
provação [...]. Nossas sociedades ocidentais fazem 
da “deficiência” um estigma4, quer dizer, um motivo 
sutil de avaliação da pessoa. 

Percebe-se que tal ambivalência não se restringe à ten-
tativa de relacionar o campo jurídico e o cotidiano social. 
Ela se inscreve mesmo no cotidiano, de forma sutil, através 
de discursos correntes de paridade e reconhecimento, mas 
que, em essência, resolvem-se em práticas excludentes. O 

4. Grifo nosso.
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que significa dizer que apenas na aparência a ideologia que 
aí se fixa resulta de percepção igualitária, porque, no fundo, 
é um divisor de águas: de um lado, os sãos, os que adotam o 
“modelo de salvação corpórea”; do outro, os impuros.

Para a lógica da corpolatria, o indivíduo não é visto ape-
nas como diferente, e, sim, como inválido e, algumas vezes, 
é tido como resultante de falha na existência, que é corpó-
rea, por isso tem é preciso que se desenvolva com certa ex-
celência física. Como o próprio Le Breton (2006) escreve, a 
humanidade de quem apresenta algum déficit físico não é 
posta em dúvida, mas ela transgride a ideia que se tem de 
humano. Algo tão ambíguo quanto a situação descrita na 
citação anterior. 

Isso porque, de acordo com o discurso corrente, o in-
divíduo deve mobilizar todas as suas potencialidades e 
esforços para que se apresente aos demais. Existem dois 
constituintes gerais da aparência, diz Le Breton (2006). 
O primeiro relaciona-se com as modalidades simbólicas 
de organização, capitaneadas pelo pertencimento social e 
cultural do ator. Já o segundo, tem a ver com os aspectos 
físicos do ator sobre os quais tem diminuto espaço de ma-
nobra, como altura, peso e características estéticas gerais. 

Em menor ou maior grau, esses dois constituintes po-
dem metamorfosear-se. Atualmente, isso é corriqueiro em 
alguns segmentos sociais, especialmente entre os economi-
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camente favorecidos, por terem mais acesso às tecnologias 
do corpo e da beleza, ao moverem um mercado rico e a cada 
dia mais promissor. 

Pierre Bourdieu (2007) e Luc Boltanski (2004) fazem 
análises dos usos do corpo sob esse prisma. Mostram como 
o corpo-linguagem se comporta para estabelecer, concomi-
tantemente, solidariedade entre os pares e segregação com 
os que não pertencem aos seus grupos. Para isso, criam 
praxes muito específicas, que se mostram nas diferenças 
vocabulares, nas vestimentas, no estilo de vida. Importa, 
aqui e especificamente, flagrar e analisar os cuidados com 
o corpo para mantê-lo jovem, belo e aparentemente saudá-
vel. De acordo com Boltanski (2004, p. 158),

À medida que se sobe na hierarquia social, que cres-
ce o nível de instrução e que decresce correlata e 
progressivamente o volume de trabalho manual em 
favor do trabalho intelectual, o sistema de regras 
que regem a relação dos indivíduos com o corpo 
também se modifica [...] Mesmo quando apreciam 
a força física, os membros das classes superiores 
parecem atribuir menos importância à “força bru-
ta” do que a maneira de usar a força, que deve ser, 
de certa maneira, “civilizada” ou “domesticada” [...] 
buscam alimentos “saudáveis” e “leves”, legumes 
verdes, carnes grelhadas ou saladas, os alimentos 
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“de regime”que nutrem “sem engordar”, são moti-
vados em grande parte pela vontade de “manter-se 
em forma”, “evitar a gordura”ou a “celulite”, de per-
manecer magro ou emagrecer. 

Essa análise se mostra generalista e, portanto, parece 
ignorar algumas particularidades. Ela não considera a pre-
ocupação, inclusive de integrantes das classes econômicas 
menos favorecidas, com os cuidados corporais. É impor-
tante tentar situar o argumento no tempo e no espaço, pois 
talvez entendamos a sua aparente ortodoxia; baseia-se es-
pecificamente em três partes da França no final da década 
de 1960. 

Os cuidados com a alimentação para manter-se dentro 
do padrão corporal hegemônico, especialmente pelo que o 
autor costuma chamar de classes superiores também foram 
destacados. No que se refere ao império da magreza, diz o 
autor (2004, p. 158): 

A valorização da “magreza” cresce quando se passa 
das classes populares às classes superiores ao mesmo 
tempo em que cresce a atenção dada à aparência fí-
sica e que decresce correlativamente a valorização da 
força física, de maneira que dois indivíduos da mes-
ma corpulência serão considerados como magros nas 
classes populares e gordos nas classes superiores. 
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Há de se fazer, também, uma ressalva, notadamente, 
quando se fala nesse crescimento da atenção destinada à 
aparência física. Neste início do século XXI, com os apelos 
disseminados pelos meios de comunicação de massa. Tais 
cuidados passam a ser recorrentes, em muitos casos. O que 
se deve destacar é a reordenação do modelo ideal. Nota-se 
aí a valorização menor da magreza, mas isso não nos per-
mite pensar em ausência de cuidados ou aliança tácita e 
terna com o excesso de peso. Apesar do culto à magreza ter 
relativa aceitação no interior das “classes populares”, peso 
excessivo é visto também como algo desprezível. 

Boltanski (2004), para ratificar o seu argumento, uti-
liza-se de quadros comparativos. A pesquisa foi realizada 
em dois momentos distintos, nos meses de maio e junho de 
1967 e de janeiro de fevereiro de 1968. Cento e vinte pes-
soas foram entrevistadas em Paris, Vervins e numa comu-
nidade rural próxima à Vervins. Na tabela a seguir, estão 
discriminados os dados da prática dos regimes emagrece-
dores de acordo com a classe social. De fato, os números 
decrescem conforme o lugar social. 
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Tabela 1: A prática dos regimes emagrecedores segundo a classe social - 
em percentuais

Técnicos e 
dirigentes 
assalaria-
dos

Empresá-
rios

Assala-
riados do 
terciário

Operários Agriculto-
res

Acham o 
seu peso 
atual mui-
to alto

75 38 33 38 28

Fazem um 
regime 
alimentar 
para ema-
grecer

33 28 19 19 15

Esforçam-
se para 
reduzir seu 
consumo 
de pão

41 36 28 26 21

Fonte: BOLTANSKI (2004, p. 92)

Outro fator preponderante e que autentica a percepção 
aqui em discussão, e que também é analisada por Boltanski 
(2004), é o discurso da saúde como mais um elemento di-
visor de águas. A assiduidade sistemática às consultas mé-
dicas, os exames preventivos junto a profissionais da saúde 
e o consumo de medicamentos prescritos também são efi-
cazes distintivos simbólicos individuais e grupais. Isso por-
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que, de certa forma, esse cuidado com o corpo reverbera no 
grupo de ações do cuidado de si através do consumo. 

Em se tratando de corpo como dispositivo simbólico, 
Jean Baudrillard (1981) refere-se ao corpo como o mais 
belo objeto de consumo individual e social. Um corpo re-
descoberto após longo tempo sob o império do puritanis-
mo. Tal como se estampa nos cultos à saúde, à higiene, às 
mídias, à libertação sexual, à juventude. Estandardizado 
cotidianamente. Nas palavras de Le Breton, a respeito do 
argumento de Baudrillard (2006, p.84-85),

A retórica da alma foi substituída pela do corpo sob 
a égide da moral do consumo. Um imperativo de 
prazer impõe ao autor, à revelia, práticas de consu-
mo, visando aumentar o hedonismo de acordo com 
um jogo de marcas distintivas. O corpo é promovido 
ao título de “significante de status social”. [...] É um 
narcisismo dirigido e funcional da beleza5 a título 
de valorização e de troca dos símbolos. 

Esse narcisismo dirigido e funcional da beleza envolve 
juventude, ou melhor, ela é a sua maior bandeira. É como 
se a luta pela sua manutenção e o seu suposto alcance fos-

5. Grifo nosso. 
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sem salvo-conduto no tráfego da existência corpórea, indi-
vidual e social. 

Ao debruçar-se sobre a massificação discursiva da cor-
polatria, Vigarello (2006, p.171) acrescenta: “Daí a genera-
lização dessa beleza, impensável até então, ao alcance da 
retórica lisa e versátil do mercado. Beleza mais livre tam-
bém, secretamente trabalhada pela dinâmica da igualdade”. 
Tal constatação não nega o que foi discutido por Boltanski 
(2004), mas complementa e atualiza a linha de reflexão. 
A tal massificação adverte, se torna prática diversificada e 
generalizada. Segundo Vigarello (2006, p. 174):

A massificação revolucionou as aparências, ao en-
cobrir a visibilidade das distâncias sociais: “torna-se 
cada vez mais difícil reconhecer uma mulher do povo 
como antigamente”. A exigência se uniformiza: “a mu-
lher do povo” lê revistas, maquia-se, compra produtos 
de beleza como 95% das mulheres francesas [...] 

Há uma ressalva. Na realidade brasileira, isso também 
tem que ser relativizado. Existem aquelas e aqueles que têm 
acesso aos meios de comunicação de massa, aos discursos de 
beleza e juventude, mas se veem impossibilitados financei-
ramente de “reagir”. Sem dúvida, há aqueles que têm acesso 
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ao mercado cosmético das lojas de departamento e fazem o 
que estiver ao alcance para manter os cuidados de si. 

Considere-se com atenção que o mercado pode até “de-
mocratizar” algumas práticas, mas não mantém as segrega-
ções pelas tecnologias e valores investidos nessas missões 
de responsabilidade de si. No cenário atual, em que os dis-
cursos da norma são flexíveis, em que não mais se impõe, 
mas “se aconselha”, o corpo é a ambiência do autocontrole. 
O artifício adquire posição central, enquanto meio de se 
tentar perpetuar o corpo belo e jovem, visto como a ima-
gem concreta do eu individualizado. 

“[...] Juventude! Juventude! Nada há neste 
mundo além da juventude! ...” 6

O trecho a seguir, da obra de Oscar Wilde, na medida 
em que celebra a juventude, ainda que de forma bastante 
excessiva, corrobora com a linha de raciocínio traçada nes-
te trabalho, que problematiza a prática de transformações 
da aparência individual para se tentar atingir, ou pelo me-
nos aproximar-se, dos modelos hegemônicos de corpo belo 
e jovens. A personagem wildeana, lord Henry, aristocrata 
cínico e hedonista, assegura (2006, p.60),

6. (WIDE, 2006, p. 61).
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Serão poucos os anos que poderá viver, realmente, 
perfeitamente, plenamente; sua beleza se esvairá 
com a mocidade e imediatamente poderá contar 
com triunfos, se não viver dessas migalhas de triun-
fos, que a memória do passado tornará mais amar-
gas que as derrotas [...]. O tempo tem ciúmes de si e 
castiga os lírios e as rosas. [...] Sofrerá horrivelmen-
te... Ah! Aproveite a mocidade enquanto a possui! ... 
[...] O mundo é seu por algum tempo!

Cientes da condição efêmera da mocidade, os profissio-
nais das mais diversas áreas trabalham intensamente para 
tentar resolver ou, pelo menos, amenizar o processo de en-
velhecimento. Cosmetologia, ciências da saúde de forma 
geral e a própria genética passam a perscrutar o que podem 
realizar na realização desse objetivo, cada vez mais univer-
salizante. De acordo com Vigarello (2006, p. 175),

“Revolução contra a idade”. [...] “as pessoas de 50-
70 anos” de hoje vivem “mais ou menos como as ge-
rações seguintes”: atividades diversificadas, direção 
de automóveis, viagem de férias, cuidado de si; sen-
timento de igualdade acentuado pelo aumento da 
duração de vida, da eficácia sanitária, a renovação 
da biologia. Uma literatura “contra a idade” pros-
pera graças a essas mudanças: a certeza de que “as 
mulheres cinquentenárias de hoje” são “mutantes”, 
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ou, simplesmente, “que a beleza não tem idade”. É 
o sonho da reparação de todos os gêneros, de com-
pensações hormonais, de cosméticos “adaptados”. 

Os reparos, acrescentemos, não se dão apenas na hi-
giene, nas medidas medicamentosas ou na cosmetologia, 
as metamorfoses contemporâneas são múltiplas e diversas. 
De acordo com Jean Maisonneuve (1981), duas formas de 
transformação permeiam o embelezamento corporal. As 
aloplásticas, efêmeras e superficiais, como a maquiagem 
e os ornamentos em geral e as autoplásticas, que são mais 
profundas, mutilantes e, certas vezes, irreversíveis, como 
as deformações, os piercings e as cirurgias plásticas. 

É interessante ressalvar que tais transformações ultra-
passam os limites do embelezamento, pois fatores rela-
cionados à pertença e ao estigma, por exemplo, devem ser 
considerados. Todavia, Maisonneuve focaliza o embeleza-
mento corporal, prisma aqui resgatado. Vigarello (2006, 
p.168-169) destaca que a beleza se constrói por meio da 
técnica e dos materiais, a partir do período entre guerras:

[...] “a ciência renova a estética”. Ela reforça a sen-
sação de “domínio”, multiplicando as imagens de 
laboratório, as de microscópios e aparelhos croma-
dos [...] Os cremes vitaminados se oporiam ao acin-
zentamento das peles; os cremes hormonais, ao seu 



76Capa - Expediente - Sumário - Apresentação - Colaboradores

envelhecimento; minúsculas partículas radioativas 
proporcionariam luminosidade e firmeza. [...] O re-
curso cirúrgico, mais discreto, confirma a presença 
de uma ciência tornada esperança de metamorfose: 
semelhante à “varinha das fadas”, surge ainda o mé-
dico, mas transformado em Prometeu. Uma cirur-
gia estética “pura” se junta à cirurgia “reparadora” 
reinventada com a Primeira Guerra Mundial. [...] 
um argumento é se baliza: a operação estética pode 
afastar as ideias obcecantes e a neurastenia. Mas, 
principalmente, um resultado é dominante: a extin-
ção das rugas.7

Desde então, a ciência e a tecnologia, em parceria, pas-
saram a trabalhar com mais afinco, investindo em prol da 
campanha de retardamento do tempo e promoção da sen-
sação de bem-estar e saúde. Tudo isso abraçado por um 
mercado extremamente promissor, o da beleza e da juven-
tude, por rede midiática poderosa, cujos tentáculos pare-
cem não ter medida, disseminando discursos envolventes. 

É importante lembrarmos do prêmio Nobel da Medi-
cina de 20098, conquistado por Elizabeth H. Blackburn, 
Carol W. Greider e Jack W. Szostakv, que descobriram 

7. Grifo nosso. 
8. Disponível em: <http://www.infoescola.com/medicina/nobel-de-
medicina-2009/> Acesso em: 05.10.2010.

http://www.infoescola.com/medicina/nobel-de-medicina-2009/
http://www.infoescola.com/medicina/nobel-de-medicina-2009/
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mecanismos de proteção dos cromossomos por meio de 
telômeros, dispositivos de defesa que agem dentro dos cro-
mossomos. As suas pesquisas, descobriram que o encurta-
mento dos telômeros relaciona-se ao envelhecimento. E a 
enzima telomerase, reguladora dos telômeros e conhecida 
como “enzima da imortalidade”, está presente, também, 
em células cancerígenas. Aprofundar o conhecimento so-
bre essa enzima lança esperanças acerca do processo de 
envelhecimento e da cura do câncer. 

Enquanto as pesquisas continuam e a indústria farma-
cêutica fortalece seus esforços, os indivíduos se utilizam 
das opções já concretamente presentes no mercado. A 
empresária Lucilia Diniz é sócia do grupo Pão de Açúcar, 
conhecida por ter superado um passado de infelicidade e 
restrições diretamente relacionado à obesidade. Hoje, mi-
nistra palestras e publica livros de receitas e autoajuda, 
além de ter lançado uma linha de produtos hipocalóricos 
que se tornou a maior da América Latina9. 

Após passar por uma megacirurgia plástica com dura-
ção aproximada de sete horas, que envolveu intervenções 
no pescoço, nas mamas, no abdômen e nos glúteos, afir-

9. Dados retirados do site www1.folha.uol.com.br. Disponível em: 
<http://www1.folha.uol.com.br/equilibrioesaude/815838-lucilia-
diniz-relata-antes-e-depois-de-cirurgia-plastica-que-durou-seis-horas-
e-meia.shtml>

http://www1.folha.uol.com.br/equilibrioesaude/815838-lucilia-diniz-relata-antes-e-depois-de-cirurgia-plastica-que-durou-seis-horas-e-meia.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/equilibrioesaude/815838-lucilia-diniz-relata-antes-e-depois-de-cirurgia-plastica-que-durou-seis-horas-e-meia.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/equilibrioesaude/815838-lucilia-diniz-relata-antes-e-depois-de-cirurgia-plastica-que-durou-seis-horas-e-meia.shtml
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mou ter se submetido à operação para suavizar linhas e não 
para parecer uma menininha10. Mais à frente, assegurou 
que a plástica não foi feita para gerar autoestima, mas para 
celebrar a já existente. 

Tal depoimento traz para a análise aqui efetuada, ainda, 
um conhecido ente: a autoestima. Ela também é divulgada 
diuturnamente como fundamental no indivíduo contempo-
râneo. Propagada como força motriz do sucesso individual, 
é cultuada nos dias atuais. Todo o sucesso parece emanar 
dela. Mas nem todos pensam como Lucilia. Muitos indiví-
duos buscam em cirurgias, tratamentos estéticos, cosméti-
cos e outras “saídas de emergência” a autoestima perdida 
ou que nunca chegaram a conhecer. Talvez porque o corpo 
ideal não passe de uma abstração que movimente os mer-
cados de consumo, signos e de relações societais. 

Há outro ponto instigante a ser abordado. Em cer-
to momento, Lucilia Diniz discorda dos que acham que o 
resultado de uma plástica deve se mostrar evidente. Para 
ela, a boa cirurgia é a discretamente aparente, aquela que 
terceiros confundirão os resultados com os de férias, opor-
tunidade em que se pôde caminhar e descansar. Mas essa 
não é a única opinião vigente. Existem aqueles que se afas-

10. Disponível em: <http://www1.folha.uol.com.br/
equilibrioesaude/815838-lucilia-diniz-relata-antes-e-depois-de-cirurg-
ia-plastica-que-durou-seis-horas-e-meia.shtml

http://www1.folha.uol.com.br/equilibrioesaude/815838-lucilia-diniz-relata-antes-e-depois-de-cirurgia-plastica-que-durou-seis-horas-e-meia.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/equilibrioesaude/815838-lucilia-diniz-relata-antes-e-depois-de-cirurgia-plastica-que-durou-seis-horas-e-meia.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/equilibrioesaude/815838-lucilia-diniz-relata-antes-e-depois-de-cirurgia-plastica-que-durou-seis-horas-e-meia.shtml
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tam dessa discrição, porque se utilizam de intervenções até 
como demarcador de lugar social.

O acesso às tecnologias já funciona como fronteira en-
tre grupos economicamente diferentes. Não obstante, al-
guns indivíduos utilizam as cirurgias para mostrar poder 
sobre si de tornar-se mais jovem, manipulando o corpo, já 
que é impossível controlar o irrefreável passar do tempo.

Segundo J. Penn Mark (2008, p.349), os procedimen-
tos cosméticos invasivos e não invasivos expandiram-se 
nos Estados Unidos porque foram popularizados,

Somente uma em cada oito pessoas que cogitaram 
fazer cirurgias plásticas tem renda acima de 90 mil 
dólares; o maior grupo (com 41%) tem renda entre 
31 mil dólares e 60 mil dólares. De 1999 a 2001, o 
número de afro-americanos, asiáticos-americanos 
e hispânicos que procuram cirurgias plásticas para 
rosto e reconstrutivas aumentou mais de 200%. 

Há um fenômeno exposto pelo mesmo autor que nos 
parece inquietante: o número de procedimentos foi avulta-
do, mas o número de indivíduos submetidos a esses proce-
dimentos cresceu de forma mais morosa. Em muitos casos, 
o mesmo indivíduo passa por vários procedimentos, como 
mostra o gráfico abaixo.
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Esses dados são perturbadores porque, em nome da li-
berdade sobre si e do esforço de gerenciar a sua imagem 
da forma mais plausível, alguns indivíduos perdem a noção 
dos limites desse tipo de ação (2008, p.350):

Essas pessoas são tão terrivelmente viciadas, que se 
voltam para a cirurgia como algumas pessoas se en-
tregam a distúrbios alimentares. Às vezes são cha-
mados de “escravos do bisturi”, pois fazem dezenas 
de cirurgias cosméticas, constantemente achando 
que a próxima corrigirá algum problema grave em 
sua vida. Se os médicos não se recusarem a aten-
dê-los, esses pacientes podem acabar com uma 
aparência bastante bizarra [...] Sem contar com os 
realmente “escravos do bisturi”, há um grupo cres-

Figura 1: Percentual de pacientes de cirurgia plástica que 
fizeram vários procedimentos faciais no mesmo ano 

(2001-2005).

Fonte: PENN, Mark J (2008, p.201). 
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cente de norte-americanos normais e saudáveis que 
tentam uma ou duas cirurgias plásticas e decidem 
que estão tão fabulosos, que simplesmente preci-
sam fazer outras. 

É interessante destacar que esses limites estão cada vez 
mais flexíveis, podem e até mesmo ser obscurecidos, em 
nome de um mercado que move fortunas anualmente, o da 
beleza, e do discurso da responsabilidade de si, como diz o 
autor (2008, p. 351), 

Algumas pessoas na indústria querem que seja as-
sim. Embora a Sociedade Dermatológica alerte con-
tra a realização de vários procedimentos de uma vez, 
muitos sites, aos quais o americano médio tende a 
recorrer, defendem essa ideia. Eles alegam que, já 
que o tempo de recuperação é menor, a interrupção 
em sua vida normal é menor, o custo é mais baixo 
e não há risco adicional de ser anestesiado por mais 
tempo, por que não fazer os seios e colocar silicone 
ou fazer lifting facial e cirurgia abdominal ao mes-
mo tempo? Dois pelo preço de um é um bom negó-
cio, em qualquer que seja o setor.  

Para isso, alerta o autor, a cultura pop trouxe contribui-
ção substancial. O programa Extreme Makeover, da ABC, 
em 2002, “americanos comuns” realizam seus sonhos es-
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téticos pelas mãos de equipes de cirurgiões plásticos, den-
tistas, dermatologistas, cirurgiões oftalmologistas e “es-
cultores corporais”. Alguns programas brasileiros seguem 
essa tendência. O mais conhecido é o quadro fixo “Espelho, 
espelho meu”, do Programa Márcia Goldsmith, da Rede 
Bandeirantes de Televisão. 

Para tentar controlar as escalas qualitativas e quantita-
tivas das cirurgias, a Sociedade Brasileira de Cirurgia Plás-
tica (SBCP) prepara a reorganização das normas a serem 
cumpridas11. Dentre elas, a limitação do número de inter-
venções numa mesma cirurgia, a definição sistemática dos 
exames pré-operatórios, a definição tipológica de anestesia 
para cada caso e as restrições para procedimentos em ado-
lescentes. 

Os argumentos para tais medidas partem da realidade 
de novas tecnologias presentes no mercado, do reconheci-
mento do número de óbitos e do aumento no número de 
cirurgias plásticas. E o número de cirurgias é realmente 
considerável. Segundo dados da Sociedade Internacional 

11. Segundo informações da matéria aqui relatada, essas normas se-
riam discutidas e legitimadas no 47º Congresso Brasileiro de Cirurgia 
Plástica, que aconteceria entre os dias 11 e 15 de Novembro de 2010, 
data posterior ao fechamento deste artigo. Disponível em: http://www.
cirurgiaplastica.org.br/cb2010/Acesso em: 02.10.2010. 

http://www.cirurgiaplastica.org.br/cb2010/Acesso
http://www.cirurgiaplastica.org.br/cb2010/Acesso
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de Cirurgia Plástica Estética (ISAPS)12, o Brasil e a China só 
ficam abaixo dos Estados Unidos em número absoluto de 
procedimentos realizados. 

Em 2009, foram realizados mais de três milhões de 
procedimentos cirúrgico-estéticos e não-cirúrgicos. Já no 
Brasil, no mesmo período, foram realizados cerca de 2,5 
milhões. De acordo com a própria matéria exposta pelo 
site, é muita disposição para se investir uma quantia razo-
ável em nome da beleza. 

Tal beleza não segue um único, restrito e inalterado pa-
drão. Diversifica-se de acordo com dispositivos culturais, 
sexuais e classicistas, por exemplo. Segundo notícia divul-
gada no mesmo site, as brasileiras esmeram-se para ficar 
cada vez mais curvilíneas, com implantes nas mamas e na 
região dos glúteos, afirma Bárbara Machado, chefe da equi-
pe médica da clínica de Ivo Pitanguy. 

Para completar a sinuosidade corpórea, retiram exces-
sos no abdômen e na cintura. Isso, contudo, não nega os 
sacrifícios em nome da magreza. As curvas são aceitas e 
louvadas, desde que não fujam completamente do padrão 

12. Dados disponíveis em: <http://www2.cirurgiaplastica.org.br/
index.php?option=com_content&view=article&id=267:cada-vez-
mais-curvilineas&catid=42:ultimas-noticias&Itemid=87>. Acesso em 
02.10.2010.

http://www2.cirurgiaplastica.org.br/index.php?option=com_content&view=article&id=267:cada-vez-mais-curvilineas&catid=42:ultimas-noticias&Itemid=87
http://www2.cirurgiaplastica.org.br/index.php?option=com_content&view=article&id=267:cada-vez-mais-curvilineas&catid=42:ultimas-noticias&Itemid=87
http://www2.cirurgiaplastica.org.br/index.php?option=com_content&view=article&id=267:cada-vez-mais-curvilineas&catid=42:ultimas-noticias&Itemid=87
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vigente. Observa-se a ostentação de curvas sem, com isso, 
apresentar excessos. 

As brasileiras capitaneiam, de acordo dados da ISAPS, 
as intervenções faciais, sobretudo, não-cirúrgicas. Lideram 
o mercado mundial nas injeções de ácido hiarulônico para 
preenchimento de rugas, com mais de trezentos mil em 
2009, e no tratamento com laser para o fotoenvelhecimen-
to, com cerca de oitenta e umas mil aplicações. 

Um fato social interessante é o número de homens que 
vem se submetendo a esses tipos de intervenção. Isso tem 
a nos mostrar dois fatores. O primeiro é o enfraquecimento 
daquele antigo e persistente discurso de que certos cuida-
dos deveriam se restringir ao feminino, que seria do campo 
da conspicuidade, do artifício e do superficial. O segundo 
é que esse discurso dos cuidados e responsabilidade de si 
se expande no corpo social e é cotidianamente legitimado. 
Penn destaca (2008, p.349-350):

[...] Dos 12 milhões dos procedimentos cosméticos 
realizados em 2004, mais de 1 milhão foram feitos 
em homens. (Em 2005, houve aumento de 417% no 
número de homens que fizeram cirurgias de “laser 
ablativo”, o que significa fazer peeling da camada 
superior da pele com laser e aquecer o colágeno sob 
a pele para “regenerá-la”). Há dez anos, um homem 
nunca seria visto em salas de cirurgia plástica.  Hoje 
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em dia, os homens estão tentando manter a com-
petitividade no trabalho parecendo mais jovens e 
energéticos, e estão tentando manter-se atualizados 
com suas esposas eternamente jovens. 

Em 2009, das 645,4 mil cirurgias plásticas realizadas 
no Brasil, 119,2 mil foram efetuadas em homens, de acordo 
com a SBCP13. Seu presidente, Sebastião Nelson Edy Guer-
ra, afirmou que “o público masculino tem procurado muito 
os consultórios, um aumento de cerca de 30%, relacionan-
do os últimos 16 anos. Agora estamos fazendo um novo le-
vantamento para sabermos os números reais das cirurgias 
plásticas no Brasil e o perfil deste público”. 

Segundo o cirurgião plástico Frederico Vasconcelos, 
em opinião exposta no site dessa Associação, “eles buscam 
acompanhar a vaidade feminina e, hoje, a valorização da 
estética está muito presente na televisão”. Mais à frente, o 
médico constata: “eles vão acompanhados pela esposa. Ela 
se decide por uma cirurgia, ele por outra. Acabou o pre-
conceito de que o homem não podia cuidar da estética”. O 
depoimento do médico comprova as informações já con-
cedidas por Penn (2008, p.350): “na verdade, um em cada 

13. Disponível em: http://www2.cirurgiaplastica.org.br/index.
php?option=com_content&view=article&id=229:homens-seduzidos-
pela-plastica&catid=42:ultimas-noticias&Itemid=87. Acesso em: 
29.10.2010. 

http://www2.cirurgiaplastica.org.br/index.php?option=com_content&view=article&id=229:homens-seduzidos-pela-plastica&catid=42:ultimas-noticias&Itemid=87
http://www2.cirurgiaplastica.org.br/index.php?option=com_content&view=article&id=229:homens-seduzidos-pela-plastica&catid=42:ultimas-noticias&Itemid=87
http://www2.cirurgiaplastica.org.br/index.php?option=com_content&view=article&id=229:homens-seduzidos-pela-plastica&catid=42:ultimas-noticias&Itemid=87
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três cirurgiões entrevistados em 2005 afirmou que está re-
cebendo casais que querem fazer plástica juntos”. 

As intervenções mais procuradas pelos homens pratica-
mente não diferem das buscadas pelas mulheres. De acordo 
com o levantamento publicado na mesma matéria, foram 
19 mil cirurgias de pálpebras, quase 16 mil de nariz e mais 
de 15 mil lipoaspirações. Os procedimentos nas pálpebras 
nem sempre envolvem questão de saúde propriamente 
dita. Em muitos casos, o sentido é estético, para atenuar 
os efeitos do tempo, para disfarçar a idade numa sociedade 
que, no campo prático, acaba marginalizando os que “não 
se cuidam” de maneira quase fundamentalista. Nas pala-
vras de Penn (2008, p.352), 

A explosão da cirurgia plástica reflete uma obses-
são praticamente fora de controle com a juventude. 
Embora o país14 esteja envelhecendo e os baby boo-
mers, hoje com mais de 60 anos, sejam a geração 
mais populosa, eles ainda querem parecer jovens, na 
casa dos 30 e poucos. E a cultura norte-americana 
os incentiva. [...] Quem se importa como era a mi-
nha aparência? Quem liga para a aparência “natural” 
dos cinquentões? Vou assumir o controle sobre as in-
formações, os recursos e os especialistas disponíveis 
para refazer a minha vida como eu quiser. 

14. O autor refere-se aos Estados Unidos.
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Em meio a toda essa euforia a favor da juventude e do 
discurso do estar bem consigo mesmo, é necessário consi-
derar sobre as consequências disso tudo. Para onde essa 
sociedade caminha, aonde vamos parar? Em tom irônico, 
Maureen Dowd, colunista do The New York Time responde 
(apud PENN, 2008, p.352):

O que pode acontecer geneticamente quando um ho-
mem que fez plástica no nariz, aumentou o queixo e 
tirou as orelhas de abano sente-se atraído por uma 
mulher que operou os olhos, aumentou os lábios e fez 
lifting facial? Quando tiverem um filho, vão se per-
guntar: “Credo, de onde veio esse bebê horroroso? 
Cirurgia plástica para bebês é a resposta, claro”. 

Os dados comprovam que cuidar da aparência tornou-
se questão de liberdade e individualismo, de responsabili-
dade sobre si. Manter o corpo dentro dos padrões estabe-
lecidos − delgado, forte, saudável e jovem − é uma regra 
geral internalizada, naturalizada e reproduzida como se 
fosse um diálogo entre pensamento e atitude individuais. 
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Considerações Finais

O indivíduo tornou-se, em nosso tempo, o gerenciador 
da sua aparência. A ideia de corpo ocioso, que imperou até 
o século XIX, foi suprimida pela de esculpido com esfor-
ços próprios, fruto de trabalho obstinado, assíduo e diá-
rio. Como total responsável pela sua imagem, o indivíduo 
responde tanto pelo triunfo esperado quanto pelo fracasso 
indesejado e temido. E as cobranças e admoestações dos 
olhares sociais se fazem de maneira nada complacente. 

As sociedades contemporâneas que vivenciam o pro-
cesso de globalização, de forma geral, têm-se adequado aos 
discursos de respeito às diversidades culturais, sexuais, de 
gênero, de etnia, de credo, de geração, enfim, do que po-
dem responder judicialmente, de forma mais direta, caso 
a lei não seja cumprida. A questão dos direitos humanos 
é progressivamente debatida em fóruns, passando por 
Estados-nação, até em conversas mais informais. Deixa-se 
de perceber, porém, que o simples olhar inquisidor sobre 
os corpos individuais já é, na dinâmica social, atitude jul-
gadora – pela aparência – e punitiva para aqueles que se 
desviam da norma eleita, que vem embalada em tom de 
conselho “ao pé do ouvido”. 
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A liberdade individual, tão cara ao movimento iluminis-
ta, por exemplo, toma feições de discurso midiático e nor-
matizador, que louvam o corpo-mídia, na medida em que 
emite mensagens sobre o indivíduo. O conceito desse corpo 
ideal pode até passar por tênues modificações, dependendo 
de elementos culturais, mas a regra geral é aquela em que o 
conceito de beleza corporal se vincula à dilapidação dos ex-
cessos de adiposidade, retardamento das marcas impressas 
pelo tempo, cultivo da saúde, e garantia do “bem-estar”, 
seguindo a perspectiva de corpo são como estandarte de 
mente sã, indivíduo forte, equilibrado e vencedor.  

Na pesquisa ora apresentada, partiu-se do estudo da va-
lorização do corpo belo e jovem. Para tanto, foi elaborado 
um breve estudo teórico sobre o tema nas Ciências Sociais, 
apontando para a lógica corporal da contemporaneidade; 
o percurso do reinado do corpo belo, na sociedade da cor-
polatria, que pune tacitamente os desviantes do padrão, 
demonstrou finalidades segregacionistas de classes sociais, 
através do acesso aos recursos direcionados aos cuidados 
com o corpo, ou cuidado de si; necessidades de afirmação 
consumista e o mercado que anima e lucra com o discurso 
do corpo “bem cuidado”. 

Finalmente, uma interface foi construída entre esse 
conjunto de objetivos, discursos e práticas em nome do 
ideal da juventude. Para isso, dados concretos foram utili-
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zados de intervenções cirúrgicas e não cirúrgicas, mostran-
do os sacrifícios cotidianamente praticados em nome da 
manutenção ou até concepção da juventude. Atualmente, 
alardeada e buscada. Dorian Gray teria, num ato desespe-
rado, pedido que o tempo não alcançasse a sua perfeição. 
No campo real, advertidos da severidade do tempo, as so-
ciedades das mídias e do consumo encontram meios de 
manipulá-lo, vencê-lo, ludibriá-lo. 

O que se pretendeu, aqui, foi discutir esses discursos e 
práticas, e ratificar a centralidade do corpo – belo e apa-
rentemente jovem – na sociedade contemporânea. Dentro 
de jogos recíprocos de apresentação individual com fins so-
ciais, cada um é, a priori, testemunha ocular do outro e de 
si mesmo. Por isso, a necessidade do indivíduo gerenciar a 
sua própria imagem de acordo com suas finalidades, cien-
te de que o corpo-mídia funciona como capital-aparência 
nesse jogo, que é, também, social. 
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Body-Building e o uso dos esteroides 
anabolizantes: 

Transformação do corpo/
transformação da vida1

Fabiano Almeida da Silva

Na sociedade contemporânea, os holofotes estão volta-
dos para o corpo, nunca o invólucro corpóreo foi tão 

venerado e adorado como no presente momento. O corpo 
tornou-se um santuário, envolvido por uma “sagrada” at-
mosfera “religiosa” do corpo, carregado por um conjunto 
de crenças, rituais e simbolismos (BAUDRILARD, 1995; 

1. O presente artigo é uma parte da minha dissertação de mestrado 
intitulada “Body-Building e a confiança e medo no uso dos esteroides 
anabolizantes: uma análise sociológica”, apresentada ao programa de 
Pós-graduação em Sociologia da UFPB, João Pessoa 2012. 

3.Fabiano
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CASTRO, 2007). Tal fenômeno do culto ao corpo2 altera os 
estilos de vida de uma parcela significativa da nossa socie-
dade e, deste modo, encontram-se facilmente indivíduos 
condicionados por uma preocupação excessiva com a apa-
rência corporal em uma verdadeira idolatria ao corpo. Esta 
“corpolatria” faz do corpo um capital, um puro empreendi-
mento, ao qual o indivíduo tem que administrar da melhor 
forma possível. Em suma, o corpo virou, na atualidade, ob-
jeto de investimento (financeiro e temporal), tratamento, 
preocupação, manipulação e reflexividade; algo que deve 
ser criado, desenhado e “teatralizado” no espetáculo da 
vida social, fazendo do corpo um elemento central na vida 
cotidiana de muitos indivíduos (MAFESSOLI, 1995; GOL-
DENBERG, 2002).

2. Muitos teóricos do corpo (sociólogos e antropólogos) vêm aplicando o 
termo “culto ao corpo” para esboçar uma realidade onde o corpo figura 
como elemento central na vida do indivíduo contemporâneo. Ana Lúcia 
de Castro (2007, p. 15) define “culto ao corpo” como “um tipo de relação 
dos indivíduos com seus corpos que tem como preocupação básica seu 
modelamento a fim de aproximá-lo o mais possível do padrão de beleza 
estabelecido”, ligando-se as ações diretas para a busca da modificação 
da imagem corporal como por exemplo, a prática de atividade física, 
dietas, as cirurgias plásticas, o uso de produtos de cosméticos e tudo 
mais que responda à avidez de se aproximar do corpo ideal. Para Michel 
Maffesoli (1998) o que parece surpreendente atualmente é que o corpo é 
tomado em si mesmo; há uma espécie de culto ao corpo que ganha cada 
vez mais importância na vida social. Veste-se o corpo, cuida-se do corpo, 
constrói-se o corpo, e é neste sentido que se pode falar de culto ao corpo 
como sendo uma das marcas deste hedonismo.
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Um dos efeitos colaterais deste fenômeno na contem-
poraneidade é o elevado crescimento da insatisfação dos 
indivíduos com sua imagem corporal, proporcionando cri-
ses de identidade pessoal e a propagação de sentimento de 
vergonha, quando comparados aos cânones corporais am-
plamente valorizados socialmente3. Em tese, com a radica-
lização da corpolatria, desenvolve-se paradoxalmente a in-
tensificação da insatisfação pessoal com imagem corporal.

Neste contexto, amplia-se o consumo de bens e servi-
ços na intenção de aprimoramento da estrutura corpórea. 
Assim, a busca por uma melhor forma corporal faz com 
que muitos indivíduos procurem os mais diferentes meios 
que prometem a realização dos objetivos traçados ligados 

3. A indústria do corpo ou da beleza, sob o ecoar da mídia e publici-
dade, desempenha uma papel estruturante do “culto ao corpo”, cri-
ando, divulgando e propagando novos signos e imaginários corporais, 
desenvolvendo uma realidade de dois gumes que proporcionalmente 
a supervalorização e criação de novos modelos corporais dominantes, 
cria-se em contra partida, a insatisfação das pessoas com sua imagem 
corporal gerando uma oposição entre o corpo visual ideal e o corpo real 
(SANTAELLA, 2004; BOLTANSKI, 1984; CASTRO, 2007). Para Mirian 
Goldenberg (2002, p. 7), “quanto mais se impõe o ideal de anatomia 
individual, mais aumenta a exigência de conformidade aos modelos so-
ciais do corpo”. 
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à imagem corporal4. Um exemplo desta realidade é a busca 
incansável pelas academias de ginásticas para execução de 
várias modalidades, dentre elas, a musculação5.

A prática de exercícios com pesos (através de máquinas 
e halteres) e repetições em série dentro das academias de 
ginástica se faz presente, na atualidade, em diferentes seg-
mentos sociais, sendo praticado predominantemente por 
homens, e nos últimos anos, com grande aceitação entre as 
mulheres. Este campo, conhecido comumente como “mus-
culação”, encontra-se carregado de elementos (disputas, 
contradições, dominação, poderes, simbolismos, desigual-
dades, etc.) de extrema importância para o diagnóstico da 

4. Existe um amplo consumo de produtos ligados à questão estética 
tendo como base a indústria da beleza e da boa forma. De acordo com 
a Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica (SBCP), o Brasil é o segundo 
país em número de cirurgia plástica de caráter estético, sendo superado 
apenas pelos EUA. O interessante é que, segundo os dados desta institu-
ição, houve um crescimento assustador do número de cirurgias plásticas 
com caráter estético realizadas em homens, apesar ainda da predom-
inância feminina. Disponível em: www.cirurgiaplastica.org.br/.  
5. Em linhas gerais, muitas pessoas procuram as academias de muscu-
lação para realização de exercícios de força sendo considerado o meio 
principal (talvez exclusivo) para ganho de massa muscular na intenção 
de modificação da forma corporal. Segundo o presidente da “Fitness 
Brasil” Waldyr Soares, o Brasil possui o maior número de academias 
de ginásticas da América Latina e não só isso, já representa o segundo 
maior mercado de academias de ginástica de todo o mundo. Disponível 
em: www.tramaweb.com.br/cliente_ver.aspx?ClienteID=164&Noticia
ID=3177. Acesso em: 15/08/2011.

http://www.cirurgiaplastica.org.br/
http://www.tramaweb.com.br/cliente_ver.aspx?ClienteID=164&NoticiaID=3177
http://www.tramaweb.com.br/cliente_ver.aspx?ClienteID=164&NoticiaID=3177
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realidade centrada na supervalorização da imagem corpo-
ral que presenciamos nos dias atuais. 

Muitos dos adeptos (normalmente do sexo masculino) 
da prática da musculação buscam o hipertrofiar da massa 
muscular no sentido de representação da beleza masculi-
na, porém, discursos ligados à saúde e melhor qualidade 
de vida também fazem parte deste universo6. Conforme Le 
Breton (2004, p. 7), “a vontade de transformar o corpo tor-
nou-se um lugar-comum”, principalmente porque na atua-
lidade o sujeito não é apenas responsável pelo seu jeito de 
ser, seu comportamento e conduta frente aos outros indi-
víduos, mas também responsável pela sua forma corporal. 
O corpo não corresponde mais a uma realidade inexorável, 
objeto de não alteração, muito pelo contrário, vemos o cor-
po como alvo de construção pessoal extremamente mani-
pulável e maleável, segundo os desejos individuais, as con-
dições objetivas e possibilidades disponíveis (LE BRETON, 
2009; GOLDENBERG, 2002; GIDDENS, 2002).

Como intensificação deste processo, o culto ao corpo 
contemporâneo traz como uma das suas peculiaridades a 
demasiada importância do presente, alterando a própria 
busca pela transformação da forma corporal. O imediatis-

6. Assim, a grande aceitação para prática da musculação, seja por questões 
ligadas à estética, à melhor qualidade de vida ou à saúde, corresponde ao 
reflexo do próprio fenômeno do culto ao corpo. 
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mo associado a uma realidade em que faz do corpo uma 
propriedade e responsabilidade exclusivamente do indiví-
duo tende a direcionar a radicalização da ação. Desta for-
ma, muitas pessoas buscam atingir os objetivos traçados 
em um curto espaço de tempo, utilizando-se das mais va-
riadas ferramentas produzidas e ampliadas pela indústria 
da beleza e da boa forma. Porém, meios ilegais também 
são utilizados em prol das metas estabelecidas individual-
mente. De qualquer modo, os frequentadores (homens e 
mulheres) de academias de musculação estão envolvidos 
com este “presenteísmo” contemporâneo, condicionando 
muitos adeptos desta prática corporal a buscarem as armas 
impostas pela sociedade de consumo e consideradas por 
muitos como necessárias e indispensáveis na luta para rea-
lização do sonho de modificar o invólucro corpóreo.

Com isso, o consumo de substâncias, na intenção de 
acelerar e potencializar o processo de modificação da for-
ma corporal, não é mais novidade entre os praticantes da 
musculação. É um lugar comum afirmarmos o crescente 
consumo, nos últimos anos, de substâncias como a suple-
mentação alimentar e os esteroides anabolizantes entre os 
partidários da musculação. Porém, outras substâncias tam-
bém podem ser encontradas neste campo como é o caso 
dos produtos para uso veterinário. Apesar de, muitas vezes, 
a utilização destas ferramentas são desnecessária (no caso 
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dos suplementos alimentares), ou até mesmo impróprias e 
ilegais (“esteroides anabolizantes” ou “estereoides andro-
gênicos anabólicos”/EAA e produtos para usos veteriná-
rios), muitos adeptos da musculação agarram-se a específi-
cas armas da imagem corporal, como forma de combater o 
mal-estar provocado pela dinâmica da mudança e do pre-
senteísmo contemporâneo, que faz da espera algo penoso e 
doloroso, não havendo mais espaço para demora dos acon-
tecimentos, vontades e desejos.

Dentro desta infinidade de ferramentas administradas 
com a intenção da melhora da forma corporal, os hormô-
nios esteroides anabolizantes ocupam um lugar de desta-
que, sendo utilizados por muitos praticantes de musculação 
na confiança de que estes aditivos possam proporcionar um 
corpo “sarado” em um curto espaço de tempo. Diante dis-
so, o que se tem observado nas últimas décadas é o cresci-
mento assustador do uso dos esteroides anabolizantes por 
razões puramente estéticos na intenção da transformação 
da forma corporal.
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Culto ao corpo: motivações para a prática 
da musculação e uso dos hormônios 
esteroides anabolizantes

Não é mais novidade dentro da nossa sociedade de con-
sumo a elevada importância que se tem atribuído à ima-
gem corporal, fazendo com que uma parcela significativa 
da nossa população considere o corpo como objeto “sacro”, 
assumindo um lugar privilegiado nas referências simbólicas 
da nossa cultura (BAUDRILLARD, 1995). Muitos teóricos 
(FOUCAULT, 1987; LE BRETON, 2007) afirmam que a su-
pervalorização corporal que vemos na atualidade e, portan-
to, o próprio fenômeno do culto ao corpo é o resultado de 
transformações históricas ocorridas desde o renascimento, 
e que ganharam força com a modernidade. Esta organização 
social rompeu com as velhas aparências, formas e posturas 
corporais criando um novo pensar, agir, usar e sentir do cor-
po, substituindo assim, por novas constituições corporais 
não mais cristalizadas e sim diversificadas e multifacetadas. 
Tal contexto deriva de vários acontecimentos que foram 
importantes para a edificação deste fenômeno do culto ao 
corpo. São eles: 1- a secularização do corpo (a ciência como 
conhecimento hegemônico criando novas representações e 
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domínios sobre as ações e hábitos dos homens frente ao cor-
po); 2- as mudanças no mundo do trabalho (reflexos das re-
voluções); 3- novos costumes e estilos de vida colocados pela 
burguesia (criando novos valores e imaginários, alterando 
ações ligadas à higiene, à saúde, às atividades físicas, den-
tre outras); 4- a exposição corporal imposta pela indústria 
cinematográfica (invasão de novos imaginários corpóreos e 
fermentação de novos ideais corporais); 5- a revolução dos 
costumes (com a difusão da pílula anticoncepcional, com a 
revolução sexual, com o movimento feminista, dentre ou-
tros); 6- a ampliação da indústria da boa forma e da beleza; 
7- a exposição e valorização do corpo na mídia e publicidade; 
dentre outros fatores.

Tais acontecimentos foram estruturantes para que na 
sociedade contemporânea a valorização do corpo chegas-
se ao seu apogeu. O corpo tornou-se objeto de salvação e 
adoração (BAUDRILLARD, 1995) em uma nova configu-
ração do culto ao corpo7 (GOLDENBERG, 2002; CASTRO, 
2007). Assim, seja por questões de saúde ou estética, a 

7. Diferentemente de outros momentos na história, quando existiu uma 
valorização da imagem corporal, o fenômeno do culto ao corpo contem-
porâneo se diferencia principalmente em termos de ênfase e expansão. 
Reflexo da globalização, do avanço científico e tecnológico, além da ex-
pansão dos meios de difusão e da “democratização” das preocupações 
ligadas ao corpo. Estes fatores fazem do culto ao corpo contemporâneo 
um fenômeno bastante específico.
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preocupação com corpo virou a tônica de nossa sociedade 
(BAUMAN, 2010; LE BRETON, 2004, 2007, 2011).

A busca pelo corpo “musculoso”, denominado pelos en-
trevistados de “corpo sarado”, “corpo forte”, “corpo grande” 
ou “corpo bombado”, representa um desejo muitas vezes 
colocado como uma necessidade e até mesmo um projeto 
de vida. A obtenção de específico modelo corpóreo é a con-
cretização do corpo, considerado por eles como “perfeito”.
Nas falas dos entrevistados, conceitos como: “corpo sara-
do”, “corpo forte”, “corpo grande”, “corpo bonito”, dentre 
outros, estão intimamente ligados entre si, dando sinal de 
que o corpo musculoso seria este modelo de beleza mascu-
lina atribuída por eles8.

8. Goldenberg e Ramos (2002), em pesquisa realizada com homens e 
mulheres das camadas médias da Cidade do Rio de Janeiro, observaram 
a elevada valorização da aparência corporal, em um verdadeiro culto a 
aparência e a forma física. Nas palavras de Mirian Goldenberg (2002, p. 
10), “o corpo invejado, desejado, e admirado pelos pesquisados aparece 
como um corpo “trabalhado”, “malhado”, “sarado”, “definido”, um cor-
po cultivado, que, sob a moral da “boa forma”, surge como marca indi-
cativa de certa virtude superior daquele que o possui. Um corpo coberto 
de signos distintivos que, mesmo nu, exalta e torna visíveis as diferenças 
entre grupos sociais”.
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Nestas condições, a representação do corpo musculoso, 
mais precisamente o corpo atlético dos “body-builders9” 
tornou- se, na contemporaneidade, o modelo cultural po-
sitivamente aceito e desejado, associado aos ideais de per-

9. De modo genérico, o termo “body-building” (bodybuilding) corre-
sponde ao “corpo- transformado” ou “corpo em transformação” que 
são normalmente designados por aqueles que frequentam academias 
de musculação (atletas ou não atletas), que por meio de exercícios de 
força (utilização de aparelhos e halteres) buscam “modificar” e “constru-
ir” seu invólucro corpóreo. Assim, os bodybuilding ligam-se aos atores 
que têm como objetivo principal desenvolver os músculos no sentido da 
sua hipertrofia, realizando-a através de trabalhos intensos com pesos 
e repetições em série. O terno Body-builder foi criado por Friederich 
Wilhelm Müller mais conhecido como Eugen Sandow (nome artístico 
adotado pelo mesmo quando trabalhava no circo). Praticamente toda 
literatura ligada ao fisiculturismo e musculação considera Sandow como 
o primeiro fisiculturista famoso, portanto, o pai do body-builder. Ele foi 
o primeiro a organizar campeonatos de cultura física em 1901 dando os 
primeiros passos para esta modalidade esportiva. O termo body-builder 
foi exposto pela primeira vez em 1898 quando foi publicada a primeira 
revista (Sandow Magazine) destinada ao fisiculturismo tendo como au-
tor o próprio Sandow (SABINO 2004). A este respeito ver Cesar Sabino 
(2004) e Jean Jacques Courtine (1995).
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feição, sucesso e felicidade10 (COURTINE 1995; MARZA-
RO-PARISOLI, 2004; SABINO, 2004, 2007; LE BRETON, 
2009, 2011). Diferentemente do século passado, onde o 
corpo musculoso ligava-se moralmente a uma pessoa que 
não controlava seus instintos e impulsos, hoje o “homem 
musculoso” (body-builder) exprime a força de caráter, a 
energia, o poder, o controle dos instintos, a responsabili-
dade e a capacidade de controlar sua própria vida11. Nes-
te sentido, o corpo musculoso dos body-builders na con-
temporaneidade não representa apenas um ideal estético 
como também uma retidão moral (MARZARO-PARISOLI, 
2004). Realidade relativamente similar à representação 
dos músculos no período da Antiguidade e, por que não di-
zer, aos próprios contornos corporais (COURTINE, 1995).

De qualquer forma, podemos supor que os ideais cor-
póreos amplamente aceitos e valorizados socialmente, jun-

10. Para Sabino (2004, 2007), na contemporaneidade existe uma ética 
masculinizante que se rebate, não apenas nas atitudes, nas práticas, mas, 
também no campo simbólico, refletindo uma estética corporal valorizan-
do o cultivo muscular a ponto de hierarquizar a realidade a partir dos va-
lores relacionados a este cultivo. 

11. Sabino (2007, p. 7) citando outros autores (Robert Connel em “Mas-
culinities” de 1995 e Miguel Vale de Almeida em “Senhores de si” de 
1995), afirma que na contemporaneidade o corpo “musculoso” repre-
senta a “masculinidade hegemônica”, ou seja, aquela que exerce uma 
subordinação a outros tipos de masculinidade, além de perpetuar a tra-
dicional dominação masculina sobre as mulheres.    
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tamente a seus imaginários e representações, influenciam 
de alguma maneira as ações dos indivíduos frente a seus 
corpos, como foi possível ver no discurso dos entrevista-
dos, no que se refere à valorização dos músculos. Nas falas 
dos entrevistados, a busca pela academia de musculação 
e posteriormente o uso de esteroides anabolizantes (e ou-
tras substâncias) se verificou, em última instância, na in-
tenção do ganho de músculos como se o corpo humano, 
ou melhor, o corpo deles fosse ausente deste elemento 
fundamental. Ficou claro nos depoimentos que a aquisição 
da massa muscular, no que tange ao seu desenvolvimento 
(hipertrofia), representa a modelação do self (eu), no senti-
do de restaurar ou construir um sentimento de identidade 
ameaçada. Os músculos para os entrevistados tornam-se 
o emblema do self e representam o meio de apresentação 
mais significativo de si. A tal ponto que a exposição da hi-
pertrofia muscular seria a verdade sobre si, em uma socie-
dade que não consegue mais proporcionar qualquer ver-
dade. Seria o controle e o domínio da sua existência em 
um mundo totalmente sem controle e desgovernado. Nas 
palavras de Le Breton (2009, p. 41), “substitui os limites 
incertos do mundo no qual ele vive pelos limites tangíveis 
e poderosos de seus músculos” nos quais exerce domínio 
radical, seja nos exercícios praticados na academia, como 
também, no controle da sua dieta. O músculo seria o seu 
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modo de vida (COURTINE, 1995, p. 85). Desta forma, os 
entrevistados colocaram o corpo e seu projeto de hipertro-
fia como algo “certo” e “seguro”, que representa o subter-
fúgio para descarregar o medo existencial excedente ou do 
futuro incerto do mundo e de suas vidas.  

“Eu queria ficar definido e musculoso por isso que 
eu tomo (EAA)... Hoje, eu vejo meu corpo e me sinto 
bem melhor, minha autoestima aumentou bastante, 
aumentou muito minha autoestima... você se olha 
no espelho, você se acha maior, bonito, musculoso... 
você se sente mais... masculino, você se sente mais 
homem...” (Entrevistado, 20 anos).

“Entrei na academia porque não tava mais gostando 
da minha aparência, do meu visual... O cara quan-
do entra na academia entra com o intuito de ganhar 
músculos... todo mundo é assim, todo mundo... E 
comigo foi do mesmo jeito... Entrei na academia 
com o objetivo de ficar forte, ficar com corpo ma-
lhado, sem gordura nenhuma, ficar bombado como 
dizem... entrei com intuito de ganhar músculos...” 
(Entrevistado, 22 anos).

Tal modelo corporal se encaixa perfeitamente aos mol-
des de valorização do corpo masculino na sociedade con-
temporânea. Reflexo de algo mais amplo dentro da nossa 



109Capa - Expediente - Sumário - Apresentação - Colaboradores

cultura de consumo, onde presenciamos a formação e exal-
tação de formas corpóreas amplamente aceitas socialmente 
e que se encontram presentes na vida cotidiana do indivíduo 
contemporâneo. Como bem observou Ana Lúcia de Castro 
(2007, p. 66), presenciamos na contemporaneidade a ten-
dência à supervalorização da aparência, o que leva os indiví-
duos a uma busca incansável pela forma e volumes corporais 
ideais. Na esteira disso, Lúcia Santaella (2004), em “Corpo 
e Comunicação”, afirma que no culto ao corpo (contempo-
râneo) “a palavra de ordem está no corpo forte, belo, jovem, 
veloz, preciso, perfeito, inacreditavelmente perfeito”.

Para a totalidade dos entrevistados, a prática de exercí-
cios de força (musculação) em academias de ginástica, (lo-
calizada em um bairro popular da capital) busca, em última 
instância, modificar a forma corporal, para assim, construir 
um modelo corpóreo mais adequado à ideia que eles têm 
de si mesmos e aos ideais estéticos amplamente valoriza-
dos e ligados à adoração física vigente em nossa sociedade. 
Assim, a preocupação com a estética foi indiscutivelmen-
te a principal motivação apresentada pelos entrevistados, 
para a iniciação da prática da musculação e o consumo de 
várias substâncias (esteroides anabolizantes, suplementa-
ção alimentar e produtos para uso animal). Realidade que 
aponta para o fenômeno do “culto ao corpo” que alcançou, 
nas últimas décadas, formas radicalizadas.
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“(...) Eu entrei na academia porque eu me preocu-
pava com minha aparência... foi a primeira coisa 
que eu pensei: “vou entrar na academia para ganhar 
peso, ganhar músculos...” aí eu entrei na academia 
pra aumentar de peso (...) o porquê de querer ma-
lhar é justamente isso... por estética mesmo...” (En-
trevistado, 26 anos).

“(...) Aí comecei a me olhar no espelho, olhava umas 
fotos que eu tirava com a galera e via a diferença 
entre eu e os outros caras, amigos meus... e che-
guei à conclusão que eu tava feio demais e precisa-
va melhorar a aparência... queria melhorar minha 
aparência (...) Aí comecei a malhar com a intenção 
de ficar forte, ganhar massa muscular, pra ser mais 
aceito, ficar mais bonito, ficar presença pra mulhe-
res e também causar mais respeito entre as pesso-
as.” (Entrevistado, 23 anos).

“Eu quis malhar por vaidade, vaidade mesmo... quis 
entrar na academia pra crescer.” (Entrevistado, 23 
anos).

A preocupação com a estética não apenas motivou os 
entrevistados para a prática da musculação, mas também, 
para o uso dos esteroides anabolizantes e outras substân-
cias, (suplementação alimentar e produtos de uso veteriná-
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rio), na tentativa de concretizar a transformação e constru-
ção da forma corporal.

Apesar de não existir um estudo preciso para quantifi-
car o consumo dessas drogas, é visível o aumento no uso 
dos EAAs com a intenção puramente estética. Realida-
de presente em diversos países, inclusive no Brasil, como 
apontam os dados do CEBRID12. O consumo dos hormô-
nios esteroides anabólicos androgênicos, que no primeiro 
momento era restrito apenas a pacientes em alguns trata-
mentos terapêuticos e depois passou a ser utilizado inde-
vidamente por atletas, atingiu um novo segmento, corres-
pondente aos frequentadores de academias de ginásticas, 
na sua utilização para fins estéticos. E por ser uma podero-
sa (e perigosa) ferramenta capaz de proporcionar o cresci-
mento da massa muscular em um curto espaço de tempo, 
fazendo com que seja um meio rápido de obtenção de uma 
forma corporal objetivada, os entrevistados viram nos es-

12. O CEBRID é o Centro Brasileiro de Informações sobre Drogas Psi-
cotrópicas, que funciona no departamento de Psicobiologia da UNIFESP 
(Universidade Federal de São Paulo), antiga Escola Paulista de Medici-
na. É uma entidade sem fins lucrativos. Esse centro ministra palestras, 
cursos e reuniões científicas sobre o assunto Drogas, publica livros, faz 
levantamentos sobre o consumo de drogas, mantém um banco de tra-
balhos científicos brasileiros sobre abuso de drogas e publica um bo-
letim trimestral, sendo constituído por uma equipe técnica composta de 
especialista nas áreas da medicina, sociologia, antropologia, farmácia-
bioquímica, psicologia e biologia. 
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teroides anabolizantes a sua “esperança”, a sua “tábua de 
salvação”, não só para resolver seus problemas imediatos, 
mas para potencializar e realizar os objetivos traçados. 

Para muitos dos entrevistados, o EAA é um composto 
capaz de realizar milagres, e nele é depositada toda a con-
fiança na esperança de transformar e construir uma forma 
corpórea idealizada. Em tese, como foi relatado no discur-
so da maioria dos entrevistados, o uso dos esteroides ana-
bolizante desencadeou uma transformação não só na for-
ma corporal, mas também, na própria vida como um todo. 
Como observa Le Breton (LE BRETON, 2009, p. 22), de 
maneira sucinta, mesmo que a ciência e a técnica estejam 
passando por uma crise de confiança, elas ainda são con-
sideradas por alguns como a tábua de salvação e, a partir 
destas ferramentas, muitos indivíduos acreditam que “mu-
dando seu corpo, pretende-se mudar de vida” conseguindo 
assim a suposta liberdade e salvação. 

“Eu uso (EAA) porque eu quero ficar forte, uso pra... 
crescer, pra ficar bonito, pra ter um corpo sarado... 
pra ser diferente...” (Entrevistado, 25 anos, bairro 
popular).

“Um motivo que me motiva (ao uso dos EAAs) é em 
relação às meninas, né? ... que... você quer se apre-
sentar mais forte, mais bonito... é um dos motivos 
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pra tomar (EAA). (...) [também]... hoje a pessoa 
quer crescer e ficar com um corpo legal, bonito que 
antes eu não tinha e hoje é diferente, entendeu?” 
(Entrevistado, 20 anos).

“O que me motivou para fazer uso... (EAA) foi que o 
cara quer crescer, quer ficar grande, quer ficar com 
um corpo legal, um corpo assim... bonito pra cha-
mar atenção das mulheres... pra pegar as mulheres, 
né?” (Entrevistado, 23 anos). 

Segundo Mirian Goldenberg (2002), muitos indivíduos 
dentro da sociedade do consumo buscam conseguir se ade-
quar aos padrões corporais estabelecidos e impostos social-
mente. Estes padrões são como qualquer outro estabeleci-
do pela cultura do consumo e chegam com a promessa de 
felicidade e satisfação para assim preencher o “vazio” em 
que se encontra o indivíduo contemporâneo, despertando 
neste o sentimento de pertencimento social (MAZARO-PA-
RISOLI, 2004; BAUMAN, 2009). A recusa à aceitação dos 
padrões estabelecidos pela sociedade dos consumidores é 
vista como atitude desvirtuada, passiva de preconceitos e 
discriminação como forma de punição social. Surge, assim, 
o medo de “punição”, colocando o “infrator” como uma cria-
tura não vista, não aceita e não reconhecida e, portanto, à 
margem da sociedade dos consumidores; transpõe a razão 



114Capa - Expediente - Sumário - Apresentação - Colaboradores

e condiciona os indivíduos a buscarem incessantemente os 
meios para se adequar o mais rápido possível aos modelos 
de consumo estabelecidos socialmente (BAUMAN, 2008, 
2009). Situação que se agrava em um mundo onde impera 
o individualismo e a competitividade dentro da cultura do 
imediatismo característico da sociedade de consumo.

Vivemos em uma sociedade que a dinâmica da mudan-
ça se torna radicalizada (GIDDENS, 1999, 2002), amplian-
do a intensificação do transitório, do efêmero, do momen-
tâneo, (BAUMAN, 2007, 2008,) fazendo da espera algo 
penoso e doloroso, gerando um “mal-estar”, não havendo 
mais espaço para a espera dos acontecimentos, vontades e 
desejos principalmente sobre os pilares de uma sociedade 
do consumo (BAUMAN, 2009). Em um mundo cada vez 
mais competitivo, reflexo do dinamismo das instituições 
modernas, a busca pelo reconhecimento, admiração, su-
cesso e prazer tomam caráter de obsessão para o indivíduo 
contemporâneo. A nossa sociedade nos avalia ao mesmo 
tempo em que nos julga, nos cobra os resultados a todo o 
momento para assim nos qualificar no jogo da realidade 
social. Para atingir os objetivos tudo se torna válido, princi-
palmente no contexto moderno marcado por sensações de 
vazio, insegurança, incerteza e medo. 

A cultura do imediatismo, característico da sociedade 
do consumo faz do tempo um elemento extremamente im-
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portante na vida do indivíduo, principalmente no que en-
volve o presente sobrepondo o futuro. Nesta cultura do ins-
tantâneo, o futuro é esvaziado ou colonizado, não havendo 
mais porque esperar para realizar (ou não) os objetivos 
traçados, se as exigências do mundo direcionam os indiví-
duos a se preocuparem com presente imediato. Para Bau-
man (2008), os indivíduos na contemporaneidade “vivem 
a crédito”, consumindo o futuro e acertando as contas com 
ele depois. Esta realidade se reflete não só na identidade 
como também, mas na própria corporeidade, fazendo com 
que muitas pessoas busquem transformar a imagem corpo-
ral “para ontem” ou “para hoje”. Ao começar a frequentar 
uma academia de ginástica, por exemplo, muitas pessoas 
querem atingir seus objetivos o quanto antes, na busca do 
corpo esperado e idealizado. Na esteira disso, a sociedade 
do consumo oferece os meios que prometem em um cur-
to espaço de tempo a realização dos sonhos individuais. 
Então, existe uma busca dos indivíduos por atingirem os 
objetivos traçados em um curto espaço de tempo, utilizan-
do de armas que prometem verdadeiros milagres tanto no 
resultado quanto no tempo para realização dos desejos e 
felicidades esperadas (BAUDRILLARD, 1995; BAUMAN, 
2008, 2009). Os EAAs ligam-se a busca pela transforma-
ção da forma corporal em um curto espaço de tempo e com 
esforço reduzido. Para que malhar anos e anos se você pode 
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atingir seu objetivo em questão de meses ou dias? Por ou-
tro lado, é comum no discurso dos especialistas (fisiologis-
ta, profissionais de educação física, nutricionista, dentre 
outros) que a modificação da forma corporal exige muito 
treinamento (contínuo) e uma alimentação balanceada as-
sociada a um período de tempo consideravelmente longo.

Conforme os depoimentos, se observa a importân-
cia atribuída para o “agora” como tempo determinante 
da ação. No discurso, foi possível perceber que o presen-
te tem o poder de se sobrepor ao futuro e o “agora” mes-
mo provocando certa angustia e ansiedade, corresponde o 
elemento primordial das preocupações pessoais. Todos os 
entrevistados alegaram que começaram a fazer uso dos es-
teroides anabolizantes com o propósito de concretizarem 
os objetivos traçados o mais rápido possível, transforman-
do e construindo a imagem corporal almejada. Em suma, 
o sentimento de confiança e esperança nos EAAs estava 
visível no discurso dos entrevistados, como meio capaz de 
impulsionar a modificação corporal, principalmente devi-
do ao tempo demasiadamente acelerado. Outras substân-
cias também são usadas por alguns entrevistados com a in-
tenção de modificar a forma corporal em tempo acelerado, 
como foi o caso das vitaminas de uso veterinário (ADE13), 
anabolizantes para uso animal (Equipoise14) e suplementos 
alimentares. A extrema relevância para o presente de acor-
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do com os depoimentos está ligada ao que Michel Maffesoli 
(1998) chamou de “presenteísmo”, que significa o descarte 
do futuro em detrimento do vive-se o agora, o presente e o 
instante imediato, reflexo da nossa sociedade do consumo.

“Olha, eu tomei (EAA) porque quero atingir meu 
objetivo o quanto antes... quero ficar... forte nas fes-
tas de fim de ano... no verão, no carnaval e no São 
João...” (Entrevistado, 26 anos). 

“(Eu uso os EAA para) Acelerar o crescimento mes-
mo... porque o cara fica na academia e tem um perí-
odo que o cara dá aquela parada... sente que não ta 
crescendo... e também porque eu não tenho muita 
calma, muita paciência para esperar os resultados... 
eu quero crescer o mais rápido possível... e isso me 
fez com que eu tomasse logo os EAA para crescer e 
se amostrar logo... ficar me exibindo mais por aí... 
entendeu?” (Entrevistado, 27 anos).

13. Trata-se de um produto injetável, de uso veterinário, composto das 
“vitaminas A, D3 e E”, voltado para as exigências orgânicas dos animais, 
tais como situações de hipovitaminose. 
14. EQUIPOISE - EQUIFORT são recomendados para “uso exclusivo em 
equinos”, visando o tratamento de problemas nesses animais relaicio-
nados à: distrofia muscular, osteoporose, anemia aplástica, caquexia e 
anorexia; mas são indicados também para “estados de debilidade após 
doenças, cirurgias, excesso de trabalho ou treinamento exagerado”.
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“A minha procura pelos anabolizantes foi porque 
eu queria o crescimento rápido, queria ficar grande 
logo, ficar com um corpo bonito o mais rápido pos-
sível... Sabia que só malhando não... não ia adiantar, 
teria que ter alguma ajuda, algum meio de crescer 
mais rápido.” (Entrevistado, 23 anos).

A exposição corporal está em todos os lugares, nas mídias 
eletrônicas, nas revistas, na moda, na publicidade, nas ruas 
e no cotidiano das pessoas, sintoma de uma realidade que 
o corpo encontra-se em evidência. É interessante destacar, 
que no fenômeno do culto ao corpo, quanto mais se valoriza 
a aparência corporal em uma dimensão simbólica sócio-cul-
tural, fazendo com que os indivíduos se preocupem cada vez 
mais com sua imagem corporal, mais os modelos corporais 
hegemônicos parecem elementos irreais, principalmente 
porque suas exigências ampliam-se constantemente.

A busca para atingir os padrões estéticos hegemôni-
cos provoca certa ansiedade no indivíduo contemporâneo, 
onde o aumento contínuo das exigências dos modelos so-
ciais do corpo provoca uma discrepância entre os ideais 
corporais “irreais”15 hiper-valorizados e a capacidade física 
e orgânica subjetiva. Os ideais corporais que são passados 
visualmente por várias formas de comunicação (as mídias, 
revistas, moda, publicidade etc.) são mensagens que como 
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bem observou Malysse (2002, p. 93), significam “imagem-
normas” que são destinados a todos que veem e, por meio 
de um diálogo contínuo entre os que veem e o que são 
(corpo ideal x corpo real), os indivíduos insatisfeitos com 
sua imagem corporal são convidados cordialmente a con-
siderar seu corpo como um fardo, um peso que não precisa 
mais carregar, um verdadeiro objeto defeituoso. Assim, se-
ria necessário transformá-lo para ser exposto na “teatrali-
dade” da vida social (MAFESSOLI, 1995, p. 155). Na esteira 
disso, Le Breton (2004, p. 7) afirma que na contempora-
neidade, “a vontade de transformar o corpo tornou-se um 
lugar-comum”. O corpo virou ideologicamente uma maté-
ria que deve se aperfeiçoar, se recuperar, um acessório que 
se constrói, se modifica de acordo com os desejos e possibi-

15. Segundo Malysse (2002, p. 93), “o corpo “visual” apresentado pela 
mídia (e outros mecanismos de comunicação simbólica) é um corpo de 
mentira, medido, calculado e artificialmente preparado antes de ser tra-
duzido em imagens e de tornar-se uma poderosa mensagem de corpo-
latria”. Ao passo que, para Camargo e Hoff (2002, p 26), o corpo veicu-
lado nos meios de comunicação de massa não é o corpo de natureza, ele 
representa um ideal impossível de ser alcançado (por não existir equi-
valentes na realidade). Este corpo passado e realimentado pela mídia 
corresponde um ideal a ser perseguido, fazendo com que muitas pessoas 
fiquem reféns de imagens perfeitas (editadas muitas vazes, pelos pro-
gramas de computadores).
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lidades16 (técnicas e materiais). Ainda segundo este teórico 
do corpo (2004, p. 7), “nas nossas sociedades o corpo tende 
a tornar-se matéria prima a modelar segundo o ambiente 
do momento”, fazendo do corpo um acessório de presença 
e identificação do sujeito. 

Um dos efeitos colaterais devastador desta supervalo-
rização da imagem corporal que vemos na contemporanei-
dade é o crescimento da insatisfação das pessoas com sua 
imagem corporal, no sentido que se pode dizer que a ra-
dicalização do culto ao corpo (corpolatria) desenvolve pa-
radoxalmente a intensificação da insatisfação das pessoas 
com sua imagem corporal. Conforme os depoimentos que 
indicaram a estética como a principal motivação para o uso 
dos EAAs e outras substâncias, a insatisfação do seu invó-
lucro corporal virou a tônica no discurso dos entrevistados, 
que apresentou a “magreza” como a grande vilã, conside-
rando esta forma corporal, como um fardo, um mal-estar, 
um pesadelo, uma vergonha e sem exagero, a responsável 

16. A ampliação cada vez maior da corpolatria faz com que um número 
crescente de pessoas se preocupe cada vez mais com a imagem corpo-
ral. Porém, resguardando generalizações, a intensidade da preocupação 
com a imagem corporal é de nível diferente conforme cada classe social, 
grupo, idade e gênero. Para Boltanski (1989), a condição material in-
fluencia de maneira considerável as próprias escolhas e estilos de vida 
no que envolve a corporeidade, além das especificidades típicas de cada 
classe ou grupo social, reflexo da cultura somática no conjunto das suas 
regras e normas. 
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pela infelicidade pessoal. A categoria “magro” apareceu 
como uma das expressões mais recorrentes no discurso, 
em que todos (sem exceção) atribuíram de forma negativa 
esta característica de modelo corpóreo masculino. 

“Eu me achava magro demais, magro demais... aí 
tomei (EAA e outras substâncias) por causa disso 
mesmo... eu era magrelo, eu era magro e não gos-
tava de ser assim, não gostava...” (Entrevistado, 30 
anos).  

“... O meu corpo era feio demais... aí me deu von-
tade de entrar na academia pra deixar de ser ma-
gro... aí tracei meu objetivo de ficar forte... hoje eu 
sei o quanto é feio o cara ser magro raquítico, tem 
até aqueles magros que tem um pouquinho de mas-
sa muscular até que vai... mas, tem uns que é só o 
“couro e o osso” ... Deus me livre... eu não sei como 
esses caras não tem vergonha... é feio demais, pô, 
feio demais...” (Entrevistado, 22 anos). 

“(...) e também pelo fato de também eu ser muito ma-
gro né? você vai ficando mais velho e vai dando conta 
que o cara magro só se dá mal ... ele não tem muita 
aceitação entre os amigos né? principalmente entre 
as mulheres... você vai se comparando com seus ami-
gos... com as outras pessoas e se sente diferente... se 
sente feio entendeu?” (Entrevistado, 27 anos). 
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“Eu era muito magro, muito magro mesmo, e isso 
me incomodava bastante...  quando eu tirava fotos 
com os amigos, nas fotos eu sempre me via murcho, 
magro, entendeu? Eu não me destacava aí foi tam-
bém o que me motivou querer... digamos... melho-
rar minha aparência,” (Entrevistado, 23 anos).  

No entanto, existe uma diferença entre “magro” e 
“murcho” do corpo que esbanja músculos, sarado, porém 
não gordo. Como se sabe, na sociedade contemporânea o 
paradigma de corpo em vigor e supervalorizado é do corpo 
magro, chegando a tal ponto que para Fischler (2007, p. 
70), vivemos em uma época caracterizada pela “lipofobia” 
que corresponde à obsessão pela magreza e a rejeição a 
obesidade17. Existe uma desvalorização do modelo de corpo 

17. Para Yoshino (2007, p. 116), “a conclusão apresentada por 
Goldemberg & Ramos (2002), se refere à cultura que julga, clas-
sifica e hierarquiza a forma física, não sendo apenas a gordura 
que incomoda. É preciso também ter um corpo firme, muscu-
loso, livre da moleza, da gordura e da flacidez, que são símbolos 
do relaxamento moral, da indisciplina, da preguiça e da falta de 
investimento de si”. 
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“gordo”, sinônimo de falência moral e física18 (MAZARO-
PARISOLI, 2004; YOSHINO, 2007; FISCHLER, 2007). O 
corpo do “sobrepeso” é desprestigiado não apenas no seu 
caráter estético como também ligado a um modelo de cor-
po incompatível com uma pessoa saudável (conforme as 
instituições de saúde). Diferentemente do modelo de corpo 
magro (não exagerado e não patológico) visto socialmente 
como corpo saudável, esteticamente belo, símbolo de capa-
cidade, felicidade, agilidade, responsabilidade e controle. 
Em uma palavra, o corpo do “sobrepeso” se confronta aos 
ideais de saúde e igualmente aos padrões hegemônicos de 
beleza instituídos pela sociedade contemporânea. A obses-
são moral ligada a “boa forma” intensifica este processo, 
principalmente quando exige dos indivíduos o controle ra-
dical da sua aparência física (YOSHINO, 2007, p. 112).

18. Como bem colocou Sant’ana (1995, p 20), foram várias as sociedades 
que acolheram com alegria a presença dos gordos e com desconfiança a 
presença da magreza, vista de forma preconceituosa, associando a doen-
ça e a pobreza. Para Fischer (2007), houve um período em que os gordos 
eram amados, associados à saúde, riqueza e prosperidade eram bastante 
respeitados no seu convívio social. Entretanto, no decorrer deste século, 
as representações de magreza e gordura sofreram modificações radicais, 
reafirmando que o corpo não corresponde apenas um agrupamento de 
órgãos como acredita a biologia, a anatomia e a fisiologia, mas antes 
de tudo, representa uma estrutura simbólica passível de mudança, con-
forme cada sociedade e cultura. (LE BRETON, 2007).
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A obesidade na atualidade é associada a uma pessoa 
preguiçosa, descuidada e incapaz, colocando o ser obeso 
como doente, ligando-o frequentemente a ideias de fracas-
so pelo ato de transgredir os padrões de beleza e sedução 
na contemporaneidade. (MARZANO- PARISOLI, 2004; 
SANT’ANNA, 1995; FISCHLER, 2007; YOSHINO, 2007). 
O corpo gordo é desprezado19, é o “desvio” do modelo cor-
póreo hegemônico socialmente, é uma forma corporal es-
tigmatizada, um corpo que ameaça as normas e a valoriza-
ção vigente. O indivíduo obeso é por muito estigmatizado 
pelo seu desvio20, colocado como diferente dos outros, mo-
tivo de “brincadeiras” e olhares preconceituosos. O peso, 
ou melhor, o excesso dele, é um atributo que coloca o seu 
possuidor como criatura estranha, defeituosa, estragada e 
diferente (YOSHINO, 2007). Porém, por mais que seja hoje 

19. Para Fischer (2007), existe uma ambiguidade em relação ao corpo 
gordo na nossa sociedade contemporânea onde de um lado, “o gordo” 
representa a alegria, o bom humor, o gosto pela boa mesa e pelo con-
vívio, por outro lado carrega o estereótipo de doente, depressivo, irre-
sponsável, egoísta e sem controle de si mesmo. Assim, “o gordo”, por 
um lado, é simpático e extrovertido e por outro, suscita a reprovação e a 
discriminação social.
20. Para Yoshino (2007, p. 116), “a obesidade pode enquadrar-se no que 
Goffman designou de ‘abominações do corpo’”, como as deformidades 
físicas visíveis que afetam as relações sociais, tornando os obesos dife-
rentes dos demais, com deformidades na aparência corporal que foge 
dos padrões idealizados socialmente (principalmente em nossa socieda-
de onde a valorização da estética e da beleza toma caráter radical). 



125Capa - Expediente - Sumário - Apresentação - Colaboradores

um lugar comum, colocar o corpo magro como o modelo 
hegemônico socialmente, algumas ressalvas devem ser co-
locadas. Como bem elucidou Marzano-Parisoli (2004, p. 
35), o modelo de corpo magro se aplica ao corpo feminino, 
o corpo das manequins (apesar de algumas mudanças), já 
o modelo de corpo masculino se refere ao corpo atlético do 
“body-builders” aos quais, estes dois ideais corporais (di-
ferentes) estão em combate perpétuo contra a obesidade, a 
moleza e o relaxamento. Portanto, o corpo magro em todas 
as suas especificidades não se aplica ao corpo masculino 
totalmente, pois o ideal social do corpo masculino dire-
ciona o homem para buscar construir este ideal através da 
prática de exercícios físicos a fim de torná-lo compacto e 
musculoso. Não é à toa, que todos os entrevistados coloca-
ram a “magreza” como a forma corporal responsável pelas 
mazelas da sua vida, atribuindo a essa forma corpórea um 
lugar de infelicidade, desprezo, incapacidade e insatisfa-
ção. Foi uma composição corporal posta como responsá-
vel por diferenciar negativamente os entrevistados no seu 
convívio social, por muito, um empecilho na sua aceitação 
social, nos seus desejos e necessidades. Ao assumirem um 
ideal corporal enfrentaram a “desigualdade” e a rejeição 
ressonando de forma dolorosa nas suas vidas individuais, 
desencadeando sentimentos, como: o medo, a angústia, a 
ansiedade e a frustração. 
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Conforme os depoimentos dos entrevistados, o modelo 
corporal de “magreza” corresponde também um desvio, em 
relação ao ideal corpóreo masculino valorizado socialmen-
te. Para os entrevistados, ser magro representa ser “feio”, 
“desprezado”, “desvalorizado”, corresponde um defeito que 
precisa ser corrigido, “um rascunho”, uma “matéria prima” 
que precisa ser modificada (LE BRETON, 2007, 2011).

Portanto, tendo em vista os depoimentos, podemos en-
quadrar também o modelo de corpo “magro” ao que Goff-
man (1982) designou de “abominações do corpo”, fazendo 
desta forma corporal uma aberração, uma deformidade ca-
paz de afetar negativamente as próprias relações sociais. 
Assim, a insatisfação com a imagem corporal no seu mode-
lo de “magreza” foi sem dúvida, um dos elementos funda-
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mentais que direcionaram os entrevistados para o uso dos 
esteroides anabolizantes21 e outras substâncias.

“E o cara magro pega ninguém? (...) Rapaz... eu era 
magro demais... eu era o mais magro de todos... da 
rua, da turma, da galera todinha que eu andava, que 
eu conhecia, que eu já tinha visto... quando fui para 
o colégio e cheguei na sala os caras ficavam tirando 

21. Sabino (2004, 2007) argumenta que apesar dos consumidores das 
drogas (incluindo os EAAs) serem considerados por muitos como desvi-
antes, a utilização dos esteroides anabolizantes se realiza em contextos e 
visões de mundo diferenciadas daquelas que comumente são associadas 
aos usuários tradicionais de outros tipos de tóxicos. Nas suas palavras 
(2004, p. 9), “os indivíduos que ‘tomam bombas’, como eles mesmos 
dizem, têm, em geral o desejo de integração à cultura dominante. Seu 
‘desvio’ se realiza por intermédio de um processo que se constitui em 
tentativa de enquadramento no sistema social dominante. Processo de 
construção do corpo onde a forma física apresenta-se como atitude não-
desviante. A utilização destas drogas (EAA) para construção de um cor-
po musculoso se faz não com o objetivo de subversão sistemática, mas 
sim como tentativa de se harmonizar com os padrões estéticos vigentes 
na cultura dominante, sintonia que possibilite aquisição de status, não 
apenas no interior do grupo, mas na sociedade geral.” Nestas condições 
postas por Cesar Sabino, os usuários de EAA não se encaixam (pelo me-
nos momentaneamente) na categoria de estigma no sentido de Goffman 
que condiz com a capacidade de não aceitação social plena. Contudo, se 
consideramos os EAAs como drogas de “desviantes” tendo em vista os 
depoimentos dos entrevistados, se pode afirmar que o modelo corporal 
“desviante” (corpo magro) colocado nas entrevistas corresponde uma 
das forças motriz para o uso de ferramentas “desviantes” como é o caso 
dos EAAs. Em uma palavra, o “desviante” utiliza-se de ferramentas do 
desvio para integrasse.
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onda porque eu era magro... essas coisas... aí isso 
me fez voltar a frequentar academia... tomei conta-
to com a galera que tomava anabolizantes... eu via 
como eles eram fortes... aí eu falei ‘vou tomar esse 
negócio aí’! porque eu não aguento ficar assim mais 
não... aí comecei (fazer uso dos EAAs)...” (Entrevis-
tado, 24 anos).

 “... Minha vida todinha eu fui muito magro... muito 
magro mesmo... aí quando eu tinha 17 anos eu co-
mecei a malhar... eu tava muito... raquítico... mui-
to ranzinza... eu falei ‘tenho que melhorar...’ aí foi 
quando eu comecei a fazer uma dieta... fazer exercí-
cio... aí comecei a malhar...porque só a grade (ma-
gro) é fei (feio) demais pô... nenhuma mulher gosta 
de cara magro não... tu já viu alguma mulher dizer 
para uma cara magro que ele é gostoso...? quem gos-
ta de osso é cachorro...” (Entrevistado, 26 anos).  

“Eu... sempre fui um cara muito magro (...) quando 
eu era magro... ia para festas, shows por aí enten-
deu? E... cansava vê meus amigos ficar com as me-
ninas e... eu ficar... sem pegar ninguém ... na praia 
ficava com camisa porque... eu tinha vergonha de 
tirar a camisa, ficavam me apelidando e... mesmo 
que fosse na brincadeira, eu não gostava. As meni-
nas nem olhavam pra mim é.... como seu fosse nada 
entendeu...?” (Entrevistado, 25 anos).



129Capa - Expediente - Sumário - Apresentação - Colaboradores

“Eu me achava magro demais, magro demais... (as 
pessoas) ficavam magrelo pra lá, magrelo pra cá... e 
eu ficava só na minha mente “vocês vão ver o magre-
lo quando eu tomar as paradas (EAA)”, aí quando 
comecei a tomar bomba (EAA) e fiquei forte no ins-
tante pararam de tirar onda comigo.” (Entrevistado, 
30 anos).

Os entrevistados afirmaram que foram alvos de diversas 
“brincadeiras”, provocações, discriminações e preconceitos 
em face do seu invólucro corpóreo. Esta forma corporal foi 
vista por eles, como modelo estético negativo, sinônimo de 
falência moral e física, fazendo deste padrão corporal um 
“peso” no convívio social. Conforme os relatos, as agres-
sões (morais e físicas) eram uma realidade comum na vida 
cotidiana dos entrevistados devido a sua forma corporal. 
Esta situação se fazia presente tanto no círculo de amiza-
de dos entrevistados como também, por pessoas estranhas 
(segundo eles) agravando específica realidade. Um dos en-
trevistados, por exemplo, afirmou que a porta de entrada 
para o consumo dos EAAs e outras substâncias foi o con-
flito (agressões morais e físicas) sofrido por ele no seu con-
vívio social. Segundo palavras do próprio entrevistado, ele 
sofria de “bullying”, representando importante evidência 
para que se possa concluir, que o entrevistado estava como 
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afirma Erving Goffman (1982, 1993), inabilitado para des-
frutar de uma aceitação social plena, caracterizando assim, 
um indivíduo marcado, estranho, estragado e diminuído. 
Portanto, por sofrer uma espécie de “estigma”22 no sentido 
de Goffman, o entrevistado se viu diante da “necessidade” 
de fazer uso dos esteroides anabolizantes para proporcio-
nar uma modificação da sua forma corporal, para com isso, 
intimidar e impor respeito em relação aos indivíduos que o 
estigmatizavam e os demais. Em conversa informal depois 
da entrevista gravada, o entrevistado confidenciou que tinha 
medo de sair de casa e ir ao colégio para não ficar diante dos 
meninos da sua rua que os apelidavam, provocavam e tam-
bém os batia. Podemos supor, que o modelo corpóreo posto 
pelos entrevistados como negativo (corpo magro), violava as 
normas e regras no seu grupo social e na sociedade em geral, 
passando a existir em um estado de transgressão, ou seja, 

22. Em Goffman (1982), o termo estigma está associado a um atributo 
profundamente depreciativo. Para este autor, o termo estigma (otíyua), 
foi criado pelos gregos, para designar os sinais corporais, que eviden-
ciavam algum fato extraordinário ou mau sobre status moral de quem 
o apresentava. Segundo Goffman (1982, p. 12), o estigma corresponde 
“um atributo que o torna (o estranho) diferente dos outros que se encon-
tram numa categoria em que pudesse ser incluído, sendo, até, de uma 
espécie menos desejável – num caso extremo, uma pessoa completa-
mente má, perigosa ou fraca. Assim, deixamos de considerá-lo criatura 
comum e total, reduzindo-o a uma pessoa estragada e diminuída”. Tal 
característica é um estigma, especialmente quando o seu efeito de de-
scrédito é muito grande. 
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em um estado desviante. O modelo corporal de magreza re-
presentava um atributo que diferenciava os entrevistados no 
seu convívio social, diferenciando eles dos outros, passando 
a serem pessoas marcadas pelo desvio.

“É... na verdade tive alguns motivos para começar 
o uso (EAA e produto de uso veterinário), um deles 
foi que quando eu tinha por volta de 16 pra 17 anos... 
porque no meu colégio e na minha rua eu tava so-
frendo... o que se chama hoje de bullying, né?... O 
pessoal me provocava e me procurava muito pra me 
bater então... eu achava que se eu tomasse anabo-
lizante e ficasse com o corpo maior eu poderia in-
timidar esse pessoal que tava me provocando né?” 
(Entrevistado, 20 anos).

A insatisfação com a imagem corporal foi sem dúvida 
um dos principais núcleos redundantes colhidos no dis-
curso dos entrevistados. Em suma, a insatisfação da ima-
gem corporal desenvolve uma relação conflituosa entre o 
indivíduo e seu corpo, impulsionando uma severa oposição 
entre os mesmos. Cria-se um estranhamento que o indiví-
duo muitas vezes não se reconhece no seu próprio corpo 
proporcionando uma tensão entre indivíduo/corpo. Este 
descompasso se amplia em um cenário de intensificação do 
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culto ao corpo, proporcionando maior valorização social e 
individual da imagem corporal.

Em nossa sociedade do consumo, a representação de 
corpo faz deste objeto, uma propriedade em que cada sujei-
to é responsável pela sua forma corporal (GOLDENBERG 
2002; LE BRETON 2009, 2011) ou como bem observou 
Anthony Giddens (2002, p. 98), na contemporaneidade 
“tornamo-nos responsáveis pelo desenho de nossos cor-
pos”. Para Mirian Goldenberg (2002, p 9), o slogan do 
mercado do corpo se baseia na afirmação que “não existem 
indivíduos gordos e feios, apenas indivíduos preguiçosos”, 
em que qualquer pessoa com esforço, e utilizando as ar-
mas certas, pode alcançar o corpo que sonha. Em outras 
palavras, a ideologia de nossa sociedade do consumo, faz 
do corpo, ou melhor, da forma corporal o reflexo do nos-
so esforço, na alegação que cada um tem a forma corporal 
que merece23. Porém, esta realidade se fundamenta a partir 
princípios contraditórios, pois, quanto mais se impõe o ide-
al de autonomia individual, mais se aumenta a exigência de 
conformidade aos modelos sociais do corpo (LIPOVETSKY 

23. Não precisamos ir muito longe para encontrarmos nos meios de co-
municação discursos como: “você pode ter o corpo que deseja”, “mude 
seu corpo, mude sua vida”, “só depende de você” e dos meios necessários 
juntamente com as ações certas, para a obtenção de tal forma corporal 
desejada. Realidade esta, que proporciona uma maior reflexividade fr-
ente ao corpo, alvo de monitoramento e autocontrole constante.



133Capa - Expediente - Sumário - Apresentação - Colaboradores

2000). Na esteira disso, Siqueira & Faria (2007) afirmam 
que ao mesmo tempo em que a virtualidade liberta o corpo 
da massa, da gravidade, paradoxalmente, há um estímulo 
cultural para que o corpo seja disciplinado em academias 
de ginásticas ou nas salas de cirurgia estéticas, para que as-
suma uma determinada forma, culturalmente considerada 
agradável. 

 Nesta linha, os entrevistados consideraram o próprio 
corpo como objeto imperfeito, como “matéria prima” que 
precisava ser trabalhada. Alguns entrevistados afirmaram 
que sempre foram insatisfeitos com seu corpo, com sua 
imagem corporal. Por outro lado, a maioria deles indicou 
que no primeiro momento, não ligavam muito para a forma 
corporal, mas, que as “adversidades” e “influências” ocorri-
das no convívio social, impulsionaram uma nova forma de 
percepção e relação frente ao corpo.

O importante para os entrevistados seria construir uma 
forma corporal modificando determinadas partes essen-
ciais do corpo aos seus olhos e também dos outros, para 
entrar em conformidade com a ideia que eles têm de si 
mesmo. Em outros termos, os entrevistados colocaram-se 
fora de si para se tornarem indivíduos, em uma espécie de 
interiorização constante e autoregulada para sua exterio-
rização na construção de sua identidade em um mundo 



134Capa - Expediente - Sumário - Apresentação - Colaboradores

de identidades descentralizadas24. Como afirma Le Breton 
(2003, p. 22), o corpo é um elemento material de presen-
ça do homem, não uma identidade ontologicamente falan-
do, pois, esta hoje só se verifica depois de um trabalho de 
transformação e construção da forma corporal como prin-
cípio de reconhecimento de si.

Conforme exposto nos depoimentos, a insatisfação da 
imagem corporal dava-se de várias maneiras, seja no su-
cesso dos outros (amigos, conhecidos ou estranhos) que 
detinham uma forma corporal “diferenciada”, nas “brinca-
deiras” que eram alvo devido ao seu modelo corporal “des-
viante”, nas decepções e fracassos em suas relações (ami-
zade e amorosa), no simples olhar ao espelho ou em uma 
foto, dentre outros. Nestas condições, os entrevistados im-
plementaram várias ações ligadas ao corpo, como reflexos 
dos seus desejos e necessidade, na busca de transformar 
e construir um “corpo que é seu”, ou melhor, uma forma 
corporal com assinatura própria, na tentativa de criar ou 
restaurar sua identidade, uma aparência particular, um 

24. Para Goldenberg & Ramos (2002, p. 20), em nosso contexto social e 
histórico onde impera o dinamismo, a instabilidade e o transitório, “no 
qual os meios tradicionais de produção da identidade (a família, a reli-
gião, a política, o trabalho, a escola, entre outros) se encontram enfra-
quecidos, é possível imaginar que muitos indivíduos ou grupos estejam 
se apropriando do corpo como um meio de expressão (ou representa-
ção) do eu”.
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sentimento de pertencimento de si mesmo. Por outro lado, 
segundo Jean Jacques Courtine (1995, p. 89), seria a me-
tamorfose para o renascimento individual, assim sendo, o 
desafio do inato para fazer de você um outro. Para Le Bre-
ton (2003, p. 29), “o corpo torna-se emblema do self. A in-
terioridade do sujeito é um constante esforço de exteriori-
dade, reduz-se à sua superfície. É preciso se colocar fora de 
si para se tornar si mesmo”.

Os esteroides anabolizantes seriam para os entrevista-
dos, a ferramenta “necessária” e indispensável para cons-
trução de um “novo corpo” e portando, de uma “nova vida” 
para que esta entre em conformidade e harmonia com seu 
eu interior. O uso dos EAAs seria a tentativa de “sentir-se 
em casa no seu próprio corpo” (GIDDENS, 2002, p. 96) 
fazendo da modificação corporal um restaurar do self e um 
fortalecer de sua identidade ameaçada.

“Hoje eu me reconheço nesse corpo que eu tenho 
hoje... é o melhor que já tive” (Entrevistado, 20 
anos).

“Eu nunca gostei do meu perfil... do meu corpo mui-
to menos e quando tive a oportunidade entrei na 
academia pra ficar diferente... pra mudar o que eu 
era... pra ficar com um corpo legal e me sentir bem, 
porque eu nunca fui feliz do jeito que eu era (...) hoje 
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(com o uso dos EAA) me sinto diferente, melhor co-
migo mesmo...” (Entrevistado, 25 anos).    

Para os entrevistados, a transformação do invólucro 
corporal através do uso dos esteroides anabolizantes, foi 
de fundamental importância para a diferenciação, a iden-
tificação e o reconhecimento no seu meio social. Isso seria 
possível, conforme alguns teóricos do corpo (DOUGLAS, 
1976; GOLDENBERG & RAMOS, 2002; LE BRETON, 
2004; CASTRO, 2007), porque na contemporaneidade 
(também em outras sociedades e culturas) somos alvos de 
valorização, depreciação, qualificação, identificação, estig-
matização e adoração frente ao corpo. Pois, o corpo está 
carregado de símbolos e valores que são compartilhados 
com outros integrantes da comunidade social e cultural em 
que o indivíduo se encontra inserido.

O EAA foi à grande arma, a tábua de salvação, a ruptura 
de certas situações na vida dos entrevistados, que os cau-
savam mal-estar dentro do seu convívio social. Foi à res-
ponsável pela mudança não apenas na imagem corporal, 
modificando a relação de si como o próprio corpo, mas a 
relação de si com os outros. Assim, a totalidades dos en-
trevistados afirmou que a modificação da imagem corpo-
ral (via esteroides anabolizantes e outras substâncias) foi 
à responsável pelo aumento no nível de aceitação frente 
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a outras pessoas principalmente mulheres e amigos. Para 
eles, a transformação corporal proporcionou uma altera-
ção radical dentro das suas interações sociais servindo de 
motivação para as regularidades no uso dos EAAs e outros 
produtos. Segundo relatos, a transformação da forma cor-
poral estaria ligada diretamente com a satisfação pessoal 
(autoconfiança, autoestima) e reconhecimento dos outros 
(intimidação, prestígio, respeito e poder) principalmente 
no atrair o sexo oposto como ficou claro nos depoimentos 
dos entrevistados.

“(...) hoje, vou pra festas e fico com meninas, as me-
ninas olham pra mim, tá ligado...? Me chamam de 
gostoso, de bombado e eu gosto disso... me sinto 
bem... vou pra praia tiro logo a camisa e vejo que al-
gumas mulheres olham pra mim e isso me faz mui-
to bem... Pra minha autoestima né? Pra meu ego ... 
hoje me sinto diferente, melhor comigo mesmo en-
tendeu...?” (Entrevistados, 25 anos).

“(depois do uso dos EAAs) quando cheguei (nos lu-
gares que costumava frequentar) já foi outra coisa 
totalmente diferente... as mulheres já ficavam vi-
sando já... as meninas já me via, né? era as meni-
nas de olho em mim e os caras com inveja querendo 
quebrar o cara... porque o cara tava fortinho... oxe... 
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eu não estava nem aí... não queria nem saber... eu 
pegava todas que vinha...” (Entrevistado, 24 anos). 

“... na época que eu era magro, muito magro mes-
mo, saía na avenida e não pegava (sexo oposto) nin-
guém... depois que comecei a malhar e fiquei gran-
de (ao fazer uso dos EAAs), braço grande, peitoral 
gigante e barriga trincada... foi tudo diferente (...) 
as coisas mudaram pra melhor na minha vida... se 
antes eu era colocado de lado. Hoje, as coisas são di-
ferentes. Além do mais, depois que fiquei diferente 
arrumei uma namorada...” (Entrevistado, 23 anos).  

Como se sabe, o corpo é considerado por muitos como 
lócus carregado de uma multiplicidade de valores e signos 
determinados pela cultura (DOUGLAS, 1976; BAUDRI-
LARD, 1995; LE BRETON, 2011). Nestas condições, exis-
tem corpos hipervalorizados como também, existem mo-
delos corpóreos considerados como desviantes, ou seja, 
que fogem dos padrões estabelecidos e valorizados social-
mente. A insatisfação da imagem corporal apresentada no 
discurso dos entrevistados estava de alguma forma ligada 
ao sentimento de vergonha, que se configurava dentro das 
interações sociais. O sentimento de vergonha com a ima-
gem corporal surge quando o indivíduo percebe que seu in-
vólucro corpóreo não corresponde aos modelos corporais 
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valorizados culturalmente. E não só isso, quando o próprio 
indivíduo não é aceito em certos grupos, sendo colocado 
como diferente, visto de forma negativa em relação aos ou-
tros. Tal realidade, pode proporcionar o aparecimento do 
sentimento de vergonha frente a imagem corporal, a ponto 
de possivelmente considerar a forma corpórea, como um 
atributo “impuro” diante da “normalidade” imposta na sua 
comunidade social. 

De qualquer modo, a forma corpórea correspondeu 
para os entrevistados o vetor de ligação ou diferenciação, 
de rejeição ou aceitação na sua comunidade social, pois 
como bem escreveu Le Breton (2003, p. 31), “é por seu cor-
po que você é julgado e classificado”.

Alguns entrevistados alegaram ter passado por vários 
constrangimentos, por possuírem uma forma corporal que 
não era aceita e bem vista pelos outros, sendo muitas vezes 
motivo de piadas, gozações, agressões (físicas e morais) e 
preconceitos. Na visão de Giddens (2002. p. 65), a vergo-
nha afeta diretamente a autoidentidade do indivíduo, sendo 
estimulada por sentimentos de vivências de inadequação 
ou humilhação. Assim para este autor (2002), o sentimen-
to de vergonha pode ameaçar ou destruir o sentimento de 
confiança em si, sendo um obstáculo para autoconfiança.
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“[Tinha vergonha de ser magro] com certeza... Os 
caras ficava me apelidando... até as meninas ficavam 
frescando da minha cara... Eu ficava puto... morren-
do de raiva... morrendo de vergonha... tentava co-
mer tudo que via na minha frente para deixar de ser 
magro... pra melhorar... tentar engordar... mais não 
tinha jeito... eu era magro do mesmo jeito...” (Entre-
vistado, 24 anos).

“Não vou mentir, tinha vergonha de tirar a camisa, 
meus amigos ficavam dizendo que eu era só o palito, 
essas coisas... aí, morria de vergonha...” (Entrevis-
tado, 23 anos).

Foi possível perceber conforme os depoimentos, que o 
sentimento de vergonha representava um entrave na vida 
social e na participação de certos eventos do cotidiano. O 
medo das “brincadeiras”, da discriminação, dos olhares 
alheios, da simples exibição corporal, das agressões físicas 
e morais estavam presentes na vida cotidiana da maioria 
dos entrevistados. O medo da vergonha como sentimento 
paralisante estava presente em várias situações, seja na es-
cola, na praia, em casa, diante do espelho, no círculo de 
amizade e no contato com outras pessoas. Esta realidade 
também foi relevante para prática da musculação na inten-
ção da emancipação do sentimento de vergonha da forma 
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corporal. Porém, a prática da musculação também pode 
despertar ou ampliar o próprio sentimento de vergonha do 
corpo, tendo em vista o ambiente da academia. Muitos en-
trevistados alegaram que sentiram vergonha e ao mesmo 
tempo “inveja” das formas corporais de outros praticantes 
de musculação da academia frequentada. Sentiam-se en-
vergonhados em comparação com os outros (alunos das 
academias de musculação) que possuíam formas corpóreas 
“privilegiadas”, a ponto de evitar passar pertos deles e de 
utilizar paralelamente as mesmas máquinas de exercícios. 
Um dos entrevistados (em conversa informal), afirmou que 
mudou o horário da sua “malhação” para não “dividir” o 
mesmo ambiente com os “fortões” da academia e assim, 
não ficar exposto ao sentimento de vergonha. Esta reali-
dade é uma via de mão dupla, que por um lado, é capaz 
de potencializar a própria desistência da prática da muscu-
lação, por outro, pode impulsionar a própria utilização de 
substâncias que prometem acelerar o crescimento da mas-
sa muscular como é o caso dos esteroides anabolizantes e 
suplementos alimentares.

Para os entrevistados, o “fim” do sentimento de vergo-
nha corporal se verificou com modificação da forma cor-
pórea graças à utilização dos esteroides anabolizantes com 
a intenção de hipertrofia da massa muscular. Em outros 
termos, os esteroides anabolizantes formam para os entre-
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vistados, os responsáveis pela emancipação da vergonha 
corporal e de todas as “algemas” que este sentimento lhes 
proporcionava. Contudo, vemos constantemente pessoas 
cometerem exageros nos exercícios físicos além de fazerem 
uso de ferramentas arriscadas em prol do reconhecimento 
social e do expor do corpo sem nenhuma vergonha (GOL-
DENBERG & RAMOS, 2002; MALYSSE, 2002).

Por fim, levando em conta o discurso dos entrevista-
dos seguem alguns fatores que impulsionaram a prática da 
musculação:

- A insatisfação da imagem corporal no seu modelo de 
corpo “magro”;

- O sentimento de vergonha da forma corporal;

- As influências dos amigos;

- A importância do corpo na conquista de parceiros se-
xuais;

- A relevância do corpo para aceitação e integração em 
grupos sociais;

- À vontade ou necessidade para se encaixar aos padrões 
de beleza massificados;

- A emancipação dos entraves vividos no meio social; 

- Exposição e desnudamento corporal;
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- Violência psicológica e física;

- Emancipação dos estigmas pelo seu “desvio” (“brinca-
deiras”, “provocações”, agressões morais e físicas, dis-
criminações, preconceitos, dentre outros).  

No que se refere aos fatores que direcionaram os entre-
vistados para o uso dos hormônios esteroides anabolizan-
tes podemos citar:

- Potencializar os objetivos traçados;

- Concretizar a forma corpórea idealizada;

- A importância do momento presente; 

- A exibição maior do corpo;

- As influências dos amigos;

- Melhorar o desempenho na prática da musculação 
(ampliação da força, energia, explosão e da performan-
ce de modo geral), dentre outros. 
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Considerações Finais

Pode-se concluir, que a busca pela prática da muscula-
ção e, posteriormente, a utilização dos hormônios esteroi-
des anabolizantes se consolidou a partir de questões “pu-
ramente” estéticas, reflexos de um período dominado pela 
supervalorização da imagem corporal. Desta forma, mesmo 
que os entrevistados sejam frequentadores de academia de 
musculação localizada em um bairro popular da cidade de 
João Pessoa, verificou-se que a intenção pela transforma-
ção do invólucro corpóreo se deve, em última instância, a 
preocupações ligadas à “beleza corporal”, dando forte indí-
cio que as ações para uma melhora da imagem corporal não 
correspondem apenas a uma realidade intrínseca das classes 
privilegiadas e médias da sociedade. Porém, apesar da força 
homogeneizadora desse processo, Luc Boltanski (1984, p. 
145) afirma que quando se passa das classes populares para 
as classes superiores, a tendência é uma maior valorização e 
preocupação com a imagem corporal. Desta forma, por mais 
que indivíduos de diferentes classes busquem uma melhora 
da imagem corporal, a própria busca não é a mesma, em to-
dos os sentidos, pois, tanto as condições materiais como as 
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regras de decoro25 estabelecidas pela cultura somática não 
são as mesmas para todas as classes.

25. As classes sociais possuem o que Luc Boltanski chamou (1984, p. 
145) “regras de decoro”. Elas são o sistema de regras que direcionam 
os comportamentos físicos (corporais) estando inscritos na hexis cor-
poral, ou seja, no habitus corporal como elemento estruturado e estru-
turante da ação humana. O habitus corporal organiza implicitamente 
a relação dos indivíduos de uma mesma classe social com seus corpos. 
Por ser uma estrutura estruturada e ao mesmo tempo estruturante, ele 
permite a criação e apresentação de conduta física diferenciada entre 
os indivíduos dentro de uma mesma classe social, entretanto, a unida-
de permanece ancorada na cultura somática específica do grupo social. 
Desta forma, essas regras são específicas para cada classe social que 
direciona a forma adequada de se posicionar frente aos atos corporais 
(físicos) da vida cotidiana, definindo a maneira de andar, vestir, cuidar 
do corpo, transformar o corpo e não só isso, também direciona a busca 
pela beleza, pela saúde entre outros. A própria maneira que o indivíduo 
deve proceder fisicamente em relação aos outros também é determinada 
por estas regras e normas, seja ao cumprimentar, na forma de olhar, 
tocar, etc., levando em conta o sexo, a idade, a classe social e as repre-
sentações dentro da sua relação social (amigo, pai, mulher, namorada, 
parente, estranho, etc.). Tais regras colocadas por Luc Boltanski pode 
determinar muitas vezes “a maneira correta de falar do corpo, de seu 
aspecto exterior e das sensações física”, pois cada classe social possui 
uma espécie de “código de boas maneiras para viver com o corpo, pro-
fundamente interiorizado e comum a todos os membros de um grupo 
social determinado” (1984, p. 146). Assim, os usos do corpo, segundo a 
classe social, atuam como sinal de status social, de modo que atos que 
para alguns estratos sociais são considerados como sinal de educação e 
civilidade, em ouros estratos sociais, pode representar condutas sociais 
inadequadas aos papeis sociais exigidos para certos segmentos ou gru-
pos Neste sentido, as regras e normas típicas a cada segmento ou grupo 
social, atuam como mecanismos de controle das ações e uso do corpo.
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De qualquer modo, a insatisfação com a imagem cor-
poral foi, sem sombra de dúvida, a força motriz para a 
prática da musculação, uso de esteroides anabolizantes 
e outras substâncias como os suplementos alimentares e 
produtos para uso veterinário. Dentro da insatisfação da 
imagem corporal, os entrevistados colocaram o modelo 
corpóreo “magro” como o grande “vilão”, responsável pela 
não aceitação social, estigma, não reconhecimento de si, 
insucesso, desprezo e vergonha, portanto, por toda nega-
tividade provocada no seu convívio social. O modelo cor-
póreo magro foi visto como um “peso”, o responsável por 
muitas das mazelas e medos26 vividos na vida social. Tendo 
como princípio o discurso dos entrevistados, o modelo de 
corpo “magro” (masculino) liga-se ao que Goffman (1998) 

26. Esta insatisfação com a imagem corporal pode provocar, além de 
outras coisas, diversos temores principalmente quando o indivíduo 
credita a imagem corporal como “divisor de águas” para o sucesso ou 
fracasso. Com isso, a insatisfação da imagem corporal pode provocar: o 
medo do fracasso e da exclusão pessoal, o medo de ser deixado pra trás 
e do não reconhecimento social, o medo do estigma frente ao corpo, o 
medo de sentir-se estranho, dentre muitos outros. Esta realidade é pos-
sível porque, como dizem vários teóricos da sociologia do corpo (GOLD-
ENBERG & RAMOS, 2002; LE, BRETON, 2004, 2009, 2011; CASTRO 
2007), na contemporaneidade, somos alvos de identificação, qualifica-
ção, diferenciação e valorização frente ao corpo. Além do mais, como 
bem colocou Bauman (2008, p. 29), vivemos em um contexto onde ve-
mos a “inevitabilidade da exclusão” e a luta das pessoas para não serem 
excluídas, mesmo que nesta batalha sejam comuns, “pessoas tentando 
excluir outras pessoas para evitar serem excluídas.
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designou de “abominações do corpo”, fazendo desta forma 
corporal uma aberração, ou melhor, uma deformidade ca-
paz de afetar negativamente as próprias relações sociais. E 
desta forma, conforme os depoimentos, o modelo corporal 
de magreza corresponde também a um desvio, em relação 
ao ideal corpóreo masculino valorizado socialmente. Para 
os entrevistados, ser magro representa ser feio, despreza-
do, desvalorizado, corresponde a um defeito que precisa 
ser corrigido. Segundo Le Breton (2009, 2011), na socie-
dade contemporânea o corpo é visto como descartável e 
imperfeito, um objeto considerado como matéria-prima, 
um verdadeiro rascunho que precisa ser melhorado cons-
tantemente.

Contudo, os entrevistados colocaram o modelo de cor-
po “musculoso” como o ideal a ser buscado, representando 
um desejo, uma necessidade e até mesmo um projeto de 
vida. A obtenção de específico modelo corpóreo denomina-
do por eles de “corpo forte”, “corpo grande”, “corpo sara-
do” ou “corpo bombado” é a concretização do corpo consi-
derado (pelos entrevistados) “perfeito” ou a representação 
de beleza masculina. Esta realidade condiz perfeitamente 
com os padrões corporais masculinos amplamente aceitos 
e valorizados na sociedade contemporânea. Segundo Cas-
tro (2007, p.66), presenciamos na atualidade a tendência 
da supervalorização da aparência, o que leva os indivídu-



148Capa - Expediente - Sumário - Apresentação - Colaboradores

os a uma busca incansável pela forma e volume corporais 
ideais. Além do mais, existe uma ética masculinizante que 
dentro do campo simbólico valoriza o cultivo muscular, fa-
zendo do corpo “musculoso” uma espécie de “masculinida-
de hegemônica” (SABINO, 2004).

Para os entrevistados, a hipertrofia muscular seria a for-
ma de mudança não apenas do seu modelo corpóreo, mas 
na modificação de toda uma realidade vivida. Nas palavras 
de Le Breton (2009, p. 2) “mudando seu corpo, pretende-
se mudar de vida” e, desta forma, a transformação do mo-
delo corpóreo “magro” para o modelo corpóreo “muscu-
loso” representaria a emancipação de toda “negatividade” 
que se fazia presente na vida dos entrevistados. Assim, o 
corpo “musculoso” foi posto como o elemento de status, 
poder, prazer e felicidade. Além de representar a passagem 
para a aceitação social e do próprio reconhecimento de si, 
colocando um fim na vergonha e no estigma corporal. E 
para que os músculos se transformassem no emblema do 
self, ou seja, como meio de apresentação mais significativo 
de si, os entrevistados decidiram fazer uso dos esteroides 
anabolizantes como instrumento de realização de todos os 
seus sonhos, felicidades e anseios.

Os entrevistados viram nos esteroides anabolizantes a 
única fórmula capaz de concretizar a transformação do in-
vólucro corporal e da própria vida. E assim, compartilham 



149Capa - Expediente - Sumário - Apresentação - Colaboradores

da crença de que a simples prática da musculação sem a 
utilização dos esteroides anabolizantes (também dos suple-
mentos alimentares) não seria o suficiente para concretizar 
os objetivos almejados. Todos os entrevistados afirmaram 
que a escolha dos esteroides anabolizantes se deu devido à 
confiança nessas substâncias, que seriam as únicas capazes 
de materializar os objetivos traçados em um curto espaço 
de tempo. Esta realidade está ligada à cultura do “presen-
teísmo” contemporâneo em que o futuro é descartado em 
detrimento do viver-se o presente imediato (MAFFESOLI, 
1998). Esta cultura do imediatismo, característico da socie-
dade do consumo, faz do tempo um elemento extremante 
importante para o indivíduo, afetando todas as esferas da 
sua vida social, inclusive a própria corporeidade humana. É 
o que Bauman (2008, 2009) chamou de “viver a créditos”, 
oferecendo a possibilidade ao indivíduo de saborear as ale-
grias futuras no presente momento, para só depois pensar 
em acertar as contas. Os EAAs ligam-se a esta realidade, 
então: para que malhar (treinar) anos e anos se você pode 
atingir seu objetivo em questão de meses ou dias? Por que 
esperar para ter um corpo “sarado” se você pode desfrutar 
deste corpo em um curto espaço de tempo? Se o futuro está 
fora do nosso alcance, os esteroides anabolizantes, em um 
passe de mágica, trás o futuro para o presente, fazendo com 
que o indivíduo desfrute dos “prazeres” e “satisfações” do 
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futuro por antecipação. Assim, os entrevistados estavam 
diante de dilemas, ansiedades, inseguranças e incertezas. 
Mesmo que o mundo moderno seja um contexto marcado 
por uma multiplicidade de opções e escolhas, muitos dos 
entrevistados se colocaram em condições sem nenhuma 
alternativa, principalmente no que envolve a mudança de 
corpo para mudança de vida.
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Compulsão por modelar o corpo
nas academias: 

a corpolatria como prática social

Iraquitan de Oliveira Caminha
Allan Sátyro Gomes

Nosso texto é resultado de uma pesquisa sobre a com-
pulsão por modelar o corpo nas academias de ativida-

des físicas. Realizamos uma pesquisa qualitativa, de natu-
reza fenomenológica, orientada pela perspectiva da escuta 
interpretativa do sentido dado às práticas corporais pelos 
sujeitos pesquisados. Nossa intenção é compreender as vi-
vências de sujeitos compulsivos pelas práticas de exercícios 
físicos nas academias, destacando o impacto dessas vivên-
cias em seus estilos de vidas. Optamos pela fenomenologia 
por entendermos que, enquanto pesquisadores, podemos 
assumir o princípio de deixar o fenômeno se mostrar por 
si mesmo. O próprio sujeito pesquisado vai descrevendo 
sua prática social e permitindo que nossas interpretações 
sejam estabelecidas por meio da análise de suas vivências 
corporais e dos significados atribuídos a elas.

4.Iraquitan-Allan
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A pesquisa foi realizada numa academia da cidade de 
João Pessoa. Selecionamos cinco pessoas adultas, sendo 
duas do sexo masculino e três do feminino. Observamos 
que cinco alunos se destacaram em função da elevada carga 
de exercícios e do tempo de permanência na academia rea-
lizando atividades físicas. A academia foi escolhida por ser 
considerada de grande porte e frequentada regularmente 
por muitas pessoas para fazer atividades físicas. Nós res-
tringimos a cinco pessoas, pelo fato de que a natureza de 
nossa pesquisa exige uma investigação detalhada sobre o 
fenômeno estudado, impossibilitando ter um número ele-
vado de sujeitos investigados. E de maneira a preservar o 
anonimato dos sujeitos da pesquisa, empregamos nomes 
fictícios para descrever e analisar suas falas. Utilizamos a 
técnica da entrevista como instrumento, visando descrever 
e analisar o fenômeno investigado. As entrevistas toma-
ram como ponto de partida a seguinte questão norteadora: 
Fale sobre sua vida como praticante de exercícios físicos 
na academia, destacando como você percebe seu corpo e 
como você gostaria que ele fosse. A partir dessa questão, 
foram exploradas outras perguntas sobre trabalho, lazer, 
autoimagem, alimentação, cirurgias plásticas, consumo de 
anabolizantes e a vida cotidiana.

As entrevistas foram realizadas em ambientes reserva-
dos, especialmente escolhido pelo diretor da instituição se-
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lecionada. Para a tomada dos depoimentos, utilizamos um 
gravador e conversor de áudio –MP3. O uso do gravador 
teve como objetivo favorecer a apreensão da narrativa do 
entrevistado, bem como a captação da entonação de voz. 
Observamos ainda as reticências e os momentos de silêncio 
durante a entrevista.

Realizamos visitas à academia para identificar os alunos 
que mantinham hábitos “exagerados” de práticas corporais 
associados ao culto à imagem corporal. Observamos a fre-
quência das pessoas à academia e o número de repetições 
dos exercícios realizados. Depois disso, fizemos nosso pri-
meiro contato com os sujeitos selecionados para a entrevista. 
Somente após esse período, fizemos alguns esclarecimentos 
sobre a pesquisa para as pessoas selecionadas: explicamos 
os objetivos, a importância da contribuição de cada sujeito 
para o desenvolvimento da investigação, garantias do anoni-
mato, fidedignidade com os depoimentos e o respeito à auto-
nomia de cada pesquisando. Em seguida, consultamos essas 
pessoas para saber se elas desejariam participar de nosso es-
tudo. Todas as pessoas foram informadas de que poderiam 
decidir participar da investigação, como também desistir a 
qualquer momento. Finalmente, solicitamos a permissão a 
todas as pessoas para o uso do gravador. 

Antes de iniciarmos a entrevista, procuramos instau-
rar um diálogo com os entrevistados, visando minimizar a 
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ansiedade que porventura pudesse existir. Falamos sobre 
diversos assuntos do cotidiano de uma academia para, so-
mente depois de alcançarmos um momento de descontra-
ção e de interação, apresentarmos a questão norteadora. 
Ao término de cada entrevista, demos a oportunidade de 
cada pessoa ouvir seu relato, com o objetivo de que elas 
pudessem se reconhecer nas suas falas. Com essa medida, 
garantimos a liberdade de nossos entrevistados realizarem 
mudanças que julgassem necessárias em seus depoimen-
tos, suprimindo ou acrescendo trechos ao depoimento.

Todos os depoimentos constituíram material de análise 
desta pesquisa. Na primeira etapa, os depoimentos foram 
transcritos na íntegra. Na segunda, realizamos leitura in-
dividualizada dos depoimentos, com o objetivo de se obter 
uma visão geral de cada um. Em seguida, realizamos lei-
turas sucessivas e pormenorizadas de cada relato, com a 
finalidade de melhor compreender cada depoimento. Nes-
sas leituras, atentamos para os pontos de convergência e 
divergência, presentes nas descrições. Nessa etapa, fizemos 
o esforço de respeitar, com todo rigor, a suspensão feno-
menológica de nossos pré-juízos, para poder alcançarmos 
a essência mesma do fenômeno estudado.
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Retrato dos sujeitos da pesquisa

Com o objetivo de apresentar os sujeitos da pesquisa, 
descrevemos algumas de suas características reveladas nas 
entrevistas. Esperamos que seus depoimentos possam ga-
nhar uma forma personalizada por meio dessas peculiari-
dades.

RENATA
Personal trainer, 26 anos, solteira. Praticante de ati-

vidade física desde os 10 anos de idade. Ela mantém uma 
rotina intensa de trabalho e de prática de atividades físi-
cas. Para ela, praticar atividade física é prioridade em sua 
vida. Considera-se altamente exigente e disciplinada. Sua 
prática de exercícios inclui atividades aeróbicas, muscula-
ção, passando por diversos tipos de treinos, caminhadas e 
uso de suplementos alimentares. O trabalho e a prática de 
exercícios comprometem sua vida social, que a faz deixar 
de participar de eventos, sobretudo à noite, para não preju-
dicar o trabalho e as de atividades físicas. Renata relata ter 
dificuldades de relacionamento porque se considera uma 
pessoa bastante determinada, disciplinada e muito dedi-
cada às suas atividades, que inviabiliza gastar tempo com 
engajamentos de amizades.
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ANDRÉ
Policial, 34 anos, casado, pai de um filho. Praticante 

de musculação, jump, RPM (programa de ciclismo indoor 
que tem como objetivo o desenvolvimento da capacidade 
cardiovascular). Ele passa pelo menos duas horas e meia 
praticando atividade física na academia, todos os dias da 
semana, com exceção do domingo, por razões religiosas. 
Quando não vai à academia, corre pelo menos 10 km. Tor-
nou-se praticante de atividade física para vencer a obesi-
dade. “Eu tinha 110 kg e a minha atividade como policial 
precisava disso”. “Queria cuidar mais do meu corpo”. Não 
precisou de nenhuma recomendação médica. Foi o espelho 
e as dores na coluna que o motivaram a procurar a acade-
mia. Informa ser “super disciplinado” na alimentação e na 
regularidade de seus exercícios físicos. Alega que sofre for-
te alteração de humor quando não pratica atividade física. 

SÔNIA
Ela é construtora e administradora, 35 anos, divorciada 

e mãe de um filho. Começou a praticar atividades físicas 
aos seis anos de idade por meio da dança, ginástica rítmica 
e olímpica. Sônia sofre de fibromialgia, doença crônica que 
se manifesta sob a forma de dor, fadiga, indisposição e dis-
túrbios do sono. Busca a prática da atividade física para ali-
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viar as dores causadas pela doença. Ela passa, em média, 3 
horas praticando exercícios musculares, dedicando maior 
parte do tempo à corrida na esteira. Para Sônia, a estética é 
algo secundário, muito embora o resultado de suas ativida-
des para a imagem corporal seja algo primordial.

DÉBORA
Ela é massagista, 36 anos, viúva e mãe de dois filhos. Dé-

bora considera a atividade física e o ambiente das academias 
essenciais para sua vida. Ela não obedece a um programa 
regular de atividades físicas. Costuma dançar à noite, correr 
aos domingos e realizar as mais diversas atividades dentro 
da academia. Sua alimentação é totalmente sem controle, 
faz uso de suplementos, mas nunca tomou “drogas”. Ela 
dorme em média 3 horas por dia. O restante do dia, Débora 
fica sempre na academia, onde trabalha como massagista. 
Ela afirma que já deixou e ainda deixa de assumir trabalhos 
para não interferir no tempo em que se dedica à atividade 
física. Procura sempre adequar os horários dos clientes com 
o período em que pratica atividade física.

PAULO
Administrador de empresas, 37 anos, casado. Na acade-

mia, ele realiza atividades físicas de segunda a sábado, dedi-
cando duas horas e trinta minutos ao trabalho específico de 
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hipertrofia e definição muscular, juntamente com exercícios 
aeróbicos. Paulo se considera um tanto paranóico por ficar 
se vendo no espelho e procurar melhorar aspectos físicos, 
mostrando estar sempre insatisfeito com o seu corpo. Além 
disso, ele é bastante rigoroso com a alimentação, a ponto de 
calcular o consumo de calorias na ingestão dos alimentos e 
de se abster de alguns alimentos. Paulo já recorreu a anabo-
lizantes, influenciado pela performance dos amigos. 

Culto exagerado ao corpo

Vivemos numa sociedade marcada pela cultura do cor-
po belo, modelado nas academias de atividades físicas. 
Pessoas passam horas nessas academias fazendo exercícios 
físicos, com o objetivo de modelar seus corpos, conforme 
os padrões estéticos adotados pela sociedade atual. Mesmo 
que aceitemos que a prática regular de exercícios físicos é 
recomendada por razões de saúde, o fato é que muitas pes-
soas recorrem às academias para fins meramente estéticos. 
Como diz Foucault (1999), o corpo pode até ficar nu, desde 
que seja magro, bonito e bronzeado.

Há uma ditadura da beleza que se fundamenta em pa-
drões do magro e do musculoso, alcançados pelo sacrifício 
do corpo, submetido às intensas cargas de exercícios físicos 
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nas academias. Tal situação social exige uma investigação 
sobre o fenômeno da compulsão pela modelação do corpo. 

Muitas pessoas procuram as academias para praticar 
atividades físicas regulares que visam melhorar sua qua-
lidade de vida. Isso é extremamente comum nos grandes 
centros urbanos. Todavia, observamos, cada vez mais, pes-
soas que passam o dia inteiro nas academias, dando va-
zão à compulsão pela modelagem do corpo ideal. A busca 
pelo “corpo perfeito” acaba produzindo comportamento 
compulsivo que gera um quadro patológico. Pessoas se en-
tregam aos exercícios físicos como “escravas” do culto ao 
corpo belo. Nesse caso, a compulsão pelo aprimoramento 
do corpo nas academias pode transformar pessoas em es-
cravas da imagem e do olhar do outro. “Portanto, não se 
trata apenas de cultuar o corpo, e sim, de fazer desse culto 
uma escravidão” (QUEIROZ, 2009, p. 101).

A preocupação com a aparência pode se manifestar por 
meio do uso de cosméticos e pela disciplina alimentar. To-
davia, atualmente, essa preocupação está muito associada à 
prática de exercícios físicos em academias. A lógica da cul-
tura do consumo pôs ao alcance das pessoas inúmeras aca-
demias que se ocupam em cuidar da aparência corporal. O 
bem-estar não resulta apenas do bom condicionamento físi-
co, mas também da conquista da perfeita imagem do corpo. 
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Estamos diante de uma mudança de paradigma com relação 
às motivações para a prática regular de exercícios físicos.

O culto exagerado ao corpo transforma-se em corpola-
tria. Ela torna-se uma espécie de patologia social do mun-
do contemporâneo, que se manifesta sob forma de com-
pulsão por modelar os corpos nas academias. Ocupar-se 
com a aparência corporal e o vigor físico tornou-se, de fato, 
obsessão.  

A corpolatria firma-se na fixação de certa imagem, que 
é a manifestação imensurável do caráter narcísico. Ela se 
dá na busca incessante pela perfeição corporal por meio do 
uso de cosméticos, intervenções cirúrgicas e também pela 
atividade física. As pessoas têm buscado atingir padrões 
estético-corporais que muitas vezes se distanciam das reais 
possibilidades do indivíduo, gerando, assim, desconforto 
ou sensação de fracasso.

Segundo Bertolli e Talamoni (2007), podemos identi-
ficar, atualmente, uma excessiva preocupação com os cor-
pos, que acaba gerando práticas e intervenções que visam 
à elaboração de um corpo marcado por uma construção 
social, que se estabelece por meio de padrões de beleza rí-
gidos. Os atores sociais, afetados pela corpolatria, tendem 
a consumir em exagero diversas técnicas alimentares, cos-
méticas, farmacológicas e, sobretudo, exercícios físicos nas 
academias. O corpo torna-se destaque como mercadoria de 
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consumo. A saúde passa a ser associada ao sentido narcí-
sico da bela aparência corporal constantemente em expo-
sição pública.

Ao questionarmos os sujeitos sobre as possíveis razões 
das suas práticas corporais, nos deparamos com uma gama 
de práticas que visam única e exclusivamente fins estéticos, 
muito embora para a sociedade, os sujeitos afirmem usar o 
discurso médico da promoção da saúde através da ativida-
de física. Vejamos algumas falas.

“Bem, não posso negar, meu trabalho exige uma boa 
forma corporal e estética. Se eu não acompanho os 
padrões do mercado, perco meu valor na empresa. 
Sendo assim, procuro seguir à risca meus treinos” 
(Renata).

“Bem, foi passado que a moda é ser magro. Nos 
outdoors tem aquelas magricelas mostrando que o 
padrão de beleza é ser magro; o oposto, no caso, é o 
padrão da feiúra: ser gordo. Se eu não estou no pa-
drão da beleza, sofro consequências: já perdi várias 
oportunidades quando meu corpo era dividido em 
banha, banha e banha” (André).

André e Renata são exemplos das exigências sociais que 
manifestam exagerado cuidado com o corpo, e que conduz 
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as pessoas à prática da corpolatria. O saudável hábito de 
cuidar do corpo como uma orientação da sociedade mo-
derna tornou-se obsessão. Segundo Codo (1996), o que era 
cuidado transformou-se em idolatria do corpo, isto é, cor-
polatria.

A prática social da corpolatria ganha expressão em cor-
pos compulsivos, já porque dedicam horas nas academias, 
buscando produzir uma aparência corporal inatingível. O 
ambiente das academias, sem sombra de dúvida, é o espa-
ço que melhor representa a corpolatria, nos dias atuais. Lá 
encontramos sujeitos que experimentam diferentes ativi-
dades físicas, visando à aquisição do corpo belo. A corpo-
latria, também, faz suas vítimas. Homens e mulheres vão 
às academias com a pretensão de se enquadrarem ao que é 
esteticamente aceito.

Tornar-se escravo de hábitos corporais que conduzem 
à beleza produzem adoradores de seus próprios corpos. Ri-
tuais cotidianos tomam a forma de uma espécie de religião, 
cujo objeto adorado é o próprio corpo. Nesse sentido, Re-
nata, que é uma personal trainer, faz de seu próprio corpo 
um modelo para seus alunos. Ela, compulsivamente, faz 
exercícios físicos e cuida da alimentação para que seu cor-
po seja copiado por seus alunos. Ela segue à risca os treinos 
para não ser despedida pela empresa, que exige do seu cor-
po um padrão de beleza permanente para os clientes.
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Reconhecemos que a vulnerabilidade, a carência e o 
desamparo são marcas de nossa existência corporal am-
paradas no biológico. Todavia, a vida biológica é trabalha-
da socialmente por meio das práticas corporais adotadas 
culturalmente. Desse modo, o corpo é uma forma de vida 
moldada pelas interações sociais. O ser humano constrói 
socialmente seu corpo. “O homem não é produto do corpo, 
produz ele mesmo as qualidades do corpo na interação com 
os outros e na imersão do campo simbólico” (LE BRETON, 
2007, p. 18-19). A corporeidade é socialmente construída, 
permitindo a formação de uma estrutura simbólica que re-
úne os mais variados estilos de vida.

Por mais estranho ou abominável que seja o compor-
tamento da corpolatria, não podemos deixar de reconhe-
cer que ele é uma forma de vida inventada socialmente. A 
corpolatria representa, simbolicamente, a virilidade de um 
corpo que alcança o status de saúde pela imagem da bele-
za. Esculpidos nas academias, corpos ganham a aceitação 
social pelo padrão de beleza desenvolvido. É nesse contex-
to que André afirma a necessidade de se enquadrar num 
padrão estético. Ele como policial precisa ser um exemplo. 
André havia perdido várias oportunidades de emprego por 
causa da obesidade. 

Vivemos em tempos de busca desmedida e de exaltação 
do corpo perfeito. É em busca das medidas antropométricas 
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perfeitas que os “holofotes” se dirigem. Vende-se a ideia do 
corpo atlético, esbelto e torneado como o corpo saudável. A 
concepção de saudável é propagada pelo discurso da con-
quista do corpo perfeito, que deve ser exposto ao olhar do 
outro. Vejamos o que diz um de nossos entrevistados sobre 
esse assunto: “Você vê um cara obeso, esse não chama a 
atenção. Mas uma musculatura trabalhada, aí, sim, chama 
atenção” (Paulo).

Identificamos na fala deste ator social o papel da pres-
são da sociedade pela obtenção de um corpo modelado 
nas academias. O corpo bonito e em forma, tornou-se in-
dispensável. Em todos os segmentos de nossa sociedade, 
verificamos a necessidade de um padrão físico e estético a 
ser seguido.

Instrumento de formação de opinião, a mídia dissemina, 
a jato contínuo, a exigência de padrão de beleza corporal. Em 
razão das pressões produzidas pelos instrumentos midiáti-
cos, a população tem buscado, incessantemente, chegar aos 
estereótipos de beleza a que nos referimos ao longo destas 
linhas. Por essa razão, a quantidade de pessoas que recor-
rem a exercícios físicos a fim de modelar o corpo nas acade-
mias tem crescido significantemente. O corpo está à venda, 
basta ligarmos a TV, abrirmos as revistas, e encontraremos 
ali corpos de modelos que passam a “água e pão” para não 
acrescentar dez gramas sequer de gordura a seus corpos.
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Os manuais de autoajuda, a mídia e os conselhos dos 
experts em saúde levam os indivíduos a acreditar que as 
imperfeições e defeitos corporais resultam da negligência e 
ausência de cuidados físicos. Com disciplina e boa vontade, 
qualquer um poderia alcançar a aparência bem próxima do 
padrão de beleza vigente. Àqueles que não o alcançaram é 
reservado a estigmatização, o desprezo e a falta de oportu-
nidades. (CASTRO, 2003, p.72).

Usufruir excessivamente das satisfações de se produzir 
um corpo vigoroso é a marca de uma sociedade que ins-
titucionaliza práticas corporais presas ao imediatismo das 
sensações corporais. Isso pode ser compreendido a partir 
dos seguintes depoimentos:

“Deixa eu te dizer uma coisa: correr, eu digo sem-
pre, que é melhor do que dar uma. Por quê? Porque, 
olha, quando você corre no começo até uns 20 mi-
nutos, já começa a liberar endorfina, e assim já co-
meça a dar uma sensação de prazer. Comigo, depois 
de 30 ou 40 minutos, eu já to sentindo a sensação de 
prazer absurda, que pode “botar chão”. Então, quan-
do passa de uma hora, eu já tô muito bem. Quando 
paro é excelente. E o prazer do sexo é ali, poucos 
segundos, rápido. Pra tu sentir esse prazer de novo, 
vai ter que fazer tudo de novo, e, às vezes, nem sem-
pre é a mesma coisa. Eu malho porque gosto, sinto 
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prazer, adoro pegar ferro e sentir aquela dorzinha. 
Ah! Como eu gosto! Meu Deus! Eu hoje mesmo vou 
fazer 3.000 repetições” (Débora).

“Eu já escutei de tudo. Se eu juntar todo percurso 
que já percorri desde que cheguei aqui, na acade-
mia, já dá para chegar a Buenos Aires. Já gastei nem 
sei quantos tênis” (Sônia).

Percebe-se claramente nas falas de Débora e Sônia o 
entusiasmo pelo prazer gerado com a atividade física. Elas 
mostram descontentamentos com o corpo e revelam deleites 
na busca de um corpo perfeito. Como diz Le Breton (2008), 
o corpo tornou-se obsoleto. Homens e mulheres vão às aca-
demias para se livrar do corpo antigo e indesejado. Os exer-
cícios de condicionamento físico se voltam para um corpo 
novo, conforme o ideal de beleza preconizado socialmente.

Os corpos perdem sua naturalidade e ganham marcas 
culturais de corpo modificado. As academias passam a ser 
lugar para corrigir ou alterar imperfeições corporais. O feio 
é dispensado, e, em seu lugar, nasce o novo, resultado da 
fabricação das compulsivas práticas corporais.

A compulsão por modelar o corpo é derivada da ob-
sessão pela conquista de um corpo absolutamente corres-
pondente a um ideal de beleza desenhado pelos desejos de 
indivíduos que vivem numa sociedade que associa estética 
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e saúde. Não podemos negar que vivemos numa sociedade 
marcada pelo ideal de uma vida saudável conquistada por 
meio de práticas regulares de exercícios físicos. Atualmen-
te, não se concebe o alcance do bem-estar desprovido da 
prática de exercícios físicos. 

Todavia, muitas pessoas procuram as academias para 
fazer exercícios físicos visando não somente a aquisição 
de uma vida saudável, mas, sobretudo, com a intenção de 
fazer de seus corpos a expressão de um padrão de beleza. 
Neste contexto, é comum se afirmar que muitas pessoas 
fazem exercícios físicos visando produzir um corpo belo e 
não um corpo saudável. Em direção oposta a essa, optamos 
por pensar que é possível construir outro argumento, fun-
dado na ideia de identidade entre saúde e beleza. 

No lugar de separar saúde e beleza, pensamos na pos-
sibilidade associar as duas dimensões. É dessa articulação 
que podemos falar de estetização da saúde.

Para o corpólatra, a própria imagem refletida no espe-
lho se torna obsedante, porque ele é incapaz de satisfazer-
se com ela, por achar que pode e deve aperfeiçoá-la. Sendo 
assim, a corpolatria se manifesta como exagero por meio 
da prática de exercícios físicos nas academias, bem como 
da recorrência às cirurgias plásticas, gastos excessivos com 
roupas, tratamentos estéticos e abuso do fisiculturismo.
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Particularmente, nas academias, a busca pelo corpo per-
feito, acaba levando muitas pessoas a utilizar recursos proi-
bidos pela lei. O corpo é aqui concebido como uma máquina 
perfeita a serviço da beleza. O praticante de atividades físicas 
nas academias vive em busca de um corpo mais sofisticado, 
competente e eficiente. Melhorar o desempenho do corpo é 
uma exigência permanente. Vejamos o que diz Paulo sobre 
seus esforços de produzir um corpo perfeito: 

“Tenho uma paranoia em ficar me vendo no espelho 
e procurar aspectos físicos a serem melhorados. Sou 
uma pessoa sempre insatisfeita. Já recorri aos anabo-
lizantes quando tinha entre 20 e 26 anos. Fui influen-
ciado pelo grupo de amigos. Vi todo mundo ficando 
grande. Aí queria ficar também, né?” (Paulo). 

Não sabemos mais diferenciar o corpo humano e a 
máquina. O indivíduo como corpo-máquina, funcionando 
como um conjunto de engrenagens biomecanicamente es-
truturadas, revela que o corpo pode ser integralmente pla-
nejado por meio de procedimentos tecnológicos. Esse cor-
po-máquina teria perdido o sentido humano? É com base 
nessa pergunta que examinaremos o problema da corpola-
tria relacionada ao cuidar do corpo e à dignidade humana.
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Corpolatria, cuidar do corpo 
e dignidade humana

Para Merleau-Ponty, é sempre nosso corpo que faz exis-
tir um mundo para nós. Assim, “o corpo é o veículo do ser 
no mundo; e ter um corpo é para um ser vivo juntar-se a 
um meio definido, confundir-se com certos projetos e empe-
nhar-se neles continuamente” (MERLEAU-PONTY, 1992, p. 
97). Podemos falar de corpo biológico, explicado pela ciên-
cia, mas há o corpo que percebemos. O corpo percebido é 
aquele que Merleau-Ponty chama de próprio ou vivido.

O corpo, enquanto vivido como nosso próprio corpo, 
não pode ser visto como um objeto determinado. Ele é o 
corpo sujeito. Ele é permanentemente percebido por nós 
como sujeito de nossas intenções e desejos. Quando afir-
mamos “meu corpo”, ao contrário de todos os outros obje-
tos do mundo objetivo, temos a experiência de uma subje-
tividade em carne e osso no mundo vivido. O corpo vivido 
é o nosso corpo atual, que está sempre presente em nossas 
palavras e atos. Nesse sentido, o comportamento de corpo-
latria é um estilo de vida.

Antes de se estabelecer um juízo de valor sobre a com-
pulsão pela modelagem do corpo nas academias como 
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sinais de gestos corpolátricos, é preciso constatar que a 
sociedade contemporânea criou um modo de vida. Re-
conhecemos que a corpolatria pode ameaçar a dimensão 
criadora de corpos mais compromissados com a dignidade 
humana. Todavia, não podemos negar que a corpolatria é 
uma criação de um estilo próprio de se viver.

Para Freud (1974), o corpo não pode ser visto apenas 
como realidade material localizada no espaço, mas como 
existência libidinal animada pela pulsão. Nosso corpo não 
tem apenas um conjunto de órgãos que funcionam segundo 
estruturas anatômicas e sistemas fisiológicos. Ele é cons-
tituído de zonas erógenas que nos proporcionam prazer 
e desprazer. Nessa perspectiva, o corpo é objeto de amor 
para si mesmo e para outrem.

Pelo corpo pulsional, identificamos no homem os mo-
vimentos corporais de saída de si e retorno a si para encon-
trar alternativas de satisfazer as carências de sua vulnera-
bilidade originária. É por meio da pulsão que se introduz 
no reino da necessidade uma prática humana de natureza 
erótica. Com base em Freud (1974), alcançamos, assim, a 
compreensão de que o corpo precisa do outro para satis-
fazer necessidades, mas também para instaurar relações 
libidinais estruturadas pelo desejo.

Para Merleau-Ponty, é impraticável evidenciar qualquer 
explicação acerca do corpo sem partirmos do princípio de 
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que já somos corpos situados intencionalmente no mundo. 
Para Freud (Idem), qualquer representação no aparelho 
psíquico só é possível, porque já somos corpos constituí-
dos por forças pulsionais. A representação do corpo é, para 
eles, expressão segunda. Antes de o corpo ser representado 
por qualquer modelo de explicação, ele já é corpo-vivido 
como abertura para o mundo ou como corpo-pulsional que 
visa o prazer dos órgãos excitados.

Seja como corpo-vivido ou corpo-pulsional, o corpo 
humano é considerado aqui numa perspectiva existencial. 
Parece-nos que o grande desafio do ser humano é construir 
um estilo de vida com base naquilo que já é dado. Nessa 
perspectiva, se Renata, André, Paulo, Débora e Sônia são 
atores sociais que tomam seus próprios corpos como ob-
jetos de adoração, por meio de uma prática excessiva de 
exercícios físicos nas academias, somos desafiados a com-
preender a corpolatria como um estilo de vida que pode ser 
ressignificado.

Não somos meras máquinas que manifestam reações 
físico-químicas. Somos corpos que carecem de outros. A 
vulnerabilidade e a carência são marcas de nossa existência 
porque somos corpos. Viver idolatrando o corpo é uma for-
ma de vida. Temos existência pessoal que nos faz artesão de 
nós mesmos. Mas também já somos situados na sociedade 
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em que vivemos e nos comportamos em conformidade com 
suas estruturas e valores estabelecidos.

Seja com base no corpo-vivido merleau-pontiano ou no 
corpo-pulsional freudiano, consideramos que nossa exis-
tência corporal é o fluxo de vida de um corpo que visa ou 
deseja outros corpos. O corpo que convive com outros cor-
pos possui elementos de uma história de vida pessoal, de 
uma sensibilidade que lhe é própria, mas também possui 
dimensão que lhe escapa, que remete aos simbolismos de 
elos sociais. O corpo humano tem a peculiaridade de não 
fazer mera adaptação natural ao seu meio ambiente. Ele 
cria uma ordem simbólica para suas vivências corporais. 
Logo, ele inventa um sentido para sua existência.

Pelo viés fenomenológico, podemos dizer que o corpo 
produz um sentido para sua existência por meio da com-
pulsão por modelar o corpo. Pelo viés psicanalítico, pode-
mos dizer que o corpo é libidinizado pelas práticas corpo-
rais compulsivas. É nesse contexto que podemos dizer que o 
corpo torna-se corporeidade. É pela condição de artesão de 
formas de vida que fazemos de nosso corpo: corporeidade.

Quando observamos a corporeidade humana se trans-
formando compulsivamente em aparelhos de se produzir 
padrões de beleza, identificamos que os seres humanos têm 
entrado num estado maquinal. Segundo Le Breton (2009), 
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assim como a máquina vem se humanizando, o ser humano 
vem de mecanizando.

Corpos mutantes pelas práticas corporais nas acade-
mias revelam a ambiguidade de seres humanos que perde-
ram sua humanidade, desumanizando-se como máquinas, 
ou de um super-homem que ultrapassa sua humanidade, 
criando uma forma própria de existir (MICHAUD, 2009).

Segundo Ortega (2008, p. 104), “o corpo não é apenas 
algo que se tem, mas algo que se é”.O ser humano é corpo 
que pulsa vida. O corpo do ser humano não pode se trans-
formar em máquina. A dignidade humana é marcada pelas 
práticas de cuidar do corpo para dar sentido à vida que pul-
sa. Precisamos refletir sobre o sentido da vida em tempos 
em que ser magro e musculoso pode ser uma busca sem o 
devido respeito à vida. 

Procurar produzir um corpo ideal nas academias pode 
fazer de nossa existência corpórea um mero artefato de 
aparências estéticas. Parece que estamos encantados pe-
las possibilidades técnicas de modelarmos nossos corpos, 
pondo em risco a própria vida. Assim, parece indispensável 
ressignificarmos nossos corpos, indagando-nos sobre: cor-
po, cuidado e dignidade humana.

Entendemos que a identificação entre saúde e beleza 
pode conduzir o ser humano ao processo de banalização da 
vida. Essa banalização consiste em perder de vista a vida 
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como valor primeiro. Precisamos repensar o sentido da 
vida. Mesmo que admitamos que a vida necessita de um 
sentido a ser construído, não podemos, em nome de um 
sentido construído, banalizar a própria existência. Não es-
tamos querendo aqui sacralizar a vida, mas lançar um de-
bate sobre a definição de limites para as práticas de mani-
pulação da vida. 

A liberdade de transformar nossos corpos deve ser li-
mitada pelo respeito à vida. Cuidar de si é cuidar do corpo. 
O corpo é nosso ponto de vista sobre o mundo, portanto 
merece todo nosso respeito. Não temos um corpo, somos 
nosso próprio corpo. O corpo humano não é apenas um ob-
jeto manipulável pelas tecnociências, mas um sujeito que é 
a sede de nossas experiências de existir.
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A tatuagem como representação 
na construção da identidade individual 

e social no intramuros

Adriana Pereira de Sousa

Este trabalho é uma reflexão sobre a prática da tatua-
gem carcerária, resultado da pesquisa de campo rea-

lizada no Instituto Penal Desembargador Silvio Porto, em 
João Pessoa, Estado da Paraíba. Realizada no ano de 2009, 
seu principal objetivo foi analisar esta prática como signos 
de representação da subjetividade do indivíduo e constru-
ção de uma identidade individual e social no intramuros.

A prática de marcas corporais é tão antiga que há indí-
cios delas já nas primeiras civilizações, sejam elas pintu-
ra corporal, escarificação ou tatuagem. Disseminada entre 
culturas diferentes de todos os continentes com ocorrên-
cias bastante variadas, a tatuagem é manifestação cultural 
e socialmente delineada.

Entendo a tatuagem como um procedimento pelo qual 
um pigmento é inserido abaixo da camada superficial da 
pele, que atinge a epiderme e é depositado na lâmina basal 

5.Adriana
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da pele sem atingir a derme. Este pigmento é permanente, 
e é inserido através de agulhas ou objetos pontiagudos que 
possibilitam a perfuração da pele.

Interessante, do ponto de vista das relações sociais em 
eras distantes, é que as marcas corporais permeavam as re-
lações de poder, e desempenhavam papéis variados, sejam 
integradas a ritos religiosos, ritos de passagem da adoles-
cência para a vida adulta, como marca de “status” social ou 
ainda marca de “estigma” social (FONSECA, 2006).

O presente estudo colhe alguns aspectos da prática da 
tatuagem carcerária a partir de situações observadas em 
campo. A observação participante com doze apenados me 
permitiu conhecer um pouco sobre as relações de interde-
pendência social entre eles mesmos, entre os detentos e o 
corpo de funcionários, como também conhecer um pou-
co da dinâmica social da instituição penal. O trabalho de 
campo compreendeu os meses de abril a agosto de 2009. 
Dentre os doze entrevistados, três deles se tornaram meus 
principais colaboradores, que passaram a nortear a discus-
são central do meu trabalho.

O ambiente onde ocorreram as entrevistas favoreceu 
firmarem-se laços de confiabilidade entre pesquisador e 
pesquisados. Percebi o quanto era importante compreen-
der a dinâmica interna das inter-relações sociais e a relação 
direta e indireta da instituição com todos os atores que fa-
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ziam parte desse cenário. O cenário é composto por vários 
atores, cada um deles desempenha papel que reflete dire-
tamente nos resultados das inter-relações sociais da vida 
interna da instituição. 

As entrevistas livres possibilitaram-me maior conheci-
mento a respeito dos entrevistados. A partir das suas falas, 
foi possível selecionar pontos importantes a serem explo-
rados nas entrevistas direcionadas. Os recursos da fenome-
nologia me ajudaram a compreender o que estava oculto 
nas entrelinhas, nos gestos e na expressão facial de cada 
entrevistado, enquanto que o método da história oral con-
tribuiu para não depender exclusivamente dos textos escri-
tos. Este possibilitou que indivíduos pertencentes a catego-
rias sociais geralmente excluídas da história oficial possam 
ser ouvidos, deixando registradas para análises futuras suas 
visões de mundo e aquela do grupo social ao qual perten-
cem. Este método pressupõe parceria entre entrevistado e 
pesquisador, construída ao longo do processo de pesquisa 
e através de relações baseadas na confiança mútua.

No decorrer das entrevistas com os apenados, eles reve-
laram alguns dos mecanismos de poder paralelo criado pela 
própria comunidade de cativos. Assim, foi possível construir 
um perfil dos tatuados e contrastá-lo com o imaginário cor-
rente sobre eles. Ao mesmo tempo, pude perceber alguns 
valores que tatuados e tatuadores do cárcere constroem, e 
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muitas vezes compartilham, acerca da tatuagem. A partir 
do perfil dos tatuados e de tais valores, formulei uma inter-
pretação sobre a prática da tatuagem carcerária que aponta 
para a construção de uma identidade individual e social, de 
poder e estigma social no intramuros. Um uso relacionado 
às construções do ethos de masculinidade, virilidade, força, 
poder e estigma dentro desse universo, como contraponto e 
resistência ao controle e dominação exercidos pelo do corpo 
de funcionários (agentes), e da própria instituição. 

Ficou evidente, também, que o ambiente que um ator 
proporciona para o outro independentemente ou não da 
sua vontade, resulta numa relação conflituosa que está 
sempre por um fio. Podemos considerar que as tensões e os 
conflitos que permeiam as inter-relações sociais no intra-
muros são inerentes aos sistemas carcerários. 

Prevalecendo a lei do mais forte, aqueles dotados de 
força física ou poder, levam vantagem e impõem suas von-
tades aos mais fracos, que obedecem por medo de sofrer 
represálias. Considerando-se esses aspectos, os sistemas 
penitenciários fechados em si, ao impedirem o indivíduo 
de qualquer convívio com a sociedade, proporcionam o de-
senvolvimento de uma vida própria. No intramuros desen-
volve-se uma rede de sociabilidade particular e específica.

A prática da tatuagem dentro dos sistemas penitenciá-
rios possui características, que a distingue da encontrada 
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nos estúdios de tatuagem. Nos presídios, a tatuagem cons-
trói uma linguagem específica e codificada, que explicita a 
relação de poder e submissão. Marca corporal definitiva, 
a tatuagem carcerária carrega o estigma da marginalidade 
associado à criminalidade, e é fácil reconhecê-la pelas suas 
características, em geral executada com traços grossos e 
desenhos mal acabados. 

Em instituição prisional, o indivíduo passa pelo pro-
cesso de aniquilação do “eu” em sociedade e a construção 
do “eu” no intramuros, que resulta em conflito interior em 
relação a sua identidade. As referências de quem ele “era” 
serão, assim, substituídas por outras, e este “eu” social an-
terior ficará em sua memória, pois não condiz com o es-
paço social prisional de que passou a fazer parte. Durante 
esse processo, haverá forte resistência de sua parte às re-
gras impostas pela instituição. Como estas não são aceitas 
por ele, seus sentimentos de revolta, vingança e amargura 
avolumam-se, permeando a construção da sua identidade 
individual e social no cárcere.

Esses elementos apontam para a discussão sobre a 
noção de sujeito e de identidade que, no pensamento mo-
derno, tem passado por mudanças significativas. O sujeito 
moderno surge como ser “centrado”, e no período denomi-
nado de modernidade tardia esse sujeito se encontra como 
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figura “descentralizada”, reunindo dois significados distin-
tos: é indivisível e singular (HALL, 2006). 

No mundo hodierno, houve uma profunda flexibili-
zação na construção da identidade pessoal e social e nas 
relações sociais como um todo. As mudanças comporta-
mentais acontecem a cada segundo. O indivíduo não tem 
apenas uma identidade e sim se familiariza e se identifica 
com várias identidades sociais. A identidade não é mais es-
tável e unificada, ela é passível de mudanças ou até mesmo 
provisória. Esta flexibilidade do sujeito tanto de seu lugar 
no mundo social e cultural quanto de si mesmo constitui 
“crise de identidade”, pois se encontra cada vez mais frag-
mentada na atual modernidade (BAUMAN, 2004).

Portanto, o indivíduo carrega consigo duas identidades: 
a identidade pessoal e a identidade social, e esta última pas-
sível de manipulação, já que o indivíduo tem a liberdade de 
escolha e de se ultrajar de acordo com a conveniência social 
que ele espera ter. Direta ou indiretamente, os indivíduos 
estão interligados entre si numa rede de dependência e in-
terdependência social, suas ações individuais na rede de so-
ciabilidade acabam alterando as relações dentro da socieda-
de independentemente da sua vontade (HALL, 2006).

Diante desse quadro, a inter-relação social requer di-
nâmica que gira em torno da legitimação da identidade. 
Ao mesmo tempo em que o indivíduo mantém suas pecu-
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liares características culturais, ele absorve alguns valores 
inerentes à sociedade da qual ele faz parte, mantendo uma 
linha tênue entre a identidade pessoal e a identidade social, 
sendo a segunda possível somente a partir do auto-reco-
nhecimento, o que implica em reconhecimento pelo outro 
(HALL, 2006). 

De acordo com Goffman (1975, p. 29-31), o indivíduo 
tem a possibilidade de revestir-se de acordo com a repre-
sentação que queira fazer diante daqueles que o observam. 
A representação da identidade social pode ser empregada 
intencional ou inconscientemente pelo indivíduo. Porém, 
ele tenta conciliar a aparência com a maneira de agir: a pri-
meira é definida de acordo com o ambiente social em que 
ele se encontra; a segunda está relacionada com a expres-
são do rosto e o tom de fala utilizados pelo indivíduo, que 
podem ter tom de arrogância, humildade ou agressividade, 
é o comportamento do indivíduo em si. Frequentemente, o 
indivíduo procura conciliar a aparência com a maneira de 
agir para a obtenção do resultado socialmente esperado.

Evidentemente, é esse conflito pessoal em relação ao 
“eu” e ao “outro” que o leva à manipulação da sua identi-
dade. A identidade social também é fruto das relações so-
ciais marcadas pela diferença, e a diferença é marcada pela 
exclusão. Ao mesmo tempo em que é visto e valorizado de 
acordo com o olhar do outro, as condições de privação so-
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cial ou de preconceito conduzem-no a mudar a sua identi-
dade sempre que houver oportunidade para isso, principal-
mente quando essa mudança resultar em ganho social ou 
em aceitação social. O reconhecimento de si pelos outros 
começa com o auto-reconhecimento, demandar respeito às 
suas formas de ser, agir, pensar, da sua identidade e da sua 
cultura (GOFFMAN,1975).

A complexidade das relações sociais estabelece tensões 
e conflitos inevitáveis. Considerando o cenário intramuros 
como uma sociedade específica a ser analisada, a inter-re-
lação entre os próprios apenados e destes com a instituição 
propicia a construção de uma história que segue um curso 
não pretendido ou planejado por qualquer dos indivíduos 
que compõem essa rede de sociabilidades (ELIAS, 2004).

É nesse contexto que a tatuagem carcerária se insere. 
Esta também é uma prática resultante da construção de 
uma identidade individual e social que perpassa pelas re-
des de poder e de relação entre seus pares e o corpo insti-
tucional. Esta se apresenta como uma imbricação dessas 
relações, pois o indivíduo inscreve em sua pele a partir da 
sua subjetividade, exteriorizando o conflito entre o eu indi-
vidual e o eu social dentro dessa sociedade específica.

As marcas na derme também são forma de reivindicação 
do controle sobre o corpo e sobre si; a tatuagem é a marca 
mais utilizada. O indivíduo encontra um meio para expres-
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sar que tanto a sociedade, como o Estado, pode privá-lo de 
tudo, mas que, sob o seu corpo quem ainda exerce autorida-
de e controle é ele mesmo, somente ele detém a posse de si. 
O corpo se torna a única propriedade do sujeito e seu bem 
mais precioso, estreitamente vinculado à própria noção de 
individualidade, ou à noção do “eu” (OSÓRIO, 2006).

A construção da identidade é tanto pessoal como social, 
fruto das inter-relações sociais. A cultura do intramuros 
molda a identidade ao dar sentido à experiência e ao viabi-
lizar optar entre várias identidades possíveis, por um modo 
específico de subjetividade, como sugere Le Breton:

... o corpo é o vetor semântico pelo qual a evidência 
da relação com o mundo é construída: atividades 
perceptivas, mas também de expressão de senti-
mentos, cerimoniais dos ritos de interação, conjun-
to de gestos e mímicas, produção de aparências, jo-
gos sutis de sedução, técnicas do corpo, exercícios 
físicos, relação com a dor, com o sofrimento, etc. 
(2007, p. 07).

Segundo Osório (2006,57), “a marca elaborada sobre 
ele [sujeito] é uma forma de assinalar a posse deste bem, o 
que significa assinalar a posse de si frente a uma instituição 
ou situação em que a individualidade é posta em xeque por 
mecanismos de controle, isolamento, força e poder”. Essa 
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noção do “eu” e a autoridade sob o próprio corpo foi a única 
coisa verdadeira que restou ao recluso, e tanto isso é fun-
damental que a violação do corpo pela prática do estupro é 
entendida como submissão na sociedade dos cativos, por-
que violação do bem mais precioso que o outro possui.

Partindo desse pressuposto, tatuar-se é uma das formas 
de resistência à sensação de imobilidade, submissão, priva-
ção, castração da sua liberdade e incomunicabilidade com 
o mundo exterior. Tal sentimento de incapacidade, de lutar 
contra o mais forte (o sistema penitenciário) leva o indiví-
duo a uma sem precedente crise de identidade. Na socieda-
de dos cativos as regras são diferenciadas das regras do seu 
antigo convívio em sociedade. Os que ousam desobedecê-las 
pagam, geralmente, com a própria vida, resultado da sub-
missão aos companheiros de cela através de situações humi-
lhantes e de expropriação do seu “eu”. Pude constatar que 
a prática da tatuagem é muito comum entre os apenados, e 
ela apresenta vários nuances. Não há como dizer quando e 
como essa prática começou. De acordo com os entrevista-
dos, a tatuagem sempre existiu dentro do sistema. Alguns 
tatuam apenas para passar o tempo, como relata Taz:

A maioria dos tatuador de cadeia faz por fazer, por 
prazer, pra passar o tempo, porque gosta de fazer. 
Quem gosta de tatuagem quer fazer de todo jeito 



189Capa - Expediente - Sumário - Apresentação - Colaboradores

e não quer saber se o caba que tá fazeno sabe ou 
não tatuar. Tem caba que gosta de ser tatuado, num 
quer sabe se o caba que tá fazeno num sabe dese-
nhar, num sabe de nada, quer saber que tá tatuando 
o corpo. Tá entendendo?

Enquanto uns tatuam para passar o tempo, outros que-
rem aprender o ofício de tatuar, o qual mais tarde poderá 
se tornar uma fonte de renda na própria prisão. Segundo 
relato, o aprendizado acontece a partir do interesse em 
querer aprender e pela observação.

Bom, quando eu tava no Monte Santo tinha um 
cara lá que tatuava, ele era tatuador de rua, aí fui 
vendo como ele fazia e aprendi. Quando vim pra cá, 
em 2004, tinha um cara aqui que tatuava bem, ele 
já foi solto e mataram. Nessa época, agente tatuava 
junto. Sempre aparece alguém fazendo tatuagem, 
ou querendo aprender. Então, quem tem facilidade 
pra desenhar tem facilidade para tatuar. É só fazer 
o desenho no papel manteiga, passar pra pele e de-
pois contornar todo o desenho com a maquininha. 
Depois que aprendi, fiz muita tatuagem aqui dentro, 
e então os caras pagava do jeito que dava (Teia).

Dessa forma, muitos acabam se tornando tatuadores 
dentro da prisão e fazendo desse passa-tempo prazeroso 
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uma fonte de renda. Aceitam como forma de pagamento não 
só dinheiro, mas também produtos alimentícios, produtos 
de higiene pessoal, ventilador, droga, dentre outras coisas.

O processo de tatuar

A tatuagem carcerária é conhecida pelos seus traços 
grossos e desenhos mal elaborados. Observou-se que a fal-
ta de equipamentos e de tintas adequadas impossibilita a 
elaboração de uma tatuagem bem feita, assim, eles “se vi-
ram do jeito que dá”, como relata Taz: “O preso não tem 
condições de fazer uma tatuagem bonita. Às vezes eu pego 
uma revista assim, penso, eu queria uma tatuagem dessa... 
Só que a gente não tem material adequado pra fazer, então 
faz do jeito que dá”. 

Diante da escassez de material apropriado para tatuar 
improvisa-se tudo, da máquina de tatuar até a tinta que 
será utilizada para tatuar, como explica Gibi.

Quando não tinha máquina era na mão mesmo, pe-

gava uma agulha e tatuava. Aí num tinha tinta, eu 

fazia uma tocha, pegava a garrafa enchia de água, 

colocava a tocha embaixo da garrafa, começava a 

queimar, ficava aquela tinta. Depois colocava limão 

e água pra diluir, pra fazer a tinta, aí era só levar pro 
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bico da agulha e tatuar. Ou, então, eu pegava um 

monte de barbeador, tocava fogo. Pegava uma bacia 

e jogava tudo em cima. O barbeador se dissolve, vai 

queimando, vai todo pro fundo da bacia. Quando ti-

ver aquela tinta todinha, você vai com a giletizinha e 

vai rapando, a tinta vai saindo todinha. Tinha vez que 

eu fazia um saco assim, ó, cheinho. Aí, é só misturar 

com água e usar. Às vezes era usada também aquelas 

bisnaga de tinta de parede. As tatuagens tudo é feita 

assim, agora só tem uma coisa, coça demais (Gibi).

Podemos observar o quanto o material utilizado na 
tatuagem é precário. Enquanto os profissionais de tatua-
gem utilizam tinta à base de mineral, os apenados utilizam 
qualquer coisa que possa se tornar algum tipo de tinta que 
permita marcar a pele, inclusive fazem uso das bisnagas de 
tintas que são utilizadas para pintar parede.

A técnica aplicada no processo de tatuar é rudimentar. 
Utilizam-se agulhas comuns (costura) ou máquinas artesa-
nais confeccionadas por eles mesmos, como explica Gibi.

Dessa caneta aqui eu faço uma máquina, eu preciso 
de uma caneta dessa, eu preciso de uma tampa dessa 
de garrafa, tá entendendo? Eu preciso de um motor-
zinho daqueles de... de rádio, aquele motorzinho de 
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fita de rádio. Num tem a fita? Dento do deque. Ago-
ra tem a parte mais difícil da gente encontrar, que é 
a fonte, por que ela é usada, a fonte é pequenininha. 
É agulha comum é aquela de costurar. Num tem 
aquela de costurar? Eu cheguei a fazer tatuagem até 
com agulha de bola. Num tem agulha de bola? Que 
usa pra fazer bola? Eu fiz já com uma daquela, afinei 
no chão, aí ficou fina e eu fiz. 

A partir de um tubo de caneta comum, uma tampa de 
garrafa peti e qualquer motorzinho que possibilite uma ro-
tação produzindo um movimento de vai-e-vem com a agu-
lha, constroem-se uma máquina artesanal de tatuar, como 
mostram as fotos abaixo:

Foto: máquina de tatuar artesanal
Fonte: Adriana P. de Sousa (2009)
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Foto: máquina de tatuar profissional
Fonte: Adriana P. de Sousa (2009)

Podemos perceber o quanto uma máquina de tatuar ar-
tesanal se diferencia de uma máquina de tatuar profissional 
(elétrica). A diferença entre os mecanismos utilizados para 
a perfuração na pele é nítida. Enquanto os profissionais 
utilizam “biqueiras” e agulhas apropriadas e descartáveis, 
os apenados utilizam agulhas comuns, na maioria das ve-
zes já utilizadas por outra pessoa. É evidente que o uso da 
máquina artesanal e os mecanismos utilizados para tatuar 
não trarão resultado satisfatório. A ausência de higiene, as-
sepsia e material descartável é muito comum. Nessas cir-
cunstâncias, o risco de contaminação é eminente, mesmo 
para os que dizem tomar as medidas de higiene e assepsia.
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É perigoso porque a gente tem que ter a própria 
agulha, às vezes tem outra contaminação entre a 
gente, o preso, o preso que assim não se cuida, tá 
certo tempo na cadeia. Aí, a gente não pode, como 
eu tô dizendo, não pode confiar muito nos outros 
presos, a gente tem que se cuidar, a gente na cadeia 
tem que se cuidar, não pode relaxar, tá entendo? Se 
a gente deixar relaxar aí, aí vai tudo de água abaixo 
na nossa vida. Aí, a gente tem que fazer uma tatua-
gem e guardar no meio da gente, lavar, escaldar. Aí 
tem um negócio que bota assim na água, que se cha-
ma mergulhão, a gente ferve até na pia, bota água, 
escalda (Gibi).

Entretanto, as condições de higiene, durante o processo 
de tatuar, tendem a dificultar o processo de cicatrização, 
que muitas vezes inflam. O indivíduo padece de febre, “ín-
guas” e dores de cabeça. Assim, esse processo corrobora 
para a “fama de durão”, tendo uma conotação de status 
social perante seus pares. Ao perguntar como as tatuagens 
foram cuidadas responderam-me: 

Bom, eu usava anti-inflamatório, não comia comida 
carregada, lavava com água oxigenada, lavava com 
sabão líquido ou sabão de coco... Cuidava dela. Teve 
uma que inflamou, pensei que ia perder a perna. Pra 
fazer, eu usei uma agulha de seringa. Agulha de se-
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ringa é agulha usada, né? Quando sarou, ela ficou 
toda deformada (Teia). 

Evidentemente, diante da escassez total de equipamen-
tos adequados, o processo de tatuar torna-se mais doloroso 
do que aquele feito por profissional em estúdio, devido às 
condições precárias. Para essa população masculina, tatu-
ar-se representa “ter coragem”. No intramuros, os senti-
mentos e a fragilidade jamais poderão ser exteriorizados; 
é um universo em que a força, a coragem, a virilidade e o 
ethos de masculinidade são predominantes, como retrata 
um dos entrevistados. 

Viam como uma pessoa forte, né? Que não temia 
dor. E uma pessoa bandida, que tinha muitas tatu-
agens, muito significado, tinha tatuagem bonita; e 
uma pessoa bem sucedida no crime, é uma pessoa 
guerreira, uma pessoa de estima, uma pessoa va-
lente, uma pessoa como se fosse bravo, inteligente, 
entendeu? (Coração de Bandido)

Nesse universo, o indivíduo que suporta e não demons-
tra dor durante o processo de tatuar se faz merecedor da 
“fama” de corajoso perante seus pares. Assim, por ser du-
rão, ele passa a ser “considerado” pelos seus pares.
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O desconhecimento dos significados 
da tatuagem

A partir da fala dos entrevistados, não seria pertinen-
te dizer que a prática da tatuagem carcerária pode ser en-
tendida como uma “linguagem específica”, conhecida por 
todos da comunidade de cativos no que se refere ao códi-
go específico de significados no mundo da criminalidade. 
No entanto, de forma geral, alguns desenhos são clássicos 
no mundo da criminalidade, como os desenhos abaixo de-
monstram. Porém, entre os entrevistados, poucos conhe-
cem esses significados. 

Foto: Punhal e Cruz de Caravaca
Fonte: Código de Cela, 2001
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Na foto acima, o punhal tatuado na parte superior do 
braço representa “traidor”, e normalmente o indivíduo é 
tatuado à força para ser reconhecido em qualquer estabe-
lecimento prisional. A Cruz de Caravaca tatuada na parte 
inferior do braço representa um bandido de alta periculo-
sidade. Habitualmente, o desenho é tatuado nos braços ou 
nos ombros, locais de fácil visualização.

Foto: Pontos nas mãos
Fonte: Código de Cela,2001

Os pontos tatuados nas mãos entre o polegar e o indi-
cador são uma linguagem muito comum dentro dos presí-
dios. Através dela, identificam-se vários tipos de delitos.
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Os pontos que estão representados no quadro anterior, 
são tatuados entre o dedo polegar e o indicador, e exprimem 
o significado de vários delitos. Esse tipo de marca tatuada na 
mão é uma linguagem universal no mundo da criminalidade 
dentro das penitenciárias das regiões Sul e Sudeste do país. 
Como podemos observar, algumas tatuagens carregam, ao 
mesmo tempo, signos de periculosidade e poder. E são feitas 
com o pleno assentimento do tatuado. Algumas tatuagens 
caracterizam estigma social, e são realizadas através da for-

Foto: Pontos tatuados nas mãos
Fonte: Código de Cela, 2001
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ça e contra a vontade do indivíduo, ele é marcado para que 
todos saibam quem ele é. Outra marca de estigma social são 
as tatuagens em homossexuais, também feitas à força e em 
locais visíveis do corpo. Normalmente, ele é tatuado com 
pintas no rosto ou borboleta no peito.

Portanto, podemos perceber que a prática da tatuagem 
é uma linguagem específica e que fala por si só, e é enten-
dida em seu meio criminal como representação do “eu” e 
do “outro”, significados mostrados através de símbolos que 
exprimem um pouco do caráter e periculosidade de cada 
um, culminando numa relação de força, poder e estigma 
nos intramuros penitenciários.

É importante ressaltar que, no referido campo de pes-
quisa, a prática da tatuagem se reveste de vários nuances e 
significados de acordo com o lugar que o ator se encontra e o 
resultado pretendido. Alguns se tatuam apenas pelo simples 
fato de gostarem de tatuagem ou para passar o tempo. 

Eu sempre tive a tal da vontade de fazer uma tatua-
gem, quando eu cheguei no presídio, lá onde eu me 
encontrava preso antes na comarca, não tinha tatu-
ador, mas quando eu cheguei aqui no presídio vi um 
cara fazendo umas tatuagem, achei alguns desenho 
bonito. Aí fiz uma tatuagem. Sempre tive curiosida-
de de fazer, eu gostei e quando eu saí, vou cobrir 
essa aqui, vou mandar fazer uma original porque 
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a de cadeia é um pouco meio desajeitada, porque 
não tem recursos que um tatuador profissional tem. 
Aqui tudo é escasso, tudo é difícil. Então, mesmo as-
sim, eu botei tatuagem. É moda, né? (“Alado”).

Em alguns casos os desenhos são escolhidos sem mes-
mo se saber o que significam no mundo da criminalidade. 
Quando perguntei para um dos entrevistados como havia 
escolhido o desenho, obtive a seguinte resposta:

Eu tinha uma cortina na minha cela, minha filha 
veio me visitar e achou tão bonito aquele desenho 
com uma Cinderela, aí pediu pra mim tatuar. Ela fa-
lou: painho, o senhor vai se lembrar de mim toda vez 
que olhar pro braço e ver a tatuagem da Cinderela. 
Quando ela saiu, com um mês eu fiz essa tatuagem e 
só quem tem esse desenho aqui sou eu. Quando eu 
olho pra ela, eu gosto de ver, porque eu fiz pensando 
na minha filha (“Chave de cadeia”).

Nesse caso, o entrevistado tatuou uma Cinderela por-
que a filha pediu e também por não saber o significado no 
mundo da criminalidade. Caso ele seja transferido para ou-
tro presídio onde a comunidade de detentos saiba o signifi-
cado, ele ficará em maus lençóis, pois, o desenho escolhido 
representa, dentro das penitenciárias, o delito de estupro 



201Capa - Expediente - Sumário - Apresentação - Colaboradores

que não é perdoado. Tanto é que o autor desse tipo de de-
lito não cumpre a pena nos pavilhões de convívio e sim no 
pavilhão do “seguro”. Este outro entrevistado também des-
conhecia o significado de tatuar rosas em alguma parte do 
corpo dentro do cárcere. Porém, escolheu o desenho por 
achar bonito e querer fazer uma homenagem à namorada.

Foto: Rosas
Fonte: Adriana Pereira de Sousa, 2009

No mundo da criminalidade, desenhos como fada, rosa, 
borboleta são feitos à força em quem comete o delito de 
“estupro”. É importante ressaltar que os “tatuadores” que 
conhecem os significados dos desenhos explicam-lhes an-
tes de tatuar, porém, alguns detentos, por acharem o “dese-
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nho bonito”, resolvem tatuar, como explica um dos entre-
vistados que é tatuador no cárcere. 

A tatuagem de uma rosa, aqui na Paraíba, ninguém 
conhece isso, não. Mas um cara que chega no siste-
ma com uma tatuagem de uma rosa, de uma sereia, 
ele é estuprador. Já tá dizendo quem ele é. Às vezes 
o camarada chega, pede ao companheiro: e aí faz 
uma sereia aqui. Aqui na Paraíba ninguém sabe né? 
Em cada Estado, cada cidade, em cada lugar tem seu 
jeito. Em São Paulo mesmo, os cara que chegar com 
uma tatuagem de sereia, ilha, uma flor, uma rosa, é 
maior sujeira. Aqui, eles nem sabe o que tá tatuando 
no corpo. Gostou do desenho, aí coloca. Às vezes, 
eu fico olhando assim, pego as revistas, olho, pego 
mostro pra eles e digo o significado, mas, ainda as-
sim, uns querem fazer (“Teia”).

A tatuagem como signo do desejo oculto

Os indivíduos que se tatuam com o intuito de passar o 
tempo, ou pelo simples fato de gostar de tatuagem, exte-
riorizam em sua pele os desejos e sentimentos que estão 
intrinsecamente ligados à subjetividade. A partir das falas 
dos entrevistados e das tatuagens que trazem na pele, foi 
possível constatar que alguns desenhos retratam esse di-
lema, a exemplo do desenho de “cavalo alado”, o desenho 
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de “coração”, o desenho de uma “cruz” ou ainda frases com 
cunho religioso. Estas são feitas em locais bem visíveis. É 
comum, também, a frase “amor de mãe”. 

O desenho de “cavalo alado” faz alusão à tão desejada 
liberdade, a qual de acordo com o entrevistado se espera 
com ansiedade e angústia.

O cavalo alado, eu acho que pro preso representa 
liberdade, porque é um símbolo de um cavalo que 
pode voar, então eu acho que as pessoas que vive 
na cadeia voa, porque eles prendem os nosso cor-
po, mas jamais o nosso pensamento. A gente sem-
pre está viajando, sempre está onde a família tá, 
em algum local aí, que passou, que tem vontade de 
conhecer... Eu acho que o cavalo alado pra mim, é 
um símbolo de liberdade, um sonho de liberdade 
(“Alado”).

A tatuagem com o desenho de coração é algo muito 
comum de se encontrar. Sempre faz alusão a uma pessoa 
querida além do intramuros. É bastante comum encontrar 
tatuado no centro do coração o nome da pessoa querida, 
como explica esse entrevistado:

A gente tem uma tatuagem porque vê naquela ta-
tuagem uma expressão que você, às vezes, não tem 
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oportunidade de falar; você coloca no seu corpo pra 
demonstrar pras pessoas. É um sinal de amor, uma 
coisa que você admira, uma coisa que você quer. A 
gente, às vezes, tem uma tatuagem pra identificar, 
pra expressar um sentimento que você tem uma coi-
sa que você gosta de identificar. É aquilo que você 
não sabe às vezes explicar nas palavras e explica no 
seu corpo. Eu acho interessante. Apesar de ser mal 
feita, não ser original, não ter um brilho como a ori-
ginal, mas ela tem o nome de uma pessoa. E quando 
tem o nome de uma pessoa, é porque esse ser que 
se encontra preso que a sociedade discrimina tanto, 
tem alguma coisa no coração, tem alguém lá fora que 
é importante pra ele, e que ele pensa em um dia sair e 
caminhar rumo a sua liberdade (“Sentimental”).

Foto: Cruz
Fonte: Adriana Pereira de Sousa, 2009
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O desenho da cruz é comum entre a comunidade de deten-
tos. Segundo eles, possuir esse tipo de desenho traz proteção 
no dia a dia dentro do cárcere. Pude constatar que a maioria 
dos entrevistados tem algum tipo de cruz tatuada em alguma 
parte do corpo, porém, o local mais comum é o braço. 

É muito comum encontrar dentre os tatuados algum 
tipo de frase de cunho religioso, ou ainda com o nome Je-
sus tatuado no corpo. Segundo eles, lembrar-se do “cria-
dor” traz proteção e algum tipo de conforto espiritual. 

Foto: Jesus
Fonte: Adriana P. de Sousa, 2009

Foto: Frase
Fonte: Adriana P. de Sousa, 2009

Jesus morreu na cruz por todos nós né. Só Jesus que 
sabe o que a gente passa aqui. Pegaram, fizeram o 
que quiseram com Jesus, foi muito sofrimento, mas 
Cristo foi ressuscitado. Só ele pra olhar por nós e 
saber o que a gente vive aqui. Só Jesus. (“Taz”)
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Também muito usuais são as tatuagens que demons-
tram o amor pela mãe. De acordo com um dos entrevista-
dos, diante da angústia e do sofrimento que as mães pas-
sam ao visitá-los, essa é uma forma de recompensar a dor 
que ela sente ao visitar o filho na prisão. A visita da mãe 
é implacável, porém, é muito raro encontrarmos pais que 
visitam seus filhos no cárcere.

Foto: Amor de Mãe
Fonte: Adriana P. de Sousa, 2009

Quando vejo a minha mãe chegar, assim, com as 
minhas compras, é uma tortura pra mim. Quando 
vejo cruzar os portões, que eu olho assim, dá aque-
la angústia dentro de mim vendo minha mãe entrar 



207Capa - Expediente - Sumário - Apresentação - Colaboradores

num lugar desse, passar pela revista, tirar a roupa, 
se agachar... Tudo isso por culpa minha (‘Teia”).

Assim, dentro da sociedade dos cativos, a tatuagem ex-
pressa conflitos interiores e exteriores na construção da 
identidade individual e social do indivíduo, estes resultan-
tes da interrelação social.

É importante ressaltar que alguns entrevistados rela-
taram que desconheciam os significados dos desenhos re-
lacionados à criminalidade, e só depois de tatuarem-se é 
que, então, tomaram conhecimento do seu significado. Po-
rém, outros utilizam os desenhos na intenção de forjar uma 
identidade para ter consideração perante seus pares. 

Tatuagem: signo para forjar 
identidade social

O indivíduo tem a possibilidade de marcar o seu cor-
po de acordo com a simbologia que ele queira representar, 
forma de exibição de periculosidade, exprimindo sentido 
de intimidação ou de poder sobre aqueles que são conside-
rados mais fracos.

No decorrer de uma entrevista, perguntei a um detento 
se no convívio com seus pares havia alguma diferença em 
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ter ou não tatuagem. Ele respondeu-me que “Quando você 
tem tatuagem você é considerado, é tipo assim, nesse lugar, 
você tá arriscado a levar umas tapas. Então se você tem ta-
tuagem, aí, os preso vê você assim, como um cara perigoso. 
Aqui tatuagem é bom” (“Coração de Bandido”).

A representação do grau de criminalidade que traz es-
tampada na pele muitas vezes não condiz com a sua verda-
deira periculosidade enquanto tal. No mundo do crime, o 
delito em si é conhecido e considerado pelo artigo corres-
pondente ao Código Penal Brasileiro. Quanto maior for o 
número do artigo que condiz com o delito propriamente 
dito, maior consideração e respeito ele terá dos pares. Al-
guns tatuam símbolos de criminalidade apenas para for-
jar uma identidade e ganhar “consideração” perante seus 
iguais. O exemplo desse entrevistado, preso pelo delito de 
“furto1”, é bem representativo. Ao chegar ao cárcere, perce-
beu que não teria consideração e não seria respeitado pelos 
demais, pelo ato praticado. Assim, ele forja uma identidade 
que lhe trará algum tipo de status social, durante a sua per-
manência neste espaço social. 

Esse indivíduo traz estampado em seu corpo, o símbolo 
de matador de policiais que é representado com um dese-
nho de um crânio humano com um punhal encravado no 

1. De acordo com o Código Penal Brasileiro, o art. 155 corresponde ao 
delito de “furto”, (subtrair, para si ou para outrem, coisa alheia móvel).
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centro, como mostra a foto a seguir. Esse entrevistado não 
permitiu fotografar a sua tatuagem.

Foto: Punhal Encravo
Fonte: Código de Cela, 2001

É evidente, nesse caso, que a construção de uma iden-
tidade arraigada de periculosidade foi posta apenas para a 
aquisição de status social, porque esse indivíduo, na verda-
de, cometeu o delito de furto, o qual no mundo da crimina-
lidade não é “considerado”. 

Assim, ele tem a possibilidade de exprimir em sua pele 
aquilo que ele queira que os outros saibam ou pensem a 
respeito dele, para ser temido e respeitado a partir das ins-
crições que traz na pele. A construção desse tipo de identi-
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dade, especificamente no meu campo de pesquisa, é muito 
comum, uma vez que, segundo os entrevistados, as inter-
relações pessoais não são de confiabilidade, é “preciso dor-
mir com um olho aberto e o outro fechado”. De acordo com 
as leis criadas por esse poder paralelo, prevalece à lei do 
mais forte.

A tatuagem como signo de criminalidade 

Dentre os entrevistados, pude constatar que o período de 
estada na prisão ultrapassa oito anos. Para esses indivíduos, 
o processo de construção da identidade também se encontra 
em transformação e em desenvolvimento constante. Resul-
tantes desse conflito interior aparecem às primeiras tatua-
gens do cárcere, sempre aludindo a desenhos relacionados à 
criminalidade ou a desenhos demoníacos, os quais têm sig-
nificados específicos no mundo da criminalidade.

É importante ressaltar que essas geralmente são feitas 
nos primeiros anos do cárcere, período de contestação das 
regras institucionais e do processo de ruptura da identida-
de individual e social. Elas expressam claramente os sen-
timentos de revolta, raiva e contestação das regras estabe-
lecidas, e que na maioria das vezes vão de encontro com o 
“eu” que foi expropriado do aprisionado. 
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Os primeiros anos do cárcere, segundo os entrevistados, 
são os mais difíceis, pois, é neste período que devem apre-
ender como se comportar e como conviver no dia a dia com 
seus pares. Para Goffman (2005, p.42), o início da estada 
é o período em que “a vida do internado é constantemente 
penetrada pela interação da sanção vinda de cima, sobre-
tudo sobre o período inicial de estada, antes de o interna-
do aceitar os regulamentos sem pensar no assunto”. Para 
ilustrar essa questão, alguns signos foram fotografados e os 
seus significados foram explicados pelos tatuados.

Foto: Malonguinho
Fonte: Adriana P. de Sousa, 2009

Como podemos observar na foto acima, o desenho re-
presentado por três cabeças com aparência demoníaca tem 
significado específico no mundo da criminalidade. Segun-
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do o entrevistado, “Na malandragem, diz que dá proteção, 
mas na verdade é o significado do cara que é homicida. 
Simboliza o homicida na cadeia, o cara que matou muito. 
A tatuagem do malonguinho na pele é uma tatuagem que 
perante a polícia é sujeira” (Teia).

O desenho mal elaborado e pouco nítido é resultado das 
técnicas precárias e da inflamação ocorrida durante o perí-
odo de cicatrização.

Foto: Chuck
Fonte: Adriana P. de Sousa, 2009

O desenho do “boneco Chuck” dentro da prisão, retra-
tado no filme Brinquedo assassino, é considerado uma ver-
são moderna, do delito de homicídio, segundo o entrevista-
do que se deixou tatuar na perna.
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O Chuck, o que ele fazia nos filmes, tinha tudo a ver 
com quem eu era. Aí pensei...Vou usar a tatuagem 
do Chuck pra dizer quem eu sou! Eu não virei as-
sassino?! Matador?! Pronto... até no meio do bando 
mesmo diziam: “cadê o Chuck? Chama o Chuck aí.” 
Entendeu? Aí eu fiz essa tatuagem aqui dele, simbo-
lizando a minha pessoa, né? (“Chuck”).

Foto: Homem Aranha
Fonte: Adriana P. de Sousa, 2009

Já a tatuagem do Homem Aranha tem o mesmo signifi-
cado daqueles tradicionais pontos na mão, muito conheci-
dos nos sistemas penintenciários da região Sudeste do País. 
Como vimos, quatro pontos formando um quadrado signi-
fica furto, enquanto que cinco pontos, roubo. Contatou-se 
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que no mundo da criminalidade esse tipo de delito ganhou 
nova representação. Hoje, é possível identificar os autores 
desses delitos através do desenho do Homem Aranha, tatu-
ados em alguma parte do corpo, como explica “Gibi”: 

Geralmente, o cara que tem um desenho do Homem 
Aranha tatuado, significa que ele tá preso porque 
roubou ou porque furtou. O significado é porque o 
Homem Aranha é rápido, esperto e ágil. Ele é difícil 
de ser pego. É como quem rouba, até o cara ser preso, 
ele já roubou muito. Isso porque ele é esperto, não 
vê o cara que entra e rouba os apartamentos do se-
gundo, terceiro e quarto andares?! Ele age que nem o 
Homem Aranha, sobe em qualquer lugar (“Gibi”).

As tatuagens que fazem alusão a desenhos demoníacos 
simbolizam o indivíduo cruel, destemido e corajoso. Eles 
são vistos pelos pares com respeito. Quem os tatua, acredi-
ta, também, estar protegidos por alguma “força do além”. 
Os desenhos a seguir mostram alguns signos muito utiliza-
dos entre os apenados.
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Foto: Tribal Satânica
Fonte: Adriana P. de Sousa, 2009

Foto: Cemitério
Fonte: Adriana P. de Sousa, 2009

Foto: Bruxo
Fonte: Adriana P. de Sousa, 2009
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Pra muitos, é coisa boa, pra outros é coisa ruim, né? 

Pra caçador é bom, né? Pra quem num é caçador é 

ruim, né? Eles me veem como uma pessoa satânica, 

um anti-cristo, rebelde. Isso é bom. Eles me respei-

tam e alguns têm até medo. Mas se fosse hoje, eu 

não faria, e, se pudesse, eu tiraria tudo. Porque traz 

coisas ruins, né? Pensamentos negativos. Às vezes, 

você tá com pensamento ruim, e toda vez que você 

sente aquele pensamento, eu creio que vem mais em 

relação justamente dessas tatuagens, que são coisas 

demoníacas, né? Foram desenhos criados pelo ho-

mem, mas... São coisas satânicas. A maioria delas, 

todas elas são ruins. É por isso que eu me arrependi, 

e se pudesse tirava todas elas (“Treva”).

Tatuados nos primeiros anos no cárcere, consideram 
que se trata de uma forma, “talvez inconsciente”, de ex-
teriorizar a posição de impotência diante da situação que 
vive. Com o passar dos anos, porém, acabam se arrepen-
dendo das marcas que fixaram na pele. 
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A tatuagem como signo de status social, 
poder e estigma

A tatuagem é um signo que transmite informação nos 
intramuros, e, por ser linguagem, avança para além das 
instituições carcerárias. De acordo com um dos entrevista-
dos, a tatuagem é símbolo de status social e estigma, por-
que ambivalente, em razão do que exprime para e dentro e 
para fora da prisão. 

No pensamento deles assim, o cara cheio de tatua-

gem assim, é um psicopata. Não só eu, mas também 

outras pessoas assim que eu convivo. Às vezes, o 

pessoal trabalha aqui na frente com camisa de man-

ga comprida, pode tá o calor que tiver, mas só traba-

lha com camisa de manga cumprida, pra esconder 

as tatuagens (“Teia”).

Segundo esse entrevistado, alguns detentos trabalham 
junto à administração da instituição, normalmente reali-
zando serviços gerais de limpeza, levando café e água à sala 
da administração, etc. A área administrativa do presídio é o 
local por onde passam os profissionais ligados à vida da ins-
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tituição, são as psicólogas, as assistentes sociais, os advoga-
dos, os representantes do Ministério Público, dentre outros. 
Os detentos que realizam algum tipo de atividade e possuem 
muitas tatuagens têm que trabalhar de calça jeans, caso te-
nha tatuagens nas pernas, e camisa de mangas longas, caso 
tenha muitas tatuagens nos braços. Outros entrevistados 
dizem que, para o corpo de funcionários, as tatuagens são 
relacionadas a alto grau de periculosidade de acordo com a 
quantidade de tatuagens que o detento traz em sua pele e 
não de acordo com o significado dos desenhos. 

Então, recomenda-se que trabalhem escondendo-as, 
para que, de repente, ao chegar alguém do Ministério Pú-
blico não questione o corpo de funcionários para saber o 
porquê de alguém com tamanha periculosidade não se en-
contra preso no pavilhão e, sim, exercendo algum tipo de 
atividade na área administrativa.

Como argumenta Goffman (2005, p.42), “numa insti-
tuição total, os menores segmentos da atividade de uma 
pessoa podem estar sujeitos a regulamentos e julgamentos 
da equipe diretora; a vida do internado é constantemente 
penetrada pela interação de sanção vinda de cima”. Nesse 
caso, o indivíduo é duplamente estigmatizado. A primeira 
estigmatização do indivíduo está associada com a sua en-
trada no intramuros. A segunda, a partir da construção da 
sua identidade individual e social dentro do seu grupo. As-
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sim, de acordo com Goffman (2005), esse indivíduo estig-
matizado é desacreditado, cujo estigma é sua característica 
distinta, já é conhecida ou é imediatamente evidente. 

De acordo com os interlocutores, o preconceito que irá 
enfrentar ao sair do cárcere é iminente. Para ele, além de ser 
“ex-presidiário”, sofrerá estigma pelas tatuagens que possui, 
cerca de vinte todas feitas durante a sua estada na prisão.

Essa semana eu tava olhando aí a revista de uma 

mulher, ela toda tatuada... Tava olhando assim, aí 

veio na mente, você vê, a tatuagem só pega mal pra 

quem é pobre, pra quem vive na cadeia, mas pra 

sociedade, filhinho de papai, quem é da sociedade, 

não. Mas se eu saí da cadeia, como sou ex-presidi-

ário e com tatuagem, é arriscado até chamar a po-

lícia, se eu entrar em uma farmácia, dentro de um 

mercadinho pra fazer uma compra, se eu andar de 

bermuda ou de camiseta na rua o camburão vai me 

parar e vai... O filhinho de papai, a polícia passa vê 

e num para, mas a polícia, se vê eu assim, vai parar, 

porque vai conhecer que é tatuagem de cadeia. Qual 

a polícia que não conhece o que é tatuagem de ca-

deia? Eles estuda pra isso também, né? (“Teia”).
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O desenho escolhido e o local a ser tatuado denunciam 
as características da personalidade de cada indivíduo. Fa-
lando por si só, o desenho expressa, na maioria das vezes, o 
que ele quer que os outros saibam dele. Essa constatação é 
confirmada na fala de um dos entrevistados.

Quando eu fiz uma tatuagem de um coração na sola 

do pé direito, pra mim representava coração de ban-

dido, que bate na sola do pé, sem pena, sem dor. 

Errou, tem que ser cobrado. Então, pra mim, repre-

sentava isso aí, ser um bandido com honestidade, 

um bandido que o que falasse, tinha que ser cobra-

do. Então, eu fiz uma tatuagem de um coração na 

sola do pé. Como diz o ditado: na vida do crime, o 

coração bate na sola do pé. Digamos que ter tatua-

gem dentro do presídio é apenas uma demonstra-

ção de ser um bandido, ser um bandido que já viveu 

muito que não tenha dor, um bandido respeitado. 

Com uma boa tatuagem, bem feita, retrata um ban-

dido bem sucedido que teve alguma oportunidade 

de fazer uma tatuagem boa, que teve já algumas pa-

lavras concedida. Porque a tatuagem tem um certo 

significado, todas elas têm o seu significado. (“Cora-

ção de Bandido”).
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É um tipo de aviso estampado no corpo, para ser temido, 
respeitado e obedecido. Ao perguntar para um dos entrevis-
tados como seus pares veem as suas tatuagens, falou:

Via como uma pessoa que tava no crime, que tava 

por dentro do crime, que adorava coisas bonitas, 

que achava um significado naquelas coisas, dava 

um, dava até uma respostas pra muitos que me 

perguntavam:que tatuagem bonita, aonde foi que 

você fez? E eu disse na cadeia, e disse: todas elas na 

cadeia. E eu disse, todas elas na cadeia. Então, no 

diaadiaé que você vai mostrando, você vai ganhando 

aquela certa amizade, aquela certa confiança, aquele 

certo admirador por causa das tatuagens, por causa 

daquela história que você contava. Então, você ia 

tendo amigos. Quando você pensava que não, você 

estava com a voz ativa, pensava que não você era 

escolhido como líder, pensava que não, sua palavra 

ia ser a decisão naquela certa atitude que tomassem 

(“Coração de Bandido”).

Observa-se como o discurso de masculinidade, força e 
periculosidade estão arraigados na fala do entrevistado que 
foi líder em duas rebeliões na referida instituição. Diante 
do exposto, podemos constatar que a tatuagem carcerária 
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se apresenta com várias faces. Cada ator desse cenário se 
tatua pelos mais variados motivos. Porém, é relevante pen-
sar que há a possibilidade de criar uma identidade indivi-
dual e social de acordo com a necessidade do lugar em que 
o ator se encontra.

Dentre os vários aspectos que a tatuagem se apresenta 
no referido campo de pesquisa, pude perceber ao longo das 
entrevistas, e pelas tatuagens que fotografei, que apesar da 
técnica rudimentar e do material inadequado utilizado para 
tatuar, algumas apresentam maior elaboração, pois algu-
mas tatuagens aparecem coloridas e com traços mais finos. 
Essa nova estética da tatuagem carcerária tem sofrido in-
fluência a partir dos reclusos que já chegam tatuados ao 
presídio. Elas foram feitas por algum tatuador profissional. 
Assim, logo após a sua chegada ao cárcere, os reclusos que 
são tatuadores as observam para tentar copiá-las. Porém, 
segundo os entrevistados a maior dificuldade não é fazer a 
tatuagem bonita e, sim, a impossibilidade de adquirir ma-
terial adequado para executá-la. Por isso, não é possível na 
maioria das vezes fazer uma tatuagem bonita com as carac-
terísticas de tatuagem de estúdio, como comenta “Teia”:

Porque é o seguinte: o cara que já tá preso há muito 

tempo, tudo pra ele quando chega na cadeia é novi-

dade, entendeu? Se chega um cara com uma tatua-
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gem de rua, ele já vai chamar a atenção daquele cara 

que faz muito tempo que tá preso, por tatuagem ba-

cana, isso é tatuagem de rua. Aí já chama o cara que 

tatua pra ver a tatuagem dele, eu quero uma dessa 

aí do mesmo jeito. Só que ele vai ter que comprar o 

material adequado para fazer uma daquela da mes-

ma forma. E como é muito difícil, a gente acaba ta-

tuando do jeito que dá, né?

A tatuagem carcerária é uma prática que se reveste de 
várias nuanças e significados, de acordo com o lugar e o 
resultado pretendido. Alguns se tatuam apenas pelo sim-
ples fato de gostarem de tatuagem, ou ainda para passar o 
tempo. Outros, na intenção de forjar uma identidade para 
ter consideração perante seus pares. Alguns desconhecem 
os significados dos desenhos relacionados com a criminali-
dade, só depois de tatuarem-se é que então tomam ciência, 
porém, os casos mais comuns são aqueles em que a tatua-
gem representa signos de criminalidade, e ela está ligada 
diretamente ao conflito entre o eu individual e social do 
indivíduo em sociedade e a construção da identidade indi-
vidual e social do recluso no intramuros. 

É nesse limiar tênue em que os signos que representam 
a criminalidade são inscritos em sua pele. O desenho esco-
lhido e o local a ser tatuado denunciam características par-
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ticulares da personalidade de cada indivíduo. Porém, tudo 
é muito contraditório. O que foi símbolo de força e poder 
torna-se estigma social à medida que o cativo chega à so-
ciedade. Essa ambivalência é uma marca que o indivíduo 
carregará para sempre. O poder se transformou em estig-
ma social, privando-o de esquecer quem ele foi e quem ele 
é. Passível de discriminação social pelas marcas corporais 
que traz inscrita à flor da pele. 

Estes são alguns dos muitos aspectos que permeia o 
mistério da prática da tatuagem carcerária, que ao longo 
dessa pesquisa foi estudado. Por hora, resta-nos dizer que 
a tatuagem carcerária é um mundo de simbologias e signi-
ficados que tem muito ainda a revelar.
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“O meu corpo é um jardim, a minha 
vontade o seu jardineiro”: 

a afronta do suicida à posse social
do corpo

Elisa Pinto Seminotti 

A expressão de William Shakespeare utilizada como ins-
piração para o título deste ensaio retrata a intenção de 

refletir sobre o ato do suicídio, mais especificamente sobre 
a pessoa do suicida, desde uma perspectiva da antropolo-
gia do corpo.

Falar sobre suicídio a partir de um viés da antropologia 
é tarefa difícil, principalmente quando a autora vem das 
áreas de conhecimento da psicologia e da saúde. Deman-
da maior esforço escapar das armadilhas da intelectuali-
dade que nos forçam a enquadrar o suicida em categorias 
tais como as de sofrimento, patologia, disfunção ou como 
números redondos e quebrados nas tabelas de dados epi-
demiológicos. A experiência de estudar o suicídio como 
fenômeno e o suicida como pessoa sempre nos leva por ca-

6.Elisa
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minhos dolorosos e fascinantes, pois nos encontramos na 
trajetória sempre com pedras desconhecidas, que geram 
novos questionamentos e desejo de aprofundar-nos cada 
vez mais. 

Desde a perspectiva da antropologia do corpo, propo-
mos pensar as reações ao suicídio e ao ato do suicida no 
equilíbrio da regulação social do corpo, utilizando para tal 
discussão autores como Norbert Elias, David Le Breton e 
Marcel Mauss. Partindo da concepção de que o corpo é so-
cialmente construído e, por consequência, socialmente re-
gulado, pretendemos refletir sobre o incômodo que o suicí-
dio gera na sociedade como um todo, que se afigura como 
uma ilustração maior da quebra das regras sociais.

Compreender uma pessoa que decide acabar com sua 
vida não é desejável por qualquer um, e a confusão que isso 
causa nos leva geralmente ao silêncio sobre o suicídio. É 
difícil, doloroso, incompreensível, feio, egoísta. O suicida 
é um egoísta. Ele não pensa em ninguém! Tem a coragem 
de realizar atos dos mais escabrosos para dar fim a uma 
vida que é vivida em torno de pessoas, coisas, instituições, 
sentimentos e dívidas, sem pedir permissão, sem avisar, 
sofrendo sozinho.

Até meados do século XVII, é praticamente nula a exis-
tência de vocábulos para suicida nas línguas ocidentais 
(MORIN, 2008). As explicações para a falta de tentativas 
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de termos podem se basear somente em fatos sociais, pois 
é a sociedade que escolhe começar a nomear algo. Antes 
de se “inventar” a palavra suicida, encontramos formas 
de referências através de perífrases, como homicidas de si 
mesma (sui homicida) ou desperatus. A referência a des-
peratio remonta à época medieval, quando o suicídio esta-
va relacionado ao pior pecado existente, que seria renegar 
a supremacia divina, negando os poderes de Deus, assim 
como da vida eterna. 

Do ponto de vista linguístico, mais especificamente das 
línguas antigas, não foi necessário para os romanos pensa-
rem um termo para a morte voluntária, pois o ato não era 
visto por eles como um crime. Morin nos propõe pensar que 
a inexistência do termo pode se dever a que determinados 
vocábulos são criados para poder identificar determinados 
grupos com fins persecutórios (como o termo homossexu-
al, que também não existia na Antiguidade greco-romana); 
portanto, enquanto inexistia a visão social do suicídio como 
acontecimento social ruim, não era necessário nomeá-lo. 
De outro ponto de vista, o autor nos adverte que os termos 
só são necessários quando a situação gera uma necessidade 
urgente de decisões e efeitos sociais e jurídicos (a exem-
plo do termo para “órfão”, que não se aplica para pais que 
perdem seus filhos); assim, como o ato do suicida não gera 
necessidade social imediata, não há necessidade de nomeá-
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lo. Inexistem conclusões sobre essa inexistência do termo 
suicida, mas em termos religiosos, a ação suicida traz con-
sequências nefastas para a pessoa que o comete, daí talvez 
a necessidade da criação do termo. 

Suicídio, matar-se a si mesmo, morte autoinfligida, au-
to-lesão, ideação suicida, suicídio completado, tentativa de 
suicídio, grau de letalidade do suicídio... Hoje, abundam 
nomes, termos e conceitos sobre o suicídio. Aquilo de difí-
cil nomeação encontra várias formas de expressar-se pela 
dificuldade de dizer o que realmente é. O suicida é uma 
pessoa que se mata. Ele deixa de viver, porque não aguenta 
mais. Ele é covarde, porque não suporta aquilo que todos 
temos que suportar. Ele é egoísta porque é incapaz de pen-
sar nos outros. Ele é pecador, porque deixou de lado a fé na 
hora do desespero, e não esperou a ajuda divina. Ele é um 
estorvo, pois planeja tudo sozinho, mas deixa a sujeira de 
sua morte para outro limpar. Ele é excluído, porque ousou 
fazer com seu corpo, que o mantém vivo, o que quisesse, 
sem pedir permissão.

Tudo isso não é um problema para a pessoa que morre. 
Morreu, nem fica sabendo. Mas às vezes o infeliz fracassa 
na sua tentativa de pôr fim à própria vida. Ainda é incom-
petente: “da próxima vez, faz direito pra ver se morre mes-
mo”, eventualmente escuta do profissional de saúde que 
o atende. “Como você não pensou na sua família!”, escuta 
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dos familiares e amigos. O corajoso passa a covarde rapida-
mente. Corajoso para ele, que conseguiu fazer o que queria; 
covarde para a sociedade, que lhe diz que ele não tem o di-
reito de se retirar quando ele quer, mas quando é natural. 

Para olhar para o suicida da perspectiva da antropolo-
gia do corpo, devemos abandonar completamente a ideia 
do suicídio como um evento pessoal. Se na perspectiva da 
psicologia o foco é a pessoa; na sociologia, a partir de Émi-
le Durkheim, o enfoque recai sobre o caráter de fenômeno 
social. Em busca de cientificidade e rigor metodológico da 
sociologia, Durkheim publica sua obra Le suicide1 de forma 
a discutir a base social do evento: 

De fato, se, em vez de enxergá-los [os suicídios] ape-
nas como acontecimentos particulares, isolados uns 
dos outros e cada um exigindo um exame à parte, 
considerarmos o conjunto dos suicídios cometidos 
numa determinada sociedade durante uma determi-
nada unidade de tempo, constataremos que o total 
assim obtido não é uma simples soma de unidades 
independentes, uma coleção, mas que constitui por 
si mesmo um fato novo e sui generis, que possui a 
sua unidade e a sua individualidade, a sua natureza 

1. Le Suicide, de Émile Durkheim, publicado pela primeira vez em 1897, 
tem como principal motivação comprovar a viabilidade da ciência social, 
através do estudo da determinação social do ato suicida.
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própria, e que, além do mais, essa natureza é emi-
nentemente social (DURKHEIM, 2004, p. 17).

Para alcançar o objetivo de separar a explicação psico-
lógica ou biológica do suicídio e poder apresentá-lo socio-
logicamente, o autor oferece um conceito de suicídio que 
envolve o ato praticado pela própria pessoa, desde que ela 
tenha consciência do resultado que vai produzir: “Chama-
se de suicídio todo o caso de morte que resulta direta ou 
indiretamente de um ato, positivo ou negativo, praticado 
pela própria vítima, ato que a vítima sabia dever produzir 
este resultado” (p. 14). Assim, excluem-se todas as outras 
formas de morte que poderiam ser confundidas com suicí-
dio, constituindo-se como o primeiro passo para o estabe-
lecimento do suicídio como fato social. 

Durkheim, então, se afirma como o autor que abordou 
o suicídio a partir de uma perspectiva sociológica, apesar 
de uma publicação anterior de Karl Marx (praticamente 
desconhecida do grande público) intitulada Peuchet: sobre 
o suicídio. Neste ensaio, que depois se converteu em livro 
(MARX, 2006, [1846]), Marx trazia suas notas sobre as 
memórias de um arquivista francês sobre casos de suicídio 
e sua ligação com temas como aborto, papel social da mu-
lher, escravidão, traição, morte. Estes dois autores, apesar 
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da diferença de abordagem, lançam um olhar social sobre 
um fenômeno até então individual.   

Assim, da mesma forma que passamos a ver o suicí-
dio não mais como um ato individual, mas imbricado na 
vida social, devemos pensar o corpo também desde uma 
perspectiva social. No curso de nossa existência, vamos aos 
poucos aprendendo a moldar nosso corpo, suas necessi-
dades e naturalidades de forma a serem socialmente en-
caixáveis. A fralda e o babador nos mantêm limpinhos, a 
chupeta nos mantêm calados, a roupinha nos deixa fofos, a 
gordura, inicialmente, e depois a magreza, nos tornam bo-
nitos. Dependendo do lugar onde nascemos, teremos cabe-
los longos ou curtos, tomaremos sol ou não, ostentaremos 
adereços de um tipo ou de outro, vestiremos saia ou calça, 
sapatos ou chinelas, sentiremos dor ou prazer. Podemos 
ter as mãos calejadas de trabalhar desde os cinco anos, ou 
dores intensas no primeiro dia de trabalho aos vinte e oito 
anos. E, mesmo assim, insistimos em acreditar que somos 
donos dos nossos corpos. O corpo é meu, e eu faço com ele 
o que quero! Isso não é somente ingênua convicção adoles-
cente. É ingenuidade humana.
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O corpo que não existe

Le Breton (2007) insiste que o corpo, como tal, nem 
sequer existe. Quando olhamos para alguém, vemos um 
homem ou uma mulher, um adulto ou uma criança, mas 
não um corpo. Assim, temos que atentar para que corpo es-
tamos falando ao analisá-lo sociologicamente. Se partimos 
do raciocínio bretoniano, as representações do corpo são as 
da pessoa – sendo assim, o corpo socialmente construído. 
Não somente da perspectiva teórica, que o analisa e expli-
ca, mas da perspectiva das ações sobre a cena coletiva. Por 
isso o corpo ‘não existe’: ele é “o efeito de uma elaboração 
social e cultural” (p. 26). 

Variará de sociedade para sociedade as maneiras de 
como tais construções ocorrerão, variando o grau de pres-
são social, os ritos, símbolos, as resistências etc., mas nas 
sociedades tradicionais comunitárias, a pessoa está subor-
dinada ao coletivo, pois absorvida de forma a perder a sua 
dimensão individual – nesse contexto, o corpo não é um 
obstáculo separador entre os homens; o homem é o corpo, 
e eles são o coletivo. “O ‘corpo’ é o elemento de ligação da 
energia coletiva e, através dele, cada homem é incluído no 
seio do grupo” (p. 30). Para Le Breton, nas sociedades en-
tendidas como individualistas, o corpo é o elemento que 
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estabelece o limite da pessoa; onde começa e acaba a pre-
sença do indivíduo.

É assaz complexa a diferenciação entre sociedades co-
munitárias e individualistas, pois a tendência atual é de 
considerar que ambas mantêm marcas individualistas, mas 
a característica de ser comunitária não desaparece da vi-
vência e do entendimento coletivo. De toda forma, segundo 
a percepção de Le Breton, o estado natural do corpo tam-
bém não existe, pois ele está sempre sendo compreendi-
do dentro de tramas sociais de sentidos; inclusive, quando 
algo sai do padrão, como estados de sofrimento, doenças 
ou comportamentos estranhos, as mais altas autoridades 
de “normalização” (médicos, psicólogos, terapeutas em ge-
ral) são acionadas para levar de volta o corpo ao interior da 
comunidade. 

O pensamento de Marcel Mauss segue na mesma linha, 
discutindo sobre o corpo criado socialmente. Pinho (2005) 
esclarece, segundo o pensamento de Mauss, que existe nas 
sociedades uma consciência coletiva – a consciência da so-
ciedade que “vive e se agita” em cada um e que, às vezes, 
coincide com as consciências individuais. Nas sociedades 
em que vivemos, as consciências individuais dissociam-se 
da consciência coletiva como um efeito da estruturação da 
sociedade. Assim, a formação do corpo ou das técnicas cor-
porais é parte do processo de individuação, e através dele 
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o corpo faz a reprodução do corpo social. O processo de 
individuação “pode ser visto como a personificação de ca-
tegorias sociais” (p. 137).

Além de problematizar acerca da coletividade dos cor-
pos, Mauss discute a coletividade dos sentimentos. Em As 
técnicas corporais, de 1934 (2003), o autor expressa sua 
concepção de que tudo que existe nos indivíduos é coman-
dado; existe uma gama de atitudes que são permitidas e 
outras não, baseadas em montagens fisio-psico-sociológi-
cas de atos. Estas montagens, que o autor refere serem de 
fácil imposição ao indivíduo, são construídas, por sua vez, 
pela e para a sociedade – daí a facilidade da imposição.

Indo mais a fundo na questão dos sentimentos, em A 
expressão obrigatória de sentimentos, baseado em rituais 
funerários australianos, Mauss discute como as expressões 
sentimentais também são fenômenos sociais, incluindo, aí, 
as técnicas corporais. Segundo o autor, todas as expressões 
orais de sentimentos – o choro e outras mais –, não são 
exclusivamente fenômenos psicológicos e/ou fisiológicos, 
mas, fundamentalmente, sociais; e mais, não somente so-
ciais, mas baseados em uma não-espontaneidade e senti-
mento de obrigatoriedade. É o sofrimento, a dor, os gritos, 
os movimentos que devem sempre ser pensados em termos 
de três fundamentos: o corpo, a consciência individual e 
a coletividade – “é a própria vida, é o homem todo, é sua 
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vontade, seu desejo de viver ele mesmo sua vida, que de-
vem ser considerados do ponto de vista dessa trindade” 
(MAUSS, 1981, p. 334). 

Mauss traz ainda nessa obra – tal como em Efeitos fí-
sicos no indivíduo da idéia de morte sugerida pela coleti-
vidade (2003) – que, às vezes, o sujeito morre sem doença 
aparente, sem nada que o leve biologicamente a isso. É um 
desacordo entre esse indivíduo e a sociedade que lhe tira a 
razão de viver, e lhe faz negar o instinto mais fundamental 
de todos; pois nesse conflito ele se vê sem o apoio psicológi-
co trazido pelos significados sociais de sua comunidade.

Mauss deixa claro em A expressão obrigatória dos sen-
timentos que ele não está se referindo a casos de suicídio, 
mas que tudo isso se passa “num mundo em que a natureza 
psíquica como natureza moral e, mais precisamente, social, 
é soberana do corpo” (MAUSS, 1981, p. 335). Mas porque 
deixamos de fazer uso das reflexões de Mauss para pensar 
o suicídio? Se, como diz Le Breton, a dor é um exemplo cla-
ro de fuga do controle da vontade, e, mesmo assim, está al-
tamente influenciada pelo social e cultural, o suicida está se 
posicionando rebeldemente contra uma convenção social. 
Ele sofre, seu corpo expressa tal sofrimento– ele rompe a 
obediência social, e se atreve a expressar demais os senti-
mentos, ao ponto de violar seu corpo para que ele padeça. 
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Só ao pensar em fazê-lo, já está em desacordo com a socie-
dade que o apoia, e assim a dor aumenta.

A atitude do ator diante da dor e inclusive o limite 
da dor ao qual reage estão ligados ao tecido social 
e cultural no qual ele está inserido, com a visão do 
mundo, as crenças religiosas que lhe são próprias, 
isso é, a maneira como se situa diante da comunida-
de de pertencimento (...) É o homem quem faz a dor 
conforme o que ele é (LE BRETON, 2007, p. 53)

Na nossa sociedade existem dores que devem ser su-
portáveis, como a morte de alguém ou a perda de algo im-
portante. Segundo algumas crenças religiosas, sofrer é um 
obstáculo que devemos ultrapassar para chegar a algo me-
lhor quando acabar nossa vida; inclusive, muitas frases de 
consolo estão baseadas no fato de que cada um carrega o 
fardo que lhe é conferido. Ao falarmos de profissões, nos 
deparamos com as dores suportáveis – psicólogos, médi-
cos, terapeutas em geral são profissionais que “aprendem” 
a conviver com o sofrimento, e por causa dele não se dei-
xam abater.

A partir de Norbert Elias (1994), em O processo civili-
zador, compreendemos que a modelação do “maleável apa-
rato psicológico” sob a força da estrutura social é orientada 
para uma mudança específica; a mudança psicológica que a 
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civilização implica está sujeita a ordens específicas, mesmo 
que não tenham surgido propositalmente de um grupo de 
pessoa ou produzidas por medidas razoáveis. Mas assim, 
a civilização não é razoável, ela se mantém em movimen-
to e cegamente direcionada pelos relacionamentos e pelas 
mudanças com as quais as pessoas se vêm obrigadas a se 
constituírem. 

Porém, as modificações impostas pela sociedade po-
dem criar tensões e perturbações peculiares em termos das 
condutas e das paixões: para Elias (1994), dependendo da 
pressão interna que a pessoa sofre, combinado com a so-
ciedade onde vive e sua posição social nesta, podemos nos 
deparar com uma pessoa infinitamente inquieta e insatis-
feita, que só pode satisfazer parte de suas vontades através 
de fantasias, sonhos, devaneios. “Às vezes, o indivíduo se 
habitua a tal ponto a inibir suas emoções que não é mais 
capaz de qualquer forma de expressão sem medo das suas 
emoções modificadas, ou de satisfação direta de suas pul-
sões reprimidas” (p. 204). A pessoa suicida se encaixaria 
nessa ordem de pessoas? Daquelas que sofrem demasiada 
pressão, como para aguentar as modificações e supressão 
de sentimentos imposta pela civilização? 
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O meu corpo me foi roubado

Tomando esses referenciais como base para pensar a 
situação do suicida, se torna mais compreensível a repulsa 
social sobre o tema do suicídio. Repulsa no sentido estrito 
do termo – repugnância, aversão. Temos aversão em to-
car no assunto, é difícil expô-lo na pauta das discussões, no 
foco dos estudos. Em áreas mais “afins” como a psicologia 
e a psiquiatria, encontramos mais campo para explorá-lo, 
mas viemos demonstrando como o suicídio não é um ponto 
a ser tratado somente desde a perspectiva do indivíduo e 
das possibilidades de prevenção do ocorrido. Prendemo-
nos às tentativas desesperadas de compreendê-lo para evi-
tar os atos suicidas, sem refletir, como se viabiliza através 
da antropologia, na relação de tudo isso com a cultura so-
cial em que nos encontramos.

O suicida é uma pessoa que pensa (ideação suicida), 
tenta (tentativa suicida) ou comete suicídio (suicídio com-
pletado). O suicida é uma pessoa que sofre, por razões 
diversas, e por razões distintas também, não suporta o 
sofrimento. O sofrimento pode ser gerado pela própria ina-
propriação social, falta de encaixe na cultura em que ele 
vive. Ao passo que sua dor cresce, ele vai tentando lidar 
com ela segundo as normas racionais sociais (segundo as 
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montagens fisio-psico-sociológicas de atos) – pode cho-
rar, pode querer ficar sozinho, pode comer chocolate, pode 
ficar com a cara inchada. Depois de um tempo, já chega. 
Agora é hora de seguir adiante, a vida continua. Jorge Ara-
gão, cantor e compositor, veterano do samba, canta para o 
povo brasileiro:

Chorei/ Não procurei esconder/ Todos viram, fin-
giram /Pena de mim não precisava/ Ali onde eu 
chorei/ Qualquer um chorava/Dar a volta por cima 
que eu dei/ Quero ver quem dava/ Um homem de 
moral /Não fica no chão /Nem quer que mulher /
Lhe venha dar a mão/ Reconhece a queda/ E não 
desanima /Levanta, sacode a poeira /E dá a volta 
por cima.2

Enfrentamo-nos não somente com uma escala de dor 
suportável pré-determinada, mas também com os ide-
ários de homem e mulher determinados, segundo cada 
sociedade. Como estamos focando, aqui, a realidade so-
cial brasileira – os homens não choram, as mulheres as 
mulheres são capazes de ser mãe, esposa, dona de casa e 
trabalhadora, e, no nosso caso, o brasileiro é brasileiro, e 
não desiste nunca. 

2. Composição de Paulo Vanzolini (1962), Volta por cima foi eternizada 
na voz do cantor Noite Ilustrada (Mário de Souza Marques filho). 
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A pessoa suicida tem que enfrentar os obstáculos que 
a rodeiam (variados, conforme o lugar social que esteja) e 
que dizem que o corpo não é dela, que ela deve se portar de 
determinada maneira frente às dores da vida, que deve se 
comportar segundo seu gênero. E, mesmo assim, ela toma 
coragem e decide não sofrer mais, e pôr fim à sua vida, à sua 
existência. É isso que nos desperta tanta incompreensão? 
O que pode ser tão doloroso a ponto de levar uma pessoa a 
enfrentar-nos a todos nós, e a decidir se suicidar?

O interessante para se pensar nesse caso é que não acei-
tamos, de nenhuma maneira, que essa pessoa tenha essa 
opção. Não é uma opção tornar-se dominador de seu cor-
po e fazer dele o que se quiser. Para quem já teve contato 
com suicidas, sabe o que ele nos diz: “sim, é uma opção, e 
eu estou fazendo a minha. Eu não sou louco, eu não estou 
doente, mas estou cansado”. Cansaço de viver sem quem se 
ama, sem uma família acolhedora, com um vício difícil de 
largar, de viver uma vida que não era a que desejava, cansa-
ço de viver segundo os moldes da sociedade. Nasça, cresça, 
se desenvolva – se desenvolva bonito, forte, trabalhador. 
Faça faculdade, trabalhe duro, tenha uma família feliz, gos-
te dos seus amigos, continue estudando, pinte suas unhas, 
passe protetor solar.

E por que, então, nessa lógica, não nos matamos todos? 
Quem gosta de viver sob o comando das “disciplinas” de 
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Foucault? O autor, em Vigiar e punir, explicita detalhada-
mente como as disciplinas nos controlam – cuidando do 
corpo em massa, e trabalhando-o minuciosamente, sob 
coerção contínua, para mantê-lo infinitamente ativo. A 
“anatomia política” ou “mecânica do poder” que nasce em 
meados do século XVII, “define como se pode ter domínio 
sobre o corpo dos outros, não simplesmente para que façam 
o que se quer, mas para que operem como se quer, com as 
técnicas, segundo a rapidez e a eficácia que se determina. A 
disciplina fabrica assim (...) corpos ‘dóceis’” (FOUCAULT, 
1997, p. 164).

Ser um corpo dócil não é fácil para ninguém; a diferen-
ça entre “nós” e “eles” – os que se submetem e os que de-
sistem/resistem (?) – seja talvez a capacidade de refletir 
sobre isso. Como em Jacques Derrida (citado por PINHO, 
2005), e sua ponderação: “Desde que tenho um corpo não 
o sou, portanto não o tenho. Esta privação institui e instrui 
minha relação com a vida. Portanto, desde sempre o meu 
corpo me foi roubado. Quem pode tê-lo roubado senão um 
Outro” (p. 140). Talvez o suicida seja aquele excluído, que 
consegue pensar fora do sistema, que decide individuar-se 
e decide escapar da armadilha social em que nos encontra-
mos. Ele supera os medos sociais conceituados por Scriba-
no e Mattar (2009), que fazem com que o comportamento 
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se ajuste aos parâmetros do aceitável e esperável para o 
conjunto social, e se deixa decidir sobre seu corpo.

A indignação social frente ao suicídio pode ser ilustrada 
através de Elias (1994), para quem os processos regulado-
res civilizatórios modificam nossas ações e sentimentos, 
através, inicialmente, de terceiros, para em seguida serem 
introjetados e estabelecerem-se como autocontrole, então 
o suicida seria alguém que perdeu o autocontrole. O con-
trole externo vem através da proibição do sofrimento exa-
gerado, na imposição do controle afetivo e, daí, o controle 
interno, a vergonha dos sentimentos, age; mas não é forte 
o suficiente. Ele perde o autocontrole. 

Para ilustrar a integração do indivíduo em uma socieda-
de complexa, Elias (1994) usa o sistema rodoviário – quanto 
mais complexa a sociedade, maior será sua rede rodoviária. 
O controle externo, porém, baseia-se, fundamentalmente, 
na suposição de que todos os indivíduos estão no controle 
do seu comportamento. O maior perigo nesse esquema do 
tráfego é quando as pessoas perdem o autocontrole. Ele diz:

O principal perigo que uma pessoa representa para 
a outra nessa agitação toda é o de perder o autocon-
trole. Uma regulação constante e altamente diferen-
ciada do próprio comportamento é necessária para 
o indivíduo seguir seu caminho pelo tráfego. Se a 
tensão desse autocontrole constante torna-se gran-
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de demais para ele, isso é suficiente para colocar os 
demais em perigo mortal (p. 197).

E, nessa circunstância infeliz, como descreve o autor, 
as contradições entre as agências controladoras externas e 
internas e os impulsos da libido não chegam a uma conci-
liação, e assim, a civilização perde: a perda do autocontrole 
significa que o processo civilizador foi mal-sucedido. 

A agressão que o suicida se inflige, dessa forma, está lon-
ge de ser trágico somente para ele ou sua família; é uma tra-
gédia social – em algo falhamos com essa pessoa. Algo que 
se perdeu no seu processo de “docilização”, a pressão não foi 
bem medida, e ele agride seu corpo como agride a todos nós, 
e põe fim à sua vida, e em sua vida social também. 

Existe um temor da mídia em geral em publicar casos 
de suicídio, por causa do conhecido fenômeno de conta-
minação (SEMINOTTI; PARANHOS; THIERS, 2006). 
Esse fenômeno é o responsável pelos suicídios em massa 
que acontecem quando alguém famoso põe fim à própria 
vida, ou quando se publica casos de suicídio. As explica-
ções podem ser várias sobre sua ocorrência, mas podemos 
entendê-lo, do ponto de vista que viemos desenvolvendo, 
como um encorajamento para aqueles que ainda não tem 
coragem de dar fim à sua vida. Vemos que é preciso estar 
seguro e esclarecido para tomar tal decisão, pois mais di-
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fícil que cortar-se ou tomar veneno é enfrentar a pressão 
social que lhe diz para aguentar. Seria como um grito de 
liberdade? “Eu me livrei, você também não quer?” “Fui 
dessa pra uma melhor”. Pode ser essa a base do fenômeno 
de contaminação? 

Caminante no hay camino, 
se hace camino al andar...

Trazer sociólogos e antropólogos para discutir o suicí-
dio e sua relação com a posse social do corpo é uma tenta-
tiva de incorporar este tema de estudo, tão denso, pesado e 
fascinante, para a pauta das ciências sociais. Compreender 
o fenômeno do suicídio é tarefa complexa, e ampliar cada 
vez mais o escopo de sua compreensão é caminho acertado, 
que deve ser feito a muitas mãos. O peso da pressão social 
sobre todos nós é fardo difícil de carregar (com pesos variá-
veis), e por isso muitos autores se inspiram nesse processo 
para aprofundar-se no nosso funcionamento social. A ideia 
aqui era unir a reflexão sobre a dominação civilizatória so-
bre o corpo e sentimentos à compreensão da pessoa suici-
da, para que, dessa forma, elas possam também ser incluí-
das socialmente. Ao desestigmatizá-las, as reinserimos na 
sociedade, e talvez, possamos aprender com elas sobre os 
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prejuízos que essa dominação causa sobre nós. E aprende-
mos a ser os jardineiros do nosso próprio jardim.
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A Construção dos Direitos Humanos 
a partir da realidade intersexual: 

o reconhecimento do intersex como 
pessoa humana

Ana Carolina Gondim de A. Oliveira

Ao longo do último século, os discursos sobre direitos 
humanos foram, e ainda são, pontuados por apelos à 

dignidade da pessoa humana. Embora os apelos à digni-
dade humana tenham permitido avanços consideráveis, 
existem, certamente, zonas do convívio social ainda caren-
tes dos ventos renovadores que sopram da maior consci-
ência da humanidade: o ser humano. Porção considerável 
da população planetária atual, seguramente, ao longo de 
sua história viveu sem gozar plenamente desse valor de-
nominado dignidade. Evidência que, sem dúvida, vem sus-
citando reflexões em diferentes áreas do saber, bem como 
tem promovido a adoção de políticas públicas, em número 
crescente.

7.Ana Carolina
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Na contemporaneidade, já é possível falar e defender 
as diferenças, pois a humanidade vem desenvolvendo certa 
tolerância no que tange a convivência com o diferente, com 
quem notadamente foge aos estereótipos da normalidade.

Uma das bandeiras de luta dos movimentos sociais e da 
tutela dos direitos humanos é o direito à identidade sexual. 
Tal direito brota da constatação de que a percepção de ser 
masculino ou feminino que cada pessoa tem de si é deter-
minada por normas sociais que prescrevem como cada um 
deve ser e como deve se conduzir socialmente. E isso se ba-
seia nas performances de gênero, construídas antes mesmo 
do nascimento, através de pais que projetam no nascituro 
essas normas sob a égide dessas determinações sociais. Nas 
sociedades ocidentais, o ser humano se concretiza – homem 
ou mulher – na perspectiva do gênero. Sexo e gênero seriam 
elementos constitutivos da identidade humana.

O direito à identidade e à sexualidade alcança condutas, 
preferências e orientações diversas expressando-se através do 
direito à liberdade, em todas as suas dimensões – sexual, de 
locomoção, de pensamento, dentre outros; direito à autono-
mia; direito à integridade – física, psicológica, afetiva, de ima-
gem, sexual; direito à segurança do corpo; direito à privacida-
de; direito ao prazer sexual; direito às escolhas reprodutivas 
livres e responsáveis, e, sobretudo, direito à igualdade.
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Todavia, tal gama de direitos é, por assim dizer, con-
siderada sob o paradigma do binarismo sexual: a pessoa 
deve ser necessariamente homem ou mulher. A pessoa só é 
sujeito de direitos à igualdade, à liberdade, à autonomia, à 
segurança e à intimidade desde que sejam homens ou mu-
lheres, à medida que o binarismo privilegia o gênero sobre 
o corpo, fato que aduz algumas indagações de como a socie-
dade e o Direito encaram as pessoas que possuem corpos 
que não correspondem aos estereótipos sociais, culturais e 
políticos atuais e diferem da normalidade.

Em dada maternidade, depois de um parto, médicos se 
dirigem aos pais do recém-nascido e lhes comunica que, 
pelos aspectos externos de sua genitália, não podem preci-
sar o sexo da criança, e a resposta para a clássica pergunta 
se é menino ou menina deverá ficar para um momento a 
posteriori.

Quando a resposta a essa pergunta tarda, os transtornos 
sociais causados pelo silêncio são incalculáveis, pois deno-
ta que algo anormal está ocorrendo. A impossibilidade de 
resposta, e a pergunta que a sucede: “se não é menino ou 
menina, então o que é?”, dá-se o primeiro passo para a de-
sumanização dessa pessoa, coisificando-a. A normalidade 
é perseguida desde tempos imemoriais, pois o não enqua-
dramento na normalidade acarreta o estigma, a segregação 
e, em muitas ocasiões, a morte. 
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As pessoas que nascem com dotes corporais diferentes, 
com características de ambos os sexos, no caso, são denomi-
nadas pela linguagem médica de intersexuais1. Para a cultu-
ra ocidental a definição e o padrão de homem e de mulher 
estão muito bem delineados, e a quebra desses padrões acar-
reta consequências de ordem médica, jurídica e social.

Os intersexuais, ou simplesmente, intersexis são pes-
soas que nascem com corpos que não se encaixam nos mo-
delos socialmente aceitos, como corpo masculino e corpo 
feminino, por serem portadores de órgãos reprodutivos e 
anatomia sexual que não se enquadra na tipificação binária 
reconhecida como normal; e sofrem ao longo de suas vidas 
o preconceito, a discriminação, o estigma e a repulsa que os 
anormais, os híbridos sofrem.

Investigar, discutir a existência intersex é tema rele-
vante em vista das implicações sociológicas e jurídicas, li-

1. A intersexualidade ao longo da historiografia da medicina já foi no-
meada de várias formas, da Antiguidade até a Idade Moderna as pessoas 
que possuíam corpos anatomicamente diferentes para o padrão binário 
eram denominadas de hermafroditas em alusão a possível fusão entre o 
corpo de homem e o de mulher (LAQUEUR, 2001). A partir do início do 
século XX esta nomenclatura se modifica passando à intersexualidade 
ou estados intersexuais. Desde o ano de 2006, em virtude do Consenso 
de Chicago, a denominação intersexual foi modificada passando para 
distúrbio do desenvolvimento sexual. Todavia, continuaremos tratando 
por intersexualidade (OLIVEIRA, 2012). Todavia, a autora, continuará 
tratando por intersexualidade.
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gadas à questão específica dos Direitos Humanos, na busca 
de prática jurídica emancipatória voltada à defesa do reco-
nhecimento dessas pessoas como sujeito de direitos, e con-
sequentemente a titularidade de todos os direitos humanos 
garantidos, supostamente, à humanidade.

Diante da consolidação dos direitos da pessoa humana 
e da dignidade como valor indiscutível de proteção à con-
dição humana, é inadmissível a ideia de sujeitos de direitos 
partindo-se do exclusivo paradigma sexista binário, cujo 
reconhecimento e proteção da pessoa tanto na perspectiva 
social, como na perspectiva jurídica, depende de sua classi-
ficação como homem ou mulher.

Estar fora dessa classificação os leva, fatalmente, à ne-
gação de sua própria humanidade, à medida que são trata-
dos como anomalias da diferenciação sexual, e que devem 
se adequar a esse ou àquele gênero para ter sua condição de 
pessoa humana reconhecida.

A teoria dos Direitos Humanos parte do pressuposto 
que todas as pessoas comungam de idêntica humanidade, 
conforme Rabenhorst (2001, p. 9), logo, têm direito à ple-
na dignidade – ou seja, é valor comum a todas as pessoas. 
Todavia, idêntica humanidade não significa que o humano 
tenha que se desfazer de suas particularidades em nome 
de abstrata normalidade, do ideal de igualdade de matriz 
sexista, para que possa, de fato, gozar de dignidade e dos 
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direitos que são, genericamente, denominados de huma-
nos. E isso porque a capacidade de crer, desejar, perceber 
e, sobretudo, de escolher, deve ultrapassar o binarismo se-
xual heterossexista e heteronormativo.

A historicidade do sexo: construindo 
os gêneros

O homem é uma ideia histórica e não uma espécie na-
tural, na afirmação de Merleau-Ponty (2006, p. 236). Ao 
mesmo tempo em que a pessoa humana constrói a história 
é, também, seu produto, pois ao produzir ações reproduz 
conceitos, consoante o tempo e o espaço em que vive. Não 
existe sujeito a histórico, tão pouco, sociedade ou práticas 
que se põem em posição anterior e acima da história. A 
pessoa humana é contingente, como também é contingente 
o seu corpo e os significados que lhe são atribuídos. O cor-
po se modifica ao longo do tempo e do espaço que habita; 
tanto na sua aparência quanto no seu funcionamento, ele 
sofre marcas e controle externo e interno. Os corpos são 
marcados, material e imaterialmente, pelo próprio sujeito, 
que internaliza regras constantemente, determinadas por 
outras pessoas, ao mesmo tempo em que reproduz no ou-
tro o que lhe é imposto.
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Uma das discussões que permeiam a modernidade é 
o debate das ciências sociais em torno dos limites entre a 
natureza, cultura e pertença, ou sobre o que pertence ao 
mundo da natureza e o que pertence ao mundo da cultura 
e a interface entre ambos, bem como as possíveis conse-
quências oriundas dessa relação, e as dicotomias por ela 
produzidas, tal como o binarismo entre sexo e gênero. Eis 
porque o debate entre essencialismo (natureza) e constru-
tivismo (cultura) é relevante para a compreensão do corpo 
como produto cultural e as consequentes implicações na 
construção do binarismo sexual. Saliente-se, todavia, que 
enxergar a sociedade como produto cultural foi, durante 
muitos séculos, algo impensável, em razão das teorias es-
sencialistas se debruçarem sobre a humanidade, produzin-
do ‘verdades’ que permaneceram na posição de impertur-
báveis axiomas.

O corpo é unidade relevante neste debate para compre-
ender a sociedade. Historicamente, o embate entre o dado 
e o construído tem produzido teorias na tentativa de fixar a 
pertença da natureza e da cultura, e a provável relação en-
tre ambos, bem como implicações geradas por essa relação. 
Implicações de natureza política, ética, jurídica, psicológi-
ca, sociológica e epistemológica, que se consolidaram no 
tempo produzindo categorizações que, ainda, na atualida-
de, permanecem internalizadas em muitos setores da so-
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ciedade. O binarismo sexual é uma dessas categorizações, 
ao afirmar que o corpo possui apenas duas possibilidades 
constitutivas, o feminino e o masculino, que refletem pa-
péis sociais também binários.

Na crítica de Butler (2002), a concepção dos corpos 
como dados naturais não condiz com a realidade. Os cor-
pos são, na verdade, realidades construídas pela cultura, 
pelas ideologias, pela linguagem, pelos códigos de compor-
tamento. Ademais, o somatório desses fatores determina-
ria, segundo a autora, hierarquias de identidades e de sujei-
tos, incluídos e excluídos, dignos e ‘abjetos’: os corpos que 
contam acabariam, assim, sendo, somente, os capazes de 
respeitar os códigos impostos pelas hierarquias, enquanto 
os outros corpos, incapazes de fazer o mesmo, ficariam à 
margem do sistema.

O corpo é socialmente construído, na afirmação de Le 
Breton (2007); portanto, não é a causa, mas o efeito da 
cultura em determinada época, condicionado por saberes 
e interesses de ordem médica, política e jurídica, resignifi-
cando as teorias que o concebem como substrato biológico 
universal, responsável, dentre outras coisas, pelas diferen-
ças entre homens e mulheres.

O corpo é também “[...] o que dele se diz”, afirma 
Goellner (2007, p. 29), ou seja, o corpo também é construído 
pela linguagem, à medida que é classificado como normal 
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ou anormal; aceitável ou inaceitável; bonito ou feio; jovem 
ou velho. Todavia, não será a linguagem vulgar que terá 
esse condão. A linguagem aqui referida é a científica, mais 
precisamente, a linguagem médica. Sobre ela, Bento (2006, 
p. 116) argumenta que:

A linguagem científica é uma das mais refinadas tec-
nologias de reprodução de corpos sexuados, à me-
dida que realiza o ato de nomear, de batizar, de dar 
vida, como se estivesse realizando uma tarefa des-
critiva, neutra, naturalizando-se [...] Aos poucos, 
a linguagem tornou-se dimórfica. Os significantes 
cristalizaram-se, fixaram os significados.

Existe na história do corpo, do sexo e do gênero, histó-
rias rizomáticas2 que possuem vários pontos que se inter-
seccionam, pois um signo remete a outro signo. Não há sig-
nificados estanques, mas iteratividade, a união de um signo 
com o outro. As histórias do corpo, do sexo e do gênero se 
comunicam e se influenciam mutuamente.

Para tanto, gênero seria construção sociocultural através 
da compilação de fatores de ordem comportamental, esté-
tica, psicológica e discursiva que representam significados 

2. Termo, originário da Biologia, significa raiz que não tem início e fim 
específico.
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com consequência de todas as ordens – sociais, filosóficas, 
psicológicas e jurídicas, operacionalizadas por instituições 
como família, escola, igreja, e até mesmo pelo saber cientí-
fico, e não somente pelo resultado casual do sexo. Segundo 
Butler (2008), gênero é o resultado assumido pelo corpo 
sexuado dos significados culturais a partir da perspectiva 
binária, que reflete a relação umbilical e exclusiva entre 
sexo e o conjunto de suas representações sociais.

Na Antiguidade Clássica, o nascimento e a condição 
de ser pessoa, reconhecida pela sociedade e pelo Direito 
(aqui compreendido positivamente como conjunto de nor-
mas coercitivas impostas à sociedade como instrumento de 
controle social) estavam subsumidos ao conjunto de con-
dições impostas ao nascituro. O conceito de normalidade 
e anormalidade dos corpos era condição irrefutável para 
alguém ser considerado pessoa.

Em Grécia, ainda sob a égide do naturalismo mítico-re-
ligioso a origem do então denominado hermafrodita seria a 
junção de um homem – Hermafrodito – e de uma  mulher, 
passando a constituir pessoa híbrida com característica cor-
poral – anatômica e sexual – tanto do feminino quanto do 
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masculino3. Em Roma, o nascimento seria considerado per-
feito se o recém-nascido se enquadrasse em três pressupos-
tos: nascer com vida, possuir viabilidade fetal4, e revestir-se 
de forma humana, não possuir ‘deformidade’ física. Ade-
mais, ao pai, legalmente, era concedido o direito de vida e de 
morte do nascituro. A humanidade e a condição de pessoa 
na Antiguidade dependeriam da forma como o ser se apre-
sentasse para o mundo; caso contrário, o repúdio social seria 
o destino da criatura considerada abjeta, criaturas inclassi-
ficáveis, por apontar sempre em direção à transgressão do 
corpo considerado aceitável. Ao contrariar a corporalidade 
normativa dos seres havidos como humanos, e, partindo da 
perspectiva essencialista, esses seres deveriam ser excluídos 
por contradizer os ditames da natureza5.

3. Segundo Fausto-Sterling (1993, p. 3), “La palabra hermafrodita vi-
ene de los nombres griegos Hermes y Afrodita. Hermes es conocido bajo 
diversos nombres: el mensajero de los dioses, el protector de la música, 
el controlador de los sueños y el protector de los rebaños; Afrodita es la 
diosa del amor sexual y la belleza. De acuerdo con la mitología griega, 
estos dos dioses engendraron a Hermafrodito, quien a los quince años 
se volvió medio macho y medio hembra cuando su cuerpo se fundió con 
el cuerpo de una ninfa de la que se enamoro.” 
4. Nascer com aspecto saudável, com condições, pressupostamente, de 
crescimento.
5. Cf.  Cretella Júnior (1993); Gilissen (2008); Coulanges (1975); Pat-
terson (1996).
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De aberração da natureza a pecado na sociedade teísta 
medieval, e do pecado ao protagonismo do saber médico na 
modernidade. Conforme argumenta Bento (2006, p.111):

O anormal, o abjeto, o transtornado, a aberração da 
natureza e o psicótico substituem o fraudulento e o 
pecaminoso. O termo ‘substituir’ refere-se a um mo-
vimento histórico de ressignificação para as explica-
ções das origens dos gêneros, assim como ao novo lu-
gar que os divergentes devem ocupar na sociedade.

Até o século XVII, inexistiam obras escritas sobre a te-
mática de gênero, só a partir de então começaram a ser pu-
blicados estudos que abordaram as diferenças anatômicas 
e biológicas entre homens e mulheres. Surgem, desde aí, 
discursos médicos amparados em teorias deterministas, 
para os quais o comportamento humano tem sua origem 
na biologia dos corpos. Um dos exemplos notórios dessa 
mentalidade é o argumento que justificava a exclusão das 
mulheres dos espaços públicos6, baseado em discurso tido 
como irrefutável ao longo de mais de dois séculos, precisa-
mente, do século XVIII ao XIX. 

Na Renascença, a preocupação do poder constituído 
de então era a preservação do ‘equilíbrio social’, através da 

6. Cf. Paterman (1993). 
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manutenção dos estereótipos sociais, ou seja, o gênero, não 
com o sexo das pessoas. Segundo Bento (2006, p.118):

O médico francês Ambroise Paré (1509-1590), ci-
rurgião de vários reis, julgava que não havia nada 
de extraordinário no fato de uma menina virar um 
menino e relatou casos, entre eles o de Marie-que-
virou-Germain. Segundo Paré, Germain Garnier 
trabalhava no séquito do rei quando ele o conheceu, 
e até os quinze anos viveu como menina. Na puber-
dade, a menina fez um movimento rápido e violento 
ao saltar por uma vala quando corria atrás de por-
cos e, nesse mesmo instante, a genitália masculina 
rompeu os ligamentos que até então o prendiam. O 
caso mobilizou a cidade e as autoridades locais, que, 
em assembleia, decidiram que Marie passaria a se 
chamar Germain e que estava apto a desenvolver as 
atividades masculinas. Essa mudança era natural, 
segundo Paré, uma vez que ‘as mulheres têm tanta 
coisa oculta dentro do corpo quanto os homens têm 
do lado de fora [...].

Nessa época histórica, quem declarava o sexo da crian-
ça recém-nascida era o pai ou padrinho, e a partir de en-
tão a pessoa seria adequada à performance do gênero cor-
respondente ao sexo. No caso específico dos intersex, até 
o momento do casamento poder-se-ia decidir se se queria 
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ficar com o sexo que lhe foi atribuído ou se preferia outro, 
com a ressalva de não poder mais trocar, sob pena de ser 
acusado de sodomia7.

No século XVIII, o sexo foi definido a partir de modelo 
dicotômico - dismorfismo, com base em referenciais como 
o temperamento dos sujeitos, a anatomia dos genitais ex-
ternos e das gônadas 

– testículos e ovários. Todavia, no século XIX, não é 
mais possível mudar de sexo, portanto, também, de gênero, 
tendo início a elaboração do discurso do sexo verdadeiro, 
como consequência, a normalizaçao dos corpos, a signifi-
cação do que é ser pessoa normal, portanto, humano, e a 
definição dos critérios para tal empreendimento.

No século XX, surgem vários estudiosos do sexo (ma-
cho/fêmea), do gênero (homem/mulher) e da sexualidade 
(heterossexualidade/homossexualidade), em vários cam-
pos do saber, tais como a Sociologia, a Psicologia, a Medi-
cina, a Filosofia, e também, o Direito. Outros referenciais 
se somaram ao aspecto dos órgãos sexuais externos em 
decorrência dos avanços tecnológicos largamente utiliza-
dos na medicina, tais como as informações hormonais e as 
informações genéticas, a ponto de na contemporaneidade 

7. Bento (2006, p. 117); Foucault (2010, p. 58, 59, ss).
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existir mais possibilidades de categorização do sexo, como, 
por exemplo, o sexo cromossômico.

O processo de nomeação dos sujeitos e o uso de pala-
vras referentes às suas práticas sexuais foram e são norma-
tizados e utilizados como dispositivos de controle social, 
mais enfaticamente, a partir do século XVIII. Por exemplo, 
a palavra homossexual foi inventada, no discurso médico, 
por volta de 1869, quando a homossexualidade foi consi-
derada doença pela ciência médica, tratada até então como 
homossexualismo. Transexuais, transgêneros e intersexu-
ais, transformistas, drag queene drag king, também são 
termos recentes, criados para nomear certos sujeitos que 
passaram a ser reconhecidos apenas no século XX.

No ano de 1972, Ann Oakley, socióloga britânica, publica 
obra intitulada Sex, Gender and Society. Uma das maiores 
contribuições de Oakley foi a distinção entre sexo e gênero, 
conceito utilizado, largamente, nos estudos feministas. A 
partir de então, surgem, de maneira mais sistemática, dis-
cursos que procuram demonstrar que o comportamento 
sexual, o desejo sexual e a identidade de gênero indepen-
dem da corporalidade da pessoa. De onde se extrai que o 
conceito de gênero e de sexo é, tão somente, construção de 
sociedade dicotômica e hierárquica, sustentada em concep-
ção sexista e arbitrária, rompendo o discurso multissecular 
sobre a condição inferior da mulher, por exemplo.
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Outra importante contribuição vem das pesquisas elabo-
radas pela bióloga Anne Fausto-Sterling8, ao sustentar que a 
classificação dicotômica do sexo está errada, e que para pro-
ceder quaisquer classificações devem ser levadas em consi-
deração todo o conjunto de diferenciação sexual, tais como o 
fisiológico, o anatômico e o cromossômico, por existir mais 
de duas possibilidades de composição sexual, tema que de-
fende em artigo intitulado The Five Sex (1993).

A Intersexualidade: a dissolução 
do binarismo heterossexista e da 
inteligibilidade de gênero

Vigeu por muitos séculos teorias deterministas afirman-
do, reiteradamente, que as relações entre o sexo e o gêne-
ro – formas de manifestação corporal e comportamental 
– seriam naturais, e, portanto, a históricas, desprovidas de 

8. Pesquisadora e professora de biologia molecular da Brown University 
(EUA) e especialista em teorias feministas.
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conteúdo político, sustentados a partir de discursos9 sempre 
afirmativos da naturalidade da diferença dos corpos e de sua 
disposição heterossexista. Segundo Bento (2006, p.87).

Antes de nascer, o corpo já está inscrito em um cam-
po discursivo, em um campo discursivo determinado. 
Ainda quando se é ‘uma promessa’, um devir há um 
conjunto de expectativas estruturadas numa comple-
xa rede de pressuposições sobre comportamentos, 
gostos e subjetividades que acabam por antecipar o 
efeito que se supunha causa. A história do corpo não 
pode ser separada ou deslocada dos dispositivos de 
construção do biopoder. O corpo é um texto social-
mente construído, um arquivo vivo da história do 
processo de produção-reprodução sexual.

9. Não existe discurso despretensioso, tão pouco a histórico, pois com-
prometido com interesses pretendidos. A contextualização dos discur-
sos se dá através de relações de poder, que na maioria dos casos possui 
escopo deliberado na tentativa de manter alguém, um grupo ou uma 
ideia no poder – seja esse utilizado em quaisquer perspectivas, tais 
como o poder político, econômico e jurídico se impondo a todos ou a 
muitos. Segundo Marsillac (2008, p. 37) “[...] a linguagem entendida, 
assim, em seu caráter eminentemente prático, age mais do que diz, faz 
mais do que descreve. Quando se usa a linguagem, o falante mais do que 
declarar algo, realiza”. E o corpo está submetido a um discurso contínuo, 
produzido e reproduzido socialmente, que produz normas e as impõe a 
esses corpos. 
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Quando dos nascimentos após o avanço do diagnóstico 
por imagem, os pais já sabem que sexo o feto desenvolveu, 
se é macho ou fêmea. Entretanto, o ato fundacional do ser 
humano não se dá a partir do instante de seu nascimento, 
dar-se-á desde o instante que os pais têm conhecimento do 
sexo do nascituro, e, a partir de então, todos os estereótipos 
de gênero começam a ser reproduzidos para o corpo ain-
da na vida intrauterina. Para as meninas, os preparativos 
giram no entorno dos tons rosáceos, o quarto será orna-
do com laços, bonecas, e tudo o mais que faça remissão, 
historicamente, ao gênero feminino. Para os meninos, os 
preparativos seguirão caminhos diferentes: azul como cor 
referencial, carrinhos e bolas de futebol.

E a consolidação do gênero dar-se-á a partir da educa-
ção das crianças, que se relacionam com a família, com a 
escola e com o meio social sobre proibições e imposições 
comportamentais. Na infância o gênero começa a ser in-
teriorizado, com imposições nas maneiras de falar, andar, 
comer, vestir; com as brincadeiras proibidas ou permitidas 
a meninas e meninos; boneca para menina, bola e carros 
para menino; na insistência de expressões seculares: “me-
nino não chora!”, “menina senta de perninha fechada!”.

Saber se a pessoa significa o masculino ou o feminino 
– homem ou mulher – é necessário modernamente para a 
constituição das identidades sociais, como também para o 
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reconhecimento do Estado, através do Direito, da condição 
de pessoa humana. Nas palavras de Butler (2008, p.37):

[...] é a marca do gênero que atribui existência signi-
ficável para os sujeitos, qualificando-os para a vida 
no interior da inteligibilidade cultural. A marca do 
gênero qualifica os sujeitos e lhes confere reconhe-
cimento como humanos e, ainda, é a nossa identi-
dade primeira.

O gênero antecede ao sexo, por ser construção sociocul-
tural, à medida que é produzido e reproduzido pelo corpo 
social, ao criar performances que são absorvidas e repro-
duzidas, ensejando consequências de todas as ordens10, 
mas que não pode, definitivamente, ser confundido como 
consequência do sexo biológico. 

Performatividade de gênero seria a reprodução de 
atos, ações e comportamentos que designaria a diferença 
de conduta, de pensamento e de atitudes que as pessoas 
devem ter, fazendo com que os corpos adquiram a aparên-

10. Butler apud Dorlin (2008, p. 116) “Le genre désigne précisément 
l’appareil de production et d’institution des sexes eux-mêmes […] c’ést 
aussi l’ensemble des moyens discursifs/culturels par quoi ‘la nature 
sexuée’ ou um ‘sexe naturel’ est produit et établi dans une domaine ‘pré-
discursif’, qui precede la culture, telle une surface politiquement neutre 
sur laquelle intervient la culture après coup. Le genre est ce qui construit 
‘le caractere fondamentalement non construit de ‘sexe’.” 
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cia e a condição do gênero: as mulheres são sinônimo de:  
cuidado, passividade, compreensão, submissão, resigna-
ção e emotividade. Os homens, por sua vez, são sinônimo 
de: virilidade, racionalidade, imposição e equilíbrio. A esse 
respeito argumenta Bento (2006, p.92):

As performances de gênero seriam ficções sociais 
impositivas, sedimentadas ao longo do tempo, e 
que gerariam um conjunto de estilos corporais que 
aparecem como uma organização natural (e daí de-
riva seu caráter ficcional) dos corpos em sexos. Des-
sa forma, a performatividade não é um ato ‘único’, 
singular: são as reiterações de normas ou conjunto 
de normas.

O gênero seria fundamento para o binarismo sexual, 
a categorização das pessoas através de duas perspectivas 
possíveis, o masculino e o feminino.

Desde o nascimento, a humanidade ocidental aprende 
que existem apenas dois gêneros, todavia, atualmente, é 
de fácil constatação a existência de mais de dois sujeitos 
de gênero: as pessoas masculinas, femininas, travestis, 
transformistas, drag queens, drag kings, transgêneros e, 
finalmente, os intersexuais.

Os intersexuais são seres cujos corpos não correspon-
dem aos padrões sociais, culturais e políticos atuais, dife-
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rem dos estereótipos criados em torno do corpo-mulher e 
do corpo-homem, por nascerem com órgãos reprodutivos e 
anatomia sexual que não se encaixam na típica definição de 
masculino e feminino, contrariando a lógica binária, crian-
do paradoxo de identidade e possibilitando a conjectura 
que o ser humano possui muitas corporalidades possíveis.

A pessoa intersexual desfaz e desestabiliza a discus-
são essencialista sobre a relação entre sexo e gênero, cujas 
consequências podem ser: rompimento dos conceitos de 
normalidade e normalidade, tornando-os contingentes de-
finitivamente; transgressão do, suposto, equilíbrio social, 
por impossibilitar a identificação, a classificação, como 
também o disciplinamento da sexualidade e sua conse-
quente divisão dos papéis sociais; bem como a dominação, 
histórica, do masculino sobre o feminino. Assim, conforme 
assertiva de Louro (2008, p. 79), a aceitação da existência 
sexual para a sociedade binária pode ser “[...] potencial-
mente perigosa”.

O corpo intersexual confronta o discurso médico, o dis-
curso jurídico, como também o discurso moral-religioso. 
Para Foucault (2010), a pessoa que rompe as fronteiras da 
normalidade é denominada monstro, e o corpo intersexu-
al transgride o princípio da inteligibilidade dos corpos que 
apresentam características facilmente distinguíveis e as-
sociáveis a estereótipo do sexo e do gênero na perspectiva 
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binária – homem ou mulher. Atualmente, o conceito fou-
caultiano de monstruosidade é sintetizado na pessoa que 
açambarca características dos dois sexos11.

O diálogo entre a medicina e o direito: 
cirurgias normalizadoras12, mutilação e 
negação dos direitos humanos

O corpo intersex é estigmatizado, e, portanto, de acordo 
com os padrões sociais, políticos, e jurídicos, corpo inabili-
tado para a condição humana, pois ultrapassou a linha do 
possível, do inteligível e da normalidade. Mais do que ‘um 
problema’ de gênero, a intersexualidade é a vivência de um 
estigma social.

Conforme mencionado anteriormente, a palavra inter-
sexualidade vem substituir a palavra hermafrodita na lite-
ratura médica se apresentando como termo ‘guarda-chu-
va’, pela possibilidade de várias manifestações dos estados 
intersexuais, conforme, a seguir, classificação de Fausto-
Sterlling (1993):

11. Foucault, 2010, p. 54.
12. As cirurgias que objetivas adequar os corpos das pessoas intersex-
uais ao modelo binário podem ser denominadas de várias maneiras: 
cirurgias normalizadoras, (re)significadoras, (re)definidoras do sexo.
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i) Hiperplastia Congênita Adrenal: implica o mau fun-
cionamento de uma ou das seis enzimas envolvidas nos 
processos de produção dos hormônios esteróides que, em 
crianças podem causar a masculinização das genitálias ou 
alterações, visíveis no momento do nascimento, ese não fo-
rem tratadas podem causar masculinização até a puberda-
de ou no início da puberdade; 

ii) Síndrome da insensibilidade ao andrógino: modifica-
ção da superfície de recepção da célula em relação à testos-
terona, crianças com o cariótipo XY nascem com genitálias 
muito feminilizadas, as células não fazem uso da testoste-
rona, o que ocasiona o desenvolvimento das características 
masculinas, até a adolescência as crianças desenvolvem 
seios e formas corporais femininas; 

iii) Disgenia Gonodal: pode ter origem em várias causas, 
nem todas genéticas, em geral com o cariótipo XY, cujas 
gônadas não se desenvolvem direito, e as características 
clínicas básicas são heterogêneas; 

iv) Síndrome de Turner: ocasionada em mulheres com falta 
do cromossomo X, é uma forma de disgenesia gonodal, pois 
os ovários não se desenvolvem; essas mulheres têm estatura 
baixa, carência de estrógeno e hormônios do crescimento; 
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v) Síndrome de Klinefelter: geralmente ocorre em homens 
com cromossomo extra (XXY), é uma forma de disgenesia 
que causa a infertilidade, depois da puberdade, frequen-
temente o peito e os ombros se alargam, e o tratamento 
inclui terapia da testosterona. 

Para a medicina ocidental, os portadores de tais mani-
festações possuem genitália ambígua, indefinida, deforma-
da ou patológica. O campo de saber científico erigido pela 
medicina toma, na sociedade burguesa emergente, o lugar 
de proeminência que antes pertencia à fé, quando o espaço 
social de construção da verdade é ocupado pela ciência; o 
irrefutável, doravante, é o saber científico.

A história do corpo no séc. XX é a de medicalização 
sem equivalente. Ao assumir e enquadrar um sem-
número de atos ordinários da vida, indo além daquilo 
que fora anteriormente imaginável, a assim chamada 
medicina ocidental tornou-se não apenas o princi-
pal recurso em caso de doença, mas um guia de vida 
concorrente das tradicionais direções de consciência. 
Ela promulga regras de comportamento, censura os 
prazeres, aprisiona o cotidiano em uma rede de re-
comendações. Sua justificação reside no progresso 
de seus conhecimentos sobre o funcionamento do 
organismo e a vitória sem precedentes que reivin-
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dica sobre as enfermidades, atestada pelo aumento 
regular de longevidade. Esse domínio da medicina 
encontrou o seu limite em uma resistência da popu-
lação em abdicar de sua autonomia. [...] A história 
do corpo no século XX é a de uma expropriação e de 
uma reapropriação que talvez chegue um dia a fazer 
de cada um o médico em si mesmo, tomando a inicia-
tiva e as decisões com pleno conhecimento de causa. 
Sonho encorajado pela ideia de transparência do cor-
po, um corpo totalmente exposto, explorado em suas 
profundezas (MOULIN, 2009, p. 15).

A clínica médica nasce justamente com o aparecimento 
do Estado Moderno, e o corpo humano passa a ser percebi-
do como espaço para a investigação do saber biomédico.

A pessoa intersexual infringe a regra do gênero binário 
e ‘paga caro’ por essa transgressão. A solução que a socie-
dade encontrou para a intersexualidade foi considerá-la 
deformada, anômala, patológica, e, portanto, ‘consertar’ 
esse corpo monstruoso é imperativo social. O conserto dar-
se-á através das cirurgias de designação do sexo neonatal13, 
não por mera deliberalidade médica, mas por exigência le-
gal, em nome do controle social dos corpos. Ademais, a in-
tersexualidade repercute na dogmática jurídica, e o Direito 

13. Há formas de intersexualidade que só se manifestarão na adolescência.
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‘prefere’ manter-se asséptico, neutro diante de tal realida-
de e ‘adequar’ o corpo transgressor aos padrões relativos à 
identidade sexual socialmente definida e aceita, tornando o 
gênero fundamento do sexo.

O nascimento de uma criança com anatomia genital 
considerada, pelo saber médico, como inadequada será 
‘solucionada’ mediante equipe multidisciplinar, geralmen-
te composta por cirurgiões plásticos, ginecologistas, urolo-
gistas, endocrinologistas, psicólogos e assistentes sociais, 
que devem decidir, o mais breve, a necessidade e o tipo 
da intervenção cirúrgica, além do protocolo hormonal de 
acordo com o gênero redesignado.

As cirurgias normalizadoras, ainda, não possuem pro-
tocolos absolutamente normatizados, apesar de algumas 
diretrizes apontadas no Consenso de Chicago (2006)14, 

14. O Consenso de Chicago, como já se anuncia, adveio de uma reunião 
na cidade de Chicago, Illinois, nos Estados Unidos, ao final de 2005, 
em que participaram duas entidades médicas, a Lawson Wilkins Pedi-
atric Endocrine Society (LWPES) e a European Society for Paediatric 
Endocrinology (ESPE), com a finalidade de modificar e uniformizar a 
nomenclatura que deveria ser utilizada como referência a pessoas em 
estado de intersexualidade. Supostamente, a reunião foi motivada por 
fins humanitários, em virtude da nomenclatura utilizada até então ser 
demasiadamente pejorativa e aviltante à dignidade dessas pessoas e de 
seus familiares. Além disso, teve o propósito de uniformizar algumas 
práticas e protocolosmédicos referentes a tais pessoas. Desta forma, 
substituiu-se o termo ‘intersexo’ por ‘anomalia da diferenciação sexual’ 
(ADS), e uniformizaram-se algumas práticas no atendimento [segue]
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de alcance internacional, deixando-se assim a critério da 
discricionariedade da equipe médica, que utiliza, dentre 
outros parâmetros, o aspecto externo da anatomia genital, 
mas, principalmente o sexo cromossômico, a indicação do 
cariótipo para definir o sexo.

A finalidade biomédica da cirurgia consistiria em aten-
der certa funcionalidade da identidade sexual (no binômio 
gênero-sexualidade), obedecendo a pressupostos e prerro-
gativas heterossexistas. Para tanto, mesmo que seja pos-
sível confeccionar uma vagina, a penetração seria único 
critério para uma vagina funcional, e a sensibilidade ao 
orgasmo não constaria entre os critérios para considerar 
a construção bem sucedida. Por sua vez, é mais complexa 
a construção peniana, em virtude de sua funcionalidade – 
capacidade de penetração, de urinar de acordo com a per-
formance de gênero, nesse caso, em pé, e a aptidão para 
ejacular e perpetuar a espécie.

Em nome da normalidade social e amparada pelo Di-
reito, a medicina procede à ablação do clitóris – clitori-
dectomia –, considerado fora dos padrões normais; his-

[continuação da nota 14] de intersexuais, tais como: a atribuição do 
gênero deve ser evitada antes da avaliação de especialistas; a avaliação 
e o manuseio devem ser feitos em centro médico com equipe multidis-
ciplinar experiente, pois todos os indivíduos devem receber um gênero. 
Apesar da nova norma quanto a nomenclatura, os autores continuarão a 
tratar por ‘intersexualidade’.
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terectomias; mastectomia; condrolaringoplacia, além da 
aplicação dos protocolos hormonais que ajudarão a re-
construir os corpos, agora desfeitos, de acordo com o gê-
nero pretendido.

No Brasil, o Conselho Federal de Medicina, através da 
Resolução nº 1664/2003, in verbis, determina que:

Art.1º. São consideradas anomalias da diferencia-
ção sexual as situações clínicas conhecidas no meio 
médico como genitália ambígua, ambiguidade geni-
tal, intersexo, hermafroditismo verdadeiro, pseudo-
hermafroditismo (masculino ou feminino), disge-
nesia gonadal, sexo reverso, entre outras;
Art. 2º. Pacientes com anomalia de diferenciação 
sexual devem ter assegurada uma conduta de inves-
tigação precoce com vistas à definição adequada do 
gênero e tratamento em tempo hábil.

Sendo assim, as manifestações da intersexualidade são 
consideradas patológicas, doenças, indicando o tratamen-
to, em tempo hábil. E, diante de uma sociedade que se defi-
ne a partir da estrutura binária e de construções performá-
ticas de gênero, em que o Estado confere direitos a partir 
da concepção de identidade legal que estrutura o ordena-
mento jurídico, a ponto da verdade do sujeito de direito 
estar no gênero masculino ou feminino, levando o humano 
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a se concretiza apenas na perspectiva do gênero binário, 
qual seria o espaço social da pessoa intersex?

No Brasil, as discussões em torno da intersexualidade 
ainda são recentes, apesar de ser tema de debates e pesqui-
sas na área das ciências sociais, da psicologia e da medici-
na. A ciência jurídica, por sua vez, se mantém silenciosa, 
ignorando a existência das pessoas intersexuais.

A vinculação do sexo ao gênero em perspectiva unica-
mente binária faz com que a experiência intersexual seja 
ainda mais traumática e desumana para quem a vive, e le-
vanta dilemas que, notadamente, não são fáceis de resolver 
pelo estigma de ser ‘anormal’15.

A não aceitação pela sociedade da pessoa intersex pos-
sui o beneplácito do Direito, através de legislação que im-
põe a adequação sexual, à revelia da vontade da pessoa. 
Essa adequação, via de rega, ocorre ainda na primeira in-
fância, submetendo o intersex a mutilações e tratamentos 
intermináveis e penosos, pois, do contrário, para as pesso-
as intersexuais resta o ‘não reconhecimento’, o ‘não direi-
to’, o ‘não lugar’, ocasionando uma série de desrespeitos a 
direitos fundamentais a dignidade da pessoa humana, tais 
como o direito a autonomia e a identidade; o direito a his-
tória pessoal; o direito à saúde, dentre outros.

15. O sentido de anormalidade a que os autores se referem diz respeito ao que 
se apresenta diferente do considerado ‘normal’. Cf. Ganguilhen (2000).
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Teoricamente, em rápidas palavras, a função social do 
Direito é instrumentalizar o equilíbrio social administran-
do os conflitos ao impor regras coercitivas, garantidas atra-
vés de sanções previstas na legislação. Todavia, o Direito 
possui outras funções na sociedade, e uma delas é a pro-
teção à dignidade da pessoa humana e a promoção e tute-
la dos direitos humanos, conforme a Constituição Federal 
Brasileira (1988), em seu art. 1º, III. Entretanto, a posição 
do Direito, em face da intersexualidade é a indiferença, 
quando não o desrespeito.

O Direito trata a intersexualidade ainda como patologia 
e a insere no rol das anormalidades sexuais. Na literatura 
jurídica, as pessoas intersexuais só aparecem nos manuais 
de medicina forense. Esses tratam superficialmente a in-
tersexualidade em capítulos relativos à antropologia médi-
co-legal ou aos transtornos da sexualidade. Para alguns au-
tores, a intersexualidade é um desvio sexual (HERCULES, 
2011), ou um estado patológico, classificado como psico-
patia (CROCE, 1998), e também como homossexualidade 
endocrinológica (FRANÇA, 2008).

França (2008) admite que, na atualidade, a classifica-
ção sexual ultrapassa a ideia de sexo natural ou biológico. 
Para este autor, não há somente um sexo, mas oito, a saber: 
o sexo cromossomial; o sexo gonadal; o cromatínico; o sexo 
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genital interno; o genital externo; o jurídico; o social (ou de 
identificação) e o médico-legal.

De acordo com a classificação de França (2008), o sexo 
jurídico é o designado no registro civil16, e o médico-legal 
é o sexo constatado por força de perícia médica nos casos 
de intersexualidade, quando esta gera algum efeito jurídi-
co, como, por exemplo, nos casos de dúvida do sexo para 
os casos de aposentadoria, pois a legislação de seguridade 
social impõe diferentes idades para a aquisição desse direi-
to. Nessa perspectiva, o autor afirma que, no ente normal, 
vivo ou morto, a determinação do sexo não é uma atribui-
ção complexa, mas há situações complicadas como nos es-
tados intersexuais, e silencia sem tecer mais nenhuma con-
sideração sobre a intersexualidade.

O discurso médico-legal produz a anormalidade e dela 
se utiliza abertamente, na tentativa de explicar os estados 
intersexuais. Afirma a intersexualidade como desvio da 
sexualidade ou desvios somáticos, conforme argumenta 
Hércules (2011, p. 37). O discurso propalado pela medicina 
forense confere o estigma à pessoa intersexual por esta ser 

16. Todas as pessoas possuem sexo civil porque são, obrigatoriamente, 
portadoras de registro civil; todavia, França (2008) se refere aos casos 
de mudança de sexo por meio das cirurgias de mudança de sexo, em 
pessoas transexuais.
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classificada como um anormal. Assim, ainda conforme o 
pensamento de Hércules (2011);

[...] o que torna os pseudo-hermafroditas diferentes 
das pessoas normais é o fato de terem a genitália ex-
terna, ou a interna, diferenciada para o sexo oposto 
ao da gônada que apresentam. (grifo nosso).

A afirmação da anormalidade desencadeia um discurso 
que utiliza técnicas sutis, por vezes quase imperceptíveis 
que confirmam a anormalidade e maculam a humanidade 
da pessoa intersexual, através de frases e nomenclaturas 
ratificadoras da concepção segundo a qual o humano só se 
constituirá como tal se for, obrigatoriamente, declarado 
homem ou mulher através da ciência. 

Embora os textos médico-legais tratem a intersexualida-
de, também, como uma psicopatia forense, comparada, na 
linguagem médico-legal, ao travestismo e ao transexualis-
mo, o conceito de intersexualidade está colocado como in-
tersexualismo17, portanto, é algo patologizado. Assim, para 
o Direito, a intersexualidade é uma patologia associada aos 
transtornos físicos (hormonais ou genéticos) e psicológicos.

Para Croce (1998, p. 604), “[...] integram o intersexua-
lismo as síndromes androgenitais, de Turner, de Klinefelter, 

17. O termo ismo, em medicina, denota patologia.
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do testículo feminizante, bem como o pseudo-hermafrodi-
tismo verdadeiro, todos são defeitos físicos que interessam 
ao Direito”. O autor ainda completa que “[...] há casos de 
intersexualismo em que a anomalia sexual anatômica pode 
ser corrigida por cirurgia plástica reparadora”.

O Direito, a partir da medicina forense, portanto, torna 
os corpos intersexuais inabilitados à vida18. E, a partir da 
indefinição sexual há a negação de humanidade aos inter-
sexis. As cirurgias retificadoras são o veículo que torna os 
corpos sexuais habitados, como afirma Pino (2007). Mas o 
fazem à custa da violação aos mais elementares direitos da 
pessoa humana, por imposição cultural, à medida que:

[...] há uma lógica social e cultural que bane a auto-
nomia corporal e nega reconhecimento social àque-
les que não são identificados com os ideais norma-
tivos do sexo e sua lógica binária e heterossexista. 
Lógica, esta, que perpassa todos os corpos, mas que, 
no caso dos intersex, se radicaliza, pois são indivídu-
os que nascem com corpos diferenciados, aos quais 
não se atribui reconhecimento como um corpo pos-
sível, mas como corpo que tem de ser des-feito para 
se enquadrar naquilo que é considerado normal em 
nossa sociedade. (PINO, 2007, p. 6).

18. Nessa perspectiva ‘habilitados à vida’ significa a titularidade de dire-
itos, como os direitos de personalidade e os direitos de cidadania.
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A realidade intersexual é das mais terríveis no que tange 
ao desrespeito aos direitos humanos, pois ao intersex não 
se nega ou desrespeita apenas direitos humanos, ao inter-
sex se nega a condição de pessoa humana com a autoriza-
ção do Direito, do Estado e da sociedade. A teoria legal bra-
sileira só possibilita duas identidades civis, a masculina e a 
feminina, não encontrando nos documentos legais de iden-
tificação civil espaço para outra forma de corporalidade. 
Todavia, a legislação civil brasileira, Lei nº 10.406/2002, 
Código Civil brasileiro, no seu art. 15 dispõe que, in verbis: 
“ninguém pode ser constrangido a submeter-se, com risco 
de vida, a tratamento médico ou intervenção cirúrgica”.

Portanto, a submissão ao tratamento médico ou à in-
tervenção cirúrgica deve ser ato voluntário, e resultar da 
expressão espontânea da pessoa na condição de paciente, 
principalmente, se o tratamento médico for de alta comple-
xidade, caracterizando-se como procedimento de risco. O 
profissional médico deve informar todos os riscos que, por 
ventura, o paciente esteja exposto, e este, por sua vez, deve, 
expressamente, aceitar ou não.

Desta forma, o paciente deve ser, necessariamente, adul-
to no gozo pleno da sua capacidade civil para expressar sua 
vontade. Todavia, muitas das intervenções com o escopo de 
normalizar e adequar o corpo intersex aos gêneros possíveis 
são feitas em recém-nascidos que não podem expressar per-
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missão ou proibição acerca dos procedimentos, colocando 
em xeque os princípios e normas constitucionais e o corpo 
normativo brasileiro, que declara a dignidade da pessoa hu-
mana pressuposto do Estado Democrático de Direito, agra-
vando mais ainda a violação de direitos humanos.

No Brasil, as crianças e os adolescentes são tutelados 
por norma específica, o Estatuto da Criança e do Adoles-
cente, Lei nº 8.069/90, cujo objetivo é proteger integral-
mente pessoas entre zero e dezoito anos de idade, e em seu 
Art. 3º declara que: “A criança e o adolescente gozam de to-
dos os direitos fundamentais inerentes à pessoa humana”. 
Assim sendo, as pessoas entre zero e dezoito anos gozam 
de direito à vida, à intimidade, à imagem, à segurança, à 
saúde, à educação e são possuidores do valor que, moder-
namente, a teoria dos Direitos Humanos denomina digni-
dade da pessoa humana.

Nessas circunstâncias, as crianças recém-natas, ou na 
primeira infância, não têm capacidade de avaliar, ponderar 
e escolher o que consideram – no caso considerariam – ser 
melhor para seu corpo, sua vida e sua saúde.

Casabona (2002, p. 28-30) é taxativo quando afirma 
que os pais devem respeito para com seus filhos crianças e 
adolescentes, e que o exercício do pátrio-poder, que com-
porta, ao mesmo tempo, direitos e deveres, fundamenta a 
obrigação dos pais de fazer todo o necessário para salva-
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guardar a saúde e a vida de seus filhos. O referido autor rei-
tera que o exercício desse poder não faculta aos pais tomar 
decisões irreversíveis que possam pôr em risco a vida des-
sas crianças e adolescentes, em face da prioridade a outros 
interesses que lhes beneficiariam, e não aos filhos.

Os pais não são detentores da vida e do futuro dos filhos 
incapazes civilmente, menos ainda de suas escolhas mais 
prementes. Devem, ao contrário, zelar pela sua dignidade 
através da proteção dos direitos humanos dos que estão 
sob sua guarda e poder.

E, dentre as obrigações dos pais, de acordo com a legis-
lação brasileira, estão: promover, assegurar e proteger a di-
reito à saúde das crianças e do adolescente. Em virtude disso 
pelo resguardo e pela tutela das crianças, de acordo com o 
art. 7º do Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA/1990) 
e do art. 227 da Constituição Federal (1988) - que adotou o 
princípio da proteção integral da criança e do adolescente 
- pontuam-se as obrigações dos pais ou responsáveis no sen-
tido de assegurar saúde, educação, cultura, dignidade, como 
também proteção a qualquer ato de discriminação, negli-
gência, violência, dentre outros, que maculem a dignidades 
dessas pessoas em desenvolvimento. 

Portanto, as crianças intersexuais que vivem em situ-
ação de vulnerabilidade social, possuem direitos iguais às 
crianças e aos adolescentes que têm seu sexo definido se-
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guindo os padrões binários; e, todos esses direitos são exi-
gíveis pelas famílias. 

A dignidade humana apenas será, de fato, garantida a 
partir da intangibilidade física da pessoa humana, através 
do respeito ao seu corpo e a sua saúde. Ademais, reitera-se 
que a dignidade não pode se compreendida apenas mate-
rialmente, mas, também e principalmente, de forma poten-
cial. Mesmo que a norma jurídica civil classifique as pes-
soas como capazes ou incapazes, os que forem incapazes 
possuem a mesma dignidade que qualquer outra pessoa, 
em virtude de sua condição humana, e a família deve ser a 
primeira das estruturas sociais a defender a dignidade e o 
direito à saúde e integridade das crianças intersexuais.

A cirurgia de normalização do sexo agride, mutila, hu-
milha, e viola direitos humanos, porque a cirurgia em si, o 
protocolo hormonal e o acompanhamento psicológico não 
garantem que, em idade adulta, sua condição psíquica e sua 
opção sexual se adequem ao gênero construído para ela ou 
para ele. Ainda, a cirurgia, em si, não aplaca a angústia de 
famílias que, por imposição cultural, rejeitam pessoas com 
corporalidade diferente do convencional porque a sociedade 
historicamente repudia os que confrontam o binarismo.

Além dos já citados, a violação do direito à saúde é fato 
dos mais graves, pois a intersexualidade não mais pode ser 
considerada doença; daí a necessidade da despatologiza-
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ção, à medida que as cirurgias de normalização colocam 
em risco a saúde, não só mais considerada a saúde física, 
mas também a saúde psicológica e o bem-estar social.

Considerações finais

Apesar da evolução nas discussões jusfilosóficas, no 
entendimento e na normatização dos direitos humanos, a 
pergunta, que talvez seja o cerne de todas essas discussões, 
ainda se encontra sem resposta: afinal, quem é o humano 
dos direitos humanos? 

A constatação que ser pessoa, por si só, não basta para 
que se assegure a todos, indistintamente, sua condição de 
ser humano e para tanto, o gozo de direitos mínimos que 
proteja este ser da opressão, do descaso, da violação, é fato. 
O discurso sobre Direitos Humanos é fruto do iluminismo 
setecentista, expressão do pensamento ocidental, construí-
do sobre as bases das teorias liberais, no entorno do sujeito 
de direito universal, abstrato, sem rosto, sem nome, massi-
ficado na concepção de modernidade. Desde aí, os direitos 
humanos passam a ser concebidos, refletidos e aplicados 
sobre a égide da universalidade. Pouco se cogita, porém, 
acerca do fato de o Direito ser produto de crenças, signifi-
cados e percepções diferentes que se modificam ao longo 
do tempo e do espaço.
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O intersex está alijado da vida digna por sua situação 
de hibridez. Mas, como os direitos humanos podem incor-
porar em seu discurso o estatuto dos híbridos, principal-
mente dos que questionam, mesmo que silenciosamente, 
a dicotomia de gênero? O intersex seria, realmente, se-
gundo Foucault (2010) o monstro moderno? É possível 
construir a partir da realidade intersex uma nova concep-
ção de pessoa, e, de direitos humanos?

As respostas – por óbvios motivos éticos – devem ser 
positivas. Não se pode falar em direitos humanos a partir 
de categorizações que estigmatizam as pessoas e torna o 
próprio discurso de proteção ao ser humano uma prática 
violadora.

A construção e a consolidação dos direitos humanos 
apenas, e tão-somente, serão factíveis quando se garantir 
ao intersex o direito de construir sua própria história, atra-
vés do exercício pleno da autonomia sobre seu corpo, dei-
xando de considerá-los invisíveis, proporcionando-lhes 
o direito a se expressarem, tendo-os como interlocutores 
para que possam decidir se querem ou não se submeter 
à cirurgia normalizadora do sexo, ou se querem viver as-
sumindo identidade intersexual a partir de visão crítica 
de sua corporalidade e do espaço social que pretendem 
ocupar; compreendendo-se como pessoa humana, dotada 
de racionalidade, autonomia e emotividade, abolindo a 
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tirania da normalização dos corpos e da adequação de gê-
nero, que viola o corpo, a mente e a alma dessas pessoas.
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Mulheres afro e brasileiras: 
uma releitura a partir da relação entre 

o corpo e o caráter cambiante da 
identidade feminina

Ivana Silva Bastos

O ponto de partida deste trabalho, que discute feminis-
mo e gênero, se assenta em asserções há muito difundi-

das e empiricamente verificadas: as complexas e conflitivas 
relações que se estabelecem entre os gêneros. Neste texto, 
trago alguns elementos para se pensar práticas feministas 
de resistências das mulheres. É consenso que se têm erigido 
os modelos de sociedade situando à figura masculina em po-
sição central, de onde derivam os principais eixos de orien-
tação coletiva. Diretriz basilar, este modelo se reproduz em 
todas as esferas sociais, sobremaneira, no religioso. 

Neste sentido, é necessário vasculhar a história para 
identificar como isso se constituiu, já que não acreditamos 
em verdades naturais. Sabemos que os regimes de verda-
de se produzem a partir de dispositivos que têm no corpo, 

8.Ivana
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na biologia, a explicação para a naturalização do poder do 
macho sobre a fêmea e sobre os menos capazes. Da mesma 
forma, é indispensável verificar sobre que bases se edifica-
ram os mais representativos movimentos de oposição ao 
“regime de verdades masculinas”, dando passagem a novas 
discussões sobre gênero e sexualidades. 

Iniciemos nossas discussões pelo surgimento do femi-
nismo, como movimento de massas, na década de 70 do sé-
culo passado1. Segundo Alves e Pitanguy, “no final dos anos 
sessenta já estavam dados os primeiros passos na constru-
ção de uma teoria feminista” (1981, p. 26). A partir de então, 
várias autoras começam a publicar textos discutindo temá-
ticas feministas, entre elas estão: Betty Friedan (A mística 
feminina), Kate Millet (Política sexual) e Juliet Mitchell (A 
condição da mulher). No Brasil, destacaram-se as obras de 
Heleieth Saffioti (Profissionalização feminina: professoras 
primárias e operárias, 1969; A mulher na sociedade de clas-
se: mito e realidade, 1976; Emprego doméstico e capitalis-
mo, 1978; Do artesanal ao industrial: a exploração da mu-

1. É complexo definir precisamente o que é feminismo – ou quando ex-
atamente surgiu, e não se tem, também, um ponto predeterminado de 
chegada – porque este termo tenta traduzir um processo que se enraíza 
no passado e que ainda se constrói no dia a dia das sociedades moder-
nas. Foge do nosso propósito sumariar fatos históricos – remontando à 
Grécia ou Roma antigas, passando pela Idade Média e Idade Moderna, 
por exemplo – com o intuito de reconstituir as origens do feminismo.
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lher, 1981; O fardo das trabalhadoras rurais, 1983; Mulher 
brasileira: opressão e exploração, 1984; Poder do macho, 
1987; Mulher brasileira é assim, 1994; Violência de gênero: 
poder e impotência, 1995) e Rose Marie Muraro, esta última 
considerada pioneira do feminismo brasileiro. 

Rose Marie Muraro (1930-2014) teve formação em fí-
sica, mas nunca exerceu a profissão. Escrevia desde jovem 
para jornais estudantis, e, quando começou a trabalhar 
(1960), foi diretora da União Católica de Imprensa na Con-
ferência Nacional dos Bispos do Brasil. Em 1961, começou 
a trabalhar na Editora Vozes, organizando coleções de li-
vros. Em 1966, escreveu o seu primeiro livro “Mulher na 
construção do mundo futuro”, que vendeu dez mil exem-
plares em três meses. Foi diretora editorial da editora Fo-
rense, fundou a editora Forense Universitária e trabalhou 
como editora na Fundação Getúlio Vargas. Em 1969, as-
sumiu o cargo de editora-chefe da editora Vozes. Em 1971, 
trouxe para o Brasil a feminista Betty Friedan, originando 
com este ato um movimento de opinião pública que daria 
início ao futuro Movimento Feminista no Brasil. Teve seus 
livros proibidos durante a ditadura militar em função de 
sua liderança feminista. 

Uma de suas obras, A sexualidade da mulher brasilei-
ra: corpo e classe social no Brasil (1983), esteve durante 
seis meses na lista dos mais vendidos do país. Rose Marie 
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Muraro foi ainda membro fundador do Conselho Nacional 
dos Direitos da Mulher (Brasília), órgão ligado ao gover-
no federal, que inseriu na Constituição de 1988 alguns dos 
itens mais progressistas – a âmbito internacional – sobre 
a condição da mulher. Em 1986, fundou a editora Espaço e 
Tempo e, em 1990, junto com Laura Civita, Neuma Aguiar, 
Ruth Escobar e a editora Record, fundou a editora Rosa 
dos Tempos, a primeira editora de mulheres da América 
Latina. Publicou ao todo 41 livros.

A partir da década de 1960, o feminismo incorpora outras 
frentes de luta. Além das reivindicações voltadas para a de-
sigualdade no exercício de direitos, começa-se a questionar 
também os aspectos culturais que geram as desigualdades.

A política, o sistema jurídico, a religião, a vida in-
telectual e artística são construções de uma cultura 
predominantemente masculina. O movimento fe-
minista atual refuta a ideologia que legitima a dife-
renciação de papéis, reivindicando a igualdade em 
todos os níveis, seja no mundo externo, seja no âm-
bito doméstico. Revela que esta ideologia encobre 
na realidade uma relação de poder entre os sexos, e 
que a diferenciação de papéis baseia-se mais em cri-
térios sociais do que biológicos (ALVES & PITAN-
GUY, 1981, p. 26).



297Capa - Expediente - Sumário - Apresentação - Colaboradores

A filósofa pós-estruturalista Judith Butler diz que a 
teoria feminista desenvolveu uma linguagem capaz de 
representar as mulheres e isso pareceu necessário para a 
promoção da visibilidade feminina (visibilidade política), 
“considerando a condição cultural difusa na qual a vida das 
mulheres era mal representada ou simplesmente não repre-
sentada” (BUTLER, 2010, p. 18). De fato, a luta feminista 
teve e tem bons argumentos para insistir na representativi-
dade feminina, porém, tornou-se pequena a concordância 
da categoria. Isto porque o feminismo, como categoria, diz 
representar todas as mulheres, contudo as dificuldades di-
zem respeito à visibilidade a ser dada à multiplicidade de 
experiências das mulheres envolvidas em diferentes con-
textos históricos e responder às interseções com modalida-
des raciais, classistas, étnicas, sexuais e regionais de identi-
dades. A consequência disso é um problema político, pois o 
feminismo acaba supondo que a categoria mulheres denota 
identidade comum. Butler assinala que a teimosia em cate-
gorizar as mulheres com certa unidade (homogeneizando-
as) atrapalha o estudo sobre gênero feminino.

O pós-estruturalismo, especialmente com as ideias de 
Buttler e Foucault, elaborou um discurso a partir de críti-
cas contra a visão estruturalista/essencialista dos fenôme-
nos sociais, o que acabou também atingindo certa vertente 
do feminismo. A seguir veremos algumas dessas críticas.
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A noção de gênero marca a instauração de discursos 
que veem a desigualdade entre homens e mulheres como 
criação humana e como fruto de uma ideologia que servia à 
dominação que levou as “funções” masculinas e femininas 
a se tornarem desiguais. Mas a avaliação mais minuciosa 
da noção de gênero pelas feministas americanas mais ra-
dicais quebrou com essa concepção. Touraine aponta que 
“a fraqueza da ideia de gênero, mesmo que ela defina a 
mulher como construção social, reside no fato que não es-
pecifica esta construção social do gênero, já que todas as 
condutas humanas e quase todas as relações sociais são 
construções sociais” (2007, p. 58). A noção de gênero foi 
reduzida a simples função de reparação e, por isso, tornou-
se insuficiente.

O pensamento feminista se renovou depois da reavalia-
ção do conceito de gênero e substituiu a ideia vaga de cons-
trução social das funções de gênero por uma crítica radical 
do próprio conceito e que denunciaram nele “uma formali-
zação da dominação masculina, ela mesma a serviço de um 
modelo hegemônico de sexualidade: a relação heterossexu-
al dominada pelo homem e sobre a qual a família moderna 
se alicerça” (TOURAINE, 2007, p. 58).

A desestruturação da dualidade natural e cultural dos 
dois gêneros levou as feministas mais radicais ao caminho 
de uma postura queer, que afirma a não separação globali-
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zada entre homens e mulheres e apresenta a sexualidade de 
cada um como um conjunto de fragmentos de sexualidades 
diversas que todos vivem, de acordo com as circunstâncias 
e os parceiros (TOURAINE, 2007). 

Com a teoria queer percebe-se que a definição do sexo 
estava incorporada a uma definição mais ampla do que a 
de gênero, que remete à dominação masculina. A propos-
ta queer indica a dissolução ou destruição das identidades, 
tanto masculina quanto feminina. Trata-se de um tipo de 
destruição crítica do gênero, sobre a qual discutiremos se-
guindo a perspectiva pós-estruturalista de Judith Butler.

Para tentar explicar o motivo do tratamento desigual 
entre homens e mulheres, Foucault (1980) aponta os sis-
temas jurídicos de poder como produtores dos sujeitos que 
subsequentemente passam a representar. Para ele, os sujei-
tos estão condicionados pela estrutura social e por ela são 
“formados, definidos e reproduzidos” de acordo com suas 
exigências. Ao comentar esta asserção foucaultiana, Butler 
(2010) assinala que a formação jurídica da linguagem e da 
política, representativa das mulheres como “sujeito” do fe-
minismo é uma formação discursiva e efeito de uma versão 
da política representacional. Assim, o “sujeito feminista” 
revela-se discursivamente constituído pelo mesmo sistema 
político que, supostamente, deveria facilitar sua emancipa-
ção (BUTLER, 2010). A construção política do sujeito está 
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vinculada aos objetivos de legitimação e exclusão e essas 
operações políticas são encobertas e naturalizadas. 

O sujeito é dimensionado no corpo da lei como fun-
damento “fictício” de sua própria reivindicação de legiti-
midade. Desta forma, a hipótese da integridade do sujeito 
perante a lei pode ser vista como vestígio da suposição do 
estado natural, uma “fábula fundante” que invoca, de al-
guma forma, um antes a-histórico que garante a premis-
sa de uma ontologia pré-social de pessoas que consentem 
em ser governadas. Em resumo, Butler critica as categorias 
de identidade que as estruturas jurídicas contemporâneas 
engendram, naturalizam e imobilizam, já que a lei supõe 
um sujeito que estaria adequado às exigências dessas es-
truturas e o validem. Isso traz a ideia, segundo a autora, de 
um sujeito natural, bom, perfeito e que, de todo modo, não 
existe2. Butler, em sua postura crítica, assim resume suas 
ideias sobre o feminismo: 

Talvez exista, na presente conjuntura político-cul-
tural, período que alguns chamariam de “pós-fe-
minista”, uma oportunidade de refletir a partir de 
uma perspectiva feminista sobre a exigência de se 
construir um sujeito do feminismo. Parece neces-

2. Outro conceito que se põe na mira da crítica é o de “patriarcado uni-
versal”, ingenuamente aceito pela maioria das feministas.
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sário repensar radicalmente as construções onto-
lógicas de identidade na prática política feminista, 
de modo a formular uma política representacional 
capaz de renovar o feminismo em outros termos. 
Por outro lado, é tempo de empreender uma críti-
ca radical, que busque libertar a teoria feminista da 
necessidade de construir uma base única e perma-
nente, invariavelmente contestada pelas posições 
de identidade ou anti-identidade que o feminismo 
invariavelmente exclui (2010, p. 22-3).

Ela sustenta que a noção estável de gênero vem de-
monstrando não mais servir como premissa básica da polí-
tica feminista, e sugere que talvez um novo tipo de política 
seja agora desejável para contestar as próprias reificações 
do gênero e da identidade. Por onde uma política feminis-
ta, que tome a construção mutável da identidade como pré-
requisito metodológico e normativo.

Uma das grandes fragilidades, segundo Butler (2010), 
do uso da categoria gênero reside na sua interpretação como 
derivação múltipla do sexo. Ela discute criticamente tanto 
as noções de gênero quanto as de sexo – atrelado às ideias 
de “natureza sexuada” ou “sexo natural” –, percebidas pela 
perspectiva biológica, e como recipiente corporal passivo de 
uma lei cultural inexorável. Esta autora afirma que não exis-
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tem só dois tipos de gênero e, principalmente, critica o sexo 
como categoria “pré-discursiva”, anterior à cultura.

Para Butler, gênero é performance. Do mesmo jeito que 
um ator “incorpora” um personagem aprendido, os sujeitos 
incorporam características de gênero que lhes são transmi-
tidas desde a mais tenra infância. 

As ciências biológicas, de onde se extraem as “bases” de 
sustentação da ideia da categoria gênero, envolvem também 
relações de poder que não são tão facilmente redutíveis. 
Essa dificuldade gerou o que Butler chamou de “fantasias” 
ou “ficções” que foram validadas como verdadeiras3. Certas 
configurações culturais do gênero assumem o lugar do “real” 
e tornam-se hegemônicas por meio de um processo de natu-
ralização, que tem sido, até então, bem-sucedido.

Ser homem ou ser mulher é consequência de prática 
discursiva contínua, relação simbólica aberta a interven-
ções e ressignificações. Assim, uma mulher pode querer ser 
homem num corpo de mulher ou pode querer ser mulher 
– feminina como as outras – que deseja outra mulher. São 
outras possibilidades de gênero, além da masculina e femi-
nina como se conhece.

3. Entre as verdades mais propaladas encontra-se a crença de que ho-
mens e mulheres têm papéis diferenciados por causa da genética ou por 
causa de seus próprios corpos. A hierarquia que se estabeleceu e a infe-
rioridade da mulher se dariam por causa da suposta superioridade física 
dos homens.
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Gênero é o aperfeiçoamento contínuo do corpo, um 
conjunto de atos repetidos no interior de uma estrutura re-
guladora rígida, a qual se engessa no tempo para produzir 
a aparência de uma classe natural de ser. Butler salienta 
que gênero envolve uma multiplicidade de aspectos e que, 
tal como compreendida atualmente, limita-se demasiado, 
e por ser uma construção pode ser reformulado para dar 
conta de sua complexidade4.

O gênero mantém-se inquestionável fundador da iden-
tidade porque conquistou a hegemonia através da auto-
naturalização, mas isso é uma ilusão. A prevalência da 
ideia de gênero binário produz e dissemina o sistema da 
heterossexualidade compulsória e esforça-se para restrin-
gir a produção de identidades em consonância com o eixo 
do desejo heterossexual. Isso provoca a heterossexualiza-
ção do desejo, e um círculo vicioso se estabelece, manten-
do um sistema estruturado, que, porém e segundo Butler, 
pode ser modificado.

4. Ver Butler, 2010, p. 59.
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Identidade Cambiante: desconstrução 
do gênero no pós-estruturalismo

A teoria feminista deixou-se atrair pela concepção ge-
nealógica de um tempo anterior ao patriarcado, por meio 
do qual percebeu uma perspectiva imaginária da história 
da opressão das mulheres. Havia o interesse em saber se 
existiram culturas pré-patriarcais, se eram matrilineares 
ou matriarcais e se o patriarcado teve um começo.

Algumas feministas iniciaram reflexões sobre alguns 
construtos inquestionáveis dentro do próprio feminismo, 
como a noção de patriarcado, que quase se tornara “concei-
to universalizante”. A crítica dessas pesquisadoras salienta 
que a lei do patriarcado é uma estrutura repressiva e regu-
ladora, porém é necessário, aí mesmo, cuidado avaliativo. 
“O recurso feminista a um passado imaginário tem de ser 
cauteloso, pois, ao desmascarar as afirmações auto-reifi-
cadoras do poder masculinista, deve-se evitar promover 
reificação politicamente problemática da experiência das 
mulheres” (BUTLER, 2010, p. 64).

Algumas estudiosas feministas se apropriaram da dis-
tinção natureza/cultura, da antropologia estruturalista, 
e supuseram que havia feminino associado à natureza e 
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masculino associado à cultura; assim como o sexo estaria 
associado também à natureza, enquanto o gênero estaria 
associado à cultura ou ao “fabricado”. Mas essa premissa 
carece de fundamentos, pois, se assim se admitir, o sexo 
viria antes da lei e não seria tão difícil entender a trans-
formação/naturalização do sexo em gênero. A relação assi-
métrica entre cultura e natureza é hierarquizada, e situa a 
cultura como significante da natureza.

Foucault havia destacado como o discurso – na forma 
de lei, norma ou regra – forma e cria a realidade, fundando 
o poder e a hierarquia, assim como as ideias de superiorida-
de e inferioridade. A sexualidade é, de acordo com o autor 
francês, também produtora dessa lei, norma ou regra e, ao 
contrário da hipótese repressiva amenizada pela revolução 
sexual, ele crê que houve uma explosão discursiva, uma inci-
tação à multiplicação dos discursos sobre o sexo no próprio 
campo de exercício do poder. Foucault defende que a sexua-
lidade é um dos nomes que se pode dar a um dispositivo his-
tórico, que ele define como um agrupamento heterogêneo 
que abarca desde discursos (científicos, morais, filosóficos e 
religiosos), passando por organizações até decisões regula-
mentares. Do dito ao não-dito há elementos do tal disposi-
tivo histórico. Por meio do poder há a fabricação de saberes 
como verdades e, para isso, são feitos os discursos. Observa-
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se, portanto, que “o dispositivo [...] está sempre inscrito em 
um jogo de poder” (FOUCAULT, 1979, p. 139). 

Ele caracteriza dois tipos de dispositivo: o da sexualida-
de e o da aliança, sendo que o primeiro só se instala no sé-
culo XVIII e o segundo o antecedeu (este dispositivo tinha 
como principais características o matrimônio, relações de 
parentesco, transmissão de nomes e bens, estruturando-
se a partir do permitido e do proibido). O filósofo francês 
diz que o dispositivo da sexualidade tem como base a eco-
nomia dos corpos, que têm valor como objetos de saber e 
como elementos nas relações de poder, pois ao penetrar 
nos corpos o poder controla a população de forma cada vez 
mais generalizada. A expansão do dispositivo da sexualida-
de deu-se por dois eixos, o micro – individual – e o macro 
– social. No segundo eixo, as estratégias são dirigidas ao 
corpo social, e a que Foucault nomeia por bio-política da 
população. Ele não acredita em revolução do sexo, mas em 
luta anti-repressiva.

Dialogando com o pensamento foucaultiano, Butler 
considera que o recalque do desejo estimulado pela lei 
jurídica e repressora é uma chance para a consolidação e 
legitimação das estruturas jurídicas. O desejo, fabricado e 
proibido, é meio pelo qual o modelo jurídico exerce e con-
solida seu próprio poder (BUTLER, 2010). “O tabu do in-
cesto é a lei jurídica que supostamente proíbe os desejos 
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incestuosos e constrói certas subjetividades com traços de 
gênero por meio do mecanismo da identificação compulsó-
ria” (p.114-15).

Butler afirma que não só o tabu proíbe e dita determi-
nadas formas à sexualidade, mas produz também uma va-
riedade de desejos e identidades substitutivas, que não são 
reprimidos, mas substituídos (2010, p. 114-15). Para ela, a 
teoria psicanalítica reconhece a função produtiva do tabu 
do incesto e é ele que cria o desejo sexual e identidades 
sexuais distintas.5 Com isso, Butler quis dizer que, na psi-
canálise, a bissexualidade e a homossexualidade são con-
sideradas predisposições primárias, sendo a heterossexu-
alidade construção que se baseia no recalcamento gradual 
da bissexualidade e da homossexualidade (p.116).

No último capítulo do primeiro volume de A história da 
sexualidade, Foucault adverte contra o uso da categoria de 
sexo como “unidade fictícia” e “princípio causal”, alegando 
que a categoria fictícia de sexo facilita a inversão das re-
lações causais, de modo que o sexo passa a ser entendido 
como causa do desejo (FOUCAULT, 1980, p. 154). 

Para ele, o corpo não é sexuado em qualquer sentido 
importante antes de sua determinação num discurso pelo 
qual ele é investido da ideia de sexo natural. O corpo só 

5. Ver Butler, 2010, p. 115-116.
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ganha significado no contexto das relações de poder. Para 
ele, o sexo fictício amplia e maquia as relações de poder, 
que são culpadas pela sua origem.

O que Foucault faz é uma crítica genealógica do sexo, e 
isso permitiu críticas às teorias psicanalíticas que conside-
ram incompreensíveis as formas não legitimadas de sexu-
alidade. Ele também critica, assim como Butler, as teorias 
que recorrem à ideia de sexualidade anterior à lei.

A noção de bizarro ou de exceção ainda parece muito 
atraente para fazer afirmações concernentes à vida sexual 
normal. Mas Butler percebe o “diferente” com uma nova 
perspectiva epistemológica, a saber: “[...] é o estranho, o in-
coerente, o que está ‘fora’ da lei, que nos dá uma maneira de 
compreender o mundo inquestionado da categorização se-
xual como um mundo construído, e que certamente poderia 
ser construído diferentemente” (BUTLER, 2010, p. 160-61).

Contudo, há outro lado a se observar sobre o “inverti-
do”, o “diferente”. O estranho ou incoerente, como deno-
mina Butler, é deslocado das categorias aceitas e acabam 
de alguma maneira perdendo o caráter de humanidade 
(Idem, p. 162).

A diferença de gênero é parte do que “humaniza” os(as) 
sujeitos(as) na cultura contemporânea, diz Butler (2010). 
E, de fato, geralmente são punidos os que não “desempe-
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nham corretamente” o papel que lhe atribui o gênero, e são, 
de alguma forma, desumanizados. 

Na verdade, a construção do gênero atua através 
de meios excludentes, de forma que o humano é 
não apenas produzido sobre e contra o inumano, 
mas através de um conjunto de exclusões, de apa-
gamentos radicais, os quais, estritamente falando, 
recusam a possibilidade de articulação cultural. 
Portanto, não é suficiente afirmar que os sujeitos 
humanos são construídos, pois a construção do hu-
mano é uma operação diferencial que produz o mais 
e o menos “humano”, o inumano, o humanamente 
impensável. Esses locais excluídos vêm a limitar o 
“humano” com eu exterior constitutivo, e a assom-
brar aquelas fronteiras com a persistente possibili-
dade de sua perturbação e rearticulação (BUTLER, 
2001, p. 161. Grifo da autora).

Essa é uma percepção ainda predominante nas socie-
dades hodiernas, apesar das sucessivas discussões e das 
campanhas de conscientização acerca de homossexuais, 
transgêneros, travestis, entre outros. No meio religioso, 
principalmente, ainda muito forte é a repulsa e reprovação 
ao comportamento desses sujeitos.

Desta forma, o que se expõe é a possibilidade de ha-
ver uma identidade cambiante, construída, desintegra-
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da e recirculada no contexto das relações culturais. Hoje, 
percebem-se nitidamente pessoas que não podem ser clas-
sificadas simplesmente nas categorias homem/mulher. A 
questão é ir além das categorias de identidade e permitir 
novas maneiras de ver o corpo: vê-lo como construção so-
cial, desfazendo a “ficção” essencialista de ontologia natu-
ral incontestável.

O corpo é, neste caso, representado como passivo e an-
terior ao discurso. Trata-se de generalização suspeita, pois 
o corpo é também cultural e socialmente erigido.

A história se construiu com base nessa distinção de va-
lores que “exigiu” a sujeição do corpo. De toda forma, a cul-
tura surge como significante de um corpo que é inerte, pois 
o que lhe dá significado é imaterial6. Para que esse pensa-
mento seja possível, é “preciso” que o valor corporal seja 
sublimado. “Na metáfora dessa ideia de valores culturais 
está a figura da história como instrumento implacável de 
escrita, e está o corpo como o meio que tem que ser destru-
ído e transfigurado para que surja a ‘cultura’” (BUTLER, 
2010, p. 187).

Para Mary Douglas (1976), o limite do corpo não é me-
ramente material, já que ela defende a ideia de que a pele é 

6. Ver Foucault (1977).
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significada por tabus e transgressões. As fronteiras do cor-
po podem tornar-se fronteiras com o social. 

Tal discussão leva à outra, o embate entre interno e ex-
terno, pois estaria o corpo limitado a uma região externa-
lizada e à cultura – o que de imaterial que dê significado 
ao corpo – estaria limitada à região interna desse mesmo 
corpo. É a imagem de um espaço psíquico interno.

Atitudes, gestos, linguagem e desejo dão a impressão 
de substância interna, mas são produzidas na superfície do 
corpo através de ausências que são sugestivas, mas nunca 
revelam a origem da identidade como causa. Butler fala em 
performances, porque tal essência ou identidade que as ati-
tudes, gestos, palavras e desejos pretendem proclamar são 
fabricadas pelo corpo e por meios discursivos. 

Butler (2010) acresce que a verdade interna do gênero é 
uma fabricação, o gênero “verdadeiro” é uma fantasia ins-
crita na superfície dos corpos, e conclui dizendo que os gê-
neros não podem ser nem verdadeiros nem falsos, mas são 
produzidos como verdades inquestionáveis baseados num 
discurso sobre a identidade estável e primária (p. 195). Os 
atos de gênero criam a ideia de gênero, e sem tais atos não 
haveria gênero algum, pois a essência de gênero não existe, 
não é um dado da realidade: “o gênero é uma construção 
que oculta normalmente sua gênese” (p. 199).
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A manutenção do gênero requer performance repetida. 
Não se trata, porém e apenas, de repetição, há uma nova 
experiência no conjunto dos significados já estabelecidos. 
“Embora existam corpos individuais que encenam essas 
significações estilizando-se em formas do gênero, essa 
‘ação’ é uma ação política” (2010, p. 200). São atos com ex-
tensões temporais e, apesar de manifestarem-se em corpos 
individuais, são coletivas, são consolidadoras dos sujeitos. 
A performance é realizada com o objetivo de manter o gê-
nero em sua estrutura binária, diz a autora. 

Em resumo, o gênero não é uma identidade estável, é 
uma identidade constituída no tempo e instituída através 
de uma “repetição estilizada de atos”. O efeito de gênero é 
produzido pela estilização do corpo, e é entendido como a 
forma pela qual os gestos, movimentos e estilos corporais 
de tipos distintos estabelecem a ilusão de um eu perma-
nente marcado pelo gênero. Mas o gênero nunca pode ser 
completamente internalizado, as normas de gênero são im-
possíveis de se incorporar completamente, por serem fan-
tasísticas, segundo Butler (2010, p. 201).

Ora, se não há identidade preexistente, se não existem 
gêneros verdadeiros ou falsos, reais ou distorcidos, origi-
nais ou cópias, então as ideias de sexo essencial, mascu-
linidade ou feminilidade permanentes também não têm 
fundamento. Elas são constituídas através de investimen-
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tos simbólicos que ocultam, precisamente, o seu caráter 
performativo. 

Devemos acrescentar que, apesar da forte aura relati-
vista presente nas teorias que promovem a desconstrução 
do gênero, este, assim como qualquer outro conceito, é uma 
categoria organizadora do social, é uma “fantasia real”. O 
“fantasístico” de Butler não deve, nessa perspectiva, ser to-
mado como irreal, mas como “invenção” político-cultural 
de alguma coisa com efeitos fortes de realidade. Por isso, 
a perspectiva filosófica pós-estruturalista é proveitosa no 
plano teórico, contudo, no plano prático-sociológico, ve-
mos que os “dualismos” têm grande força e, neste sentido, 
o discurso essencializador continua engendrando as rela-
ções sociais com seus dispositivos da sexualidade.

O eixo das análises clássicas tem sido o da transforma-
ção do sexo em gênero – com o triunfo da segunda catego-
ria – mas hoje se retoma o sexo como desejo, libido e rela-
ção com o outro no processo de autoconstrução do sujeito, 
o que discutiremos no tópico seguinte.
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O Retorno do Sexo e do Corpo: 
a sexualidade como construção de si

As ideias de Alain Touraine (2007), que expõem críticas 
ao feminismo, são pertinentes ao nosso estudo. A versão 
de Touraine sobre as intelectuais feministas é que a maior 
parte delas propõe uma sociedade unissex, com a qual ele 
não concorda. Critica o feminismo também por insistir na 
posição de mulher-vítima.

Dialogando com a metodologia deste autor, trazemos 
mulheres na condição de atrizes de suas vidas – sem negar 
suas exigências de libertação –, atentando para suas pa-
lavras e atos, de maneira a perceber os movimentos que 
demonstram mudança cultural.

Essa mudança cultural de que fala Touraine remete à 
mulher moderna, que trabalha, estuda, proporciona o sus-
tento dos filhos (com ajuda ou não do pai), tem relaciona-
mentos amorosos, enfim, vive de acordo com suas necessi-
dades e desejos:

É necessário desde já reconhecer que as mulheres, 
que constantemente foram consideradas submissas 
aos desejos, às regras ou às funções impostas por 
outros, são capazes de agir a fim de responder às 
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suas exigências interiores e pessoais, e não somente 
responder às sujeições exteriores (2007, p. 31).

Este trecho corresponde ao que percebemos na vida das 
mulheres de hoje, o que joga luz sobre o nosso campo de 
pesquisa. Não que as mulheres-sujeito às quais Touraine 
se reporta tenham se libertado totalmente das imposições 
sociais de que tanto reclamaram – e ainda reclamam – as 
feministas mais radicais, mas existe outro lado que preci-
sa ser levado em consideração. Touraine expressa a dupla 
influência de submissão e autonomia com a ideia de duali-
dade do “eu”:

É preciso apoderar-se desta dualidade do “eu”, que é 
ao mesmo tempo determinado pela sociedade e pela 
ordem que ela mesma impõe, e que é portador de 
uma demanda de liberdade e de uma capacidade de 
construir a sociedade e as próprias relações sociais, 
ao invés de ser determinado por elas (TOURAINE, 
2007, p. 35).

É certo que as mulheres ainda estão “presas” ao mun-
do feminino, tal como ele foi engendrado e mantido pela 
sociedade para formar um gênero que submeteu as mulhe-
res ao interesse superior da binaridade homem-mulher e 
consequentemente da heterossexualidade (TOURAINE, 
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2007). No entanto, há outro “eu” que corresponde às rei-
vindicações femininas, ligadas ou não ao movimento de 
mulheres, solicitações diárias de igualdade de direitos, que 
podem ser percebidas, por exemplo, pela entrada de mu-
lheres em áreas profissionais antes restritas só a homens. 
Desta forma, Touraine situa a mulher como sujeito em evi-
dência: “É esta afirmação do indivíduo como ser de direito 
que constitui o fundamento da ação criativa e libertadora. 
O indivíduo torna-se seu próprio fundamento e encontra 
sua legitimidade em sua vontade de ser alguém que possui 
direitos” (2007, p. 35). À página 183, expõe seu conceito 
de sujeito: “O sujeito é a afirmação do direito de indivíduo 
poder afirmar sua liberdade e sua responsabilidade”. E ex-
plica, na página 39, que

O sujeito, presente numa mulher ou em outra catego-
ria, é uma defesa contra a invasão da experiência vivi-
da por todas as formas de poder, entre as quais exerce 
uma função sempre mais crescente a manipulação das 
imagens e de todas as representações. As represen-
tações da mulher reprodutora, repouso do guerreiro, 
educadora de crianças e agente publicitária pela expo-
sição de seu corpo destroem ativamente a consciência 
que a mulher tem dela mesma como criadora de si, a 
tal ponto que é difícil perceber nestas imagens de mu-
lher a afirmação da vontade de libertação.
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Uma das palavras-chave que define o pensamento deste 
autor é a “construção de si”, um processo feminino peculiar 
que rompe – não de forma abrupta, porém – com a repre-
sentatividade feminina exposta na citação acima, dialogan-
do, questionando e criticando a ideia-imagem de mulher 
inferiorizada. Para ele, 

As mulheres querem agir como sujeitos, se consi-
deram como tal e de uma forma tão nítida que, em 
nossa sociedade, elas são a categoria que mais ex-
plicitamente carrega a ideia de sujeito e a mudança 
de orientação na condução das ciências sociais que 
esta ideia provoca (2007, p. 44. Grifos do autor).

Touraine defende a ideia de que o “sujeito” – como ca-
tegoria – na contemporaneidade tende a desaparecer por-
que “ele é jogado num universo sem fronteiras, onde os 
sinais, as linguagens e o estímulo ou a ameaça o cercam 
de todos os lados” (p. 55). Sobre a modernidade, período 
em que essa descrição do sujeito melhor se enquadra, ele 
afirma ainda que:

Nada é mais fácil para um indivíduo ou grupo do 
que fragmentar-se, perder todo o controle de si 
como unidade de referência, e até mesmo desviar-
se da consciência de si que é experimentada como 



318Capa - Expediente - Sumário - Apresentação - Colaboradores

uma pesada corrente a ser arrastada e da qual busca 
livrar-se, já que ela impede de correr na direção da-
quilo que atrai (TOURAINE, 2007, p. 55).

O autor alerta para uma crise na nossa própria indi-
vidualidade, contrária ao momento que passamos diante 
do começo da industrialização e da urbanização de mas-
sa, quando fomos atingidos pela “anomia” apontada por 
Durkheim, que deixou nosso meio social em crise. Hoje, a 
nossa subjetividade é que está em crise. Assim, 

A esta destruição da organização e das instituições 
corresponde uma crise vinda de baixo, da ruptura dos 
laços sociais, da insegurança, das dúvidas sobre as 
funções da família, da escola e até mesmo do traba-
lho. As classes sociais se fragmentam: os bairros são 
entregues à violência de alguns; os fracassos de todos 
os matizes multiplicam-se e as personalidades sobre-
carregadas mergulham em suas responsabilidades e 
geralmente sucumbem (TOURAINE, 2007, p. 157).

Há enorme cerceamento da ordem social. Há pressão e 
exigência muito grande da sociedade que consome os su-
jeitos, dificultando o acesso aos desejos e ao que Touraine 
chama de “forças vitais”. Para as mulheres, a dificuldade é 
ainda maior, já que sua libido é transformada em função 
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social da reprodução. Mas surge um “eu”, um sujeito pes-
soal que se constrói a partir das forças que parecem cons-
pirar e reduzi-lo à impotência.

Neste mundo fragmentado, onde o indivíduo se esfa-
cela, ocorre contra movimento, em que personagens fe-
mininas se destacam. O que acontece é que as mulheres 
tendem fortemente a não mais se aperceber em relação aos 
homens, e não mais se definir em relação às funções sociais 
ou psicológicas que lhes estariam reservadas (TOURAINE, 
2007). Mas isto não significa que tudo está resolvido; as 
mulheres ainda vivem numa sociedade desigual na qual, 
principalmente, o acesso às funções de representação polí-
tica continua sendo extremamente difícil.

Nessa sociedade desigual, prevalece a imagem negativa 
da mulher, o que interfere bastante nas suas relações, o que 
lhe traz inúmeras desvantagens: “É seguramente necessá-
rio reconhecer que as conquistas das mulheres, em termos 
econômicos e profissionais, foram muito limitadas e até 
mesmo decepcionantes” (2007, p. 89).

A primeira década do século XXI ainda foi marcada por 
restrições em todas as ordens de liberdade, particularmente 
a sexual. Touraine (2007) salienta, contudo, que apesar de 
as mulheres terem sido privadas, durante muito tempo, de 
sua subjetividade, bem como serem definidas por funções 
e papéis construídos por homens, elas veem tratando de 
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construir referências de si próprias, passagem para o que 
ele chama de uma “individualidade responsável”. Essa sub-
jetividade feminina particular apoia-se, segundo o autor, 
na inversão da “condição feminina”, apoiando-se na expe-
riência do corpo, principalmente através da sexualidade, 
que permite que elas entrem em sua subjetividade, já que 
antes eram definidas de fora e pelos outros (p. 157-58).

A sexualidade, a que o autor se refere, constrói-se a par-
tir do sexo, através da relação com o outro, mas partindo da 
relação consigo mesmo: 

O desejo sexual é uma relação direta, relativamente 
pouco determinada socialmente, mas muito mais 
pelo conteúdo dos feelings, dos quais fala Nancy 
Chodorov, entre um indivíduo e as pulsões experi-
mentadas como outras tantas necessidades. A libido, 
impessoal nela mesma, torna-se desejo individual 
antes mesmo de ser, de maneira mais complexa, de-
sejo do outro (TOURAINE, 2007, p. 61).

Touraine enfatiza a dualidade sexo/sexualidade, ao 
invés de sexo/gênero e diz que a sexualidade é, antes de 
qualquer coisa, particular a cada um, antes mesmo de ser 
dividida com outra pessoa. “A sexualidade é inteiramente 
desejo, relação com o outro e construção de si. Ela cria uma 
identidade e principalmente uma vontade de construir a 
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unidade sempre ameaçada entre o erotismo e a fecundida-
de” (2007, p. 130).

As mulheres sofrem uma nova e curiosa dominação, 
desta vez ocasionada pelo individualismo, contrariando as 
vantagens apontadas acima. O individualismo que facilita 
a dominação é o mesmo, porém, que proporciona às mu-
lheres maior alvedrio. Assim, paradoxalmente, o individu-
alismo fortalece o movimento das mulheres à medida que 
proporciona a construção de uma experiência particular, 
e que, por sua vez, assinala os aspectos da experiência vi-
vida em inter-relações, contribuindo para a construção do 
sujeito. “As mulheres, mais do que os homens, passam por 
este individualismo através dos cuidados com o corpo, pela 
escolha das roupas, etc., para construir uma ‘personalida-
de’ singular, para inventar-se uma imagem delas mesmas” 
(TOURAINE, 2007, p. 49-50). 

O sujeito em geral, e o sujeito-mulher em particular, 
luta contra uma dominação que quer destruí-lo. E 
a mulher-sujeito não é uma deusa ou uma estátua, 
mas um ser humano que cria (dificilmente) as rela-
ções entre seus papéis sociais, dos quais ela não pode 
se desfazer, que gera sua experiência biológica in-
separável da relação com as crianças, que gera suas 
relações com um ser amado, do mesmo sexo ou não 
e, enfim, que gera a relação para consigo mesma – re-
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conhecimento (recognition) de si que está no centro 
da construção de si (2007, p. 51. Grifos do autor).

Em nossos dias, nota-se que as mulheres estão voltadas 
mais para elas mesmas. E se fazem isso é porque querem 
se afirmar como sujeitos livres e responsáveis e não como 
produtos do poder masculino, daí resistem “ativamente a 
todas as formas de fragmentação ou de dissolução da per-
sonalidade” (2007, p. 55-6).

As pesquisas de Touraine apontam que a construção de 
si opera antes de qualquer coisa pela sexualidade, e mais 
amplamente pelo corpo.

A construção de si é construção de uma sexualidade 
a partir de uma experiência com o corpo, na qual 
o sexo ou o desejo sexual é um de seus aspectos 
principais [...]. O desejo sexual – a libido –, que é 
impessoal segundo Freud, através das relações com 
outros parceiros, transforma-se em relação consigo, 
em tomada de consciência de si como ser que acima 
de tudo busca perceber-se e sentir-se como ser dese-
joso, em dizendo claramente que o mais importante 
não é a presença do desejo mas a relação consigo 
mesmo, que acontece através do desejo transforma-
do em construção de si, mediado pela relação amo-
rosa com o outro ou com os outros. A importância 
central da sexualidade para a mulher não provém 
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de sua base social, já que, nos diferentes domínios 
da vida social, a mulher geralmente encontra-se em 
uma situação de inferioridade. O apelo ao “sexo” é, 
ele mesmo, libertador. Ainda que a construção so-
cial da sexualidade reproduza as desigualdades e as 
descriminações adquiridas, a construção pessoal do 
indivíduo apoia-se na atividade sexual a mais des-
sociável possível. Daí a importância extrema do cor-
po como espaço de relação a si e de construção de si 
(TOURAINE, 2007, p. 56-7).

De acordo com o autor, várias foram as pesquisas que 
concluíram erroneamente acerca da autonomia do sexo, 
aplicando a lei do modelo social e cultural que predomi-
nariam, de acordo com esses estudos, diante de todos os 
comportamentos humanos. Mas essas conclusões foram 
questionadas em função da constatação da não dominação 
total, pois o ser humano é capaz de agir e não é somente 
influenciado pelo exterior.

A sexualidade não é, por consequência, um dado bio-
lógico e menos ainda uma construção social imposta 
pelo poder varonil. Ela é a transformação dos dese-
jos sexuais em construção de si, já que a sexualida-
de transforma um dado não social em afirmação de 
uma liberdade criativa – esta também não social. A 
sexualidade reordena os impulsos sexuais para que 
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eles iluminem a experiência humana e contribuam 
na criação do ator, que age sobre ele mesmo ao in-
vés de ser determinado pelo meio ambiente. Torno 
a insistir nisso: o nível mais elevado da construção 
de si pela sexualidade não é a relação com o outro, 
ainda que este tema sempre tenha tido papel criador 
imenso, pois o sujeito vai se construindo por perma-
nente retorno a si, que não é nem egoísmo nem gozo 
solitário, mas a afirmação de si como ser de desejo e 
o reconhecimento do outro como criação de sua pró-
pria liberdade (TOURAINE, 2007, p. 63).

Queremos, aqui, chamar a atenção para a nova relação 
das mulheres com seu corpo, em particular, sua experiência 
com a sexualidade. É necessário, consequentemente, ver nos 
cuidados com o corpo não um controle em que se exerce do-
minação externa sobre as mulheres, mas, ao contrário, como 
técnica de construção da sexualidade, que une o corpo e o es-
pírito, o desejo, a busca do outro e a relação consigo mesma. 
É o homem que, neste domínio, como em tantos outros, per-
manece prisioneiro da imagem instrumental dele mesmo, 
aquela que não lhe deixa outro meio de alcançar a própria 
autoestima a não ser pelo cumprimento de seus deveres, em 
particular profissionais, que lhe propõe ou lhe impõe a so-
ciedade (TOURAINE, 2007, p. 131). 
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O autor reconhece a relevância do movimento feminis-
ta que permitiu a aparição de forte “consciência de si” en-
tre as mulheres. No período pós-feminista, a ação coletiva 
organizada não é mais visível e difunde-se a ideia de que 
a mulher é dominada, manipulada, privada da palavra, da 
própria imagem e reduzida à criação do poder masculino. 
Touraine (2007) discorda disso, e acredita que em nenhum 
outro momento da história a teoria da dominação tenha 
chegado a conclusões tão extremas, a ponto de reduzir a 
consciência feminina à falsa consciência. A partir da pes-
quisa que realizou no começo do século XXI, o autor teste-
munha mudança de posição e de estatuto das mulheres na 
sociedade, “mas igualmente a invenção de uma sociedade 
de mulheres na qual os homens estão em posição relati-
vamente enfraquecida e diante da qual manifestam certa 
ansiedade” (p. 86). Na sociedade a que se refere, as mulhe-
res vão deixando de ser simples consumidoras e passam à 
função de “produtoras de uma organização social, de re-
presentações culturais, de ideologias” (p.86).

Essas mulheres têm imagem positiva delas mesmas, 
e seu objetivo é o desenvolvimento pessoal, e se esforçam 
para transformar diariamente suas vidas privadas, as rela-
ções com seus corpos, na construção de sua sexualidade. É 
assim que elas se constroem como mulheres. Ao enfatizar o 
caráter cultural do “mundo das mulheres”, Touraine alega 
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que a geração que ele nomeou de pós-feminista – de acor-
do com seu estudo na França – tem atitudes anti-políticas. 
Tal postura contraria a postura anterior do movimento fe-
minista, que atuava principalmente através de movimentos, 
reivindicações e ações coletivas. Agora o posicionamento é 
mais individualizado. As mulheres estão, segundo Tourai-
ne, menos combativas. Havia, antes, uma ideologia política, 
hoje “elas dão grande importância aos problemas culturais, 
aqueles que mexem com a vida pessoal, com as relações in-
terpessoais, com as normas morais, com as representações 
da vida, com o amor e a morte” (2007, p. 115). De acordo 
com o autor, eis a definição do pós-feminismo: “O pós-fe-
minismo, já o dissemos, não é um movimento social, mas 
um movimento de reconstrução cultural que visa superar os 
conflitos e as polarizações que emprestaram sua força prin-
cipal ao modelo europeu de modernização” ( p. 117). 

Não que a geração atual – pós-feminista – reflita nem 
melhor, nem mais do que as gerações anteriores sobre a 
“questão das mulheres”, mas ela transforma a reflexão de 
lutas e de libertação em experiência de consciência e de 
criação de si, o que é completamente diferente. Assim, para 
as mulheres “[...] as experiências da vida privada são mais 
importantes” (p. 111). As mulheres dão prioridade às rela-
ções com o corpo, com a sexualidade e com a família, antes 
que para o trabalho e o emprego (cuja importância não é 
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negada). Ao contrário do que se poderia pensar, isso não 
leva, necessariamente, à inviabilização da ação coletiva, 
mas lhe atribui outras características, menos centrada na 
transformação das instituições sociais do que na relação de 
cada qual consigo mesmo (TOURAINE, 2007, p. 159).

Somado às tendências pós-feministas, está a ideia de 
que a mulher é um ser menos social do que o homem. Ho-
mens e mulheres não fazem parte de categorias homogê-
neas, pois, para o autor, a mulher está menos definida pe-
las funções sociais do que o homem (2007, p. 62), o que, 
possivelmente, cria condições diferentes de se posicionar 
frente ao mundo. Por consequência, não é na ordem das 
relações sociais que a ação das mulheres encontra sua sig-
nificação mais elevada, mas na transformação da cultura, 
e afirma que se vive atualmente a passagem de um modo 
social para um modo cultural de constituição de nossa exis-
tência. Exemplificando, homens e mulheres têm represen-
tações diferentes de vida pública; aqueles separam a vida 
privada da vida pública, enquanto estas as unem, “ao preço 
de uma forte desconfiança e às vezes até mesmo de verda-
deira hostilidade em relação à vida política” (TOURAINE, 
2007, p. 84). Neste sentido, para o autor, as mulheres estão 
engajadas numa tentativa de transformação cultural, com 
o objetivo de eliminar as polarizações e dualismos, rejei-
tando todas as oposições binárias (homem/mulher, ativo/
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passivo, racional/emocional) terminando, assim, com as 
hierarquias (p. 131-32). Em suma, eis como o autor define 
o mundo das mulheres: 

[...] diferente do mundo dos homens, não porque as 
mulheres teriam atributos positivos que os homens 
não têm ou porque estariam isentas dos efeitos per-
niciosos dos homens; mas porque sabem e dizem que 
seu mundo é orientado para a criação de si através de 
uma recomposição do mundo, enquanto os homens 
conquistaram o mundo ao preço de um esfacelamen-
to que tanto dilacerou a eles próprios quanto aos que 
estavam ao seu redor (TOURAINE, 2007, p. 121).

Cremos que o autor faz inúmeras observações pertinen-
tes, mas ao evocar a mudança cultural dirigida pelas mu-
lheres, propondo eliminar os dualismos, oposições binárias 
e hierarquias, está se arriscando no terreno das especula-
ções. Compreendemos que ele deseja acentuar o caráter 
positivo da análise sobre as mulheres, tratando de maneira 
diferenciada os estudos realizados sobre o tema até hoje, 
que acentuaram o peso das estruturas traduzido em opres-
são e desigualdades que recaem sobre elas. Sua proposta, 
diferentemente das vertentes estruturalistas (e mesmo de 
alguns aspectos do pós-estruturalismo) está profundamen-
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te arraigada nos postulados da sociologia da ação, ou socio-
logia dinâmica, na qual o papel do ator é fundamental.

As ideias de Touraine não convergem para uma femini-
zação da sociedade. Ele pensa que a busca das pós-feminis-
tas é a igualdade de direitos, e diz que isso afirma a diferen-
ça de gênero. Acredita que há provas – como a diferença 
nos cuidados com o corpo – de que a diferença de gêneros 
existe, persiste e dá mostras de que se manterá.

Nossa sociedade, em que se percebem transformações 
sociais e culturais conduzidas pelas mulheres, duas delas 
têm importância crucial: 

A primeira é que as categorias que descrevem os 
atores agora são mais importantes do que as catego-
rias que descrevem as situações. A segunda é que a 
obrigação de escolher uma das soluções opostas foi 
substituída pelo desejo de combinar o melhor possí-
vel diversas soluções (TOURAINE, 2007, p. 163).

Touraine atribui ao movimento de mulheres e à ge-
ração pós-feminista papel determinante na reelaboração 
da reflexão sobre o sujeito. Ele se refere à ideia de sujeito 
como lugar central que ocupou no passado. A proposta é 
dar maior ênfase ao ator social e reduzir a ênfase na cole-
tividade, o que o leva a desprezar a condição das mulheres 



330Capa - Expediente - Sumário - Apresentação - Colaboradores

e a priorizar a sua capacidade de ação auto-criativa “que se 
transforma na principal razão de ser de todos os indivídu-
os, homens ou mulheres” (2007, p. 181).

Combinada à modernização crescente e às demais ca-
racterísticas da modernidade aqui pinceladas, a emancipa-
ção aos moldes ocidentais é uma força colocada a serviço 
da mulher no sentido de um sujeito em formação.

Não que o mundo das mulheres descrito por Touraine 
esteja assim, tão explicitamente claro como exposto. Para 
tal, são necessárias determinadas condições, como o pró-
prio autor declara:

O desejo da criação de si não funciona sem uma 
liberdade do corpo e da sexualidade e, ao mesmo 
tempo, sem a concretização de projetos profissio-
nais novos e uma concepção diferente das relações 
com os outros. No nível da vida privada, esta com-
binação do enfraquecimento das barreiras antigas, 
da realização dos desejos pessoais e da influência 
da mídia determina em seu mais alto nível o que se 
deve denominar de costumes (2007, p. 170).

Assim, de acordo com o que foi aqui disposto, percebem-
se mudanças importantes. Talvez não com as proporções 
expostas por Touraine, mas que seguem esse caminho. As 
mulheres estão cada vez mais conscientes de sua importân-
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cia na sociedade, voltam-se cada vez mais para elas mes-
mas, para seus corpos e sua sexualidade, veem o mundo de 
forma peculiar, com um olhar voltado para o mundo priva-
do, para si e para a família – na sua nova roupagem. É este 
mundo que temos presenciado no dia a dia dos terreiros, 
mulheres autônomas, sujeito que reivindica seus direitos 
diariamente, envolvem-se na política – embora a pesqui-
sa de Touraine aponte falta de interesse feminino por essa 
temática – e batalham diariamente pela melhoria de suas 
vidas e dos que estão no seu entorno.

O “Mundo das Mulheres” Africanas 
e Afro-brasileiras 

Concentramos as atenções no universo feminino pela 
superioridade numérica nos terreiros (LANDES, 19677; 
BARBARA, 2002) e pela notória “autoridade” nesses es-
paços onde elas fazem seus trabalhos e alcançam elevados 
graus na hierarquia religiosa (VERGER, 1986; WOORT-
MANN, 1987; ABIODUN, 1989; BERNARDO, 1986). Dife-
rença importante, pois “em todas as sociedades conhecidas 
é o homem que detém o poder religioso. É ele quem faz a 

7. LANDES, Ruth. A cidade das mulheres. Rio de Janeiro: Civiliza-
ção Brasileira, 1967. São Paulo: Editora Brasiliense.
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mediação entre os ‘outros’ e os deuses. Em outras palavras, 
somente alguns homens, de uma determinada sociedade, 
têm o poder de conversar e ouvir as vozes divinas” (BER-
NARDO, 2005, p. 1).

De alguma forma, essa característica está ligada ao 
modo de vida e à cultura das africanas que vieram para o 
Brasil. Apesar de, na África, os homens deterem o poder 
religioso (BERNARDO, 2005), as mulheres, especialmente 
entre os iorubas, eram grandes negociantes e no mercado 
elas eram maioria. Veremos o que isso tem a ver com o po-
der feminino na religião.

Entre as mulheres iorubas, há o costume das jovens se 
separarem “prematuramente” de suas famílias. Bem cedo, 
elas deixam seus lares para irem comercializar produtos 
em mercados distantes. Quando idosas, continuam a tradi-
ção, enviando suas filhas para as feiras importantes. Quan-
to a elas, ficam próximas de suas casas com seus tabuleiros 
ou abrem pequenas vendas. Bernardo (2005) diz que es-
sas trocas comerciais realizadas nas feiras tanto podem ser 
para subsistência, quanto para acumulação. Neste último 
caso, a mulher não trabalha para o seu cônjuge, ela compra 
a colheita do marido, a revende na feira e fica com o lucro. 
Notamos que a mulher ioruba tem autonomia, pois deixa a 
família, compra a produção do marido, a revende e perma-
nece com o lucro (2005, p. 2).
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A autora ressalta ainda que a vivência dessas mulheres 
nesses espaços ultrapassa os aspectos até aqui descritos.

Mas a sua importância parece ser mais abrangente à 
medida que se visualiza a feira não somente como a 
complementaridade econômica, ela é o locus privi-
legiado de outras trocas além de bens materiais. Nas 
feiras trocam-se também bens simbólicos: notícias, 
moda, receitas, música, danças. Estreitam-se rela-
ções sociais (2005, p. 2).

O papel da mulher ioruba vai além da atuação nas ati-
vidades econômicas. Ela medeia não só bens econômicos, 
mas também bens simbólicos. O lugar social ocupado por 
essa mulher lhe confere um poder fundamental para a so-
ciedade africana. 

A família ioruba é polígama, mas ao contrário do que es-
tamos acostumados a pensar – na desvalorização feminina 
pelo casamento do marido com várias mulheres, o que não 
queremos aqui de forma alguma contestar –, existe outro 
lado que é bastante benéfico para as mulheres nesse sistema. 
Na família poligínica, as mulheres são parcialmente integra-
das e esse fato lhes permite maior independência. Além do 
mais, a dominação masculina dilui-se entre as várias mulhe-
res e elas usufruem de maior liberdade que a que se dá em 
uniões monogâmicas. A esse respeito, Verger diz que, 
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Na grande casa familiar do esposo, elas são aceitas 
como progenitoras dos filhos, destinadas a perpetu-
ar a linhagem familiar do marido. Mas elas nunca aí 
são totalmente integradas, deixando-lhes esse fato 
uma certa independência. Após o casamento, elas 
continuam a praticar o culto de suas famílias de ori-
gem, embora seus filhos sejam consagrados ao deus 
do cônjuge (1986, p. 275). 

Na região nagô-ioruba, na África, as mulheres viviam 
com seus respectivos filhos em casas conjugadas à grande 
casa do esposo. Mesmo tratando-se de patrilinearidade – 
já que Verger diz que os “filhos são consagrados ao deus do 
cônjuge” – a mulher, ao praticar o culto de sua família de 
origem, guarda certa autonomia – também nesse aspecto – 
em relação a seu marido.

O autor fala que na sociedade nagô-iorubana o homem 
podia casar com até quatro mulheres, mas, mesmo nessas 
circunstâncias, a mulher gozava de certa independência.

Estas mulheres podem circular livremente e fazer 
os mercados das cidades vizinhas ou relativamente 
afastadas. Como são geralmente boas comerciantes, 
tornam-se, em pouco tempo, mais ricas do que o 
respectivo marido e muitas vezes, amealham fortu-
nas consideráveis. O que, no entanto, não dispensa 
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este da obrigação de assegurar a subsistência das 
suas mulheres e filhos (VERGER, 1992, p. 100). 

Na região africana mencionada, constatam-se outras 
situações vividas pelas mulheres: “Na organização dos 
reinos fons e nagô-ioruba, as mulheres desempenharam 
papel ativo, eram elas que administravam o palácio real, 
assumindo os postos de comando mais importantes, além 
de fiscalizarem o funcionamento do Estado” (SILVEIRA, 
2000, p. 88 apud BERNARDO, 2005, p. 3). 

Bernardo (2005, p. 16) assinala, além disso, que en-
tre os daomeanos, guerreiros terríveis, havia uma tropa 
feminina de elite que amedrontava de longe os inimigos. 
Afirma, ainda, que também as mulheres bantas eram ex-
celentes comerciantes, e as pertencentes às etnias fons e 
iorubas exerceram em seus respectivos reinos poder po-
lítico muito destacado. E ele sugere que pode ter havido, 
em terras brasileiras, uma transformação, pois se no Brasil 
não houve condições do exercício do poder “real”, pode ele 
ter sido transferido para o plano do imaginário, através da 
religião.
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No século XVIII, feiras8 e mercados iorubas afastados 
articulavam-se numa grande rede. Isso acontecia conco-
mitantemente com o processo de urbanização das cidades. 
Nesse mesmo período surgiram duas associações femininas 
de extrema relevância: as sociedades Ialodê e a Gueledé. 

A Ialodê era uma associação feminina cujo nome 

significa “senhora encarregada dos negócios pú-

blicos”. Sua dirigente [responsável pela direção da 

associação] tivera lugar no conselho supremo dos 

chefes urbanos e era considerada uma alta funcio-

nária do Estado, responsável pelas questões femi-

ninas, representando, especialmente, os interesses 

das comerciantes. Enquanto a Ialodê se encarrega-

va da troca de bens materiais, a sociedade Gueledé 

era uma associação mais próxima da troca de bens 

simbólicos. Sua visibilidade advinha dos rituais de 

propiciação à fecundidade, à fertilidade; aspectos 

importantes do poder especificamente feminino 

(BERNARDO, 2005, p. 04). 

8. Vale destacar que, nas religiões afro-brasileiras, as feiras são tidas 
como territórios regidos pela orixá Iansã, orixá feminino, guerreira, es-
posa de Xangô e senhora das tempestades. Domina as feiras juntamente 
com o orixá Exu.
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Interessante é atentar que as duas associações estão re-
lacionadas às atividades das mulheres na feira como me-
diadoras de bens materiais e simbólicos.

O cargo de Ialodê no Brasil parece ter tido menor impor-
tância. Segundo Silveira (2000 apud BERNARDO, 2005), 
o termo foi ressignificado, e passou a ser usado como um 
título para mulheres importantes no candomblé.

Já a sociedade secreta de máscaras, a sociedade Guele-
dé, cultuava a ancestralidade feminina. Essa sociedade foi 
formada por escravas de descendência iorubana que vie-
ram para o Brasil. Bernardo (2005) sugere um sincretismo 
entre a sociedade Gueledé e a devoção a Nossa Senhora da 
Boa Morte formada pela ala feminina da Irmandade dos 
Martírios, na década de 1820. Mas não houve continuidade 
dessa tradição, até onde se sabe. Sobre a sociedade Guele-
dé, na África, Barbara (2002, p. 26) destaca que

As celebrações Gueledés são muito importantes na 
sociedade ioruba por duas razões: a primeira refe-
re-se ao sentido da preservação da humanidade, 
dependente que é do papel da mulher como mãe; 
já a segunda liga-se à maternidade como um poder 
especial que conecta as mulheres à feitiçaria, que é 
considerada própria do poder feminino, poder que 
pode ser usado para o bem e para o mal. Os ritos das 
máscaras destinam-se ao apaziguamento das “anti-
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gas mães” e à conciliação das diferentes posições de 
interesse em prol da paz e da harmonia social.

As mulheres, em tal tradição, são percebidas com um 
poder impressionante de transformação e são chamadas 
eleyé, “donas do pássaro”. “Por meio desses poderes, as 
mulheres acreditam ter a possibilidade de se transformar 
em animais e, assim, ter acesso a coisas secretas” (BARBA-
RA, 2002, p. 27). Augras nos diz que 

[...] entre os iorubas, o poder feminino é sintetizado 
por um termo coletivo, Awon Iyá wa, “nossas mães”, 
que são particularmente homenageadas na ocasião 
do festival Gèlèdè realizado entre março e maio, an-
tes do começo das chuvas. O objetivo do Gèlèdè é 
precisamente aplacar as terríveis mães ancestrais 
para que a fecundidade dos campos se possa pro-
cessar (2000, p. 18).

A importância das mulheres, na visão Gèlèdè, está as-
sociada à procriação e à maternidade. Na ontologia ioruba, 
existe valorização da continuação da vida – não só huma-
na, mas também vegetal, no que se refere às plantações –, 
a corrente que liga os seres humanos a seus antepassados 
e a seus filhos. 
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As iabás (orixás femininos) possuem características 
fortes associadas à fecundidade, e ela é imprescindível, in-
clusive simbolicamente, pois é a fecundidade que mantém 
a vida e a tradição (tão importante nessas religiões), lhe 
dando sequência e continuidade.

No Brasil, esses hábitos e costumes não foram supri-
midos; aqui, é possível encontrar paralelos entre o mundo 
das mulheres africanas e o mundo das escravas e suas des-
cendentes. Bernardo (2005) fala das “negras ganhadeiras” 
brasileiras. São as “feirantes” que lembram bastante as mu-
lheres africanas que comercializavam em feiras e mercados 
africanos, sobre as quais nos referimos. Essa autora mencio-
na um trecho da biografia de Adelina, a charuteira. É uma 
história que ocorreu em São Luís, no Maranhão do século 
XIX. Adelina era filha de uma escrava conhecida como Boca 
da Noite e de um rico senhor. Eis um trecho de sua história: 

Era ainda adolescente quando seu pai e senhor so-
freu um revés financeiro, empobreceu e passou a 
fabricar charutos. Adelina era encarregada das ven-
das e, duas vezes ao dia, ia para a cidade entregando 
tabuleiros de charutos de botequim em botequim e 
vendendo avulso para os transeuntes. Em sua pere-
grinação por São Luís, procurava parar sempre no 
Largo do Carmo, onde estudantes do Liceu eram os 
seus fregueses. Lá teve a oportunidade de assistir a 
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numerosos comícios abolicionistas promovidos pe-
los estudantes nas escadarias da escola. Apaixonou-
se pela causa e passou a frequentar as manifesta-
ções e passeatas em prol da abolição da escravidão 
(SCHUMAKER, 2000, p. 23). 

Assim como Adelina, inúmeras outras “ganhadeiras” 
ou forras anônimas continuaram vendendo seus produtos, 
especialmente gêneros de primeira necessidade para a po-
pulação pobre da cidade.

Aqui no Brasil esse comportamento modificou e inter-
feriu no processo escravista e pós-escravista, pois as escra-
vas conseguiram se alforriar com mais facilidade que os 
homens. Isso porque elas eram ótimas comerciantes e cos-
tumavam vender alimentos, conseguindo dessa maneira o 
sustento financeiro para si e para seus filhos, sem mencio-
nar a compra de suas cartas de alforria.

Outro fator em benefício das mulheres é que as alforrias 
eram dadas em maior número a elas, porque eram menos ne-
cessárias à produção sobre a qual o sistema escravista estava 
baseado. Cunha (1985) salienta que houve discriminações, 
vez que alforriavam-se bem mais mulheres do que homens. 

Voltando a falar das “feirantes”, Moreira Soares (1996 
apud BERNARDO, 2005) afirma que “[...] a escrava ga-
nhadeira, devido ao sucesso que obtinha nas vendas, podia 
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acumular o excedente em relação à parte paga ao senhor 
e, assim, comprar a sua própria alforria” (p. 68). Bernardo 
(1986) afirma que elas chegavam a comprar a alforria de 
outros membros da família e a de seus companheiros. E 
depois da alforria, “as mulheres negras, tidas por exímias 
cozinheiras, quando não continuaram como empregadas 
domésticas na casa de seus antigos donos se estabeleceram 
vendendo, em seus tabuleiros, doces, acarajés, abarás e ou-
tras comidas da culinária africana feitas na hora, ali mesmo 
na rua” (SILVA, 1994, p. 52). 

Figueiredo (1997 apud BERNARDO, 2005) confirma 
que no comércio destacava-se a presença feminina, através 
das mulheres chamadas de “negras de tabuleiro”. Um gru-
po de autores discute a importância das “negras de tabu-
leiro” em vários estados do país, entre eles Landes (1967) e 
Moreira Soares (1996). 

Além do comportamento diferenciado em relação à in-
dependência econômica feminina entre africanos e seus 
descendentes, há outro fator que chama a atenção e que 
está relacionado a este primeiro. No Brasil, a família é 
monogâmica e, atrelado esse fato, a maior independência 
feminina, isso diferenciou a formação da família entre os 
descendentes de escravos.

Em nosso trabalho de conclusão de curso (2008) inves-
tigamos fatores do sistema escravista que reduziam as pos-
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sibilidades de formação de famílias monogâmicas estáveis 
entre os escravos (WOORTMANN, 1987; BERNARDO, 
1986). Entre os principais argumentos está o fato de que, 
nas primeiras décadas do século XVI, quando teve início 
a vinda de negros para o Brasil, os donos de escravos ven-
diam separadamente homens e mulheres, inclusive aque-
les que eram cônjuges (DEGLER, 1971, p. 37 apud SEGA-
TO, 2000, p. 80). Além disso, a maior parte da população 
escrava jamais se casou ou viveu maritalmente. 

Antes de 1869 [...] a lei não dava proteção alguma à 
família escrava no Brasil [...] um vigoroso comér-
cio interno com escravos desfez muitas famílias, seja 
com uniões legitimadas pela Igreja ou não. O comér-
cio interno de escravos foi especialmente ativo depois 
de 1850, quando o tráfico externo estava fechado [...] 
(DEGLER, 1971, p. 37-8 apud SEGATO, 2000, p. 80).

Observa-se que não houve qualquer tipo de estímulo 
à formação de família entre os escravos e, diante disso, o 
comportamento entre esse grupo começa a se diferenciar 
do modelo familiar predominante na sociedade brasileira. 

Além do mais, as crianças eram separadas de suas mães 
pelo tráfico, e ocorreram situações em que os donos vende-
ram seus próprios filhos com mulheres escravas (DEGLER, 
1971, p. 38 apud SEGATO, 2000, p. 80). Diante dessas con-
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dições ficava impossível para a maior parte dos escravos ter 
uniões estáveis ou constituir família:

As relações entre mulheres e os homens de raça ne-
gra [...] eram tensas e à escassez numérica das pri-
meiras somaram-se outros inconvenientes. [...] os 
homens não podiam oferecer proteção ou qualquer 
outro benefício a suas possíveis mulheres; pelo con-
trário, muito provavelmente eles poderiam tornar-
se seus dependentes e uma carga para elas. Assim, 
muitas mulheres negras rejeitaram casar-se ou ten-
tar qualquer tipo de união com escravos ou seus 
descendentes (SEGATO, 2000, p. 82). 

Já que não houve figura paterna da qual emergisse po-
der, estabilidade, proteção e segurança, este papel acabou 
sendo atribuído às mães, já que delas provinha o sustento 
da família – diferentemente da África.

Além disso, conforme Segato (2000, p. 83-4), depois de 
terminada a escravidão os homens foram condenados ao de-
semprego e até expulsos dos trabalhos que executaram por 
tanto tempo, para serem substituídos pelos imigrantes.

De fato, o poder e a autoridade que os homens tradi-
cionalmente podiam exercer sobre suas mulheres e 
descendentes mesmo naquelas sociedades africanas 
onde elas têm mais acesso à independência econô-
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mica e a posições de alto status, foram minados no 
Brasil pelas leis da escravidão. Estes homens, então, 
perderam qualquer tipo de controle sobre esposas e 
filhos e foram expulsos dos papéis sociais que sem-
pre haviam desempenhado. Nenhuma identidade 
alternativa foi deixada ao seu alcance no que diz 
respeito às relações familiares [...] Com isto, um dos 
produtos sociais da escravidão foi, provavelmente, 
não só a mudança dos padrões de comportamento, 
mas, sobretudo, no que se refere às concepções do 
que homens e mulheres representam culturalmente 
e do que se espera que façam socialmente. Esta si-
tuação foi prolongada depois do fim da escravidão 
como consequência da marginalidade econômica a 
que ficaram condenados os homens de cor.

Em função disso, desenvolveu-se entre os ex-escravos e 
ex-escravas um tipo de poligamia disfarçada, já que a po-
liginia não era aceita e se dificultava a formação de famí-
lia monogâmica dentro dos moldes predominantes. Maria 
Giacomini (1988) ratifica o que aqui vem sendo explanado 
ao afirmar que a expressão “família escrava” não aparece 
em nenhum momento nas fontes por ela pesquisadas, nem 
mesmo na legislação referente e nos projetos de lei sobre 
escravidão. Ela atesta que nos momentos em que se fize-
ram referências à relação entre escravos, eram utilizadas as 
expressões como filhos de escravos e mãe escrava.
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Se resgatamos um pouco da história africana, foi pela 
troca entre passado e presente – mesmo não sendo esse 
movimento estático –, mas foram fluxos que ocorreram en-
tre os africanos que ficaram em sua terra natal e os que para 
cá vieram, fazendo das religiões afro-brasileiras um campo 
religioso diferenciado, com características peculiares.

O campo religioso é um locus privilegiado para a rei-
ficação do gênero, ou para a produção e reprodução dos 
dispositivos da sexualidade por tratar de coisas que se 
dogmatizam; mas o campo religioso afro-brasileiro é uma 
exceção, pois a performance corporal predominante com 
sua gramática de intimidade e confusão entre o sagrado 
e o profano, mostra-se o tempo todo como um lugar de 
“práticas transgressoras”, do “invertido”, do “diferente”. É 
um território em que se observa com clareza a vivência de 
modelos alternativos de gênero. Vive-se a desconstrução 
e desnaturalização do gênero. Não é à toa que estas reli-
giões são discriminadas, fazendo-nos entender melhor o 
alerta de Buttler: por tratar do “invertido” [...] “esses locais 
excluídos vêm a limitar o “humano” com um eu exterior 
constitutivo, e a assombrar aquelas fronteiras com a per-
sistente possibilidade de sua perturbação e rearticulação” 
(BUTLER, 2001, p. 161). 

Os cultos afro-brasileiros demonstram, portanto, serem 
espaços nos quais se verificam formas diferenciadas de ver 
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o corpo, com seus modelos alternativos de gênero e manei-
ras diferenciadas de tratar a sexualidade, que demarcam 
positiva representatividade feminina, possibilitando às 
mulheres o acesso a cargos de poder. Além disso, vê-se, aí, 
liberdade, autonomia e liderança, características mais difi-
cilmente percebidas em outras instâncias da sociedade no 
que diz respeito ao universo feminino.

Considerações finais

Os debates em torno da questão de gênero aqui apre-
sentadas resultam na conclusão de que a construção da 
identidade é mutável. Discutimos particularmente a iden-
tidade cambiante feminina, tanto no sentido de uma teoria 
que se modifica (gênero/sexo, sexo/sexualidade), quanto 
de uma prática identitária que é diariamente construída.

Em termos teóricos, vimos inicialmente que surgiu um 
interesse em compreender e examinar a posição central 
ocupada pela figura masculina. Para tanto foi colocado no 
corpo, isto é, na biologia, a “culpa” pela naturalização do 
poder do macho sobre a fêmea.

Posteriormente, com o estudo das teóricas feministas, 
começou-se a investigar sobre os aspectos culturais que 
também são geradores de desigualdades. E assim a investi-
gação tem continuidade, através de uma visão pós-estrutu-
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ralista que critica de maneira radical o próprio conceito de 
gênero, analisado agora não mais a partir de uma visão cor-
poral/biológica, mas atendo-se ao aspecto cultural como 
definidor dos gêneros masculino e feminino.A teoria queer 
também colabora com a investigação ao perceber que a de-
finição de sexo é mais ampla que a de gênero.

A partir de então se compreende que a construção da 
identidade é constante. Além disso, nota-se que não adian-
ta querer enquadrar as mulheres em categorias homogêne-
as porque as mulheres não são iguais e nem tem os mesmos 
interesses. Necessário se faz avaliar o contexto histórico-
cultural antes de querer categorizar todas as mulheres den-
tro de um único conceito genérico.

A teoria de Touraine é mencionada para destacar a 
referida variação que depende do contexto e perspectiva 
apresentados. O aspecto abordado pelo autor evidencia o 
lado inverso da teoria predominante de gênero/sexo (que 
coloca a mulher num papel de vítima), ressaltando o lado 
positivo da discussão. Este autor problematiza a experiên-
cia do corpo pela mulher na modernidade, mais especifica-
mente sua sexualidade, como colaboradora de acesso das 
mulheres a sua subjetividade, subjetividade esta que foi, 
até então, definida de fora e pelos outros. Trata-se da re-
lação das mulheres com seu corpo, sua sexualidade, como 
um processo positivo de construção de si.
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É relevante observar que as teorias geralmente buscam 
categorizar, muitas vezes forçando o enquadramento da 
realidade em conceitos. Contudo, tal realidade é múltipla, 
complexa e instável, dificultando o “encaixe” dentro de en-
quadramentos categóricos. Exemplo disso pode ser perce-
bido através das mudanças teóricas ocorridas ao longo do 
estudo de gênero/sexo. Outra ilustração, desta vez prática, 
é a distância percebida entre a teoria de alguns autores aqui 
apresentada e a realidade vivenciada pelas mulheres africa-
nas retratada no texto. Mulheres guerreiras, grandes comer-
ciantes e com altos cargos políticos que existiram na África e 
que influenciaram comportamento entre suas descendentes 
no Brasil. Podemos, portanto, verificar que a história das 
mulheres não foi construída apenas com base em papéis de 
silêncio e submissão. Ocorreu exatamente o contrário den-
tro do contexto histórico apresentado no período pós-escra-
vista das mulheres africanas e afro-brasileiras. Esta história 
precisa ser contada e influenciará de maneira positiva nessa 
reconstrução perene da identidade feminina e particular-
mente da mulher negra brasileira, colaborando, inclusive, 
na compreensão de sua atual conjuntura social.
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A mulher e a moral sexual cristã

André Agra

O Ocidente assistiu, no decorrer dos últimos 20 séculos, 
à formação e solidificação do cristianismo como reli-

gião universal1. A mensagem cristã, todavia, não se deteve 
às suas intenções proféticas e messiânicas, características 
do ideário das primeiras comunidades nazarenas. Engaja-
do num projeto secular superou o estigma de religio illicita 
e de seita perseguida passou ao status de religião oficial do 
império romano. 

Foi a partir dessa condição que o cristianismo terminou 
por extrapolar sua dimensão religiosa e expandir-se por 
toda a Europa, dentro de um processo de fortalecimento e 
inserção sistemática na história. E mais: seus sofisticados 

9.André

1. O Cristianismo é também considerado, junto ao budismo e ao isla-
mismo, «uma religião historicamente fundada, não apenas no sentido 
de ter início em um dado momento da história, mas também por sua 
origem poder ser remetida à ação de um fundador, o que a diferencia 
das religiões helenísticas, por exemplo. (GIOVANNI FILORANO, 2003, 
pp. 125).
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sistemas teológico, doutrinário e filosófico, elaborados es-
pecialmente a partir do pensamento ecumênico de Paulo e 
da Igreja de Antioquia, e, posteriormente, consagrados em 
Bizâncio e Roma, permitiram-lhe fincar suas raízes no solo 
de onde nasceriam muitos dos atributos sociais, políticos, 
artísticos e intelectuais da vida ocidental. 

Uma condição singularíssima, segundo a qual muitos 
dos conceitos morais, idealizados e amparados por uma lei-
tura da vida determinista (no sentido de destituir o homem 
de sua liberdade de decidir, a despeito do livre arbítrio) e 
escatológica (por ameaçar com base em um julgamento fi-
nal, a se realizar numa pós-vida), terminaria por influen-
ciar toda uma constelação de valores e modelos comporta-
mentais usados como referência por gerações sucessivas, 
em particular, no âmbito da moral sexual. 

Uma trajetória nem sempre amigável, vale ressaltar. 
Incontáveis foram os embates contra as “heresias” e movi-
mentos teológicos e intelectuais. Em particular, os Cismas 
Religiosos, o de Avignon e o Protestantismo. Adviriam, ain-
da, as invasões otomanas e a secularização e laicização2 das 

2. Cabe-nos, inicialmente, diferenciar secularização de laicização, pois 
enquanto o primeiro trataria, em geral, da diminuição do poder religio-
so dentro do Estado, o segundo diz respeito à neutralidade do Estado em 
relação à religião. Todavia, não seremos rigorosos em demasia no uso 
desses termos durante o desenvolvimento do texto. 
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sociedades. Condições, essas últimas, concebidas no ventre 
do Iluminismo, numa época de crise (existencial) para a 
Igreja Católica. 

Todavia, todas essas fortes resistências históricas não 
impediriam a construção e sedimentação no imaginário 
ocidental de uma espécie de espectro moral, forjado à luz 
do pensamento de homens celibatários, cujo idealismo de 
ares platônicos tentaria a todo custo definir (ou impor), sob 
uma aura de pureza (inatingível), o modo de agir e se per-
ceber não só dos cristãos, mas de toda a humanidade (uma 
espécie de cristocentrismo moral).

Para tanto, desde o início o cristianismo3 buscou a origi-
nalidade e a pureza (de valores) como meta às suas normas 
morais, uma espécie de pretensão ao ineditismo. Esse an-
seio quase neurótico por diferenciação tentou, a todo custo, 
distanciar-se de um politeísmo cultural e mítico muito for-
te que impregnava sua mensagem, como se buscasse negar 
ou esconder parte de sua genealogia. 

Era uma tentativa de se firmar, como nos diria Drum-
mond, em A máquina do mundo: “(...) sem emitir um som 

3. Com SANTO INÁCIO DE ANTIOQUIA (m.110) apareceu pela primeira 
vez o neologismo christianismos, cristianismo, contraposto ao judaísmo 
(Carta aos magnésios). Para ele, cristianismo é sinônimo de catolicismo 
no sentido de comunidade de fiéis com seus ritos, suas doutrinas e seu 
caminho concreto de vida. (BOFF, 1994). 
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que fosse impuro (...)”. Uma ambição mais próxima ao 
mundo da idealização do que da realidade. Não esqueça-
mos que a sociedade romana era marcada por um intenso 
processo de absorção cultural e religiosa. Mitos4 e deuses se 
reuniam de forma, arriscaríamos dizer: democrática. Ób-
vio, à medida que esses não afrontassem o poder romano.  

Curioso que entre os cristãos primevos havia a crença 
de que a morte e a ressurreição de Cristo eram sinais do 
iminente juízo final (Parusia), quando a imortalidade seria 
reconquistada. Nesse sentido, seriam dispensáveis as rela-
ções sexuais, pois não haveria mais necessidade de se per-
petuar a espécie humana. Para a filósofa Marilena Chauí, 
seria esse um dos fundamentos antipatia à sexualidade5 
presente no cristianismo primitivo6.

Difícil, ainda, negar a relação entre o cristianismo pri-
mitivo e a austeridade sexual dos estoicos, pois muito do 
que se pregava nas primeiras comunidades cristãs tinha 
origem na filosofia estoica, no mundo greco-romano.

4. Quando falamos em mito não adotamos a tendência da Era moderna 
de associá-lo à inverdade. Pelo contrário, adotamos o sentido durania-
no, de vê-lo como um modo poético (imaginal) de expressar verdades 
profundas de um povo. 
5. Notar-se que os conceitos de sexualidade e ato sexual estão aproxima-
dos, uma simplificação provisória.
6. (CHAUÍ, 1984, P.87)
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Nesse mesmo viés, poderíamos citar a aversão ao sexo 
dos maniqueístas e dos gnósticos, duas correntes de pen-
samento que influenciaram o neoplatonismo, as quais 
inspiraram, sobremaneira, a doutrina moral dos Primei-
ros Padres, especialmente de seu grande pensador, Santo 
Agostinho. Por isso, é inadequado falar em “ineditismo” à 
toda prova, em termos de moral sexual cristã, como bem 
nos ensina Peter Brown7.

Mas esse “radicalismo moral” iria ser superado com o 
modo de vida proposto pelos monges do deserto (o monas-
ticismo), e alimentaria um pessimismo para com a sexuali-
dade de longevidade impressionante no Ocidente.  

Por esse olhar, não é de todo surpreendente nos depa-
rarmos com “resquícios” ainda presentes na contempora-
neidade à idealização das identidades culturais, em parti-
cular, relacionados à mulher. No fundo, uma tentativa de 
moldar sua imagem a partir de fatores a priori, como tais, 
determinados tão-somente segundo uma tradição, a judai-
co-cristã, sem considerar as sincronias e incorporações mí-
ticas de outras culturas. 

Em suma: uma concepção exclusivista que leva majori-
tariamente em conta um substrato biológico-sexual criado 
a partir de um desenho divino com sua origem no Gênesis. 

7. (BROWN, 1990, P.250).
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Como se fosse possível descartar traços, mitologias e símbo-
los de outras culturas para impor seu modelo mítico de hu-
manidade, com características “natas” e quase “imutáveis”. 

Algo que não escapou à sagacidade de Simone de Beau-
voir, em sua célebre frase: “não se nasce mulher, torna-se 
mulher8”, numa clara alusão à mulher mais como produto 
da civilização do que da natureza. E um sério contraponto 
à perspectiva analítica de se arguir condições pré-determi-
nadas (a priori) para o ser humano, próxima ao sentido 
kantiano (e sua ilusão iluminista). 

Notório que, de tão enraizada essa compreensão, pode-
mos chamar de antropológica, quase “converteu” o ser oci-
dental, repleto de elementos culturais de diversos matizes, 
em um ser in natura, descrito numa espécie de catálogo 
eterno e imutável dos valores que o fundariam.

Uma percepção distorcida do modo de entendermos a 
complexidade do ser humano, enquanto ser moral, com im-
plicações importantes à construção e à afirmação dos seus 
papéis sociais (e sexuais). Pior: sua legitimidade histórica, 

8. (BEAUVOIR, 1962, p.494).
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teológica e imagética baseava-se em uma ética sexual misó-
gina9 e ontologicamente androcêntrica10. 

A misoginia bem visualizada no pensamento dos Pri-
meiros Padres (a Filosofia Patrística11), especialmente, de 
seu maior pensador, Santo Agostinho. E mais tarde, no 
auge da escolástica com Tomás de Aquino (séc. XIII). E o 
androcentrismo, herdeiro de uma longa tradição patriarcal 
(Abraão/Moiséis/São Pedro/e seus sucessores), mas tam-
bém da cultura greco-romana. Uma espécie de bacia cul-
tural, na linguagem duraniana, que fez, por exemplo, sua 
mãe primeva (Eva) a principal responsável pela queda da 
humanidade, num mito de fundo eminentemente patriar-

9. Misoginia é um movimento de aversão ao que é ligado ao feminino, 
incluindo-se o contato sexual com a mulher. Algumas teóricas feminis-
tas pensam que a sociedade patriarcal é construída nesse movimento de 
expurgar o que é feminino, e de expurgar as mulheres, torná-las alheias, 
abjetas. A misoginia é, por vezes, confundida com o machismo, mas 
enquanto que a primeira se baseia no ódio, o segundo fundamenta-se 
numa  crença  na inferioridade da mulher. 
10. Androcentrismo (orig. grega) – nome comumente dado ao padrão 
pessoal de pensamento e de ação que assume características dos homens 
(sentido de gênero) que governam e servem de norma para toda a hu-
manidade (JOHNSON, 1995, p.46).
11. É possível especular o início da patrística com as Epístolas de São 
Paulo e o Evangelho de São João e seu término no século VIII, quando 
teve início a Filosofia medieval. A patrística resultou do esforço de dois 
apóstolos (Paulo e João) e pelos primeiros Padres da Igreja para con-
ciliar a nova religião –o cristianismo –com o pensamento filosófico dos 
gregos e romanos, condição necessária à conversão dos gentios.
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cal, a despeito dos esforços louváveis da teologia feminista 
em amenizar essa faceta dos textos sagrados. E permitiu, 
ainda, a perseguição e morte na fogueira de mulheres con-
sideradas “desviantes” (as feiticeiras). 

Curioso que mesmo o iluminismo francês apresentou suas 
contradições com relação aos direitos das mulheres, o que re-
dundou na valorização da família nuclear e burguesa, na qual 
se insere a questão de um modelo de “mulher assexuada” do 
século XIX12. O que inevitavelmente nos leva à questão da cul-
pa cristã. E, claro, do sacramento da confissão.

Talvez, por isso, na Era burguesa, se tenha consolida-
do a ideia de restringir boa parte das mulheres às paredes 
“sagradas do lar. Transformando-as num ser, nas palavras 
de Gilberto Freyre13, “artificialmente frágil”, (...) “numa bo-
neca de aspecto lânguido e doentio”. E que, até a pouco, 
as estuprava e matava (por crimes contra a “honra mascu-
lina”) com certa aquiescência social e jurisprudencial. Só 
para citarmos alguns exemplos, de uma lista interminável 
de violências, física e simbólica, presentes nesse processo 
de inferiorização e fragilização pelo qual passaram as mu-
lheres ao longo da história ocidental. 

12. (CORBIN, 1991).
13. (FREYRE, 2006). 
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Em específico, ao falarmos da relação mulher/lar e 
homem/público, nos faz lembrar o grande poema épico 
do Ramayana, na melhor tradição védica indiana. Rama, 
ao afastar as mulheres (sacerdotisas) da vida pública (to-
mando-lhes o poder), as transforma em guardiãs do fogo 
sagradodo lar, espécie de trajeto mítico do matriarcalismo 
ao patriarcalismo. Uma “realidade” talvez com mais seme-
lhanças conosco do que imaginemos. 

Florestan Fernandes, em a Organização social dos tu-
pinambás, fala-nos da necessidade que tinha o homem (o 
índio tupinambá) de uma mulher que “mantivesse aceso o 
fogo durante a noite”. Por outra vertente, um dos impor-
tantes movimentos do catolicismo, fundado por uma mu-
lher, Chiara Lubich, “coincidentemente” tem o nome de 
focolare (fogo do lar).

Mas, deixemos as “coincidências” de lado, para reto-
marmos o fio de nossa discussão. Falamos do “vício” inter-
pretativo de nossa sociedade em trazer para a “natureza” 
traços humanos, adquiridos (ou impostos) culturalmen-
te. Um pensamento que não deixa de afetar igualmente a 
questão da sexualidade humana– um elemento intrínseco 
ao estudo da moral sexual. 

Respeitando as proporções, era como se não conseguís-
semos diferenciar o termo sexo (intercurso sexual) e erotis-
mo (aproximando-o à definição de sexualidade). Pois, en-
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quanto o primeiro estaria conectado a um legado natural, 
e, portanto, com possíveis semelhanças a qualquer espécie 
animal. O erotismo nos revelaria a humanidade de cada 
um, por isso, seria compreendido no domínio das experi-
ências individuais, numa dimensão simbólica de discerni-
mento além da razão ou de todo um “discurso erigido sob 
o primado do logos”14. 

Quem sabe por isso, a psicanalista russa Lou Salomé 
chegaria a integrá-lo (o erotismo) diretamente no religioso, 
um pensamento do qual também nos parece compartilhar 
o filósofo Georges Bataille15. No fundo, concepções polêmi-
cas à cultura ocidental, pelo menos aos olhares mais or-
todoxos, mas perfeitamente admissível à cultura asiática, 
em especial no contexto do hinduísmo (no sentido de tratar 
sexo e erotismo como experiência mística).

Vejamos que a sexualidade, no contexto de uma leitu-
ra mais tradicional do Gênesis, quase se confunde com o 
ato da cópula, visão sacramentada e sacralizada no plano 
simbólico ocidental. Portanto, a sexualidade restrita a sua 

14. (CONTADOR BORGES, 2008, P.85).
15. (BATAILLE, 2004, P.172).
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natureza reprodutora (o “multiplicai-vos”) e com uma refe-
rência primordial: o casal edênico Adão-Eva16. 

Associemos ainda a “dogmatização” da moral sexual, a 
partir de uma plataforma mítica, que corresponde a um es-
forço teológico desenvolvido para torná-la – na expressão 
de Mircea Eliade – uma súmula pedagógica para toda a 
Humanidade. 

E notemos: pautada in totum numa visão literal e redu-
cionista da narrativa genésica, cuja análise desconsideraria 
o universo simbólico inerente a esse mito fundante17 da civi-
lização cristã. Pior, um reducionismo, em boa parte, respon-
sável por uma doutrina defensora do enclausuramento da 
sexualidade e de profunda relação com o enrijecimento dos 
papéis sexuais, com prejuízos evidentes para o ser mulher.

Entretanto, malgrado discursos elaborados (amiúde), 
na intenção de simplificar o que não poderia ser simpli-

16. Mais à frente, trataremos das figurações de LILITH, personagem do 
Éden anterior à Eva e que teria sido a primeira companheira de Adão, 
segundo as grandes tradições orais judaicas. 
17. Curioso observarmos que a noção de mito até o inicio do século XIX 
só era aplicada ao Velho Testamento. Com o filósofo e teólogo David F. 
Strauss, aplicou-se pela primeira vez o conceito de mito aos evangelhos. 
(O Jesus histórico: um manual). Para Strauss, segundo Gerd Theissen, 
Annette Merz, “a força do mito operando em todas as partes dos evan-
gelhos em que as leis da natureza são invalidadas, as tradições se con-
tradizem ou motivos difundidos na história das religiões, especialmente, 
do Antigo Testamento, são transferidos a Jesus.
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ficado. A realidade vivida nas alcovas e nos meios sociais 
“mais profanos” (ou “menos sagrados”) conseguiria fragili-
zar (pelo menos teoricamente) os estereótipos consagrados 
em cada época. 

E nesse cotejo infindável, entre o “ser” e o “dever ser”, a 
sexualidade humana – inundada por elementos de lingua-
gem e de símbolos – ultrapassaria os limites fisiológicos. 
Limites, esses, abundantemente presentes nos ditames 
morais emitidos pelo status quo dominus. Especialmente, 
quando esses se apresentam sob a insígnia pretensiosa de 
serem “verdades absolutas”.

Ora, um organismo biológico (ex. um cromossomo XX) 
não garante, por si só, a feminilidade no sentido usual-
mente percebido, por mais que queira a “teologia” e suas 
aliadas. Pelo menos, é essa a acepção que as ciências in-
vestigativas da mente humana e dos comportamentos com 
relação ao meio onde se vive, em especial, a psicanálise, a 
psicologia, a sociologia e a antropologia, do século XIX em 
diante, desenvolveu (em geral) seu pensamento. 

Isso não significa o nosso desconhecimento ou desva-
lorização (categórica) da influência de fatores de ordem 
biogênica e sexogênica (e de todo um processo de memória 
genética acumulada), em favor da construção social de gê-
nero e no engendramento da sexualidade humana. 
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Em síntese, é bom desde agora esclarecermos: não 
nos parece minimamente razoável afastar a possibilidade 
de existência, no texto social, de componentes “dados” ou 
que foram estabelecidos dentro do processo evolutivo da 
espécie humana. Como, por exemplo: as “constantes antro-
pológicas” ou sensus communis (de Maffesoli) ou as “con-
dições arquetípicas” atinentes ao conceito de inconsciente 
coletivo, na linguagem de Jung. Elementos, esses, possivel-
mente, inseparáveis ao drama da vida humana; como o são 
alguns outros componentes filogenéticos.

Porém, na dialética entre o biológico e o sócio-cultural, 
ao nos valermos das palavras de Leonardo Boff18, estamos 
por ora enfocando o segundo, que são o conjunto de fato-
res (os socioculturais), e a crítica à supervalorização do pri-
meiro (o “biológico”19), como elementos determinantes dos 
comportamentos e valores em torno dos quais se pauta a 
moral sexual. 

Esse, inclusive, é um dos pressupostos fundamentais 
da discussão em tela. Pois, muito do que a sociedade e a 
religião arrogaram ao longo dos séculos como valores ca-
racterizadores (natos) do ser mulher, são construções com 
fortes componentes culturais.   

18. (BOFF, 2002, p.46).
19. Um “biológico” mais como queria o patriarcalismo-religioso do que 
condição da natureza.
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Parece-nos ainda adequado trazer à baila (por nos situ-
armos na pós-modernidade20) a crítica ao endeusamento 
da razão (o mito prometeico21) e seu vício de buscar verda-
des racionais inatacáveis. Grosso modo, ao estilo do sonho 
antigo das escolas positivistas de sacramentar a felicidade 
baseada na plena laicização da sociedade (“o projeto faus-
tiano do iluminismo”). Tendo como consequência, o sepul-
tamento paulatino da religião e de seus mitos. 

20. (ircunscrevemos o início da pós-modenidade a partir da segunda 
metade da década de 60, não obstante reconhecermos os riscos de se 
estabelecer limites históricos dessa natureza. Para Armando Almeida, 
reconhece-se nessa época um “momento de ruptura ou descentramento 
do sujeito moderno. Mais que um momento histórico de amplas re-
percussões econômicas e sociais– o que, em geral, o tem singularizado 
–é a desconstrução de paradigmas. Chama a atenção o destaque que a 
dimensão cultural tem em ambas (pós-modernidade e contracultura). 
Especialmente, suas consequências sobre as atitudes e os comporta-
mentos do homem contemporâneo. Para Chevitarese, o conceito de pós-
moderno se apresenta no sentido de condição sociocultural e estética 
do capitalismo pós-industrial, questionando os pilares fundamentais da 
modernidade, incluindo a crença na verdade alcançável pela razão e a 
linearidade histórica rumo ao progresso (promessa do iluminismo).
21. Prometeu, um dos sete titãs (palavra de origem grega, sig. pré-pen-
sador), também almejou se tornar um deus. Depois de condenado por 
Zeus ao suplício eterno (amarrado a uma pedra nas montanhas do Cáu-
caso, e tendo o fígado dilacerado durante o dia, por um abutre, e re-
constituído à noite), por ter roubado dos céus o conhecimento (a razão) 
para dá-la ao homem. Consegue, ele, ascender ao Olimpo ao trocar sua 
mortalidade pela imortalidade do centauro Quíron (constelação de Sagi-
tário), ferido por seu aprendiz Hércules, cuja dor lhe atormentaria por 
toda a eternidade, caso permanecesse vivo. 
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Mas pensar assim – é possível se dizer – seria reco-
nhecer a majestade isolada da razão e acatar a negação da 
relação quase simiesca entre o ser humano, seus mitos, in-
cluso os da criação, e sua relação com o transcendente (a 
religiosidade), mesmo sob mil disfarces. Como se tudo isso 
pudesse ser simplesmente apagado e tratado como “con-
cepções primitivas”, nascidas da magia e ilusão dos ante-
passados, sem nenhuma repercussão no sistema simbólico 
contemporâneo. 

Em palavras mais precisas, seria pensarmos a socieda-
de sem religião ou expressões religiosas, quiçá algo incon-
cebível, pelo menos em termos de civilizações e sociedades 
de que temos notícia até hoje. 

Contudo, é forçoso notarmos: a nossa fala diz respeito 
a mitos cujas leituras e interpretações se realizam no con-
texto de um universo simbólico, por consequência, sempre 
aberto a novas abordagens22 e leituras, porque próximo ao 
sentido proposto pelo antropólogo francês Gilbert Durand, 
em sua obra Estruturas antropológicas do imaginário. E 
mais: sob essa luz, a imaginação (imaginatio) não seria 
mais a “louca da casa”, um componente alheio às pesquisas 

22. Símbolos religiosos, imagens e mitos permitem sempre nova inter-
pretação. Hipóteses históricas permitem sempre nova correção. Assim 
nos ensina Gerd Theissen e Annette Merz, em O Jesus histórico.
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sociológicas, por tanto tempo adormecida pelo sonambu-
lismo da Era moderna. 

Hoje, mais do que nunca, o mundo imaginal ressurge 
(vitalizado) e em condições de propiciar aos pesquisadores 
melhor compreensão dos fenômenos sociais. Respaldado 
pelo uso de metodologias científicas consistentes e aptas a 
fazerem leituras dos “sons” emitidos pela sociedade, inclu-
sive na análise dos fenômenos religiosos, sem a miopia de 
se querer construir verdades universais puras. E sem ex-
cluir o que não pode ser objetivado (reduzido à unidade), 
algo bem presente no pensamento moderno. 

Divergente, pois, da perspectiva teórica baseada na 
acepção sociológica de Weber, cujo pensamento e méto-
do científico permitem desenvolver uma metodologia de 
análise (e comparações) relacionada aos dados empíricos 
captados, por meio de pesquisa de campo23. Em especial, 
os relativos ao comportamento e discurso, no âmbito da 
moral sexual, da mulher pós-moderna. 

O próprio Max Weber nos alertou: “as interpretações 
providas de sentido de um comportamento concreto para 

23. Utilizamos os Tipos ideais de Weber em pesquisa para dissertação de 
mestrado na UFPB, curso de Ciências das Religiões (2009) para verificar 
a influência do catolicismo na moral sexual de mulheres nordestinas.
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a sociologia24 não são, naturalmente, mesmo quando apre-
sentam uma evidência muito grande, mais do que meras 
hipóteses para uma imputação causal”. Em suma, não po-
demos ter a pretensão de transformar dados objetivos por 
mais evidentes e racionais que pareçam, em dogmas cien-
tíficos inquestionáveis.

Convém-nos, ainda, por se tratar de uma discussão de 
cunho sócio-religioso, tentar situar minimamente o mo-
mentum histórico da religiosidade, isso em termos bas-
tante gerais e relativos à problemática de um “esperado” 
arrefecimento do ímpeto religioso no desenho cultural da 
sociedade pós-moderna25. 

Pois bem. Inversamente do que arguiam os desencan-
tadores do mundo, nos tempos hodiernos é possível per-
cebermos um novo crescimento da religiosidade; difusa, 
multifacetada, mas real; ou seja, o mundo não desencan-
tou. O desencantar no sentido de uma racionalização avas-
saladora da religião que secularizaria a sociedade de um 

24. Sociologia, considerando-a como a disciplina que estuda o sentido 
que os próprios agentes e atores sociais atribuem à sua atividade.
25. Importante ressalvarmos a imprecisão de se tentar associar literal-
mente o desencantamento laicizador com a crítica ao cânone moral. 
Mesmo tendo ocorrido com proximidade histórica, não são determi-
nantes mutuamente causadoras, ou seja, outros fatores concorrem para 
criticar o cânone moral.
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modo a afastar a religião do cenário central da vida pública 
para o contexto marginal.

Anthony Giddens menciona a percepção comum aos 
primeiros pensadores da sociologia, Marx, Durkheim e 
Weber – e poderíamos aqui inserir o pensamento de Freud, 
em O futuro de uma ilusão – e de Feuerbach, em A essên-
cia do cristianismo. Os quais preconizavam “a marginali-
zação cada vez maior da religião tradicional no mundo mo-
derno à medida que as sociedades começassem a depender 
mais da ciência e da tecnologia para controlar e explicar o 
mundo”26. Todavia, Deus não morreu, a despeito, inclusive, 
de Nietzsche.

Nessa visão, a religião tradicional talvez tenha até se 
fragilizado, em termos de Igreja Católica. Mas, por outro 
lado, a religiosidade, na contramão de todos os vaticínios 
iluministas e do pensamento filosófico materialista e exis-
tencialista dos séculos XIX e XX, reapareceria, sobretudo, 
“desde os três últimos decênios do século XX, com uma re-
vitalização e multiplicação espantosa”27.

Um fenômeno de maneira especial observável no avan-
ço do número de fiéis das seitas e cultos protestantes, en-
tre eles os neopentecostais, incluindo-se os movimentos de 

26. (A. GIDDENS).
27. (PIERUCCI, 1998).
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renovação carismática da Igreja Católica. Na luta da mo-
dernidade cultural contra a religião, não houve a derrocada 
esperada desta última. Não se secularizou o mundo como 
se pressagiava. 

Tipifica bem a questão o movimento de renovação ca-
rismática. Um movimento de reação da Igreja aos seus seg-
mentos politizados (ex: a Teologia da Libertação) e contra 
seus adversários religiosos28. Em particular, sob o ponto de 
vista da moral sexual, importante desde já mencionarmos 
a aproximação de seu discurso moralista ao pensamento 
vaticanício (em detrimento aos costumes pós-modernos 
mais “laicos”)29.

Para citarmos apenas um exemplo: essa vertente aca-
lorada da Igreja Católica defenderia a prática do ato sexu-
al (cópula) somente após o sacramento do matrimônio e 
“com firmes propósitos de procriação”30. Postura um tanto 
quanto desfocada do imaginário cultural relativo à sexuali-
dade contemporânea. 

Mas aí a discussão recai sobre uma questão interessan-
te. E essa diz respeito à possibilidade da religião, seja ela 
qual for, se fazer presente como referencial ético no com-

28. (PRANDI, 1997).
29. Adotamos o termo tipo em razão de usarmos como ferramenta me-
todológica de análise da ação social os tipos ideais de Max Weber.
30. (PRANDI, 1997).
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portamento moral, em especial, nos dias atuais. Pensado-
res, como Anthony Giddens, defendem que a religião não 
deveria ser identificada com preceitos morais de modo a 
controlar o comportamento de seus fiéis – como, por exem-
plo, os mandamentos que Moisés teria recebido de Deus. 
Para o eminente sociólogo “a ideia de que os deuses estão 
interessados no modo como nos comportamos na terra é 
estranho a muitas religiões”. 

No entanto, a discussão se reporta ao que é, e não ao 
que deveria ser. O filósofo Sergio Roanet31, em exposição 
sobre os dilemas da moral iluminista, no livro Ética, de-
nota a ideia, bastante difundida no século XVIII, de que 
a moral é dissociável da religião, para ele quase todos “os 
filósofos da época aderiram a esse paradoxo”. 

Ora, o ser humano já foi chamado por Aristóteles 
de animal político, talvez nem tanto como pudés-
semos vislumbrar no esplendor de Atenas. E cons-
piraria contra esse princípio da Grécia Clássica a 
individualidade exagerada dos tempos atuais, na 
expressão de Lipovetski: “a era do individualismo 

31. (ROANET, 1990).
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vazio”32. Uma circunstância na qual o cidadão foi 
quase transformado em um ser-consumo. Nesse 
sentido, poderíamos perguntar: teria a moderni-
dade racional interferido de modo estrutural nos 
conceitos sociais e na assimilação destes, no âmbito 
particular, a ponto de não mais podermos falar em 
animal político nem tampouco animal religioso e 
sim em animal laico (ou ser-consumo), para efeito 
da análise de influência comportamental? 
Aventar essa possibilidade, nos parece, é tentar 
compreender um pouco do processo histórico de 
construção cultural de nossa religiosidade (cristã) e 
de seu “embate moral” com as correntes materia-
listas e racionais. Mas também dentro do próprio 
catolicismo. 
Nesse caminho, torna-se imprescindível convocar-
mos ao debate Durkheim. Um contraponto socio-
lógico contra os que defendem o afastamento reli-
gioso33 da moral (ou de sua construção). Segundo o 
pensamento de Durkheim, estaríamos frente a uma 
espécie de aporia, nos permitindo o alargamento 

32. Michel Maffesoli identifica um processo de “substituição” desse in-
dividualismo por um “tribalismo” social. Por suas palavras: “(...) ao con-
trário do que é repetido, ad nauseam, sobre o pretenso individualismo 
ou narcisismo contemporâneo, observa-se, empiricamente, o triunfo do 
tribalismo com seus diversos mimetismos ou conformismos que lhe são 
corolários”.  (1998, p. 89).
33. Notar a diferença entre religioso (sentimento metafísico) e religião 
institucional (ou oficial).
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desse termo para o sentido de inconcebível. Para 
ele, a religião por ser um componente ôntico à so-
ciedade não poderia ser simplesmente excluído das 
construções sociais, ou seja, tratado como um ele-
mento descartável. 
Não se descarta algo essencialmente nuclear ao 
“ser”, sob pena de não podermos mais falar nes-
se mesmo “ser”. Vejamos o que Durkheim nos diz 
sobre a religião: “uma força dinâmica, imanente e 
constitutiva da sociedade, além de se configurar um 
dos mecanismos capazes de garantir o afastamento 
do caos e da degradação social34”. Em suma, a reli-
gião para Durkheim é um elemento indissociável ao 
processo de construção moral; necessário à forma-
ção social (e a sua estabilidade).
Uma espécie de partejadora e ao mesmo tempo con-
troladora da moral e dos comportamentos. Talvez 
próximo a essa linha de pensamento, o romancista-
psicólogo, Dostoiévski35, em Irmãos Karamázovi, 
nos expressaria a ideia de que sem Deus tudo ao 
homem seria lícito. Nietzsche, em Assim falou Za-
ratustra, também levanta a questão: “Nada é verda-
de; tudo é permitido”. Ou mesmo o grande cineasta 

34. (BORGES, 2005, P.73).
35. FREUD, em Dostoiévski e o parricídio, chama-o de moralista. E diz: 
“Dostoiévski jogou fora a oportunidade de se tornar mestre e libertador 
da humanidade e se uniu a seus carcereiros”, numa clara crítica a sua 
postura moral. (1967, p. 15).
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italiano Fellini, para quem Jesus Cristo seria a “en-
carnação da urgência moral”.
Mas ainda sim, é-nos lícito especular: estaríamos 
frente às assertivas válidas na pós-modernidade? 

Os defensores da ligação ôntica entre religiosidade e 
moral compreendem que sem o esteio no sagrado não se 
teria uma moral mínima necessária ao convívio social. O 
Papa João Paulo II enxergava ser “inconcebível um mundo 
no qual o homem dê as costas a Deus, ao espírito e a seus 
mandamentos, já que se o faz, acaba se traindo e aniquilan-
do como ser humano”36. 

Em trilha oposta, nos países do norte da Europa, espe-
cialmente os escandinavos, há um afastamento concreto da 
religiosidade em relação à sociedade, isso pelo menos no 
tocante às religiões institucionais e à fé nos moldes ociden-
tais históricos. De certa forma, a ligação religião-moral se-
xual sofreria “abalo”, considerando não podermos, nessas 
regiões, apontar um “dilaceramento moral”. 

Há ainda que se destacar o “renascimento” de um prazer 
do sensível. E como isso acentua a estetização e o hedonis-
mo, inclusive do corpo e de sua sexualidade. Herança de um 
maio de 68 rebelde no qual instaurou o “amor à vida e ao es-
tar no mundo”. Mas um “amor”, como um sentimento passí-

36. (LARA).
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vel de racionalização, no sentido fenomenológico do termo, 
algo incorporável ao processo de compreensão do social. 

De uma maneira ou de outra, há de se convir que esse 
cenário contemporâneo de estetização e culto ao corpo (ao 
sensível) se insere num evidente processo de construção 
de novos valores relacionados à moral sexual e a própria 
construção de uma “nova mulher”, em termos de imagética 
e papéis sociais, incluso principalmente a liberdade sexual. 
E isso tudo, obviamente, muitas vezes conflita com normas 
morais pregadas pela Igreja Católica. 

Enfim, uma transformação revolucionária, em matéria 
de papéis sociais e imagética da mulher (ou de uma nova 
mulher) e de sua sexualidade, que se afirma na contempo-
raneidade como sintoma importante de nossos tempos. E 
essa questão é essencial, pois se vislumbra a possibilidade 
de se verificar (sociologicamente) a capacidade de influên-
cia da religiosidade no comportamento swsexual ou na mo-
ral sexual que serve de parâmetro à mulher pós-moderna.  
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